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Visando a elevação c/o nível de vida de todos os brasileiros

RBPETESK SA SUUCIA O CASO KOSE\Kl\At -to que diz a
musíclsln russa l.ydla Ultapraoa, dc dezenove anos, agora conlie-
clda eomo l.gdla Mareei. Seus compatriotas em Estocolmo, onde
ela se encontra, tentaram raptá-la e mandá-la de volta para Mos-
cou, tal ermo no raso Knscnltina, de Sova Vor/;. O adido soviético
Vladmir Pelro-ovlnsvsUv, autor da tentativa de rapta, fal alista-

da par um jardineiro e um oficial sueco. (AÇME).
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Aprcücnlndo u ComtwSo «lc Finanças »la CSmarfl o Bnhftltlltlvo «!o Sr. Horário Lafcr nn nnlc-projrlo Correia c Castro — Atiloriznmlo o Poder Executivo a constituir
inieiliataiucnte o Hanro Cenlral o o Banco Rural o, quando julgur oportuno, mais os seguintes bancosi Ilipotceúrio, Industrial, dc Investimentos <* de Exportação c
Iniporlação — Unia vez formado o Banco Ontra!, o govfirno reorganizará o Banco <lo Brasil — Coordenação da política de crédito com a política econômica — Dc-
pendente dc autorização do Banco Central o funcionamento de qualquer lianco — Vedado aos bancos conceder empréstimos n seus diretores —- Kntre as atribui*
ções do Banco Central figura de emitir moeda de curso legal, a «le intervir no mercado de tilulos para evitar movimentos especulativos o ", disciplinar a aplicação da»
disponibilidades dos instiiiiios oficiais de assistência no ciai — Instituição do Conselho Monetário — Regulando o funcionamento dos bancos comerciais
_____ <3 Texto na sexta página.
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3 COM ST ALI N
Principais aspectos dos problemas a serem resolvidos -— Reu-
nidos os enviados das potências ocidentais — Exigências que

seriam feitas pelo Kremlin
MOSCOU, 23 (A. P.) —

v;pera-se, em geral, que
os representantes ocidentais

ã nciíe, com o ministro do
Exterior Molotov. Em cerloj
círculos, acredita-se que

se avistem, esta tarde ou

(Continua na sexta página,
prime ra coluna)

uçao no preço da farinha de trigo
Portaria da Comissão Central de Preços, estabelecendo uma sensível

minuição do custo desse produto

di-

FALECEU MADAME CHBY-
¦ • • SANTHEME

íra uma das figuras de
piaior destaque das nossas
Jetras femininas há trinta
anos — Deixou no prelo o

livro "Memórias de
uma velha"

Acaba dc faloccr, nesfa capl-
jol, a senhora Cecília Moncòrvò
Bandeira ílc Melo litlielo de Vas-
concclos, que usava, literária-
fnehtc, por influencia da Iciluia
dos livros de Pierre l.oti. o nome
literário de Madaine Chr.v.sanliié-'.nc. Fi;,,,, de outra escritora,
pirülia Haml.lra de Melo, nua
pra ¦ 'Conhecida pelo psciulònini'i
(lc Carmen Dolorcs. iniciou sua
vida jornalislica cm "O 1'aís".
viihstiluindo sua mãe na famosa
primeira coluna da terceira píl-
üina. Colaborou tamliím nn "Dia-
rio do Noticias", ha "Gazeta dt»
Noticias", no "Correio Paults-

(Continua na s.-xta página,
quin'a coluna)

<lt O major Idino Sardenberg, as-
sinou, hoje, a seguinte portaria
estabelecendo novo preço para a
farinha de trigo:

«O vice-presidente da Comis-
são Central de Pregos, usando
das atribuições quo lho confere o
Decreto-lei n.° 9.125, de 4 de
abril de 1940 e tendo em vista a
deliberação da mesma Comissão,

KESOLVE:
Art. 1." — Estabelecer para

todo o território nacional, on se-
(Continua na sexta pagina,

quinta coluna)

Mariamc Chrysanthéme

SEGREDO DAS MALOCAS
Só hoje foi lançada a gasolina para a transmis-

sora da. expedição — À noite será desfeito o
mistério

PORTO VELHO, 23 — O capitão Otávio Masson conseguiu co-
tnunlcar-se com o capitão Alonso, que se encontra Bupcrlntenden»
do os serviços de comunicações da expedição chefiada pelo capitão
Gerson Gomes de Oliveira e que já se encontra praticamente nas
malocas, dos índios "Bocas Negras", onde se presume que esteja
prisioneiro, o tenente Fernando Gomes de Oliveira.

O avião da P. A. B., segundo as informações recebidas, acabava
fie chegar a Porto Velho, procedente de Rio Branco. Preparavam-se
cs aviadores para sobrevoar novamente as malocas c lançar gasoll-
na e viverei. Para isso, todas rs câmaras de ar e sacos de água
fíUchte disponíveis cm Po:to Velho foram cheios de gasolina e se-
rão jogados pelos pilotos dc avião, pois as últimas remessas de ga-
•lolinn, levadas em vasilhame, se perderam.

A hora em que a A NOITE estiver circulando, já o capitão Ger-
son de Oliveira terá recebido a gasolina e entrará em contato pelo
rádio com os aviadores, transmitindo as novidades. Em seguida o
avião irá ate ns malocas, a fim de tentar ver o homem que acena-
va com a mão. ,.,.„ ,,„

A noite, portanto, se conhecerão pormenores da expedição, ao
capitão Gerson Gomes de Oliveira.
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O prefeito falando à imprensa -•>
/ 

Á TRADIÇÃO DE Fl-
NURÂ DO CARIOCA

(Texto na quinta página,
tc.rin cr lima)
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W™*% TEMPORADA;

1HR|'mais baixosi
Nenhuma sub-
vençso cia Pre-

feitura
(Texto na sexla página,

segunda coluna)

1'rofcssor Joaquim llcrtlno
Morais Carvalho

do

POLÍTICA E POLÍTICOS
(Texto na sétima página,

segunda coluna)

UMA GRANDE RIQUEZA AMEAÇADA
Para salvar a cera de carnaúba da completa perda de seus mercados externos — Situa-
ção análoga à da borracha — Os preços aüos e as impurezas, agravadas pela fraude, es-
timulando o emprego de sucedâneos sintéticos e produtos dc outros paises — Estas já
vêm sendo empregadas em proporção dc 75%. cm mistura com a cera de carnaúba — Nc-
cessidade da pesquisa científica c IsnpoíÓTi^a para a fiscalização do produto e a prepa-
ração de seu proveito parcial nas indústrias do país —A importância da parle do Plana
Salte que diz respeito à carnaúba — tala a A NOITE o professor Joaquim Bertino do

Morais Carvalho, diretor do Instituto dc Óleos
O profussor Jonquim BcrllhnJ)

de Morais Carvalho, diretoi- e
professor do Instituto dc óleos,
(pie é sem favor um dos miiis
destacados cientistas da espeein-
lidade e tem sido entre nós o
pinn?iro do aproveitamento cien-
tifico dos nossos recursos olea-

(Continua na sexta página,
quarta coitina)

AMPA AOS LAVRADORES
DO DIST. FEDERAL

Revisão do crédito agríco-
Ia — 0 caso da carne —
Como falou o prefeito na

homenagem que lhe foi
hoje prestada

No Palácio Guanabara, o pre-
feito Ângelo Mendes de Morais
recebeu calorosa manifestação (lc
algumas centenas de lavradores
do Distrito Federa], dc Sanln
Cruz, Campo Grande, Jacarépa-
guá, Irnja, Mato Alto, Itlo da
Prata, Bangu, Intendeneia, etc,
presentes os Srs. João Luiz de
Carvalho, vereador c presidente
do Sindicato dos Lavradores,
Srs. Álvaro Pinto da Silva i:
Azevedo Pequeno, secretários dn
Agricultura c Interior c outras
autoridades. Inicialmente falou
o Sr. Mnacyr Melo, lavrador
e medico om Guaratiba, que reu-

(Continua na altann página,
segunda coluna)
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DOIS OÍS DE PESOS
Paia fomentar os sports náuticos na Argentina

BUENOS AIRES, 23 (U. P.) — O governo autorizou
o Ministério da Marinha a inverter até dois milhões de
pesos com o propósito cie fomentar; a prática dos des-
portos náuticos. A soma será empregada na aquisição
de iates e elementos de navegação, que serão oferecidos
pela Marinha a instituições particulares.
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-Pode roncar
è vontade

Mesmo que oa vizinhos não
possam dormir — O caso
apresentado à Justiça de

Los Angeles
Texto na sexta página,
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MK rflRPíTC M AR SMO DE 50
Geraldo Inácio da Silva, o operário ferido

aPla ítoL-J 1 "1 —¦ I1:: ' "^

f Fragmentou-se a torre, causando o doloroso de-' sastre — Momentos de alarme na praça Tiraden-
tes — Tei- •*"
mou o mes-
tre em acio-
nar o ele-
vador, sa-

benclo-o de-
feituoso —

(Texlo na
reiceira intima)
texta página.
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COMÉRCIO E F.NA^ÇAS
MOVIMENTO COMERCIAL

A <..:.!!.•! do* "ihquiritci econôml.oa". publicada no ml*
m«*o de junho da nevista ürasilelra dc* Economia, constitui tim es*
tudo dlsno de apreciação, jjel« clare-o com quo (oram 'oeallradoa
Ul coiiliccimeiito* relativos & Intensidado de nosso comírcio In*
terno.

Em 1044, o valor das vendas efetuadas por 13.021 estabeleci*
mentos atacadistas e Industriai** subiu it Cifra de 6J.G00 nulh-e» tle
erurelros As despesa* docorrentei de paiamentM ao pessoal elo*
iaram-so a 5.-ttt mllhfics. enquanto que o pagamento de Impôs*
tos consumiram, dessas empr.sas, 3 331 milhões, Eas. movimento
manteve-se mnis ou menos estivei durante o nno seguinte, quando
foram Inquerldos 15.704 estabelecimentos. Cresceram nm maior ln>
i, :i-iii-.ii • os va'o:*(*i corre» íonder.te» nos pagamentos com o pessial
e impoaf». No mio de 10*0. porem. ovlden:ln-se o _J!t_ brtts.o noi>
preços das mercadorias. O inqu.rlts a-rangeu 10.540 emprésts e
apresentou os resultados «julntea: valores dns vendas, 100.650 ml*
lliôcs de cruzeiros; pagamentos ao pcssonl, 10.010 milhões; impostos
6.083 milhões.

Comparando-se os dados numéricos dc 1947 com os dc 1010.
verlflco-se quo foi grande o aumento dos valores das v..,*daa, o
que permite concluir-se por um retardamento nn elcvnçüo dos pre-
ço» cm 1017. devido naturalmente A retenç.o das cmiss.cs tle pa-
rcl-moedn. Na realidade, ness. nno. o rcsult.do do inquérito pro-
cedido nes 13.000 cst..belcclmer.t-3 acusou um valor de 105.033 ml*
Ui6cs de cruzeiros para ns vendas, o que cm rcln.Ao nos 103.03. ml-
lh.es do ano anterior correspondentes 10.543 estiPiCcclmc. tos In-
vcstlaad-s, nfto demonstra tm orca-Intento excessivo. As turasau
cletuadas eom o pessoal e-cs Impostos atingiram, nesss nno, H.OÍJ
milhões e 7.030 milhões de cruzclrcs, resperttvnmc-*te.

Verifica-se nlnda dat-uclo estudo, tirem s'do multo m.la ela-
v»dos os ônus com o pa.nmcnto r.o pessoal nes cstiboleelmcntjs
Industriais, o mesmo sue.-teado com o ôm-, relativo tl:s pa-omen*.
to» de tnnestos, o qua sa d:ve no Imposto dc consumo, cujo nrro-
cídaçõo se faz na fonte tío prcdu.fto.

Ainda em 10'.7 fcl verificado um estor-ue de mercadorias no va-
lor do 7.500 milhões do cruzeiros, superior, allfts, nos demais anos
an*-raTfnto 

se explica nfto só pela dlmlnulçüo tio volume dtt^b>
das mas também pelo próprio aumento da producio c das impor-
tações de novas mercadorias.

Comercio do Brasil com
os EE. UU.

O comírcio exterior do Brasil,
no mis dc junho dn corrente ano.
.om os Estados Unidos, nprc-.cn-
tou um saldo favorável nn nosso
psli dc 32 mllliõcs c quinhentos
mil cruzeiros.

Compras suecas nos
FE. UU.

A Suécia dii-i-.Hu diminuir as
suas compras nos Estados t'ni
dos » partir do segundo scnics-
Uc deite nno.

A» vendas suecas p,arn íste
pnls nos últimos dois anos furam
menores do que as suns cumpras,
em 147 milhões dc dólares em
.046 c cm Í0.1 mllliõcs em 19I7.

Reforma mcns.árla
na China

Aprovcltanrio.se dns poderes
discricionários que lhe foram uu-
torgados pela Assembléia, o ma-
rcclial Ch nng Kai Slick preteme
decretar uma reforma monetária

,na China, sejtundo nolirlas che-
gadas dc Nanklng.

Mercado europeu
Os principais mercados dc nos-

sos produtos na f"uro. a. por or-
dem de su3 oartlcinação cm nns-
sas exportações, são os seguiu*
tes: Grâ-Drctanha. 21 %.: IVão
BclRO-Luxcmíiurgucsa, 13 5_r
Trança, 10 *"*•:. Fs.anha. 10 Vc"
llonl&nda, 0 %; Suécia, 7 %.

Mov.men.o perltiário
Segundo o Serviço de Kst. tist'-

ra Econômica e Financeira, d»
Ministério da Fazenda, duranle
ns quatro primeiros meses de
1948. entraram ri pnrtn do Min
de Janeiro 1.563,navios e ».-_¦
ram 1.570. e o excedente das cil
das foi de ..50.

No porto de Santos, o movt-
menlo c.rrpf-yirdentc a l."*(i na-
víos entrados e 1.412 sai 'ns
também entre janeiro e abril
do rorrcn'o ann.
Abast^mr-nf. de leite ao

Distrito Federal
Deram entrada no Distrito

Federa), durante o més de Jrlün
ultimo, parn o cr-n-nmo d. pn-
polaçãr- earinra, 7 277 031 1'trns
de lei'e. ou sc^m em média,
234 744 fl litros dl.Hns.

Comércin ctorior do
Peru

O Peru exportou, nos niin,"i
primeiros meses rie 1018. ,191.323
tone!nd"s de mercadorias, no va-
ior de 2,12 milhões de sol... on
se'am 45 milllões a mnis do que
no mes-in periodo dc 1947.

O volume da im-iortn-"o nos
mesmos meses, foi d" 227 soles
sonerando em 18 mil'-nes a 'm-
portação dc 1947, efetuada até
abril.

0 comércio paraibano
está fazendo bons

negócios
.TOJÇO PF.SSOA, 23 (Asapress)

— Varias firmas paraibanas t:"m
reecbld.) pedidos de infnrma-õrs
soro os seus produtos -le . soor-
lacío, nartidos de comercia nlos c
industriais, nne visitaram o"stnnd" deste Estado, nu Tvrnnsi-
çío Internacional de Indústria e
Comércio

O comércio mostra-se animado
ante à perspectiva de hons no.o-
cios, já tendo sido conelnUlas ai-
gomo* npera"ões de vullo.

O presidente rtii Associado Co-
roerrlal. Sr. Ilemcrneirildo Di-
lasclo, declarou tra" n comércio
ds Paraiba puder.' tirar vnnt-t-
l!Íens ria apreseiilarão rfns nrn.lu-
t.bs dn Esladn no ccrlame dé ,Ou!-
tándlnhii. razão nola "íi-il vai n"Ir
no tfivArno. no sentido de nopsn"sland" permanerer ali. cm en-
rpler permanenle.
*************•*¦#**********.,*-**.

Câmbio
O llnncn d« iiihkii mIIsou

ns Hi.KUÍnte-> liilieln** ái
vista:

C U M I' It A 8
i.llira ....'.....
.lnfiii 
l-nitu-n francês ....
i-riiiicn suiçn .....
rrin,'-- hclgn , • • • i
Hsi-inln .
Coroa dinamarquesa.
• lll ll» Mil'*, ti .
Peso arj-enlino ....
1'i'M. inuntinln ....
I*ein chileiin ....
IVsn ImlIiliillO ...
t.nriin Icltec-i

V ENI» A 8
l.lltra i
.Inliir ,

I'IIIH'11 suíço ....
"'ranen li.lpi» , . . , ,
1'rtini'n francês ....
lí «curto ......
t.iirn» sueca
iiimn iliiiinunrqiiesa .
l'cso nrgcnllno . . . ,
Ce*ii uru iuiiln ....
I'e«rt chileno .....
IVmi linlitliinn .....
''urna tchrco . . ,

0 café
N'o disponível. Merendo estável

(J tipo i Tol cntiuln a 52,80.

Açúcar
Mercado, ea Illlll 1'reÇrtl, os mes-

mns
Cntiiçncs por 00 quilos:

firí
. . . 15'""
. . . 135,01*

. . . IVl.ini
. . . MS lll!
saldas, 9.840;

Mruiu-o cristal . .
Dcmcru.-a ....

i~ n\iiihi) ...
\|ii*.r;i\n . ....

Entradas, 7..110;
existência, (11.658.

/.'-cdão
Mercado firme.

(.1H.M..DI-... . il DY.7. Olül.OS
l-'i''-ii Inli"ii.

Serldó — tipo 3
S_r,iló — tipo 4

i'i ru in ..ii •
Ceará — lipo 3
Ceará — t'pn 5
Sertões — lipit 3
S*.'riní*s — tipo 5
Paulista ....

.ntrarias, não houve;
070: existência, 14.540.

¦ ^¦¦s^'**'*

llill.OO a
1511.110 a

ÜIÍI-OO a
1.111 OU a
1.10 011 a
VIU llll a
140,00 a

1ir.,d0
152,00

i:il/)0
131,00
13. 00
130. IU
ir.» oo
saldas,

PüMUGAl E SEU IMPÍRIO
O i , ,, . portuculi 4 uma ver*

dmlo nu» nttu ineiLif diScUi-tài.
loi,-W^l * ¦• su»< 1'iu.lnela» Ul*
t •...:... * ..,.;.! ll« »ip.r«.|-«,
coiuiilunn um tuilu aniCu, ua cav
»o como o Império britânico, ou
o llr»»il. por «semplo. U fuluin
d» mctidpulti cutA Intimamente li*
i-..'!.. ao |,i..,'i. -¦.< ds» mas colA*
nl»e. tanto ob o punta de vista
¦.con.V-ueo, eoimi «oli o panto de
vista r~'i .!¦'-.¦..¦¦¦ l'.;.«.,: a e m
•eus domínios achatmie ii--: «t. •*.
«ullilârinn.cnte. numa eomunh.í»
de Interesses que a nn>sa !¦¦!'-
ria explica cabalmente. K ai dun«
Rurris» niunillais qcr »st» s*c.i*
tu te.» )A a desdita d» retlstrar
(oram uma lição esplêndídi psra
quanto» merttult-avnm aindn nn Ilu-
ado de vlslnnnf o seu pais np*na«
através dn qua'rilátorn que can«*
tltul o s«u IcrritOrW niftrurnilPa-
nn, Psra além ne l,ts*ifln na dn
Porto. do« planlclel» ile A'rnlc.
Jo eu dns nuntanba** ás flelri.
axlstcm mllliare» • milhares .-•
qullA>*irtrns nunitraitn», florestas
«fm fim. rins imensos cid-rtM en
Incessante de»"nvnlvlmento. poqu*
laeflps Inliorlnsis. rteurrss *<n«ii-
r-ie» — que «Sn nOMts lieis fnr-t
<*•) tr.-d'-fio h peln rllr.l'o de pos.
sc, e qrp estoco» n valori--r cs*
da vei mal», numa Ansiu de prn.
Cies*» • cIvlllfneAn.

JA se perde nss memA-lns dos
homens. Iiuvndo sej» o noaro es
plrito efvico, o tempo em qu» a
África ern slnflnlmo de «rtc.r*-*
do». Hoje. falar de colftmos • -
evocar Anioln ou Mo-nmb|r>ne. P
Tome, Guiné nu rnho Vcrrte. Mn
csii, n índio ou Timor — t «cernir
aos olhns Jn (tente novn. com a
mnis hrln, .i mal» ti, n mnis su*
restivn das mlrn-cn». A r~ne\e)-\.
de portuirurss atual, mercí duma
prop->.nnda Inteligente que ve-i
de lon"r. durrn ,forms»ao patHAM-
Ca mnis conclftnlr e dum espirito
ma!s rcn'ista dos n-nb'em-'» eo'ii-
nl.-.ls, hA lar .as décadas no p*i-
me!-o plnnn dns prenenpai-.es do
muitos portuiTiiesos Ilustres, come*
ça a ncred:t»r nn vlsftn lmb»r:-
que se dcfdubra através de cont'-
nentes e oceanos, e a chnm« pi
rn a rcalirnçío de suponores dos-
tinos coletivos.
********. ***.-**< *********** *******

Par Armando tln Adular
Impoiia salientai quu w impe-

ri»li»mo luso nada tem d» Ineé*
mudo *>u aur»»»ivu. tile p.cunil»
aptns» que os p.ttu.i, e., em
pa» eom toda a mundo, culllvem
«osscgsilaniente, o »»u jardim,
qut, mer** do herulsmo , ua te*
nae d td» do» nusso» *< ¦- - -
sucede *or am parque «xuoeran-
te de putiibllldndes e »e estenda 4a«
marceii» do Atl-Mieo a» prale»
do Indico « 'O» eonfln» do Pael.
fico,

O» últimos anot Um tran-for-
madu et território» luto» de além*
mar. »ob varmdis»imo» a«p*c'.o«.
IIA. ineonteitnvelmente. macnifl*
cn» reallsaç&e» » vasto» projetnt
em eur»o. Na» finin-;»» a ha eeo. ]
nomia, na agricultura e na Ir.dilB-
trio. no com'mo • na r.dminUtn..
eio, na vida cultural e nn» tare*
fa» missionária», um itrnnds In-
pulso d» pro? essa nsslnala ns
províncias ultramarinas nestas
últimas déearia». V» trabalho»
d* col,.. .-¦..¦.',.. des(nviilver--se .
olho» vistos, O» campos produ-
lem mal»; rompcm*se novas via»
de comunlca«*ot mu!tlplicnm*im
aa estrada*, a» llnhn» férreas, e«
iierOuroHos. n» p«n'es e ns ani"»
dutal. Kr.uem-sc po-.oa.6es hl«
••lénleos. Con»triicm*su ttdlft0'M
jiáblicns mod-lnres. eceolas, 'v-
tifirll-<*es, horpltals. Itre^n». A
atlvldadi Industrial » e.merclsi
iiurrent» de ano para ano. Afer*
vorou-so l conuciencia p-ir-utue.
»n d» qunntf,» vivem lon^e dn me-
trApole. Ap^rtnram*se mn'.s u»
la-os nue, sllás s-tnnre foram es.
treitos, entre o 1'ortu .at europeu
* o Portuijiil ultramarino — Iden-
ticos, afinal, nn história, nns «a-¦ C''n. os d-> hoje e nns vhiic. 0o
futuro, Tudo provinde» lu«ss
como nfio podia deixar de sor,
pois o Minho ou An-ol». i ll-u-o
ou Ho*ombiquc, o Aicarve ou TI-
mor ficam Igualmente pur.o dus
verd-.ilclros coraçüos pi)rtu~ucce«.
Km frente dn província de Ar.ijola,
Oítu Brasil, grande e portentoso,
culo centenário dc rcstauraçro tt
comemora neste momento. E os
nossos paises parecem afirmar,
pelos séculos nfiiro, a c:tlstêr.c'a
de uma força Impcrecivel nnreiih
do Bínio dc dois povos cujos his-
tortas sc confundem.

****+*****+*************+*
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FIP.ST NATIONAL

BAN Kof BOSTON
Fundado em 1781

Depósitos, Cauções, Descontos,
Cambio, Cobranças, Cartas dc
Crédito para Importação, Guarda
de Valores, Cofres dé aluguel o
todos os demais serviços bancários,

Rin Dí. JANEIRO
Av. llio Branco, 18

Tel. 23-2191

SÃ,. PAULO
Rua 3 dc Dezembro, 50

Tel. 3-2193

s.NTns
Rua 15 de Novembro. 72

Tcls. 2-6002 c 2-6870

irá a Uruguaiana o mli.isíro
Ia Agr icüifura k Argent.na

BUEÍ.OS AIRES, 23 (Asso.la-
ted Prcs.i — Ü Sr. ('.trios üme-
tr-y. Ministro du Adiciilluia dn
íoverno argentino, anunciou quecomparecerá k Exposição Pocua-
ria que se Inaugurará n 12 de ou-
tubro próximo, em Unisuavnnn,
no Estado brasileiro do líio Grnn'-
de do Sul.

O Ministro Kmery ncresceniou
<rue recelwu nesse sentido um
convite csprcial dns nulorid-d.s
brasileiras responsáveis por ãquu*
le eerramen

;CARIO{'A, a revista d.-» nullidõi.»
'_ cinema e dn rádln

Um grande escritor já disse,
certa vez, toda mulher é uma...
e há cada uma!...

A propósito dessa citação,
mas mudando de um pólo ao ou-
tro. Vou fazer compras; hã mui-
tas casas, mas, pnra mim, só há
uma - f) DIÍAGÃO.

Sim, porque O DRAGÃO, o
rei dos haralciros, é a maior or-
ganização cm louças e artigos f!-
nos para presentes. Tudo ali é de
ótima qualidade e custa pouco.
ItUA LARGA, 101-193 (cm frente

à Light). NAO TE.M FILIAIS.

***»***************»**************,,*************************

ônibus foi sobre
carroça de lixo

Gravemente ferido o carroceiro

Falecimento de um poloo
peioiense

PELOTAS, 23 (Serviço especial
de A NOITE) — Os círculos poli-
ticos e rocinis est.lo enlutados
com o falecimento do ilustre con-' ri àneo -coronel Joaquim Ass.n-
ção Junlor, descendente de uma
das mnis tradicionais e nobres
famílias pelnlenses. O extinto era
filho dn senador Joaquim Assuri-
ção, neto do liarão de Jaraü e,
alím de prefeito municipal, foi
presidente do antigo Conselho
Municipal; juiz federal e disíri-
tal, diretor dn Cõlógin Pelnten-
se, provedor da Santa Casa.

Espirito culto .«¦ inteü. ente, o
coronel Joaquim Assunção Ju-
nlor foi. lambem, onlíllco aidn-
roso, mililnndn nn Pnrlldn 1,1-
licrnl pnr multo Icninó, tendo
s;dn ulllmnmerite, or^sldcntc do
direlóriii Rurnl local da U. I). N.

^V****** *++* *s9%r++*r4f*-sjM+&*->*jp*>i4*>JI*+ 0-*T+4j-**+*$*4.~~'

6L
Tratamento eficaz r rápidn das rt oenças da pele pelo» Rftios X.Eczemas das nernas Eczemaa pa rasitárins das maus ou «ios pés.Aenea («pinha» da face). Pr • ridos rebeldes. Câncer da pele.

DR. .V.1RA.VDA JÚNIOR
20 ANOS DE PRATICA NA ESPECIALIDADE

*&, Crneaalans a.* :>/.-:.:¦ Diariamente das li àa 18 ha. Tel. 22-6902
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No local do desastre

Na rua Piratjnl, antiga rua
Bela, em São Cristóvão, o ônibus
n. 8-C2-09, da Empresa Duque de
Caxias, cujo motorista fugiu, cho-
cou-se oorrt a ca..-oça da Prefei-
tura n. 16.084, guiada pelo carro-
Cciro João de Oliveira, viuvo, dc
.'!8 anos, residente no Engenho da
Rainha, que ali se encontrava fa-
zendo coleta de lixo. João de
*****************************

PARA 0 COiirÇAO f AS tt .I.FilAS

CÉREUS

Usado da mais de .Oanos
Um tro.ula ARAUJ] Ptü.A - Rio

Oliveira, ficou gravemente ferido.
A parelha de burros que puxava
a caroça ficou também macüu
cada. O choque foi violento e u
carroça foi ainda de encontro a
bicicleta n. 3196, de pro .riednde
do geleiro Joaquim Ribeiro, des-
truindo-a.

O comissário Alencar, do 16"
distrito, esteve no local, assim
como o detetive Nascimento' do
serviço num dos carro da Rãdi-i-
Patrulha.

O tiânsitio naquela rua esteve
interormpido durante muito tem-
po a espera du perícia. João d'.'
Oliveira, sofreu frauru de crá-
nio e foi internado no 11.PS.

Pedro Teixesra
-irurciâu v coliiglMa K S .Ios*
SS P 15 horas Telefone Í2-Ü'3,J'************************************************************

•*3*^ Ca.ças avulsas, todas as cores e
tamanhos ?

AGUARDEM DIA 30 ;
OFEiTAS »E SETEMBRO!...

Claudlnni.r Dias dns nantns, ,à ,
con o Instrumento

ma sanfona e dle.ro
para o moço cego

Pl.namsnte correspondido
o seu apc!o per inícrmóáio

dc A NOITE
O npíln fitn por Intcrm.dlo

de A XO.TE, pc' > moço eco,
Claudíonor D!n» d.s Santos, foi
ninplnmcnte correspondido pnr
almas caridosas. I"oi alí-lii mes-
n.o. Pedira umn sanfona, pnls
.'.i crmlieccndn nlsuina crtlsa il.s*
sã Instrumento, cnm cia pnderla
ganhar a vida. Assim. vo'lar'a
pura sua terra, a Dali ia. Hrcc-
liemos para Claudíonor não só o
Instrumento, e dc boa tn-rja,
i¦'—-tado pelo Sr. Manoel Finn
I'cjn, como varias quantias. O
cego estã recolhido A Dele_ac!a
dc Vigilância, scrç':'» de .'cn'il-
caneta, na rua da Relação,
a. uardandn-lhe seja fornecida
inssnficm nara regressar *!~uê1e

Estado. Já flzcmns entrega dn
v.nfona. ninnifcstnndo-sc CViu-
dlonor muiti grato pelo Atlmr
presente, nssim cnmo As pessoas
que lhe enviaram vários dnnatl-
ros e fnram ns seguintes: dc
M. S. E. C, Cr* 2.(W ítala"
n.° 3.892): d-» "l.'m n-Animo-.
(Ir$ T.u'-I ftn'* - "." " *"**l-j -*•!
I). Ilnsa, com Cr« 10:) Ofl (talão
n." 11.8941; de "Um anônimo'*.
CrS 103 00 (talão n." 3.8_1*} t dc•""--* -•"•¦••"••in". C-" 10 "O 

(ti.
lão n.' 3.980) ;.dc Mamei Jnr"c.

i Miucrn M"'-badn. Joãn
Mechadn e Manoel Moreira, crn---!rns 100 no (talão n.° ...f*3.S>:
¦'e Pedro I". Serrado. CrS 101.0*1
(lalão n.° .1 SOO); de "Um nnn-
n!mn". Cri '*:> m (t-ilão núp*>rii
1.517): de L.vgln Castüho Pre-
elinl. Ci* lOO.m (lalão nimi-ro
1.518), c de Agenor, cruzeiros
.0.00 (talão n." 4.201).

RENUNCIOU UM DIPLOMA-'
IA RUMEM NOS ESTUDOS

UNIOQS
WASIIIKCiTON. .4 - (fnited

Pr.n.i — ti adlii i de ImprenM
da li-k... ... da Hunuinla n. ' .
¦ :i..i.,i. Sr, AlfnniA Vo;íel. fe*
telmi r*la noile que havia re-
nunrlado ao teu imsto, i < ¦ ¦•¦
dcuiln (termant-ci-r nni Rslml *•
Unidos, como "etll: do |inllllc<i".
Vosel declarou a fnlled Prrt»
que hiwla apresent:.do ollcl.i m.n*
le a >tm rcnum-l» A i. • ,\ • in
mi» ;astadn, lendo a in.-*nn sldn
flcrlU imcdlttlamente. "Ilscretl
Ã lesaçSo, declarando que rc*
nunefata pnr motivos partícula*
res**, dl:ta Vogel, recusand i-se,
eniretaiito. n Informar se .i *u.i
n-nuncla tinha enun mnll,o o
éfesechte diinlnlo russo iÃ!n_ 6
seu pn's.

Dr. Licinio Santos
CLINICA MÉlIltA F.M ÜRRAL

iVm.i.i — »-«iümi ,,i — |nlra'lnn(.
Edifício de A NOITE sala 613

t-Vin. ll-IITl

r.iiEiirtA aos i>nr,',ios altos i
Férias e festas u ...sem-nas nu

Hotel Bucsky - Friburgo
aue durante *I meses mantém n
diária de Cr$ 150 00 para casal.
Inf.: ItESTAtlItANTE BUt SKY.
Rnsárlo, 133 — Telefone 23-0017.

A campanha de combate \
. lepra

Acaba de regressar dos Térrl-
lArios do A.rc e do Cuaporí, a
presidente das Sociedades de As-
slslíncia aos Lázaros. A Srn.
Eunice Weâver visitou cm Rio
Branco o educandário para filhos
sadios de lázaros, cuja constru-
ção vai bem adiantada. Essa ins-
tiluição educacional terá capaci-
dade para 00 crianças e fará pnr-
te da rede de 25 Prcvcntórins,
,iá em fr-n-lonnmento em todo o
pais. As dificuldades pnra a cons-
trução do Prevontório dc Mio
Branco tím sldn bem grandes, se
bem que o governador do Ter-
rilórlo ofere-a apoin á iniciativa
da Federação das Sorcdades dc
Assistência nos L-ízaros, gr.çns á
verba votada pelo governo fede-
deral, através do Ministério da
Educação e Saude.

A senhora Eünicé Wcaver vi-
sitou Cruzeiro do Sul, a cidade
át\ extremo oeste brasileiro, nas
fronteiras do Peru, consldccda
pelos leprologistns com-, um dos
maiores focos de ledra do pais, e
nnrl" está sendo iniciar"'- a cons*
tTção dc outro Prevenló-
rio.

A convite do governador do
Tcritó.-io dn fiunporé, a prcs'd"n*
te da Fcd-raçnn eslevé êstúdOni
do a locallz.ie.no dn Preven órin
a st cn-stmido neste fri'itó"in
lendo sido escolhido um terreno
p-"-a esse fim.

De passagem por Mato-Orosso,
a senhora Eunice Wcaver vis'-
fou . s íris sociedades finais á
Federação e tcye (, saIisf.nção de
coniprovar a efi-iér-ia dns tra-"nalhos mie est-io realizando. As
Sn.lcdadcs de Corumbá e Cu'abá
f>rcsf'"m aiMstÃti^ln /¦'*. ptím**" en*
fami'ias>de internados no ColA.
nia de Cnm^n C,.-"n'le 1-n-n'á-
rln estadiinl. Em Campo Grande,
o Prcvcitorin está nrr>n'o nara
receb-r nifior nrmero de .ri*1-,
fas. Recentemente, pnr Inlciatl-
va da Sociedade d» Cuia*'., foram
pnvlâdfts n esse K',nrnr*'','pín ví-
Hí.!. rri^-^f^s do in**-rínr rio F***'n-
dn nue, d-"'*is ns dif'ç"t''',''c« de
tr-nsoorte, tiveram de viajar dc
nvl'"o.

A.nroinantíà de combate A le-

e profllátlco de salvaguardar ns
fjM. í**i s'*•'','"• f1"**- 'Vi ""'' *; n"'¦**¦*
se"ue sem lrí..ttn <'tn to''n ,. n-is

pppNÍT.RÍW! PRFNDES
TTAVA^A. 23 (A. PI - On-n.

dn se premrnvn parn to"inr nm
pv!. o. no ppródrn***-.-. rlp Síin Jit-
li"n, no e-trei-o rin prn'ine!n d»
Pinar dei Rin foi preso pnr nma
nntrr"--» dn F-.rcito. o lnd!,,,dno
Jesus R'vero Prendes, acusado de
n-rt'"!nac5n no recente e «ensa-
cional roubo do Banco do r_-«áí,
nesta capital.

As rendas Individuais nos
Estados Unidos

WASIIINOTON. 23 (A. P.) —
O Departamento dc Comjrcln a .un*
ciou que as rendas IndlTlduals, nis
Estados Unidos, aumentaram <¦-*
1917, atingindo o noto «recor.'>,
o Mini ds <00 mílh.ea de delarea.

Krso total slirniflcs que a rendi
do ceda homem, mulher ou crlnn-

,'s na*s foi. em 1047. d» t...,,1
dólares, o que representa un au-
mento de nuvn pnr cento. »pcr ca-
pila», cm relação ao ano ante-
rior.

l.r.Iiornt.iriu dr Pesquisas
Clíniras

Dr. Lauro Studart
K\amcs dc urina, escafrn. pus. ele
Som dlagnAstien da s'f|i|« Hsn
mes de sangue para i clnreeimeii*
li« de 'ocos DiagiiAstlco preço, e
da gravldés liilmgcm dundenm.

cnmr esaini. da lillc
LahnralArlns l.arco da Carioca

n" II f - Sala^ I fi . 12
ABERTO |.AI H is 19 HORAS

FONE: 42-30.17

36 navios detidos ao largo
de Buenos Aires

BUENOS AIP.ES, 23 fA. P.l -•
Em virtude da Intensa nebulosl-
dade que há vários dias reina nes-
ta cidade c que torna particular-
mente Impossível a vislhilidndo na
lona portuária, trinta e seis nn-
vios, muitos deles procedentes ria
Europa e dc portos sul-amcrira-
nos do AtlAntieo. estão rir»'ri.os ao
largo, impossibilitados de atra-
car.

Pelo mesmo motivo, está pratl-
catr.ente paralizada a n.ru-n.ivc-
gaçno."'ERVOSOS ^DR. AR60LLÕ
>'EIII(INA l'SK'0 SOttATICA -
Aperfei:nnmenln nns E.E U.U. e
(anrina Kn. (.varistn ,|n Velja'- -,*,- i-.n, v i,. 12 cr$ r,o.n *
15 às 18 hs. Cr$ 100,00. T. 42-1127.

Promulgada a lei pelo nre-
sidente da Assembléia

RECIFE. 23 -.s-.nrf.es, - \'.o
tendn o governador do Esla,lo
sanclnnado nem vetado o decreto
do legislativo referente nn des-
cunyo semanal e a realização de
feiras livres no interior do Erta-
do, aos domingos, o presidente
dn Assembléia Legisla llt*ã, pro-mulgou-o, converfendo-o em lei.

DR. ERNESTO CARNEIRO*
DOENÇAS INTERNAS ESP

Estômaeo F'eario Intesllnoi •
Nutrição Ed Porto Aleare 22-8802

RECITAL DO PIANISTA ANATOLE KITAIN
risae pianista rusao apresentou-se, pela primeira vea, ao pft.

Mie. e...wca c«r.» um p.oarama que faíla prever uni Intérprete
capaa de ee ndaptar «oa «êneroa mala diveixoa. Assim porém nj^
o eontlmoa. 15 um artleta no qual, Indubitavelmente, os nem j
cuneiam ii rena liilldade. Buh maneira de tocar o!ied«ce niuitj
i-.mla a teu feif.o todo pessoal, do que no respeito que lhe. deva
merecer o autor ou o «atilo. HA evidente desequilíbrio em . u .
rc.-illea.aoa, re, por vezes, cber-n a «np-l .ar peli tiravura, Iob>
tlrpala, decepciona por lhe faltar o domínio dn» melna-tlnta* «
peloa r'tnioa t-.ce::.vom:nto caprlehoeoaquo Imprime a aUumea
->eçr*. como, por exemplo, h «Mnxurkn. em ré maior», de Chopln
o «o €i;itiu. ¦ cp. 20 n." 11 em li menor», do mesmo autor

Be os problcniaa planistleoa da «Sonata, em si tiemol mator,
i: Ü-S», do Mc_rr:, foram resalvldoa com llmpldez. no alle.ro .
no aIli";ri't(o, a nndunte deixou bastante a desejar, quanto a tux
exteriorlaac&o.

Autores como Tur'ni o I.'*-t "nrerem*no» multo mais pro.
pioloa a suaa possibilidades, pois ao trata de um pianista senhor
i'o recurso» tCunlcoa op.ee.ú.o.s, moa u quem nüo assalta o dete.
Jo de medltn_"io. "*

«uORiürn». «Danzn de Ia teducclon», «Dança ritual», «Oeno.
rallfc» « «Sacro-Monte» foram executada» de modo a merecer,
com Justiça, oa aplauco» com que fornm coroadas, no final.

Em virtude daa caractcriatcaa pessoal» do recltallsta, !t
npontndns, «Dinccuees do Dclplics» e «r.cllcta dana l'eau», da
Debitar.*,*, nSo fornm realizadas dentro da ambl.ncla eonora propl.
rln, o acm a qual perdom teu mnlor eneinto. As nulslcos que d«-
pendem mala dc mecanismo t'm em Anntole Kltaln um execu*
tnnto que pado Impressionar favoravelmente nos auditórios npr.*
clndore» dos lnncc» de bravura, Decepciona, por Uso, ao» qu.
bUücni-.i, na arte. um rcntldo ma» elevado e emcçôA ma!» »ut!s.

Como tontos outros. Kitnln nfto ae fer. ouvir na composIçAo
brasileira constante do programa e que, no coso era a «Dançu
hcrdlcn» do Blqueirn. Não o culpamos por Isso. A maioria dns
nrtlstaa que nos visitam dcrconbecem o dispositivo quo os obrli-a
ii tocar qualquer colna dc nosso. Cabe aoa empresárioa enviar*
llics, antes dn c'.ic,.ada a nos.o pnis, algunuis |iii;;inns que postara
i:cr trnballiados cem tempo.

Anntole Kltaln, solicitado, executou alguns números extras.
IL D.

Rc.ifal ila cantora Sylvfa
Lima I.r-iuos no Chili

Uliianr

Sylvia Lima Ramo»
Sylvia Lima Ramos, cnntora

cujos úéritos têm sido evidencia-
dos todas as v.zes que s; r.nrcrcn-
ta em público, a convite do De-
•i-.rtamento Cultural do Cli-.b lli-
litnr, far-sc-ã ouvir, amanhã, ter-
çn-feira, dia 2., no salão Mire-
c'-al Floriam, ãs 21 horas, intor-
pretando o pro.rama a sc_T.ir:

Primeira parte — Stradclla —

Per Plcta; D. Sarrl •— Sen torra
l'a~ncll.ttat Schumann — i'n\
pardonné e LiSa dcux grenadiír*.;
Duparc — Cbnnson triste; Pedreil

Ctflait cn Avril; Mésaa-er -
Qur.nd In passes; Lldow --* DV-prít
Ileine; Greetehannninow **- La
capltlf.

Se-funda parte — L. . ernand •.-.
Dehtru da noite; F. Miqno-!

•»* Outro Improviso; Panrilo B-i*«
roso-- M5" preta; Jos# Siquel-t

Voe*; Rcspi-hi— Ncbbiei Tu-
rlna — Cantares.

Ao piano estarA o professor Ar.
r-- ' t I.*?hAlo.
Recital dn cantora Esmernl-

dn dc Scslavine
Com atraente programa, a tan-

tora Esr*cra!dn de Scslavine, sc..
tada intírprete do repertório en-
merlstico, aprcsent-r-se-A, ha-;,

. Krfu**da*f6'rá, As 21 horeè, no "...
lão Lcono'do Mi-uez, da EScol.'.
Mccionnl de Música.

Curso dc Extensão Univer»
.ttária

S.,.-, i-^„ -^ v0i_ oi ,:,,
corrente, às 12 horas, no Saião
Leopoldo Miguez, o curso de "ex-
tcnr"n i _'¦¦ r.-|'---" ., *--¦ i,
__-'„. „p Arl^l,,,, *,tn[a< com f,,
seguintes temas:

Iiislrunienlns aulnfnnos.
Tim panos e sua origem.
O som. sua clave.
Tessituia. Ordem num. rir.-,

dos Instrumentos.
As demais nulas serão dadas

todas ns segundas-feiras, de 12
às 13 horas.

0 Congresso Mundial de
intelectuais

WI.OCL.AW, Polônia. 23 (A. P.)
Cientistas, escritores e artistas

dc 2,*i paises c*tãn chegando à
cidn-!o, para o Congresso Mundial
dè Intelectuais, que sc inaugura
quarta-feira.

Kntre ns nações- representadas
no Cnn.rerso, cu-'o objetlv,, i
a redação de um prn .rama "e-n
defesa da paz mundial, encontra-
se o Brasil. '

1W ROUPAS PRONTAS A VESTIR .
AGUARDEM DIA 30

OFERTAS de SETEMBRO!.
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No Rio um professor es
panhol

Encontra-se no Rio em visita
de intercâmbio cientifico, o pro-fessor Olivcr Pascual, que é um
dos membros lustres dn Congre-
gnção dn Faculdade de Medicina
dc Madrid,

O professor Pascual reali.arâ
.1 conferências no Rio sobre ma-
teria em que é grande e concel-
luado especialista — a gnstro-entcrologia. A primeira dessas
conferências scrA no Serviço do
orofessor W. Berardlnclll, na
Santa Casa, ás 10 horas, dia 24

A sogunda serã ás 21 horas, na
Sociedade de Medicina e a ultima
será na Academia Nacional de
Medicina, quinta-feira, dia 26, ás
21 horas.

Todas ns conferências do Dr
Olivcr Pascual versarão sobre
temas de patologia digestiva.

TUBERCULOSE
Dr. Avelino Alves

PRAÇA FLORlANO 55 7."
4 às 7 - Consultas Cr* 50.00

Em Minas o secretário de
Administração do Distrito

Federal
Seguiu para Belo Horizonte,

pelo avião da rede mineira da Pa-
nair do Brasil, o Sr. Francisco
Negrão Lima, secretario geral de
Administração da Prefeitura do_l_í.i'_ P___r-1

Waliace inicia sua campa-
nha politica

,.Bn/*rI?G!n;Pni'T tConnccticut),
23 (United Press) - Hcnry• •ailuce in.ciou oiiciuimen.. asua campanha presidencial, comocandidato pelo Partido Prngras-s'sla e declarou que participa-rá das eleições de novembro em

mais de quarenta Estadis"
Acrescentou o ex-vice-presidente
da Republica que "há alltUtlSmoses éramos um protesto. Hojesomos um parlido politico".Waltncc atribuiu a força poli-tica do lerceiro partido váriasmedidas tomadas peln governocomo o reconhecimento do Is-rael*_ * rcJci'--â<) da lei Mundt eo abalo sofrido por várius má-
quinas políticas. Disse que nao
queria atribuir a si o mérito ne-Ias negociações de Moscou, masperguntou: "Teriam aqueles, quetentaram re*eilar ,, minha cartaa btalin, há dois meses, traba

fl casa de jogo de Olinda
Um requerimento de infor.
mações na Assembléia i---

gislativa
A propósito da casa do jogoclandestina varejada pela OcU-

gacia de Jogos, Costumes e Di\..-
sfies, em Olinda, o deputado Ma-
rio Guimarães, encaminhou á As-
sembléia Legislativa do Eslad.
do Mio, um requerimento soli<'i-
t-*nr'o ns seguintes IhforinaçAcs
ao secretário de Segurança Públi-
ca danuck- Estado:

a) Sc foram autuadas em fh-
grnnle as pessoas presas em
Olinda na note de 7 para 8 da
corrente, quando praticavam s,•*on'ravcnção do jogo de azar*,
b} Por que foram restlluidos á
liberdade os contravento-es ore*
sos em flagrante, principalmente
os "banqueiros", aos quais não
era siqncr assegurado o direito da
prestar fiança: c) Se os "ban-
queiros" presos declararam nno
o cassino funcionava autorizada
peln policia como noticiaram ior.
nais cariocas: dl n., raso afirma.
tivn: se foi instaurado inou.rit.
para apurar essa gavissima
imputação".
*" ¦*t*ttt***- ***** -- _

DR. RilRKM M. SÍIVA
Afecções dn boca Pinitll.ll,
etc - R Delirei '.a S :'(H "i.
Frente ao M Fazenda I' 22 0360,

Rádio ? Leia CARIOCA

Ihndo agora para obter uma en*
trevista eom Stalin..'. se os pr.i-
gressistas não tivessem combali*-.- •*- do a guerra fria?""»»*****'»*****************t.MM„ _^_

______________________________^—^

\
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RUA DA QUITANDA, 129Os depósitos feif-os por acionrs-tas e por servidores municipais ven-cem juros de 6% ao ano - retiradaslivres por meio de cheques.
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Instantâneos de Minas

Flagrante da grandiosa concentra (Sn

COMEMORANDO O DIA DA FILHA DE MARIA
Milhares de moças protestaram obe-
diência às diretrizes emanadas do
Sumo Pontífice e do cardeal arcebispo

Kfc:i.'iii--'- ontem, hs 15 horar, ll.nres de Filhas de Maria, cnm
fa, 1'aUclo Metropolitan . dos Ks-
parles, próximo no Aeroporto, .1
concentraCalo nniiul Uc moças,
comemorativo do D'u iln l-illlj
dt* Maria, promovlna injln roí-
pcctlva FederaçSo do Ri.» ds Ja*
oelro.

O monumental certame ile ml-

.11 Insígnias a flAmulas alvl-cr
rrilcas, 11 presidido pelo car*
dcnl I). Jaime dc Barros Cima*
111, que se nchnva Indondo i>a'l<>-.
Srs. monsenhor Lcovlglldo Fran*
ca, diretor da Federação; mon*
at.nborej Antônio (.nnçnlvcs dc
!!:¦/!mu-, Antúiii.i dn Silva Uns-

**r^************** ******************************************

, Dê um ns«=!seio por dentro
D'0 CAMIZEIRO

E VEJA:

A MAGNOLIA
..,00

uma linda menina, quo
fala como qualquer

GLUANÇA !
c também dorme t

A MARLEY
muito
bonitinha,

imbém

fala,
e N>^
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tos r Manoel Gomei; padren
Joio liai',l-l., Cavalcanti e Tobl.s
Dequlilt.

As IrradlaçAei, pela lUdlo I\o-
qnele Plntn, foram feitas e nm-
piladas pelos Srs. Bplláclo For*
Ica e Waldemar Correio, serviu*
do de locutor o Sr. Armando
Queiroz,

Após o canto do lllno & flnn-
ilcirn das Filhas dc Marln, n I.*
secretária, Mnrin ii  . Ura-ta, leu

seu rclnlúrln cm que acentuou
o espirito de fé e o franco pro-
gresso da FederaçSo. A seguir,
fcltn n chamada dos Centros e
cantado o Hino das Pilhas de
Mnr.n, realizou-se o cAro falailai

Itutnos cristãos — protcslnn*
rio ns mllbnres dc jovens obe-
dléncia iis diretrizes emanadas
iln Sumo Pontífice c o cardeal
arcebispo;

Monsenhor Lcovlglldo Franca,
cm seguida, proferiu expressiva
nlccuçío, .vii.M-n! ami,, o quadro
tivo — Mcdlator Del — cmool*
rti.níc dramatização da mesma
encicllca (ante-missa da Assun-
ção d. Nossa Senhora 1, organi-
azada pelo diretor da F. F. M.,
por D. PIAcido de Olheira, O.
S. B., com o concurso das nu*
morosos Jovens',

O cardcnl D. Jaime CA mara
pioferiu as palavras de encerra-
mento, recomendando disClnlinn
c o ensino do catecisrho. Ao ter-
minar, I). Jaime deu a .sua iien-
ção nos presentes, que entoaram
r> Hino Nacional; cantando ns
jovens, ao sair, o Hino "Ku pro-
meti".

|li:i,0 ii.Hti.-.ii.M 1 , U (Da Hu-
.ui.nl .!. A NOITE).

Se mais o Congresso nâo
lem feito é por que encon.

(rou tudo por fazer"
«Nunca houve na llrasil um»

..Amara qu» 1 ..I1..11...--.- tanto *m
Aa pouco tanipuD, declarou nesti,

citpltal, onile •• encontra, o dapu
.llllO .!..-. AUEUStO, al.'. |.l> .•!' 1.
-:-t-_.- - li. Cana du Conure**o. "*'
mui» nio temo* feito, i-.-i. -¦ ¦> «-»¦¦*¦
. por que ile 1037 para ca. tudo en
. -.i.Ii ilaai.í por f-..-. 1 .

declina a greve cm Lafaieli
Com a volta ao trabalho d« mui-

....... a ni.., operirloi, i--.fi* 1 ra ¦ * am
dtcllnlo o movimento grevista do*
mui. 11..Í.11.1 de ferro e manc&nei
cm Conselheiro Lafaiete.
Prosseguem as diligências
para a captura do cx-verca-

dor comunista
Ho docorrar desta semana, o Tri-

bunal de Justiça JuIr-arA o «ha-
iir.i--.-i.rpu»» impetrado em favoi
de Orlando Bonfim Júnior, verea
dor comunista A CAmara dacapltn
o- .1.Ia., -...ir. do Sindicato do» Tri-
bulliadores em Eitrndas de Ferro
o Metal* B&slcos, cujo paradeln
continua Ignorado.. 80b a prei>i-
dfincia do delr-rado de Ordem Pú
bllca, 8r. Joio Luli Alves Vala*
d&o, proaacr-ucm .as diligencio»
através de todo o Ratado, visando
a captura nfio *ó do vereador cn*
munlsta como. também, do secreta-
rio e do tesoureiro do Sindicato,
os quais ao oncontram foragldu»
c peruci-uldos por um mandato dc
prisão preventiva, por terem des-
baratndo o dinheiro do referido
sindicato."Rui nunca foi inimigo

do Exército"
«Rui Barbosa nunca foi inimia*»

do Exército», dlisc o aspirante Jo-
sé Alberto "tVciso dc Andrade, ora-
dor dn turma do C. P. O. R., que
prcaitou compromisso em solcni.la-
dc a que compareceram o governa-
dor Milton Campos e o Rcncral
Nicanor 'luimarãcs, sub-comnn-
dnnte da Quarta D. 1. «O que Rm
combatia c o que as naa-ões te-
mem, ncrcBcer.tou o orador, não
d o espirito militar, mus a sua de-
turpa^So, a sua errônea compreen-
são, o mililaris**io*>. Como se ss*
be, o patrono da nova turma ile
oficiais da reserva foi Rui Barbo-
sa, tendo paraninfndo o nto, o
brigndoiro Eduardo Oomcs.
Assaltado o Instituto dos

Industriários
A agência do Instituto dos In-

dustriirios, íl run Platina, 870, foi
assaltada na madrugada de ho-
je. Não conseguindo nrrombor o
cofre, os ladrões cnrre*jarnm uni.i

O PAULINHO

que mama
direilinho, como

qualquer hebé,
c obriga às
mamas a
mudar-lhe a

fralda, às
vezes...

O CAMIZEIRO
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Tratamento úa lepra pelas4 ""iSSWti-mnc
sulíoíias

CURiITIBA, 23 (Asapress) —
Perante a dlasse médica, univer-
sitários e pessoas interessadas, o
professor Aio Guimarães, secre-
tárlo dn Saúde, fez minucioso
lelnto dos resultados da campa-
nha contra a lepra, por meio de
sulfonas.

O relatório detalha todas as
fases do tratamento, com do-
cumcntiiriõ conveniente, que-
comprovo que das 80 observa-
a;ões feitas, foi assinalado que
õ7,5% dus casos a. baciloscopln
antes positivo, se tornou negati-
va. Foram aplicadas 10..10,") cm-
polas de Pi-onim c 1)8.000 dra-
geas dc dinzoiie.

PERFUMARIAS
CASA BAZSN

Av. Rio Branco. 134 — Tel. 22-2938 máquina dc escrever.

3ANC0 DE CREDITO PESSOAL S. A.
DESCONTA A 6 — 7 — 8 e 9%

Camisas, Pijamas, Gravatas ?
AGUARDEM DIA 30

OFERTAS de SETEMBRO!...
*********************** *************

Novo município goiano (São Paulo-Rio em cinco
GOIÂNIA, 23 (Asaprcss) --

Foi apresentado ii 'Assembléia
um projeto de lei criando urn
novo município goiano. A nova
comuna terá o nome de Poran-
i;atu e será desmembrada do
atual município dc ürúnssu.

O SABONkTE

I_*_iN
£ uma maravilha I

ALUMÍNIO...
OE QUALQUER MANEI**»**

SÓ MARCA*

CASA CRISTALINO
Apresenta o , mais fino

sortimento de porcelanas,
cristais, faianças, louças,

faqueiros e peças avulsas,

e artigos finíssimos para
adorno e presentes

PREÇOS CONVIDATIVOS

ÜRUGUAIANA, 35 ¦ 37

"Dragões da Independên-
cia" — I.° R. C C.

Solicitam-nos dos DrnSões da
Independência a publicação do se-
guinte:"I — Favo saber, a quem in-
teressar, que sc aclia aberta, a
cbncor.úi-icla para venda dc "fer-

ro veliio" existente nesta uni-
dade

II — Os interessados devem se
encaminhar ao almoxarifado do
Ileglmcnto para que tenham ci.'n-
cia do material a ser vendido.
Isto posto, deverão os mesmos
fazer suas ofertas ein cnvc-loties
lacrados para que seja proccdiili
no din 21 do corrente, òs Ifi
lioras, a abertura dos mesmos.
Sérgio Crnmer Ribeiro — Major
fiscal administrativo".

horas

SüHUfiú NQ CAMPO DO
MAUÁ

1

A msnina íoi atirada
ao triiíio cio bonde

SSO PAULO, 23 (Asapress) —
Ae 16 horas de ontem, doloroso
desastre ocorreu nn rua Sanio
Antônio. A menina Augusta, de
fi anos, filha ile Ivan Carlos,-re-
sitieut. naquela rua' número. 7!>,
brincava coni outras crianças
quando, cm dado momento.' érii-
liurrada por uni garôtn, caiu na
linha díi liaantle, sendo estraça*
Ihada pelo ciélrico númorò 61.0,
que passava 110 local na ocasião.

SAO PAULO, 23 (Asaprcss) —
Encontra-se nesta capital o ge-
neral Durival Pinto c Silva, di-
retor da Eslrada dc Ferro Cen-
trnl do llrasil, que, falando .1
imprensa, disse, entre outras
coisas, o seguinte: "listamos cui-
dando com especial Interesse rt?
terminar no menor prazo da;
tempo possível a eletrificação do
primeiro trccln do ramal do
S":o Paulo da Central do llrasil.
Dentro de um ano. no máximo,
entregaremos ao público paulis-
ta os trens eletrificados, que cor-
rcrão nté Ilapcra. Pouco depois,
entrarão cm tráfego até Mosi das
Cruzes. Todas as providência
foram tomadas nesse sentido.
Queremos resolver imedialamci-
te o problema do transporte dc
passageiros para as localidades
vizinhas desta capital.

Prnsscgulndo cm suas decla-
rações, o general Durival Pinto
e Silva csclarccsn que as funda-
ções para os postes já se encon-
train prontas até .às vizinhanças
de Mogi das Cruzes e que as ré-
des aéreas serão suportadas p.ir
estruturas metálicas c não «Ic
cimento, como nas outras forro-
\ias. O material necessário tam-
bém já se encontra no Brasil,
sendo utilizado' também mate-
rial nacional.

O diretor da Central do Ura-
' sil declarou também que, cnm a
maior velocidade e scgurani-n
do novo serviço, as viagens do
São Paulo ao Itlo ile Janeiro

 ,. passarão então a ser realizadas
A VIDA DO CAI-M.-. L-m cinco horas apenas.

fjf^C****^*******™»**!**!^**»*****^^
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QUINA PE.KÓI.ISÒ

ORIENTAL

O Snr.
orgulh

e a Snra. terão
o em possuir..

Rádio ? Leia CARIOCA

Várias pessoas feridas
Nn praça de sporls do Ma"á A

Club, cm continuação a disputa

do ponteiro da '»'?'« ,da,„ff'f,a
Oonçalense de Football, defin1-
t„,-am-se ontem, á tarde as equi-

pes representativas do M^a W-

gico c Io Estrela D'Alva F. Club
g 

Quase ao terminar o tempo re-

gulamcntar, quando o placa.d
acusava um empate dc 2x2, 30-"dores 

do Estrela- provocaram
tremendo sururii, 'sendo aneçcssü;
rio a intervenção da pnlicIa I in

dos os neontecimentos, além dt

outros feridos, W&&%j$$fô.
viços da Assislòncia dc Sao Qw,
¦•nlo, as seguintes pessoas: o„a-

dores do ^'"'"^TV^.lno
Maria, morador na HM-W»?
Peixoto, sem numero; Moacir

TÍnntn. -residente no lugar dano-

minado En.tenboca, e Jonc Hibci*
ro, doirii»llin'do' na avenida do

Paiva. 140. Kste, que sofreu . sé-

,-ios ferimentos, nli fieou.cn, ob-
scivnção, enquanto os seus dois

coinpanheiros retiraram-.se para
suas respectivas residências.

A policia do Primeiro Distrito
Policial tomou conhecimento do

a

_^Oi^ffl___w*viirT^^^. *•
//\ i^jJBlI -¥-Wes- - na'' ^j*.

APROVEITE OS ÚLTIMOS DIAS!
TERMINA IMPRETERIVELMENTE DIA 31!

mi; liqliou;ío de \mm m w m mm mmim...

JUÁM'™' PREÇOS ICAi: AT.SM..IOS!
JMlm^^M ^s. /_ 

A — Coítumei *m pum li. íhgenlti n-dlics com WtÈSr&ÊÈÊÊÈÊáÊtr^VS^^ íl
cj-aro evito e tintura ò-.-n tjusladj formando I^M^^^^^alráSftiCk^ »
enq'j nhís. Séii coirprids em iôrtnt. Cires. Preto, iSflS%3^^^E-_sl^_â. l|

Co.(ume d.'LA 'Preto Ninkin u.n.i i.'oa*m:s.
Casa curto, slm-les ou com bordedos Cintura
bem elwtada Io tnndo enqulnhas. Séia compiida
em hrtne. C.í AS0.00.

AGORA CS 298fM

Ccstumes "X drtzinho" ou "Pied Pouk" tm pura
IS vil aliais. Linhas diulzai. Primorosa confie-
fã-i. Sàls comptida com pr:ga bttida Eieganter
t •/ tlijdtt mcdtlos. Cil 650.C0.

AGORA Cr5 298,°°

largo da Carioca

ssCARIOCA
¦írtríi^*1""" Esq Cone- Dias

¦— il i in in iiuiimiiilili illWMhW ü.I

•MENÇÃOI Não hã Artigo do D/a durem.? a B!G LIQUIDAÇÃO, porq e todos os críirjos d'A Expo-
lição Avonida e d'A Exposição Carioca «stão s»nco apresontados por PREÇOS BARATlSSIMOSI -,

<**té*st^***^**********tt^***********t
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Rádio ? Leia CARIOCA

OUÇA HOJE, às 21 }/i hora:. %í
(RÁDIO CLUB DO BRASIL) • /

jquí falaW ^4*tW
0
© CA

Programa dí
Sentimento i

Saudade
ofereci(5o a Pernambuco pelo

ÀQUARblSlIiap u .IÜ
Umnovoj^ia^i

para V«cÔ:

ZEIRO

uma linda capa de

MATÉRIA PLÁSTICA, RAYQN-PUSTIGO OU NYLON,
pronta ou feita sob medida. Um verdadeiro en-
canto para o interior de automóvel. Um encanto
e proteção duradoura. Visitem-nos, sem compro-
misso, para conhecer a maior fábrica e o maior
estoque, no Brasil,. de • tecidos apropriados ao
nosso clima. Não adquira a SUA capa sem.conne-
cer os-nossos padrões e os nossos preços.
Vendas à vista ou com facilidade de pagamento.

RUA DO SENADO, 213 — TEL. 32-5889

. r-*^**********************-*****

Morreu James Boswell
DUBLIM. 23 (A. V.)' — Tale-

ceu aqui, vitima.do por um colnp-
bo quo o assaltou diante di no-çta
nrincinal do fiou i*nstclo de Talal-i-
Mdo, Jamt-R Boswell, soxlo har.-ao
Talbot do MnlnMde. par da Tr-
landa e noto rip .Tlames Po-aaveM,
que íoi o biógrafo dc Samuel Jolin-
son,

O corpo do extinto, nue contava
74 anos. foi encontrado- por lady
Malahidc.

Foram sepultados lio.ie:
No Cemit-ario de São Francisco

Xavier: Ferdinando Toscano --

rua Barão da Torre, 145; Lm/.i
1'ercira Vieira - São Januário
201; Antônio Luiz Teixeira - Ho
neficência PortuRiicsa; Ana de
Moura Nobre - Capela do Co-
mitério: Vera Lúcia Barbosa -\1-

VCB._.rua Leopoldo, 32; .Tulicta
Ferreira Athayde - ("apela (Io
Cemitério: .Torce Pinto de Olivei-
ra — rua 8 de Dezembro. 110: An
yelo Marques - rua Chaves Fa-
ria, 86; Milton Silva — ruu-.Ian-
sen de Melo, 8-1: Antpnio Ca.-ies
de Araújo — Ne- rota rio da Po
licia Militar; Dinar Alves dç OU-

****************************

No primeiro parto, 3 tios
Depois, dois de cada vez

-— Como se explica
o curioso caso

FORTALEZA, 23 (Serviço esp?-
ciai de A NOITE) — A reporta-
pum dos jornais descobriu que o
funcionário da Prefeitura desta
capital, Epitúcio Gomes, casado há
poucos anos, ja possui dezenove
filhos. Esclarecendo o caso, do-
clarou o referido funcionário qu;
sua mulher deu-lhe, no primeiro
parto, três sêmeos. seguindo-sc-
lhe outras delivrances, sempre da
do-s filhos.

Dos dezenove pimpolhos, trez.'
et tão vivos e sadios. A espi sa.
do funcionário, também, goza ex-
celentc saúde.

._¦-><»'

Desentendimento no bailo

mm
esperam

cs leitores e leitoras de
SELEÇÕES

DESODORANTE DO SUOU
Prielras. b.otiiejas roceira» aisa

dura» t irrilaijõei dá pele.
A venda em todi. o Brasil

*************************** **
veira — Teodoro da Silva, 80!).

No Cemitério de Sáo João _.i-
tista: Cecília Ribeiro de Vascon-
cclos L_ Capela do Cemitério.

Ciúmes, soco e um homem
apunhalado

O baile la bastante animado
na casa do lavrador Nczir per-
reira, sita no lugar denominado
Fazenda d0 Laranjal, no vizinho
municipio fluminense dc S. Gou-
calo.

Os pares rodopiavam no salão,
an som da musica tle um impro-
visado conjunto orquestral não
faltando mesmo paia animar os
convivas, comes e bebes A cer-
ta altura, por ciúmes, originou-se
uni desententcndiincnto entre
,Iosf Custódio de Souza, de 21
anos, de cor branca c sua còrrión-
nheira Eulalia Silva, residentes
na avenida Epitacio Pcssnn, 12G4.
cm Copacabana, nesta cidade.

José .apesar das expllcaa-tios cia
companheira, não sc còh.formíiii

Dentro em pouao, avançou
para a mulher e )*olp.oü-a com
violento soco. atiramlo-a cm plè-
no salão., Tístaliclcmi-sc liíoiro
Miruru, ocasião em ciue procurou
intervir para aoazi-ruai- os ani-
pios o lavrador Tcofilo Coelho dns
Santos, de 31 anos, de enr preln
morador naquela localidade. .Tn-íé
Custódio cnfurcccu-sc. Mi-nido
de um punhal, aoós breves pi'a-
vras, enfrentou Tcofilo, que ins-
tantes depois caia cm mein nns
convivas em pânico, cnm profun-
dn nnnhalada nn abdômen.

Foi do caso cientificado o in-
vesti.íailor Alcides Paiva, dn pri-
meiro distrito 

'policial, 
qne. pren

IEIA
ta\taamanhã sem ww

SllíJO»
SETEMBRO

334
PREM10SI

A- 20 MIL CRUZEI* *
ROS POR VINTE ^PAIA- 

/'1^>*^»;1
* VRAS! M»y^w f

***************************M
deu o agressor e fê-lo autuar eai
flagrante naquele distrito.

Tcofilo, após os socorros d«
emergência na Assistência gonça.»
lense, foi internado no hospital
local cm estado gravíssimo.

t**r******t*&**********t**************»**aH
P2r ARTIGOS PARA HOMENS ?

A@UAS_OEIVI DIA 30 jf
OFESIIAS ^E SETEMBRO!...1
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A* Moda de Paris

VES DO
Mm,
w

___U-____i

DE
GRANDE
GALA

I tir- Itusti hnllrttfvr, -lu l-rnnt-t* 1'rtsr.r)
K*t« riquíssima muilelo du' llu>bgei e'<,<.;. ii,ci i ttla mi ((«(((fe ..', ¦;.:,/(.. |(fífa,.Va íí.r/í de rl«io «ta *s!« o tenda tstd if

,-jf,u6u i!e acorda tem i* i.r««/it tt está
•nenvtlutlti eqtuda "dtiuit lt-reniente sdtni
„ »!t'm nrrde ftUlda dn u.-ilidn. At floresle renda destasnlrs th tulle estila. d'*ln-
fii'dus ,m n-llraetirt tabre-t<*itn ti pnr!*
uprrlor 1U1 uaita tuln, sobre a aqual u put*.• de lí/iii d» etirpu '•;,.•*,¦¦, iumlnoia.
; ,;,, »em nenhuma tiiiiamenl i,;',!,.

VXnfld. lopartghl 191 Bi bu A. P, f. ~ Pari»),

..lie,,.•¦..'.. i|p n-,iHt.,,--, e i.r.,1,*,
tat dt lUrtitn iledlcnH-te, <lr,mli
di ItSt, a atividade* pattltuta*te», ¦¦ i> i ¦., q ninar nn poilfleq
nuiivdn. d'tl'i»n,n o mnnlmeptu
dt tt*> > ¦ ¦ • dtmorrdlira, ti
qne lamon nartf ramo um do»
mnl» itrdiwtHt *iiii*nl,idair* d-t

,i. ti.i ,.- , itne te lornariu nli
torlnsn nn ,„¦„,¦¦¦ -.- .i , • ¦ • de
9 dr .1- •. ,<('•_-..

Trndn (A prrilndn rrletmntet
tttnlea* ao r«itt, multo* nuirn»
alld'* e»i., rum "1 bcn*'lr'rn, d»
««•d n.tn»l,-¦!:,., ..-.!. f de »na
moeidnde austera, dnmlmlo às
grande» ran»a» e an» Inler-istes
tuixrlart» da idiria,<\l\t:itSAIlltiS *

PfíOFKSSOn PMUilHA I.YIll

Tranteurre h;je o unlver-Aela
do professor Joti Pereira t.itra,
uniu du» (,-iurti* i„ii't billlinnles
,Ui nnlui -lertiçiiu de liunirti* pú-
bllctit trui-ilcins,

Intellutrciu vigorosa,' servda
por lúhu lul-i ritllurii Incidira t
/tor um rimhrrlnirniu profunda
da» problemas nacional», ti r.tijn
clr.ti, sempre st- denotou tom o
maior carinho r cmpciih- pu-
Iriólico, u professor Pereira Lgra

**************feett :.-/><_,. ..v..
DR. O.IRLQS P, CE ABriEU

MOLÉSTIAS Da", cniANi.AS
Rua A-ttemliléla. 73 3". Tel H-7J0.1
Da» 15 hs. pm dlan._t Rea. C7C327

presta teu roneitrtn A udintnls*
trttç',,, dn pai* ruim, .ittrtfdrio
du Pmldfnrla dn Uepútdlci,
pdtln i ara que lul eicolhído /(*/'_»
venerai Ptirlrn i. ¦ „ Untt-i,
de;-,:» de ler prestado" o» riais
relevantes serul-.n* uo govtrn-i
ni qualidade tle elirfe de 'Poli.
ela.

sfAjmt-iutit;AOi:ino""xpTTtT" APPFI.

lula* poluíra, gue liverum . .iimo
chefe a eminente JaCta Petsia,
Pereira fura te tllstiv-itlti -1,-sdc,
niiiltt moço, em iru Estada na*
tttl, como uniu dar, ninls nl-.i-iri*
x-t» peritin-illdnilet , vindo re-
pnsentd-la n- Assi-mbUln '"ont-
llllllnle th fO.li, e »emio. em »e*
nu.dn, eleito deputado fcderul.

********f**eer*re*rr********************t»********,e*!******.

O nifl'.r i • i ,.i. ... v, Apprl
Sítio rslA rvotIkihIo |n>J.< ca-
pi nlvai hiiiiuit:i|*_i>-.. Es-co-
m-mlnnle di |.« Xmia Aírtn, coni
*et\v íhi livUiii. UuranV a segun-
dn mvrr:. munrf1-1'. foi. dnnoU, co»
mandante da t« Zona, SSo l».inln,
prestando, nrt»e como rm nutro»
iinMns 'iu• ic-tii tiruniidu. reli-.nn-
Ir» serviços à nvlae.lo. ÃtttMnien-
Ir «r -iirnntra rdliln an Kxlitdi.
Mnlnr c reprcsenlii » MlnllÚfhtA.«e.'(f.i mi P.irniba da A orle, - do Aformhitlcn no < •-.<.-I. • Su*lenda formai!,, „ seu tsplrii.t no» l/rlornl de Gcn-rafla. A« monlfes*
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IbçAm qua cstflo srnrlp prcutorta»
an llusire militar »3ó ensejadas
pelo sen .."¦,, •¦ 'nl.. ii..-.;i ¦¦ ,., ,|u ¦
trniisrnrr.» ncs"a doía.

Fazem anos hojei

Professor Lem»» Brito, presi-
dente dr ConscKio l'cnitcn:iA>
rio:

Ministro Cosia Mnnsn;
Professor Lulx Dodsworth Mar-

Uni!
Professor Ncwlon Campos.
Meninos:
Nlllon Fulcãn Meireles.
A mcn|na Viflmlrd, filtin do

Sr. Nicanor Nunes Duirlc c Mia
esposa, Srn. Atirea Pinto Du-
arte.

Fizeram anos onlem:
Senhores:
Raul Cumes d-» Almeida.
Thomoz R.tinalho.
Ilslvéeio I/iredo.
Renato Kchl.
Humhert, Oarccz.
Senhoras:
Jiirncl de Almeida CaVlelra,

| esnfisa di Sr. Durval Braga Cal-
delrn; nosso cnnfra.te.

Maria Arminda Bernardes de
AlmcMii. esnósa dò Sr. Alberto
Gomes de Almeida.

Ceei Tolçdnhn Vieira, esposa
lio Sr. IU>i na Ido Vieira.

Enter Dauill ile Oliveira, es-
posa dn Sr. .loã , DauiH do 011-
'ilra, prcsMent" Assoc'aç3o Co-
nicrclal do Rio ile Janeiro.
MISSAS

DÊ LEGITÍMO FIBRAX
PREÇO NORMAL CR$*4-S0O0 '
PREÇO DA SEMANA...CR$ 360,00

CASA FLOR \
OS MAIS ElEGANTES MODEIOS-AN7 ES DE FAZER SUAS

COMPRAS VISITEM NOSSAS EXPOSIÇÕES.

PRAÇA TIRADENTES.50-AV 28 OE SETEMBRO^
/ TENDEMOS PEDIDOS DO INJERIOf?r '

*j*t**e**c^tre**ti^t;tir}»***fe***^e**ae*eer***isr*********r**

Antes" ãe comprar, na interesse üe sua bolsa, visite
os coííãeüíjaífos esísbelecimentos comerciais aüalxo

enumcrãiSes. 33 principais dos grandes, centros
comerciais oo Estãcio- e da' Tijuca

Acessórios para
automóveis

Ufirina de Vulcnnizução
Jo»i (inmoR da Silva IVrèeirb

lííia MÍiEiiei 1I1 l''rlas. 5
I cl 48-21*71

O Ferroviário venceu o
clássico pelo escore

. mínimo
FORTALEZA, 2.1 (Asap.)'— O

primeiro clássico do certame, dé-
cepcionou a (,'ramle assistência
que teve a presenciá-lo na tarde
de onlem Ferroviário c Cear:''.
dois rivai.. do futebol, levaram
ar efeito uma partida fraquiSMÍ-
slma, a qual terminnu com a vi-
tòria do priincMo pelo escore mi-
nlmo, goal de autoria Deollier
aos lfi mimilos da primeira farei

Esta partida foi clieia de Inil-
dentes os mais dèsaf.nidayeis
sendo o iiulor i!ií miico tento d.i
tarde rei irado do granindo Para
s.[ Assislônçia, em consoiiuênfi.i
de ter friiliirado' n perna dfrritii!

l O-Jtiiz da pari ida. Sr. I.oinivel
I.ima, foi imunleiile paru proi-
bir o jfSRo violento, dando ot-
dem íi que os jn^iHÍP.^cs rí1 'lo-
.•.entendessem e por várias ve-
ses' houve invasfio do p rum a d o;
terminando comei se diz iia. ni-
ria rm stirurn dos llrnbos. A reu-
dti foi de Cr? 10.0:10,(10. conside-
I7_da ):pa.
,Q- Ainírica derrolou o I.u.rt

pcln Cfiotarfem de 4;;0. nmna par-
fiflo iiihibéni biislente fraca scnl
joifadi-S de sensação.

A1 PmtTE II fMTRil)i.
ttrha rntmti, vitoriosa

| v Sapat~~ías

Rua Ilnrliliirk l.oho
Tel is-ar.ao .

5. a

Sapalaría e (Miannlnria

CfL__^lif'£i'¥v%
Rua Kslacio de Sá 157

Tel. 
'32-1H3

Venceu a Austrália
BRC (Í;'_LIN'S (MussacliússetS),

22 (A. F. P.); — A Austrália
venceu a Tchccòslovftqiiia na fí-
nal enterzona .!a Copa- Davis.

No último encontro o austria-
co IMIly Kldwèíl'derrotou o tclie-
co Vladimlr' Cernik por 7x5, 6ií4
<? i;.\2:

A Austrália de^erA enfrentar,
agora, os listados Unidos.-

Continua invicto o quadro
ê riiil britânico

BUENOS AIRES, 23' (A. P.)'-
0 quadro ünivcrSitíirio britânico
dc rújrby,' que •jStá're'aH?.iitídó urtia
excursão pòla América, coritinTi.v.r
ilívicto, dcrratandi-, dfitom, prtr de-,
.¦> -«ro. o selecionado dòs uiíiverBl-
tíírios argentinos.

Kssc «senre» é o maíor até a»cf-
ra alcançado pelos visiturites.qile
pertencem àíi Univcniilude i! •
Cambridge e Oxford, nina foi essa
a pn~"'ra vez cm <luc' garfharai.i

a «zerov.

ílcní rezada amanhã, dia 24,
Ui 8 lioras, na Iiircja de Nossa
Senhora da Uoa Morte, missa
de sétimo dia, por alma do Sr.
João dos Santos Barroso, fim-
cionárlo da Alfândega."doenças 

dTsenhbrôs
Tratamento moderno pela oxlxe-
in.terapia dos processos amidos <•
crônicos ila vacina utero e ova-
rio. Perturbações do aparelho di-
gesllvo: Estômauo Intestinos.
Fígado — Magreza e Obesidade

Ora. LOTTTE KREnSGHM AR
Edlf. A Noite-S «18 - Tel. 23-0B75.
2 . 4' e fi' das 14 ia lfi horas.

t********^***l**t**t******************e******ee**e *************************

preparadas com AZEITE

^?tfe
rnconfumlívol! Gntps a mu feüs
coinbinaçlo de azeite dc oliva e 6leo
Je amcndoinii o Azeite RITA em»
;)ic ia um sabor dcJiciwo às salada*,
maionese-, bacalhoadai e demais pra.
tos q)ic exijam um fino azeite. Pre-
fira sempre cm sua easa o Azciic IUta!

m AZEITE Ã'i
Uma feliz comblntçSo dt azeite J,

-^B9>- olha* óleo dtamtndoiml:**m*f-
.*.'**rWP.-

**** *****************************-******,
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OFKUTA BEÍÍTA SEM AN A
TAFETÁ LISO ESI CORES MOF>ERNA9, DE C*3 45,00 O METRO

! I ! APENAS POU CRS 25,00 O METRO ! I !

S E M A i\ A V A IS MM A
17 - AVENIDA GOMES FREIRE - 1?

.?¦———» •_ ' ¦¦¦¦¦»¦—in J9tma_m_mm9___i__ttÊ^^
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Papelaria Progresso
San. Anna. Olavo & Cta.

AV. MJU. IXOHIAMU. IMf
ucfosnre » i-auhioa

•ms oaj. CA_u>weix. ni

149-UtTt 

• Alocatu
U IS!» - Vm.|.

«an«7« - ibiiMii ta-tnm - retmea

:..'

inrunrAVAo e. cxhurtavao
putia t» tj.rn tscAm I

PARA (OOOk Ob fl.1
naociiuHAb CAuuuiiM, », couuf

os AJiriao& ucouuu

rAÍRICAi - SACOS Ot l".

¦ l O D l l
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ELIXIR DORIA
GESTÕES

A NOITE II.IISIKADA a re> iM.i
qur reflete oa seonterimenlns dr

malnr relevo da «emana
• t******^***y***jf**************** ***-,

CATEGORIA DE AMADORE
O Campo Grande lider absoluto da Serie Norte —

O Cruzeiro empatou com o Guanabara

*******************************************************************************************
MM m Buenos Aires

nuicNos Aini:s. n (A. i» i
— DeiToIando os Kstiidianles oe
l.a 1'Iatu, |>or dois Koals a /.elo.
o Haclnt! passou a oeupar o pri-
meiri^ luftqr d.i labrla do ('.nn
pconato profissional da I* Dlvl-
sflo dc Fooiliall. Jünlhniente cnm
ir Illvcr Plale c|ue hoje apenas
i'iiii'.e;;iiiii emoatar dc 3x3 com
o Velez Sarzfleld.

O rnrfeporiífcntç. ciue Iiojc ven-
eeti o NcwcITs Old Boys por _!x1
acha-se im terreiro lunar, seitul-
lio do I_s'udiautes de l.a Phlt.l
em quarto.

Os rcsnltodos dos demais .io-
"os foram os seguintes: Hoca
.luniors x Iliiracan, 1x1: Plnlcn-
se x Hosarlo Central, txll; Cha-
c.irit.i Juniors x Banflcld, lxl;
l.anus x Tl(!re. lxl; San I.nrcnzo
x Giinnasia Y Esgriina. 0x2.

j, -. S^EÁTERS; i ÚLTIMOS TIPOS DE PURA'
' ¦'.../ ... U, DESDE.'CRÇ I60,0Q —: VENDAS Á.
MODAS rV'STÁ" E A PRAZO i .

- / -*-.•.' RUA 'ÜRUGMIANÀ/29£i 
RIO'

*******j*e**e************r*********************************t*

CASA "A ARTE ANTKJA"
Móveis para adorno e presentes, papelelras, cô-
modas, espelhos, consolos, mcslnhas e bares Con-
juntos diversos em exposição e a executar sub
desenho. Modelo de arte em estilos antigos. Ex-
efusivamente à RUA SAO JOSÉ. 45.

************************************************************

Ky Appètrtmenl
i'>H.M. tht A'I»r

Mostre aos seus amigos
que você escolheu a melhor..,

HUM BER
A ARISTOCRATA' DE TODAS AS BICICLETAS

V A escolha dos técnicos \
\ em todos os paises Jp

Os principais e?peclaIlFtas eni! coaslruçao de blct-
clet.is produzem a Ilumbicr o os IConlcos cm ciclismo
oití lôcfi-a parle oon_liler_im-na a prlmolra devido i
qualidade, lornta diuavio, bela aparênciaCcxcolea-
tès uartctorislioas. Folia inteininviiU. na mnlor IJbrlca
do n.'clc.elas do m.indu, a lluniber dú-.lio o uiediur
acabaoieiilo biilâalco. «

Vm'pttiiutti âifMelgh Industries J^^ limitai, Kmtlnglum. Inghlem

m_i:rti:ffo.vcinuEií6imio;clHD'o •;srusíítY-RF.cHÉR"dí3ou4¦ vncinuta
Dr.TDIBUlOORESi

CIA'. DE WdWdAMWi AD.. I. ISiíAÇÃOTCOMÉSCIO "P30PAC"

ti nu Uma, li • 11." • Tal. Z.:2IaI - Eip:_!;J]: ti 0twilio Ml, SS • Tel. 2i-J522 ¦ ni0

llc. vaof.oj

Oriente x Corintians — amado-
res. Oriente 7x2 — Juvenis Orien-
te Cxi

Campo Grande x Realengo —
Amadores Campo Orando 5x2 —
Juvenis Empate lxl

Cruzeiro' x Guanabara — amo-
dores Empate de lxl — Juvenis
Guanabara 5x0

Football em Montevidéu
MONTEVIDÜU; 22 (A. P.) —

Foram os- seguintes os resultados
dos joRos dc football do hoie;
na 1* Dlviríío: Pciiarol x Cerro;
6x1'; Defensor x Danúbio, 2x1:
Rampla Juniors x Central, 3\i);
Wandercrs x River Pinte. 2x0.

Tevo inicio ontem o returno do
Campeonato da Segunda Catego-
ria ile Amadores da FMF

Dos euc.intios programados;
os i|ue mais despertavam a aten-
ção eram os encontros Cruzeiro
x Guanabara e Campo Grande- x
Realengo, Jògbs cm que entravam
os lideres da serie norte.

Xo match Cruzeiro x Guanaha-
ra. o escore foi de lxl, enquan-
lo que no outro jogo, o Campo
Granclc venceu facilmente.

Com esses resultados, o grêmio
de Modesta Rodrigues' Passou- a
ocupar sozinho a liderança" de
sua série.

Nos outros jogos realizados- fo-
ram registrados os seguintes es-
cores:

Mavllls x Portuíuesa — Amn--
dores Portuguesa 5x1 — Juvenis
Mavllls 1x0

Rio x Samnaio — Amadores
:,-:i _ Jnvenls Empate" 3x.T

Del- Castilho x Nova América —
\madores Manufatura 4x1. —

Juvenis- Manufatura 2x0
Modesto x Iraiò — Amadores

ImiA 0x2 — Juvenis Ivaiá 4x0
Retifica x Astórin —• Atmd«roS

AsViria 3x2 — Juvenis' Autoria
3x1

Distinta x Sãn Josí — Amn«ío-
res Distinta 3xí — Juvenis Dis-
tnln 4x1
•*******''**»+*** ****M ********* -

COPA DAVIS
BROOKLINE, Massaohusets. 23

CAPP) — Será a equipe austra-
liana, vitoriosa de seus adversi-
rios tcheoos na final das inter-
zonas da Copa> Davis, por 3 x^ 21
oue disputará aos Estados Uni-
dos, no inicio do mês' de setem-
bro, a posse da Taça Davis, d
prêmio dò tenls ihternaoiònal
mais almejado.

Ontem, 6, tarde; o tenista- aua-
tralianó Billy' Siwell dissipou as
últimas esperanças da equipe
tcheccslovaca. Vencendo Vladl-
mir Cernik num encontroí que;
interromntdo na tarde dè ontem{
com 7 x 5 e 3 * 1, foi* rolhiciadd
hoje. com os resultados dè 7: x S",
0 x 4 u 6 x 2. Essa partida n&o
foi brilhante, mas o australiano
apresentou um jogo. regular.

A Austrália enfrentará' a equi-
pe norte-americana, cuja- nova
composição não foi ainda anun-
dada, nos dias 4',.5 e 8>de'S3tem-
bro próximo, era' Forest HSlls.
Nova York, vacos
t**t**********************************té********.
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FtÁ-FLO
0 clássico da próxima ro-
dada do Campeonato ds

Football
A oitava' rodada do Cara-

peonato Carioca do Foolball
quo ao realizará domingo pro-
ximo, assinala 03 seguintes
Jogosi

Fluminense x Flamengo, em
Alvar». Chaves.

Vasco x .Canto* do' Rio, ora
Caio Martins.

Botafogo x Olaria, em Co-
noral Sovariano.

America x Madureira, em
São Januário.

Bonsucesso x' Bangu^ ettt
Teixeira do Castro.

MiWmim
Será a nação desafiante dos
Estados Unidos nos fogos

da Taça Davis
BROOKCINE, Massaehu.ssets,, 22

(A. P.) — A Austrália venceu a
Tehecoslováquiá nas finais inler-
zonas dff Taça Davis de tennis,
com a vitória que Billy Sidwcll.
que obteve' sobre Vladimir Cer.
nik por 7|5, 6|4, 612, conquistandi.
assim os australianos 3 vitó'-
rias, contra duas dos tchecoslo.

******************************
CÜPEOra PAULISTA

São Paulo* I Jabaquara, 0
SANTOS, 22' (Asapress) — Ü

S. Paulo vclu hoje a esta cidade
defrontar o Jabaquara, com
grande responsabilidade dc tle-
fender o posto da líder du tabela
que ocupa no lado do Santos.
Kmbora arrastasse uma curava-
ua considerável dc seus aficlona-
dos, qne animaram os- seus lm-
mens em lodo o transcurso iln
prél.o, teve dc lutar com todii!,
as suas forças para não capitu-
lar nnte a grande disposição
dos ruhro-amarclos, que lutaram
de igual para igual durante todo
o jigo, capitulando somente ao
faltarem 2 minutos paia o final
portanto aos 42 minutos do 2°
tempo, com um tenlo de Tcixiil-
linha. Não é possível descrever
a explosão dc contentamento dos
snmpuullnos pela conquista de
nm tento em tal ocasião, quando
já se conformavam com o enron-
te c anteviam o Santos nova-
mente isolado na- liderança. 'A
vitoria entretanto, foi nítida e
justa, pois embora lutando con-
tra a "torcida" de todos os; dc-
mais clubes e a Inferioridade de
um homem, pois Poncc dc Lcon
contundido fortemente no l'
tem oo, terminou por deixar dc-
finltlvamcnte o gramado logo ao.
primeiros minutos dn etapa fi-
nal. Portanto comemoram os
tricolores uma vitória que lhes
nrn»r"v'i>nou tlupln satisfação
permitindo continuarem a bela
i.iu.c.ia cin busca do titulo má-
ximo.

Comprovando o interesse com
que esto jogo vinha sendo aguar-
dado, a renda apurada do esta"
dio Ulrlco Murso. somou Cr$
108.701,00. A arbitragem ostovo
a cargo de Viccnto dc Paula e
o» quadros formaram com as
seguintes constituições:

SÃO PAULO' — Mario; Savc-
rio e Mauro; Rui, Raucr e Nii-
ronha; China, Pcince dc Lcon,
__.conld.is Remo e Teixeirinlia.

JABAQUARA — Mauro, Maio-
ral e Souza;. Espanador, Nelson'
c Dino; Augusto Valtcr, Rahia,.
Doqulnlio. o Bramlãozinllo.

Corintians, 2 Comercial, I
S. PAULO 22 (Asapress) -

Vindo de uma derrota frente ao
Ipiranga na penúltima rodada,
derrota essa que fez cair da vi-
cc-lidcrança, onde se encontrava
isolado, para o. 3? posto- com 0
pontos perdidos,, teve' dc littar'
na tarde de hoje com todas us
suas forças, para não sofrer oamargor de um novo tropeço,
ante o modesto quadro do Co-
merclal.. A prllnoira' fase' deste
encontro decorreu, perfeitamen-to equilibrado o osgotou-se sem
quo o placard fosse movimenta-

.do. E na complementar, marc.in-
do Baltazar o T° tonto corintia-
no aos I0! minutos, prosseguiuo jogo- com este placarcf até aot'"' minutos quando o Comercial30
i "nato" por intermédio de Mo-
reira; Descontrólou-se um pon-co- o Corintians, mns pnra. seudescanso, Haltazür assinalem' linda- o- tento da vitória aos 30 ml-nutos, flnalisandb' o- cncmtvo
com o dlficil- triunfo corintlano
por 2x1.

Preliminar — Corintians 4 x1'. Rem!'n Crí 70.695,20. Juiz —

I
• unia I

**************
Venceu o amistoso o Ipi*

ranga de S. Paulo j
SALVADUR, 22 (Asapress) -»

O mau. tempo prejudicou sobre»
maneira o desenrolar do encon-
tro- amistoso levado a cfcllu na
linde dc hoje uo Estúdio da Ora-
(Di entre as Equipes do Ipiranga
de São Paulo a o Vitoria d'
capital'.

Diga-se dc passagem a partida
foi cheia da lances scnsncionain,
não liando tréguas todavia os vi-
silunlcs qne não dcspcrdiçaium
um só momento as oportunidades
quu lhes eram dadas. E. foi ns-
sim que conseguiram derrobtr
pelo conlagem dc 3x1- a valorosa
quadro do Vitoria.

O escore foi aberto pelos locais'aos 37 minutos precisamente <U
rase ini.ial, por intermcdli) ila
Nilton, decorrendo assim ate o
final deste, tempo.

Na fase complementar, entre,
ranto, os visitanlcs mais senho-
res dò gramado, envolveram 4
dofesa contraria c logo aos .
minutos, conseguiram pnr inter-
inedio dc Rubens ompatnr. Dc
corridos 21 minutos desta fase, t
mesmo Rubens aumentou a con-
tapem para o seu bando. A pantida nesta altura estava equili
brada, tudo fazendo o Vitoria n.i
ra conseguir o empate. Todauí
o Ipiranga estava atento c sem
pre que os locais sc articulavam
eram desfeitas as suas Aos .1
minutos precisamente, Mundlnhs
cometo um pênalti em- Waiter.
Coube ao próprio Waiter bater a
penalidade que resultou no ter-
ceiro temo dos paulistas.

Estava decretada de maneira
insofismável a derrota dos bala-
uos pela'contagem dc 3x1.

Os quadros formaram assim:
, IPIRANGA DE S. PAULO -
Oswa»dó; Homero c Tiancoli;
Uclmiro (Rcinnlrto). Renato e De-
nm: Liminlia, ' 

Rubens (Castro),Sdlhs. Ribo e Walte-.
VITORIA - Waldir, Lilico O

Waltor: Mundinho. Augusto aJtifl; Tombinha, Nillon. Carlilo,¦Luiz Viana (Gacuá) e Dario.
O jiilz foi o s-r. José Moura Léí-

te da Federação Paulista que tevaboa atuação e a ronda foi de Cri50.106,00.

0 clássico 
"dos 

clássicos"
terminou com a vitória ds

Internacional: por 3x2 ,
PORTO ALEGRE, 2JT' ,Asap.) -

O clássico dos clássieos terminou
com a vitória do Internacional,
pelo eontaiícm dè 3 x 2. Deve-s-.
dizor, do passauem, nue este pr.i^
lio. foi; cheio do incidentes,, temi',
o Grêmio, aos. vinte e quatro mi-
nutos da fase complementar, «lo
sistido de prosseguir, por nüi>
concordur com uma- decisão ii'•¦'-; ' "o, tenHo. todavia, os çre»miBtas continuado, no. gramado,sem- tocar na pelota.r*************^*************l
OlAvio Richtop. Quadros — 6o-rintians — Rlno: Rubem e Rc-
1-cosn; Pitlmcr, Hel.ò e Nllkon:
(.laudio, Raltaz.ir, Scrvilio,. Rui

i« Noronha. Comercial — Jura;
íCarvalho e Sorvas; Valan.i,
.Schangnli e Artur; Nilo. Mario,
Rnmcusinho,, Clilna e Moreira.

„_„_ **+*****+4+*******^»'***»'»*********i*****^^JANE FCUCA ROUPA,..
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í mmmm mm :você.-.. e veisfih!
i Linho irlandês, para temos  desde Cr$
I Gascmira ingícsa " "

| Tropical inglês  " "

ss-t
******************************>***********4**+tt4^^

PRESOS M ESCIÜ1MA DA SEDA
29,50 I Linho Belga coni 2,20, Flandes 00  desde Crf

235,00 Guinhraia irlandesa, extra " w" *

290,00 1 Estampados mistos de seda " "

***************************r**l

— ASSEMBLÉIA,
9êda pura, para camisas, 20 m.m. 
Tafetá escocês-, com 99 de largo
Vcludo cotclé, com 1,40 de largo, Üietas largas

Aproveitem a oportisnidlade dos preços especiais da ESQUINA EDA SEDA — Assembléia 123

95,on
33,0»

.30,00

123
desde Gr§

.5

1.

45,00
49,50

155,00

¦A'



j**___-*-*****»^ J-_.l__U.i_U

£... E NOVIDADES
MENSAGEM SOBRE
A MUDANÇA DA CAPITAL
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O presidente Dutra tem se mostrado um partidárioeiUusinsla tia rençilo contra o urbanismo violento do
nossa formação social. Mal denunciado por muUos de
nossos sociôlugos e-pensadores políticos, contlnr.M sem-
pre a crescer, como um câncer que sc alastra num
utiianlsmo, dovçrando-llic na forças e a própria subslftn-
cia. Jà temo» rcvcladu alguns dado» desta terrível mo-
l.stla nacional, quo tende a transformar o Brasil num
monstrengo, com a cabeça superdc.cnvolvlda, o o resto
do corpo cniauguldo c caquétlco. Varias medidas vem
tomando o governo atual no sentido de revalorizar ns
boas tradições niunlclpallstas c as fontes da vida em
nosso pais. Agora, o presidente acaba dc encaminhar
ao Conurcsso n Importante menxògem r.f.rentc (i mu-
dança da Capital da República para o planalto central.
Como salienta e!c próprio no documento cm apreço, •.âo
faz mais do que cumprir um de seus deveres constltu-
clonats, expressamente consubstanciado no art, 4. do
Ato das Disposições Transitórias de nossa lei magna. Ape-
sar das reservas naturais num assunto de tanta montu
que qualquer governante teria e que sc adensam mnis
num temperamento dc seu natural discreto,, como ó o
caso do general Dutra, cá fora transpirou há multo o tlc-
sejo nutrido pelo primeiro magistrado de ver efetivada
a disposição legal ató hoje teórica, no que toca a «"-.ti*
problema. Dizemos ató hoje porque este dispositivo ado-
tado pelo diploma dc 1940 6, na verdade, um mero
transtmto dc Igual dctcrmir.açáo Já prcccltuada pelas
constituições republicanas d. 1034 e 1801. Já se vinha
formando no país a convicção de sd tratar, na hipótese,
de uma aspiração teórica, senão lirica, procrastlnada na
sua execução para as calcndas gregas.

Se, entretanto, aprofundarmos a história desse an-
selo nacioral, veremos que é muito antigo, mais que se-
cular. e que a sua constância para a sua necessidade.
Não se trata de capricho de uma geração. Trata-se de
um reclamo sério, que a evolução urbanista do pais
tornou mais agudo do que nunca. Ou mudamos a ca-
pitai federal para o interior do Brasil ou o Interior do
Brasil sc muda para a capital federal. Eis que a alta
administração da União, sofrendo a lei da atração das
massas que tanto se aplica nas física, como na demo-
grafia, cada vez mais se absorve nos problemas desia
metrópole, lsolando-se, ra razão inversa do quadrado
das distâncias longínquas, em que se perde o resto do
território pátrio A sorte, do Brasil está neste ponto em
Imitar os Estados Unidos. Não somente razões estrato-
gleas e econômicas, senão de tranqüilidade e isenção no
ambiente de seu labor, aconselham que o trabalho adml-
nlstrativo da sede da União se processe num ambiente
menos carregado das paixões e dos interesses das babl-
Iônias tentaculares. Como cidade, o R!o de Janeiro nada
perderá de seu encanto, de sua riqueza e de seu pres-
tíglo, no dia em que for o Estado da Guanabara, jóia
reluzente da constelação federal. E o Brasil ganhará
multo em que sua administração nacional tome contato
com as rudes necessidades do seu interior até hoje aban-
donado. Ainda não conhecemos o estudo da comissão
de especialistas encaminhados ao Congresso junto com a
mensagem presidencial. A mensagem apenas diz que a
comissão se dividiu em duas preferências: — a majori-
tárla se conservou fiel â conclusão da Comissão Cruls,
que em 1891 propôs uma zona do planalto goiano, muito
aumentada agora pelos técnicos do general Poli. As pre-
ferênclas da maioria se inclinaram pela solução do Triãn-
sulo Mineiro, que conciliaria as tradicionais aspirações
centralistas com a presença de recursos de vida, em co-
munlcações, transportes e abastecimento suscetíveis de
facilitar a exequibilldade do plar.o constitucional.

O Congresso Nacional escolherá e decidirá. Ja se
esboça mesmo a formação de uma terceira corrente mais
favorável a uma transferência provisória da capital (pro-
visórlo brasileiro) para Belo Horizonte, o que daria pra-
tlcabllidade imediata à idéia.

Uma coisa é certa: — a mudança da capital, esta
feita, assumiu um aspecto indisfarçavelmente sério: —
seu propugnador é o presidente da República e uma cons-
ciência muita viva de tal necessidade se cristallsa rapt-
clamente na vontade geral de toda a nação.

A NOITE — Scgiinda-.eirn, 2.1 dc ngôsto dc IQ.8
mpjHBH

CAMPANHA DA CRIANÇA) DEFENDAMOS A TRADIÇÃO
"« I » l«ll»"l»n».-».|+-Í «l.*l-*|l»lt pm$ /'«..ro Cal mon

O» verendore» estão
iw frente. ..

Um jornal, noticiando, td-
bad ••. ¦• 'i« . i/.. Plaul. quei ...r.i d í.,11.1. detaflanda o
.1. ,,i,;., partlddrio, diz que a
."in.«-..!.. encarregada de p•!• *
/u em ftinclnntimento ttttve
reuniria. Ma* até nl nada O
erra eilava na nomenclatti-
ra da trldno que compile a
, ..ni -. ..i-, i/t* deputndos. Ile-
nerilla Valadartt c Snarc*
Filha e senador Durval Cruz.
Pm* o senador lerglpana lal -
rebaixado. Deram a In for-
/inicio como sc êlc f,\**e ne-
rendar.

.Vn Senado, logo choveram
pegutas.

•- Como ê? Você agora ê.
vereador'.' — perguntava-lhe
ojir. Ernesto Dorneles.

— Pois eu atê gostaria,
respondeu o Sr. Dtirnal Cruz.
Peta menos no ." lelloir", pois
o* vereadores dn Distrito eu*
Mo mamando vinte mil ern-
zeiros mensais, mais dn que
os senadores e deputados. •.

JQMX.ÇA.FÉ1. MAS.'.. 30.

SUPERIOR At) rÍELHOR

ESTA' SE ESCREVENDO — exigir imposto torrilorial re-
HISTÓRIA 1-tivo a 1938, apesar de doado

Alô agora nt_ so sabe coisa muilo antes já so achar construi-

alguma do resultado das con- da a casa do interessado no ter-

vorsaçõeo do Moscou. Nada tem iene em apreço; 2. — recla

Iránsp.rado nem dos encontro» mar a Hquto°. dentro de uma

dos emissário! ocidentais com «emana, de uma divida saldada
o. mandões totalitários da U. dez anos. .
R SS , nem dos seus Ire- Note-se que ocorrência seme-

quentes c-rnunicadoa aos res- lhanto se venlicou com pausa

peclivos governos. E em lace des- da familia do próprio cidadão

L completa ausôncia de noli- d. quem »os o«-»amoa. Foi uma

rias a respeito de assuntos do intimaçco. em 1946, )á cm laso

excepciona? magnitude, que lan- ds penhora para paaamenlo da

to interessam â paz do mundo, taxa «le água de 133/, que na

só se pode te. -ma impress.o via sido paga: com pontualidade,
de pessimismo. Se as coisas an- conlormo recibo n poder do

d.assem bem, alguma coisa res- dono do Prédio Estava sassm
______ procedendo a cobrança executi
P 

_ltós.nâo era do prever nom va do um débito que nao exis-

qaa^-_de^c.egêSdemSi- ^pWdl- 
^ba^X"eqfs-?.<__? istesâ» =¦« fS»

certeza, d- que malograriam tô- «Ma 2g^£*^S^fâ
*».as.tontajivas.nesse .entido »-?^' °^0t$*eX.

§£ràs 
ncao0nIo.ôncia_,Paem 

fé tV ainda assim são ei" «or-

das, as reu-iões, em todos 03 _«w-o. a 
^^'^"^"l

debates, para estabolecô-la com P£rda dp^mpo nara provar quo
lirmeia. os seus delegados s_n- nao dovem na-al

.ssêr e„_».a.m0o3n.o $&%l Alveiada- a embaixada So-
e sempre „ procuraram cr.ar ca- »
sos, criar inridontc3 e compli.
cações. Por quo ontero loram os
enviados das. po".cnrian do Ooi-
dento d União Soviética, ondo
os vermelhos tratam a?.r.a3 do
cozinha-1-3 em água Iria o do
iarer cror que Moscou é a Meca,
d,o onde Stalin. temido do uni-
verso inteiro, dá ordens o de-
sjgnío3,- para- todos 03 povos da
lerra? ¦-;
.Pçnsamos quo e3Sa iniciativa,

tsmqda com - a qntocipa.a con-
vicçao' do insucesso, só pode ter
tido o o_etivo do lixar. as ros-
ppns,abilidadcs pelo quo ocor-
Ver ne luturo. Apsim como sorvii:
Muniçh pára doi;:ar. Hitler como
culpado, aos olhos do mundo,
pela ultimei cprniiicina, as-im
também C3 conversações de Mos-
ciju aeryir-o para mostrar, quem
deve responder polo que_ vier.
Compreenderá, a consciência uni-
versai que 03 aljadoi esgotaram
to'dos' ó.. rocurso3, inclusive- o.s
da paciência, para evitar uma
nova o Iromonda cornbu.tão. Em
«uma, èst_ se escrevendo a hi3-
tóría.

i ¦ , - .

CONSERVEM SEUS REC!BOSl
Recibo à coisa quo não se

rasria, porque um pagamento lei-
to hoje podo ser oxigido do no-
vo daqui -a der ou vinte anoa»
inclusive por parto de reparti-
cp.3 ondò os serviço3 não pri-
m.cm pela exalidão. Querem
ur.«a prova?

•Intimado agora a pagar no
prazo do o!lo dia3 o impo3to
territorial, correspondente ao ano
de 1938, sobre o terreno da ca-
sa de sua proprie'"ad . corto
cavalheiro estranhou o fato o
entrou a dar busca no sou. ar-
quivo doméstico. Depois de ai-
«_ um trabalho revolvendo cape-
lada, encontrou om perfoilo es-
tado de conservação o docum.n-
to probatório de quo havia pa-
go imno.to predial.e territorial
releronte àquele ano. T-ouvera

A Inglaterra contra a ad-
missão í!e Israel na O.N.U.

NOVA YORK, 23 (A. F. P.l -
Nn ocasião dc partir para -i In-
glntcrr.-i. Slr Alexandre Cadogun,
delegado permanente britânico
na ONU deixou.entender que a
li«-*!..!crra sr ,pr<iiiiiiicliirla con-
tra a admissão dc Israel no selo
das Nações Cuidas.

Lembrando que a Grã-Brcla-
plia não reconheceu Israel, o sr.
Cndogan declarou: "Não n ide-
mos votar a favor «le um Eslndo
qnc não reconhecemos", di-.c!-
sando, todavia, que era -iluda
multo cedo para dUer se a nçí.»
britânica tomaria n forma de
abstenção ou veto. quando o
Conselho de Segurança for cha-
mado a sc pronunciar sóbre a
questão.

. ni*.?.._.m»p*nh".d-- Fmn<*'a> 
*»«•*• »b ou auspícios do dovírm»e da sa;iedaac. nenha de inausurar-sj, na sua forma i________do BPe:o \ eonwl-Jncla o - caridade de^twto^m^S_dK£representa antes de mnis mula um serviço ______*___»_v__çao. Wanlfie» umn inte"iraçAo. A liucgraçâo da tumi bu,____

_f._K-I_._2 _S?°-_2.P0_ 1>el0 <,U"10 «nivrtw. d"«_?o Jtloi.HUÇ.1U do Homem. IJ.*sle e que so trnta, Do futuro, eonwn ne!___
pelo pnssado. Quer Isto dlser: do.» valores su irei» o. que , *, _tioiuporu. O vigor da raça. a vitalidade do povo o caráter I í« i..dunl. na pujança ílei.a do Homem « dlanldído ê o Vau lilir o tt_

ÍL _'... ""•".i'' *1»,e.'* nfô,,c4 «"h*- iw-a <• Indivíduo como u nm*tilifl paru o dia. Anteclpn-o. A nluc.içflo è .. arte de o uieiiar rpara um erando destino. Nfto busta* ou nnies. ter A de _fr Dircèdi-«.a dn mais mhderna o Imperiosa das ciênclss. que é a do nmnnroBM berços nobre», do socorro nos pequeninos desnutrido., e ms..*nos, dn nsslstíncln á vida que desponta nas sombrns dn mlscrla ouco nunndono.
Multo se tem afirmado que aos clftsslcos direitos do homemiicvemos hoje acrescentar os sagrados direitos da criança.hiu ina.testado .. crlntiç.i. proclnmu a democracia americana. Mascom a circunstancia — universal — de nfto haver quem lhe escutieno domínio, n menos que ainda a rotina ou a barbárie obscureçn osenso dns rcalIUntlc.i. E quando, unlformomcnte. os Estados liberaisos que nfto.o slo, concordam nns linhas fundamentais de sua po-l'tlca. O diminuto ser. dono do Porvir, tsrnou-se o objeto de «unesperança; 6 o seu ernnde problema. Prova-sü o grau de progresso,nfio mais pelos índices econômicos, porém pelas estatísticas Inínn-tis. Mede-se o esforço nacional menos pelos números da sun pro-di-çilo-e do seu comercio, do que pelos coeficientes da sobreviveu-rin cm re!nçflo ft natalidade. Onde í menor a mortalidade Infantil,nl tremula, trlünfanto. a bandeira da Clvlllwiçflo. A luta é pela s,»l-vacilo des formidáveis contingentes humanos ceifados, nos primei*ics anos, por uma dlzlmncfto slstcmfttlcn. O mídlco vem cm segui-

da: -mos ont:s díle quem se apresenta para o bom combate é o
Estado. Nem si o Estado. Sobretudo o sentimento cristão que mo-'i.i..' para as nçfics úteis a gcncrcsldnde pública. Assim, por todu
parte, se Interpreta a campanha pela reabllltaçüo da criança. Toca.
emociona, ssnslblll-n e agita ns fibras mn!s vlbrnntcs da alma po-
pular: porque, dc fato, é cm últimn análise das cruciais neccsslda*
des do povo tjuc sa cogita. Auxilio ft maternidade; dcsvtllo pelo nes-
citurd: puericultura; higiene Infantil; melhoria des condições cxls-
tendais da criança c seu encaminhamento racional para os umbrais
da escola, por onde penetra no turbilhão da coletividade!

Que nlnsucm sc exima do concurso quo possa levnr a esse mo-
vimento — do bendita transcendência — pela rcdsnç&o da criança
brasileira; que nfto lhe falte n inteligente solidariedade do todas as
classes sociais; que aprofunde nelas a convtcçfto dc que nüo min-
giremos s_m im > os niveis da prosperidade autêntica; c que nos
sues ressonâncias sa desdobre a voz ansiosa da pátrio, pedindo zelo,
ntonçilo c Interesse pnrn si mesma, encarnada nos meninos luíc-
Uses, que reclamam o seu lu<jnr ao soll ,

A campanha nacional da criança 6 um serrundo grito de inde-
pendência. Depende do fxlto, principalmente das HcOcs que Impo-
nha', a grandeza do Brasil.
*************************** ********** ************************

DE FINURA DO CARIOCA

A NOITE ILUSTRADA a revist»
que reflete os acontecimentos dt-

maior relevo da semana

viétíca em Havana
HAVANA, 23 (A. P.) — A po-

lida iinuiiciou que está proce-
dendo n investigações cm torno
da queixa que recebeu da. embai-
xada; soviética, segundo a qual
O edifício oro que n mesma fuii-
ei-orni foi alvejado n tiros, hoje
de manhã, por um ou mais indi-
viduo que sc achavam dentro tlc
um automóvel.

A Iimbíiixa informou que nao
houve vllimas e que cssc e o
terceiro caso semelhanle, nos ui-
limos meses. ., .

O ene «-regado dc Negócios da
Emiiiiix.-i'!.-, Nlcdlal Aídrèlcy, de-
clarou à policia que ouviu dez
ku doze liros, que deixaram seus
hnpnfclòs na parle cxlcnr». do
edificio, o qunl sc acha situado
num dos melhores bairros resi-
(Icnciais (lesta cnpilnl.
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A EDUCAÇÃO DAS NOVAS OBHAÇ0B8 P. O BXBIIPLO CO.
LBTIVO — A ANGUSTIA lll. U.'.IA HÁS E_I LUTA CONTRA
O Ml.o» NO I si ni*.. ii im; I ,i i ..niit AOS FILHOS MA-
NKIUAS CORTBZBS B CAVALIII.ir.CSCAS — UM APÜI.O
HICiNO DK SEU I-iimi: if \itu A TODAS A8 SP.NIIOKAS

QUÍ-: COMO MÃES OU BDUOADORASi TENHAM IlESPON»
SAHII.IOADP, NA ORIENTAÇÃO DA JUVENTUDE — CAM-
PANHA DE PERSUASÃO PARA LEVAR OS ELEMENTOS
.MASCULINOS DE SUA FAMÍLIA V. RELAÇÕES A ROMPEU
COM A INDIFERENÇA COM QUE SAO TOLERADOS OS
MAUS EXEMPLOS, QUE ANULAM EM GRANDE PARTE O
TRABALHO EDUCACIONAL — "Ê PRECISO QUE TODAS
AS MÃES SE UNAM TAMBÉM NUM ESFORÇO DE EDU-
CAÇÃO DE ADULTOS", DIZ EM EXPRESSIVA CARTA A
"A NOITE" A SENHORA LUIZA PKHESTlUvLLO DA SILVA

Na zona soviética dã Ale-
manha

3.000.000 de mulheres
violadas

DUSSI-.I.nORF, 2,'. IA. F. P)
_ No transcurso tlc uni-.i re-
união efetuada pelos rcfiidiidis
do Leste, o pastor Criebe! v ce-

presidente do Conselho "hlzo-

nal", expulso do.Leste, decl.irou
que 4.ROÍ) íinil hli-miics do Leste
morreram de fome ou foram
mortos c que 3 0110.110011 de mu-
hi-res e iiioçíis alemãs tinham

.•!'¦". violnrlas."_sses miiiicros — prosseguiu
fioehcl - foram lirndos rie es-
Itttlstieh. norle-anieiiciiiiiis".

Concluiu o paslnr f.oehel atlr-
mando que "rnii>'i"ssc« sncrlti-
cios a Alemnna eslá absolvida

face tio
porThnto dois"" error graves 

"do 
da sua divida em

dopartamento do cobrança: I."' mundo

SERÁ O NOVO Gr.NRO DO REI?
LONDRES, agosto — 6 mar-

quês de lllandford, filho dn dê-
cimo duque de Marlborough, de

i 22 anos, chegou ao castelo de
i Ralmoral, cm Aberdeen, nn Es-

cócia, onde será hospede do rei
e da raina. Diz-se que o mar-

. ques ficará noivo da princesa
Margarcl, de quejn é amigo- In-
limo, e esperava-se qne a noti-
cia fosse turnada pública no dia
21 da corrente, por' ocasião do

I IS "aniversário da princesa.
(ACME).

0 casamento ua princesa
Margaretti Rose

BALMORAL, Escócia,! 23 (IM )
i'üii.es o.iikiis declaram que

o rei Jorge VI e n rninlía Elisa-
th estão contrariados "por moti-

' vo das informações de que. a prin-
I cesa - real, MargareUi Rose, est_
| comprometida com o marques «te

üiandlord. .

BALMORAL, Escócia, 23 (INS)
l-oiíii-.oz. da cóilc biitanicu,

embora considerando os rumores
•.obre" o compromisso da prinei.-
sa Margarcth, que ontem com-
pleloii 18 anos de idade — sua
niaionilade, pelas leis britânicas

não negou 
'sua 

nutenlieidinlc.
O jovem Lurd.Blandford, herdei-
ro do diicndo dc Malborou-rh c
primo do ex-prlmciro ;iilnistro
WinslOn ChurchiU, figurou cn-
tre os convidados da familia roa)
n fcsla de -aniversário «Ia prin-resa
Margarelh, sendo eslá sua se: uu
dn visita a casa real . brilani -a
onde, no dizer dos rumores cir-
culantcs ele é considerado como
"da familia". Observa-se, tam-
bem, que a princesa Margnretli
foi n principal convidada da fes-
ta com que' o marquês, de Hlnnil-
ford festejou. sua niaioridade, kçi
complelar 21 nnos. Essa fcs'a foi
realizada no Palácio de Blt-nW-in,
i-rsidcncin principal da familia
Spcncer-Cliurchill.
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MISS CARIBE -BRITÂNICO EM LONDRES — Este pedaço de me-
rena c "Miss Caribe-llritnánico" dc tlltS, sentada no trampolim
do Serpentine Lido, cm Ilude PnrU, gozando em Londres, num dia
de sol, os oporlunidades que lhe foram oferecidas pelo prêmio
qtic ganon cm TrinidSd: Seu nome é Phillgs Woolford, è. filha dc
Slr Eustaçc Woolford, advogado em Port of Sjiain, falando inglês,
espanhol e francês correntemente. A singular "miss" é mãe de
dois filhos, íim de oito e outra de seis anos, mas não eslá esclarc-
cido pelas informações que lemos cm máos, sc c casada, viúva ou

solleira. ¦ ,
************!*******************************************+****

filmado através da televisão
O casamento da princesa Elisabeth passou da tela
para o film — Animadora a experiência — Fala a
A NOITE o diretor da divisão, latino-americana,
da B. B. C, de Londres — No Brasil, dois fabri-
cantes de tratores britânicos — Ouvida na capital

indesa a Eádio Nacional

Sr. I lirrmniit dc Brito

LIVROS NOVOS
"Cetim" — Romance de
Chermant do Brito — Etli-

ção Pongclti
Chcrmonl dc Brito ê umn das

figuras mais Inlcrcssr-ntes ih-
nossas letras, ft um espirito -:-"l.
moderno e vlliruntc, nm brilho
que encanta o leitor. Trlunfaiitc
no conto i) na penuena nuvd.i.
ronf.-rcndsla c cnsaisla, lançou-s:
no romance, com êxito igual, c
leve o seu livro "A Escalada*.'
premiado, com muita justiça, pela
Acadrniia Brasileira dc Lelr.is,
cm uni de seus recentes coneiir-
'«os. Agora, Chcrmont de Brito
vem dc uor dar mais umn prova
do seu talento, com o novo ro-
mance. "Caini", que ncalia dc
s:r lan .ido em elegante volume
pelos editores Põhgetll. Dcdlcnn*
do-o ao Ilustre escritor José Vi-
cira. lit* pouco desaparecido, c
considerado por Chcrmont dc Uri-
In "o ni.sso maior romancista",
"Cnim" é um livro fort-*, dc in-
tri"a densa c bem trabalhada, dc
urdir!ura empolgante e dramática,
que nem por um momento deixa
de interessar c de absorver n
atenção dn leitor, tal n arte do
narrador e n verdade psicológica
dos personagens que dom'nnm o
livro. "Cnim" é u história do
choque dc dois irmãos, como o
próprio tilulo está indicando, prio
amor de unia mesma mulher. Cm
«lestes, Jorge, que represen!..
Cnim. não tem forças para lutar
contra a paixão absorvente que o
escraviza. Fez com que Ilutih. n
esposa de lloherlo, um lionicin vi-
lorioso no mundo dos negócios,
mas invalidado repentinamente
pela cc-aieira, falle à fidelidade
conjugai Mas depois do Incesto
há o inevitável choque das cons-
ciências c c esse conflito o que
engrandece os personagens c dá
relevo ao romance.' E' um mat.
rial cm verdade rico e sugestivo,
dn qua! o autor vai tirando, mu a
um, todos os efeitos dramáticos
c artísticos imagináveis. Jorge é
quem loina a decisão final, para
fugir ao anátema cm que Incor-
rcra. "Aos olhos dc todo o mun-
do. êle é uni canalha, «iue, apro*
veitando-sc da cegueira do ,ir-
mão, lhe rouba o. amor da esposa.
Mas, nunca porisnriío que êle e ela
foram vitimas «le tuna triilçno
dos sentidos". No que parece
uma fuga covarde, êle poe todu a
sua coragem dc homem. .15' o
meio que cii.ontra para tentar re-
dimir o seu crime se:n castigo. U
novo romence de Chérmont de
Brito será, certamente, rcçcbu.o
com ápíaÚSÒS pela crilica C-1'Çlo
público, tais as suas qualidades
literárias.
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Procedente dc Londres, ma-
drligou hoje na Guanabara o na-
vio da Mala Real, "Andes", con-
duzindo para csta capital uma
centena dc passageiros, dentre ns
quais o Sr. Normal Zuiiiincrn
diretor da Divisão Latiiio-Amc-
ricana da "B.B.C.", de Lon-
dres. ,'.'",

Jovial, simpático, palrador, o
representante da emissora lon-
driiia, dentre outras coisas, atir-
mnu que sua' visita ao Brasil se
prende principalmente ao desejo
de conhccê-^Io.

Estudar, ouvir e olhar
i Por outro lado, acrcsccn'ou
sorrldenlc. velo para estudar, oli*
Vir e olhar dc perto, o nosso
progresso 

'radiofônico, e, parn
lal, pretendi., visitar *odas ' ns
nossas emissoras. 

'. .
Su.i permanência entre nós de-

verá ser de 3 a 4 semanas c nes-
ae Ínterim, prft.nde eiitcr.der-sc
com o Ministério da Educ. .ári,
no qual sugerirá n orgariizaçau
<!c programas'radiofônicos [num-
lis, em estabelecimentos escoli_-
res especializados, no« moldes já
cm prática na Grã-Bretanha. •

Maior intercâmbio
Por outro lado, Slr. Zuinmcrii

salientou- seu intcresâe em pro-
inovei* maior inlerciinibi'» raiilo-
fónico enlrc ns duas nnções anil-
gas. A propósito, disse-nos que
no seu pais, apenas duas estn-
ções de rádio brasileiras suo
ouvidas, qu.indo o tempo o per-
mite, c, gcralmi ntc, na parte 'In

nútc, sendo uma delas a Radio
Nacional.

A palestra tomou diversos ru
mos, sendo finalmente abordado
o problema da televisão.

 A Inglaterra — declarou-nos
Mr. Ziiinnicm, tem nl-an-ado
excelentes progressos nesse novo
caini. o e por ocnsiãn do c-isnmcn-
to da princesa _liz"l)eth conse

- guiu-se aK-iiiçar êxito promis-
sor. £ que, duranlc a reprodli-

ção do ato, pela lei I isão, foi
o mesmo filmado na p.ópiia tela;
cm seus mínimos detalhes, e no
no dia seguintr os cinemas de
Nova York exibiam ,i pelicula,
confeccionada durante a cerinió-
nla *nupcia]. Não resta dúvida
que n experiência constitui novo
horizonte no cnrrpo da tclcvisã;»
eda cineiiiatografia. Apenas a
capital britânica; possui instala-
ções próprias para a televisão
mas, no ano vindouro, a cidade
dc Birminghan terá sua í.iare-
lhngcm instalada c, poster'ormen-
mente Manchcstcr, scgulndo-sc,
sucessivamente, outras cidades
Inglesas. . •

Industriais britânicos
Finalmente, a reportagem ano-

toli a presença de industriais in-
glescs a bordr do "Andes". Mr.
I-". B. Marsh c il. C. Birney, res-
pectivamciite diretor c gerente de
vendas de uma grande firma de
Iratorcs ingleses, que vieram ao
Brasil; a fi.ni dc estudar ns con-
dicões c necessidades da agii-
cultura brasileira, dc modo n fa-
cililar considerável fornecimeii-
to de máquinas .ue o Império
prometeu 'fornecer ao nosso
pais.

Durante su.-i estada ho Brasil,
os representantes dn "David
Brown Tn.ctors Ltd.". visitarão
nossos principais cstibcl-cimrn-
los e empreenderão rápidas via-
gens nos Iüslados de S. Paulo
Paraná. Hio Grande d.. Sul c Mi-
nas Gerais, possivelmente".

0 Fogo Simbólico
FLORIANÓPOLIS, 23 (A N.) —

A solenirlnde de recepção do «Fo-
po Simbólico».terá luirar no edi-
ficio da Assembléia Le .islatina.
devendo discursar o professor Kl-
pidio Bnrbosn, diretor do Dep.r-
ta**»onti> d? Educa-ão do Estado.

Todas as entidedes esportivas
locais tomarão pnrte nns cerimô-
nias, que prometem revestir-se Jc
excepcional brilhantismo

Estudantes peruanos tíós-
pedes do governo brasileiro

LIMA, 23 (A. P.) — Acha-se
nesta capital um avião da Força
\érea Brasileira, que transportara
para o liio dc Janeiro vinte c.
um estudantes peruanos ,de nr-

quitetura que serão hospedes do
governo brasileiro.

As medidasle precauções
tomadas em íavor de To-

gliatti
Nota oficial do governo ita-

iiano
ROMA, 23 (Associated Press)

— O governo italiano negou qual-
quer responsabilidade de sua
parte pelo caso da tentativa de
assassinato «lo lider comunista
Palrniro Togliatti, a 14 dc julho
passado.

Respondendo ás acusações que
nesse sentido (oram fellas pelo
vlcc-llder comunista Ltilgl Longo,
o Ministério do Inlcrlor forneceu
uma nolá cm «iue diz, em rc-
sumo: , . ,' 1 — A pedido de Togliattt, o
seu. Secretario Armando nosntl
recebeu uma plslola, autorizada-
mente,' como' "guarda pessoal de
Togliatti".

2  O de-utndo comunista
Walter Aiullso — dado como ten-'
do sido quem executou Musso-
Uni — o Dr. Franco Cnpreia, c
o secretário particular dc To-
gliatti — aliás também motnris-
ta de seu automóvel*'— recebe-
rnm pistolas "n fim de protege-
rem a segurança pessoal do li-
der còiii-i.nistit"'..

il — Em fevereiro dc 1!) 17,
houve um entendimento eiilre
Lulgi Ferrari, Chefe de Poll-in fa
Itália, e os chefes do Partido
r.omriiisla sobre "ns medidns de
segurança a serem adotadas em
prol da integridade pessoal de
Tbgliatli".

4 — Em todas as suas exciir-
sões, Togliatti "sempre escolheu
i\essonlmcnle ns policiais de sua
escolta pessoal".

A nota oficial acrescenta nue
son- 'Imites medidas de segu-
rança pessoal nunca foram con-
cedidas "a. qualquer outro in,-m-
hro do Parlamento" e a sun ado-
ção foi guardada em slgi'o pelo
Ministério, mas são agora revê-
inrins diante de n;*rs.lstei*.f"'« o in-
fundadas acusações c, acima de
ludo, (limite da tentativa de sc
pretender justificar a criação de
uma organizarão comunista ar-
madn. pnra n fim dc "proleger"
os lideres comunistas.

A NOITE vem recebendo, con«-
laiilcinriite, manifestações «le
npôlo e lntcrt*s»c ns ma!» vnrla-
iio. pcln cnmiiniihn que vem mn-
vendo, vImuhIu renovar nt im-
tllçóci ilr curicz:i» e gcntllc-ii
i*«ractcrl«llca« dn carioca, tiln
«.qui-ritlii*. ultimamente, em vir-
1 mie ilr cnn mi « diversas que lc-
¦im. focalludo.

Entre' cssns mnnlfe«lnç*ics de
npl.iusns, vindos «I o s setores
mnis dtstlntoi da nossa pnpuh-
can doslacamoi umn recebida
ti_ poucos dias, a qunl se slngu-
Inrlrn prio Interesse gcr.-il e pcl*i
¦Inccrfunda do apelo que nela
se contém c que realmente me-
rce- str pon df rado, pcln a'c:in-
Cc dc que sc revestem «is fntos
que assinalam pnrn n preserva-
ção das novas gcraçtics.

0 apelo dc uma mãe cm
luta centra o meio

Sul. -rd:ti.-nl:i ao titulo acima,
cntlou-nos a Sra. Luiza Pcrcs-
trílo dn Sllvn, ns Unhas que sc
seguem c que nos pede divulgar,
illrigidns n todas as mães, que
nos dias de hoje sc vêm a brn-
ços com n problema dei educar
os seus filhos, a fim de torná-lo*.
teglindo as expressões da mis*.'.-
»*!s!n, "cidadãos úlcis c nú".
apenas c**olstas Inúteis c preju-
diclnls. fadados quase sempre .-in
fracasso ou pelo menos n se fa-
zerem vma conslaiile fnn'.e dc
Incidentes, nlrltos e sofrimcn'ns
para eles, sua própria famili.i
e os demais".

"Quero antes dc mnis, agra-
«•cecr, como mãe que sou. a cam-
panha tão oporluna desse jor-
nal, «|uc não só vem no encon-
tro dc uma necessidade geral tão
acentuada, conn também cons-
tltu! uma oportunidade parn
que se fale dc multas coisas que
«t, relacionem com essa falta de
delicadeza, que. se vai tornando
tada vez mais freqüente. Em
várias entrevistas que esse jor-
nai tem publicado, tem sido düo
iltie o problema estaria rcsilvi-
lio, simplesmente, nina vpj que
ns mães e educadora, dessem au
caso a devida atenção c.sc cs-
forçassem por fazer, com que
sins filhos c alunos crescessem
com hábitos cortezes, sátiehdn
que a gentileza é necessária ii
vida social c é expressão d.
própria cultura e bondade dy»
pessoas. Crncordo inteiramente
tm ser preciso, realmente um
tsfórço dèstc gênero, mesmo
porque se não o houver, ns coi-
sos irão cada vez de mal a pior.
Mas me parece que há um aspee-
to da questão em que não têm
atentado aqueles que, coni ncr-
lo, Insistem na necessidade da
ação materna e educativa.

A influência do exemplo
coletivo

Desejo salientar ésse aspecto,
porque, mãe que sou de trési ra-
pnzlnh-S c duns meninas, vciilin.
há muito, me esforçando com o
ob letivo de ensinar-lhes cortezb
c bons maneiras c tenho encon-
trado constante pp-çlção de ele-
nientos estranhos no lar, unia
espécie de coiisi>!rnção rie t-xein-
pios dc descorlezi.-i, que consll-
tul um forte fator Contrário c
quase -anuiu o meu esforço.

Por experiência própria, veio,
açora, quo não basta o esfor-o
dos pais dentro de cns.•), nc-n me-.-
mo a força de seu exemplo pessoal,
pois ns nossas crianças e ndolc. -
centos estão cm contato, nn esco-
Ia o fora dc!,., com os mais varia-
dos meios c neles' vêem aceitos
como coisa sen importância n
rispidez, o comodismo, a desaten-
cão. Isso faz-lhes perder n con-
fiança na orientação que busca-
mos dar à sun orientação, pn-j
são extraordinariamente Bligésfciri-
n.iveis n tnilo quanto, parree modo
ou maneira de ser da maioria e
especialmente nos exemplos dn
seus colcgns c eompanheiros ile
estudos, sejam da .r-sma ididn
ou um pouco mrrs velhos. E .'i-
te a nossa insistência cm sentiilo
que contraria, o que consirlerari
a normn rternl por torlos aceitu,
-nquilo que nclinn bonito e inte-
nissnntc», ncabam por nos ter o-u
conta de pessoas fora de sua êno-
cn, que nindn se nn .-am n velho-
rins já sem uso. Há pouco, tive
n surpresa de ouvir do um fillio
meu, que, sentado cm una ç**diil*.*l
dn braços, lia unia revista -infnn-
tll, esse p?diilo: «Mamão, rl.-'-mo
um copo dá tua do filtro». Qun-
ria que lhe fosse buscar fi.ua ro
nposento ao Indo, para não in-
terromper n leitura. Disse-I'i.
que fosse lá beber, e estranhando
as suas mnncirns, fin-llie ver quo
um ranazinho educado trazia n-*u*i
à mãe, mas • não a pedia a

esta, sã para nSo se mexer, A
rr-ponta de meu menino deixou*
me eitarreeliln. «Mai, mamãe,
nüo tinha nada de mais em que a *<i*
nliora tme troui-onso uiu p.uco di*'
pua. Um homem nfo deve ser
"i-ndçnl dentro de casa, «enfio nn
mulheres montam no teu c»nr,o.
te ». Conservo as csprcsaôei, na
sua tola lm|>«-¦¦¦- - .... para i-¦• -
trar bem a Idéia que serviu de Ias»
piraçSo a eme ensaio d* mnlcrl*,
«fio du meu filho, dlrlirldo eom *
mficslnhn carlnhons, mas exlgen-
te o pcln qunl elo próprio teia
[•fanilo curinlin.
0 esquecimento do cava-

lheirismo '¦
Vm outro nos meus menlnnc

fc:*mc, num bonde, uma obierv..
çúo de-conccrtnntc. Sentou-se «.
n.ou lado, deixando de pê a irmi,
jü mocinho, o que mo tez p.dir-
lho que desse p lunar a esta. Obo-
d"cou a unia ordem expressa, mas
não som antes me ter dito, em von
baixa, nmundo: «Mns, mamãe, co»
mo í que pode. moça 6 que vloja
• m pé no bonde». Confesso quo
me senti devoras contrafeita, pois.
iiifolizmcnte os fatos pareciam rtsr
rnzão no meu plmpolho: ro bond'i
có haviam moças em pé é nio
hnvln nem um r-ó homem no es»
tribo do carro. Como vê. uma boa
pirte do c.forço dns mães o das
educadoras, no sentido do infundli"
nos rapnz'nhos Idéias mais ada-
quedrs sobre o trato atencioso
que 6 devido aos dor.ials. e, erl
especial, para com a mulher, sr.
porde, cm vista do exemp. coi,
tive cm contrário, nue t. lhes dc-
pnrn n todo instr.ntc. Assim, pa.
ra salvar ns novns Rcrncõcs do
••n-.a i't:t--«Io crrr.da perante a ei-
i!a, que ró poi!. prejudica-ln. per-
en que 

' é preciso oi'c toòns n.
mãos so unam também num et»
for-o ê.c cilucnçrio do adultos, is-
to é no intento do fazer comnro-
•¦•nder nos elementos masculinos
de sua familia c de suns rcln"õ.'.s
r;u*«nto se faz necessário que cios
próprios, como coniunto, apoiem,
pela palavra¦ c polo exemplo, »•
restiurar-ão r-cr.-il da cortcziin, rom-
pcr.do n iniliferê.iça que a rcsp"i-
to .-.inda mantém tanta cente. Na.
medida c*n que c!cs dêem a sue!
contribuição nesse sentido, o_
mnus exemplo» sc iriam tornamio
caros isolados, sem significação,
o poderiam-"! tranqüilamente, cr'.¦•-'."
os nossos filhos numa ntiturie cj»n-
di-*na o reta para com os seus
semelhantes, cultivando neles umi-
nofão mnis justn e mnis sadia iio
trr.t.imcnto que todos devemos ur._
sos outros», f

O npc'o de nossa niissivistn tios
p-ircco d(~r.o dc.scr meditado o,
cntnmns certos, encontrará eco n.
coração e no entendimento es-
elarecido da mui. or carioca, espo-
cir.lmcnte daquelas que, como
mãos ou educadoras, tenham ros-
ponsnbllldado na oricntnção da ju-
ventude.

As colônias" européias no
Hemisfério Ocidental i

WASHINGTON, 23 (V. P.) —
Soúbe-sc em , foótcs bem infor-
madas da Organização dos Esta-
dos Americanos — Pnn União —
rue 8 paises j.i Indicaram os seus
delorados ao tlomilé Iiitci-Aincri-
cano que esíudarâ os meios (lo
emancipar ns cojônias européias,
no hemisfério ocidenlal. Soube-
sc- ainda que se tem esperança do
que Iodos os ménibrõs do referi-
«io Comitê estarão nomeados ató
o dia 1." tle setembro, quando
então poderá iniciar os seus tra-
balhos, com os escritórios gerais
cm Havana. Esse plano foi dc-
terminado n.-i conferência «lc Uo-,
gola," celebrada cm abril deste
pilo;, O Coinilé poderá começar
as suas aliviiladcs, assim que 1-4
paises indiquem os seus repre-
si..|il,.iii'C5. A resolução aprovada
em Bogotá, dispondo sobre n
criação dò referido Comitê, diz:"f. ji!s!a a aspiração das rcpuhli-
cas americanas que se ponha um
fim no colonialismo e à ocupação
dos territórios americanos pelos
paises exl-.-.-i-coiitineiitais." •

Quatro paises europeus pos*
suem-colônias ou ocupam territó-
rio cm hemisfério americano. São
eles: Inglaterra, França, Holanda
c Dinamarca. As zonas ocupadas
se cxtcndçni desde o Ártico atê o
Antártico. A mais no norte é a
Groclandia, possessão da Dina*
marca', A mais meridional é cons-
tiíuida pelas Ilhas Kallilnnd ou
Malvinas, como s.^o conhecidas
lia Ar.enlina, c que são reclama-
das pelas Inglaterra c pela ilrgcn-
tina.

C Â li I O (,' A pertence
cos "fans" do cinema

rádio
**************************************+***:

.0 MARIDO FICARA NINANDO O BEllli... — Jístd linda mulher,
de 24 anos mãe de uma criança de 18 meses, aparece nn acrop-ir-
to de Croudon, na Inglaterra, ao tado de seu co piloto, ant-s do
inicio de um "raid" aéreo ao redor dn mundo. Seu nome é lit-
charda Morrow Tail e será ela a primeiro amadora a fazer a «u/Ta
ao mundo num avião de turismo. As escalas serão Franéin, ilnea
du Norle, Itália Chipre Arábio Iraque, fhtliti. Rl.rmftnlh, S)ã'à tn-
dd-hlnn. Atentas, Alaska, Canadá, Groenlândia, Islândia .Irlanda
e Inglaterra. Enquanto ela estiver voando, o marido cuidará do

bebê. (ACME).
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WflSm ACABOU-SE 0 PERIGO
j Demolido o prédio fatídico da Avenida Suburba-

na — O aviso do "carioca repórter" — Era un»
sorvedouro de vidas — Júbilo o "desafogo entre

a população de Cascadnra

e São Gonçalo
(/ it;../..-. , ,,„¦ i, ,u, na 1* ,¦¦!,"• i>

• » • . »

(mwmmmm WÊh*wr *. ****

Juiè Mauro rmitimio .. -. ' •
uniu -im inamrrt npiruòni
inteirei,,,!, dt, iiitlin hra.i-
l*ita. Vem-i* v ..-.....-......
nfíiU. -¦¦¦i* riniii ,i,„ i|n<> posta,
mai* tt alarmuAlIa u #uf<*ii-
u> drttt mineiro dt Ca'o«w**•rt, ll»me tn limitei lilhn d*
uma letra tle hiuncn* atmple*,
Uto* criu-ára un nMin *il<>
ftiUu com aquela timidiciiln-
tle marcante que uimnla uni
nraiult (.../.-.- . •. i I <r, atua '-*»
illlinn exprefão Intelectual.

Pam Jwir' Maura « rlil-'-»
- tinhnti ttmti t*i*tofn*tt if%i<*!*%*
•ifneln, ma* a Klrralura )>er-
,l*it Inlnet um nrlneinr Va-
'ti que o ro-'lierrm *icrc
vrniln imra a Rátlln ile*d* et
rmiiltuan Irnin-'* de "ln*'an-
/.!„,.., Knnn.n. tln R'"*'!","Aquarrlas dn llrnill". "Dnnti
)>.-,, ,„•• e nnlron prmrnmn»,

JA *s imtTt^tffntti 4#*ftrw#*#i*l#i
•dltro d niílijiiin/i na» noile*

Itanqiiilas ou nm manhã» lerena», ctrreuriult, canto* on r«-
moii-v*?

.Sen pr.. ,r.,ni„ dt scrla-telra. Irradiada nrln Tamoio. tnhre
Dorival Caumml. foi uma dn* melhore* colina iti Irvailtir ua
tátlia. A kíi'1/i •'*)<> i nnvii' Cia prA-iia n nrplorcii rm ."Mm,t-
nanilr *C«.'"n-i*i". q'-antln ainda perlrnrla ao qne"l'o tlr rirntlu-
(are* tia Rtttlin Narlnnal. mat nrm par te*n nrnl-n navlr cn.
canlo. annrlc tnictnlo, aoiirln im-mntnnanl* h*l»7n dai ml-
cai que Insi Maura cereve. A niO*i'a i'<* Cwimmi o****t*n
,,.l.i¦.,»(.!., e ,,,,...,,,- ,',,,,'. tina,,-',, olilrlh", nu- ,1*** \1~n-n.
movimenta, como te t*ra a nncmlnr it-, »t~—i* »»•«..¦..»" ,in
Biivf/ri po"nlr-r brasllrlra. o" -"*«*»" n Vrll- Pnlr**1t <'t« "V'l-

gra* alr^iu-s do mt""*-> maravilhoso" das mclntlian ele minha
tetra * -'<• uru» rr>"t!nrr*.,

A "cámetn" tlr Jo.,i Munrn d-*llzt""t n.ln. nr-l*. f>n'(-"-<M,
dando aot o""inle» a im"rrss'a i>* r""h*-»r vm« d***"* -"'-"•
gens maraeilhni"s. nur sen irn-ão Hvwh-rla. fl.ru remo dos
inn.s 

'st*****?.9*** r-t"n'"nai <'•* eif^ntft rnein***r'},
Ab'm i'" Wcia. da wrrt"-,'". ? ri'.n..'n o n »»»¦•>—'-- »«'l"-.

ram mtv-itica*. P-l i-m itOÃd* *ir*"i"'m-. d>nnn. n't,l*. il*
trr b-.wdt, na se.rl"-l"i<-i. ram ná* "rrindl—. •*¦« nnnln'-* -'i
CM. oue fio o ofnlram apenas porque a estação saiu tln cr
por falta de energia.

A, B.

O» liiiu.i ' h'n:i* da KaU.o
Nacional

; i ¦¦¦¦ ¦'¦• ii.loira ¦-.¦•-- divulqa-
.'.'.. a i •'-'.' Caneca estaria In-
i i. .; i.i.i em t-jtiiii.-i."'. i uma
Unha d# navsasção 4i*ta «oltt* | ... j, lnoit |M)u fui ns Uoa capital da República • Icaial/

_ ...... llu !".•- U« Í....I.'. .1.- l'-'l

o conhecido • «*.»»»••«*««• MK YomXuifi ú* mur«U«re. d» Ca*.
í-rf-rr'!3£f*Jf»tí2, .ítíiíatC '»»"»* ««UÍbW*! do. $r.. lrUM4a

i. u- i — i!ji'.iiiiiim o 8r. Al*
bailo L -mui Basto» — O a i">'
- ,lil,.'.i.io de *«r uinb -I .ci.'a a
liuba H o s. o c: ..i..-u!->. i" •«•« o
< i >:>•> qu* no. preocupa pie-
-, i-i .-t.i.-n'.-.

quim da Silva, qu» vinda - > ¦-¦<
iur u .. -.í»»!»i . pel" !¦¦¦ '¦¦ ¦'- d*
vutâo. ilu .:....:•¦ núuiuro 8a.l'JI.
ilv SO daquele oiü*. quv iíumpto-
i... .... .. |. ¦ .1. ¦ I..I1..-.-U 10.121 da-tvenídn Suburbana.

M-.iil.i-. u.jiio-i.i» u:.i. A NOI-

bem QuiaicS a caoa ops-. -srMw ¦^'¦•" »nu-»i" <>* .-..tm-
au da rua da Pedreira. U terro-
nu, graduada, do que (ora Jardici.
thcítavíi au meio (Io. Nem do:
o¦;.¦!. -.-ii.. • de fasacto. A rua da
Pedreira t de acenia k de '••¦ ¦¦
ii» i-i.iii.i.. muvimento dc veiculo».
Ao desembocar naquela avcnliln,
•ii H...I..I.-! • ¦ tinham tuda » vlino
impussihililnda polo velho catui-
ata********************'

ráíio aposentado
WASHINUTON, 13 (U.,l*.j -

John t.cuti jiiuiui.hi .|ti. a . u\.
de uí nt.iili.ii.i do Sm tu..!..
dn» Mineiro» começara a i>.•: >**
a p. ii-.... dn I0U ii ii ir.--, por m
uns •¦;.. i.ni-i-- .i|...».-iii.nl..--. u ilu-
lir do i.i...uii.. mi*. Os (mui.
dente tu '.'i.i iiih- aKora somam
IW) 0UU.ru> f..i.-in vi v.i.L.s. rm
mi ii.li' da eni!: ilmi-.-.i.i dc '.'0
cenis por ii.ik-i.iiI.i dc Indo o
cnrvío rcllratlo dits minas. Os
trabalhadores qt/c i.-m dirvUo a
esta pensão tia o» memhros do
sindicato de mais dv 6'i nno» dp
Idndc. com vinte anos dc s?rvlço
e qui' se l"ith.-in< nposenl-ido ds-
p.-i- de 1*0 dc maio tle 1'Jtlt. Os
escrllArlos locais do Slndlenln
dcvcrãii ccrtiflcnf n (Ularto, Ida-
do e tempo dc serviço do In'..-
Muõdo,

A NOITE II.IISTUADA a revela
que rrflelc oa aronlerlmenlo» df

maior relevo da semana

Dois"corposlo abismo de
50 metros de altura!

rio ¦>• .....|..n ..I.. A linha d* ban-
du nau .!¦. >.-. .¦ ". i.i...... . (ulua *M>
ia o ii.«'«.»¦¦• t'in (randu IMiUpa.
v .ni... dwtUMire* »« verificaram «
coailnuaruat a vedltcar-ta aa «ru-
imneiiio.

O |.n . ii • '!...I -. do Moral*,
qu* otwsrvíra a cravo rncoiiveni-
vqte. oiili' uu (<>i-ie u ilecrelu c»n.-
|i:..l... I- !-!¦ Caminlidus, cum
uma turiit* de maio ü> einqueuta
ti..i...ll....l ¦!•¦¦> chujíMüiu a Cavir
dura c Ia vai picareta. Km pouco
i. nip.. .¦'...'¦¦ concluída .. deiiriU-
..¦;.... O ato do prcfvlt» foi reco-
«ida |i •'¦* |...|i.;l.i.;.i.. i..i.. «O |li'i
d. i..f.i--. pelas vida» que uniu
poupada», como Júbilo, poi» o ve-
lha catar&o enfeUva um ueclia tu-
da modernizada o de crunüu »»¦

I)e tudo A NOITG (oi Informa-
da pu.u i .i " i i. |i .ii. i. quo ri»
velou um -culdudo louvável, pou..ii' o min ii". i (Io decreto noa »o.i-
bc Informar, bor-t como a dulu era
que (Ora aatituida.

**************,

UMA GRANDE RIQUEZA AMEAÇADA

Serqio Corrlaro na PRC-t
ftrrtlir, C""'o.n. ineni"e*tn"-'-

rnen>*. fnl a maior rei'-,'ie'~'" dn
Tratrr, d" F^ind-nte. .V-. vnel
d" ull"m'rl". sna al-ae/i" ficon
tauif-VJfVifn*/, /iior/i, rt tntt***rt?t*2
d» Shnk-.-irnr- «- an—**lnhon

p*ra " »*#*a. S" n--—»'-'—. ,>•¦
pea d finara mnin"'"" <*- ','"-

„,,',*„ r-r- * *ía»nh.*, ^« 2/.'•O,

3^ IÍFÍ7rt JPflfifiW f^r*««í«'l f9-* rA-
fl'^.--'.'.',. ,'. Guanabara eslá tle
pr-"*—-.

Vn* flf'''>"i rio Mo1"-!.*!!»
No nronrnm" dr nnnrln-frira,

no all"l H"rnld* ttnrh,.*t ront-
pós q retraio musical de. Assis
Ve>>enla.. na''i r"nn. d- r'-<>r e
tr** f—s dn "cait" dn Vario-
inal tomnram partr. Quarta-
tf ira. prâ.rima. ov-remox o re-
trato, mnslcnl d" Dnrinn' C.aam-
jriÉ. fl Tn"tsl'n Ttr-dnmfs Gmitnlli'*) Barnlrlo Barbosa já coni"-'-i-
tam. r,*rins astros e eslrflcií
da, PRF.-8, para finn-nr v**"i
ài-andtnsa, aeresrnta-ão. Será,
tém &úni*li. ""i dos m"iores rtro-
grnmas- de nfldio dos últimos tem-
MS.. Vit]nnâo...

A Rddio Globo {"'nmbiti o rett
loonlor e rrfalnr Fernando Jnc.
<W<»* rfe reali-nr reportanens na
Bnrnnn. aue *«rno aor-sen1"'1"*
pela. PltE-S:. Trata-se de inicia-
Uva f,elb.

Boneca
A Itádln Naeionnl 1-rnn.m'K'á

hoje, às 21.05, o segundo capita-
*******-***************-•-***

Ho|e, & noite, a jpn
entrevista com Stalin

rolÍTlNIl lC»n
i • i> a a i s' *

; fo (fe "Rnneea". novela dr Ga*-

dc um 'Io. mnis b-los inmnn-
crs rael<ofâ"iros iá irrntl'n-
dos. (S»t'An Pcrelrn tia S'<nn foi
mvítn ffl'~ nn f*c*lha í/o '•¦•íit,
a'fm d* ler sieln acnerosU.lma
na t-rn"ra da vatfHno ft irrrn
Pfttt*90 f9** /»*n n/)'/T/»n'f» /»¦*'•**¦/? t*V6
mareará fpoca no ràdio-lcitro
da Nacional.

Prtrr Krcwler
Já na r,rÒT!mn terea-frlrc. o

tfrrmns tle notta. Aiora. rnnlra-
t**do «yr vrn ftwrt p^n /?•*''»--. Vfh
cion"!, o crindor de m»lnrl<ns
eternas se nr>rcsentr"-á cnmn re-
ncn'e tf* i*mn p*a*A*. nraif^^d,
ornuçp'radnr e também cnm o
sen piano, 

"seu 
companheiro de

glórias.

,,,. . CONTINUAÇÃO^W—9 ll * I.' H A li I N *
«Inosos vígelals, »e vem çmpe-
lutando, à ircutu do uma briln-tti-
to c.|ul,)c de i>cMiul»ftdore* o to--
DOlõjUla-i, '-tu utiui campanha \t-
.uni., a ialvur um dus iiriiicii>uis
produtos da uo»sa lu(tu»li'la v.v
irativa, a cera de carnaúba, que
ji -.o acha ameaçada do perder
iiittilraiiicutc os ücuí mercados
lm*>ortaiI-iics. Xcsxs scutido, v.in
escfeendi- a sua ação escarvei-
da, com o ncrletto conhcciuiciHo
quo tom da situação d**«C pr»-

i duto sAlirc o ponto dc *>is'a lvc«
nico u ccunômlco, tni->cundo cvt-
tar quo aconteça com essa font-;
ds riqueza nordestina o mosmo
que se 'leu co)'i a borracha c ou-
tros artigos Valiosos dc nos-tu
exportação.

A NOITK ouviu a respeito o
professo.* Joaquim Uurtino. que
I030 »3 prontificou a torucecr-uo*.

1W-^ o a
Stalin partícipe da confe-
i-ênc'-*.. «

STAI-IN RECPRi-RA' -
PAPIS, 23 (AFP) — O

marechal Stqfin .reseboró —
sequn^o eírculo-s bem infor-
meios — os trê** reo-'JS,"i-
fontes fl^i^entais hoje às 20
heras PMT.

PF.t.A ULTIMA VFZ
MOSCOU. 23. (U. P.1, — 03

trís enviados n«!(lentn!s reuníra-n-
aó, hoje. na Embai-Xai"-! franr->sa,
provavolment-s nc1-! últinia * v%
antes ('*» (•onfcrênc'*» eo"i os l!ilc-
Tros sovi*t!e03. o"" ('"vor.-i per reu-
Usada, hoio, & tarde, ou à noi-
te.

ASPECTO** n\ T.EUOTAO
PWATi¦WASHTW.TON. ?S ÍV. V>.) --

Existem Informações fundadas de

que a ri>»n:"-i finai •'" K-b—"n so
•fávcstW •'"S ».r»vi^-w r"i"i"»»

A — Q blo-n'"!-! de ripr'ii-i con-
t'tiiia a eo--~t.il—;- o urino'--.-' n--i<-

blema. O» (l->nn!3 nmycrwn
atraem nnon-is urvi uton-i"*i s**-
Oimdí-ia e. oniflivól-^onte. a ""''a

BrtlucRo Roríi tentada ri copfe-

, J, _ n- t,nif'-rln rn--.l./,-i-l nin-
temi nma fronte i'm!ca o-intr- ni
eví^í-Ttpí^s ^fii*'"*¦'"" n. A-í ç°tV*ií*j?
t}f* n\*ft n« t*A-oj pn^onflí'»-! Tin^Ttru-i

to,s, fórum rndt'**4*'* *""' "crdn-
lJpT"n<* fnriin*;, jimH r"T»«fn'í
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PRFSO VA *-nn,fir,V AFO
A' F.MAO

BÍ!RI-.1'M. ü-1 'A PI - n cn
mp"ilo dn nn'!cia alomn cio?, sen-
ro». ncidonl-is nTHinc!oii nno s,o.l<li>
dns riissos invnrllrnm. tioíç mva,
iro-tc. o t^elnt :imorir--n ile B.ct
litn para prender um fotói;ra(o
alemão»

FOI "P0N6UEAD0"
>fanocl Nunes Frade, nepocianfe,

nwrador na rua Brustuai, 521,
casa 6. queixou-se. boje, .10 cn-
missirio Ancora da Luz. do ' V
distrito nolicial, de ter sido"pungucado'* cm sua CTrtciva.
enntcdo a cuantia dc Cr? 
1.200 09 c umi a?i'natiira do ca-
maroto n. 1 da Cnminnhin Por-
tuiíucsa, nrn nn Teatro Cnrlns
Oomcs, Tudo se nason nuanrio
viajava rotno "-iin-*ept"" num
!*.nnde linba "Uru"tt.*ii-Fn-*enho
Novo", de rcresso f'e um cine-
ma di Praça S-ien'. Pena.

niltilo* vrlnctpati na I* páumal
lira lunares di^lantcs ouviu-so

o estrondo.
Gente põe-se a correr, cm di- .

reçíio a Praça liiadcnlej, esqui-1 os cscla-cr-nienlo* dcse.ados
na d* rua tmpciratril Lcopoldi- — Para solucionar o atual pro-
na. Mas. uus param. Outros, blema da cera da carnaúba, nao
alarmados, retrocedem. Parece existia nenhum programa de con-
que o alto edifício está ruindo. 1 junto ate a elaboração do Plano
l'm bonde interrompe a marcha, Saüc, cm cuja parte relativa a
nlpido, a dois passos. Ucnío óleos e ecras tive ocasião de co-
continua a correr. Era pouco >o laborar como técnico do assunto,
sabe o que ocorreu. A massa pa- Com a mesma finalidade, o Ins-
filiar, então enorme, forma um tituto d» óleos, para atender a
circulo em torno dc dois cor- uma recomendação do presidente
pos estatelados 110 asíalto. pc- da llopública. cm informação dc
(laços ik> madeira se espa- ura rcccnl* processo, tevo ocastlo
Inato, sendo quo algumas túboas de csnectficar as bases d* um
c pranchões cairam 110 pusselo trabalho a ser executado em c»n-
oposto. L'm desses pramliões fi- junto com o Serviço do Economia
cara de nó sustentado pelos fios, Hural e a Divisão de Fomento da
da rede aére.i do bonde. produção Agrícola, do Mínisti-

Li cm cima, pelas aberturas rio da Agricultura, colimando uma
dos andares, aparecem cabeças, cooperação com os produtores em
São trabalhadores que vêem, mor- beneficio, das nossas ecrus ve-?-
tos, estendidos os doi-, compa- tais, isto è, da cera dc carnaúba
nheiros. Todos os operários nban- e da licuri. Com a organização
donam as suas ferramentas c, li- do um plano do equipe, articula-
geiros desceram. Talvez tenfes- do entro essar vArias. entidades
sem novo desastre, pois a maio- do Ministério da Agricultura, po-
ria ainda havia percebido o que, deriam sei- alcançados resultados
realmente, acontecera. decisivos para o salvamento des-

0 prédio -— 0 desastre j ?** n0:i10S imp<>rtant« vvoav.-

\ NOITE ILUSTRADA a revUta
toe reflete os acontecimento» -to

maior relevo da semana

Temporada lírica a pregos
mais baixos

iTUnlos principais no I ' ránlna'
A Temporada I.frica ('o corrente

ano seiá realizada no Teatro Mu-
niclpp.l. sob a direção dos mães-
tros Walter Mocchi o Chianc.i dc
Carcia. com o concurso de crandes
cantores estran-rciros, entre os
quais, Cilly, o sop*;a'-o T!arbaltí
e outros e'rmc.iitos. Pnrticiparrin
da temporada os artistas nacic-
nais devidamente selecionados, e
os preços serão mais bairros oue
os anterores do outras têmpora-
drs. A Pre'eitii.r.1 não concederá
nenhuma subvenção aos empreaá-
rios.

O Teiwpo
«—-^rrav*—. »rs?aujii-" %

Máxima: 33.3 — : .nima: 10.7
Serviço dc Metcorolojria — Pre-
visão para o periodo das 14 ho-

ras de hoje às 14 horas de
amanhã

TEMPO - Bom.
TEMPERATURA — Em cie-

v.T-ào.
VENTOS — Dc norte a leste,

moderados.

- Porieloncar à vontade
f 7'" "''»v tirinct^H* nrj 1 * !>('t'itn,i)

LOS AXOF.I.ES, n (A. P ) -»
Sirii, contra ti lei um homem
roncar tão alto, quinulo donne,
que chegue a impedic- o sono dos
v!-'nlins?

Esse problema surgiu diante
lio. sitb-prnmnlor público 

"tles-

Ia cidade, fígron Geiilril, em
virtude de queixa produzida
pelo Sr IVi.uío/1 Carr e *MH
esposa, eonlrn um vizinho de
r-nrl-nifiito, do qual dis.wruni
que uronen leio alio que ••/!•¦••-¦

u, perturbar o xosxcuv alheio"'.
Estudando ti -itieixa, (lenten

acabou re.icilnndo-ii, pois acha
que, ditiiile da lei, o lar do ci-
tlntl''o "ii o sen custeio" e tina,
portanto, pelo menos paia rou-
car, cie tem ali o projeção da
lei.

A decisão do promotor tl (tm-
ga,, dizenelo em parte, depois do
exime iuriilico dn questão:"A'o casa presente. Indo tende
a »>*•¦ tvrj iipi'1 roíír/í/.s74o: <fttç o
ruído, que dei mnlivn à queixa í
muito forle e fora do cnnitiin,
talvez mesmo tnmtfttnsn. t)ove*
mns, pois procurar determinar
se é proposital e doloso. Arbu-
mos aue não, Trota-se de umn
cnibinncáit complexa dos rui-
dos pecii'inre.i ti resplrntáo e >•(»-
bre eles o "autor" não podv
(,T„I. »„r r>,.lt!,ttm '•itnlrnt,P.

"Devamos, 
fmrlnnlo, çonchilr^

r*n m-iffi ntr tirijjt^ en.i. çonlrú-
rÍO, Qtlt* 0 ritftlthln nrirtflo t"tit
¦ ilireilo de roncttr à. vnniatla
em suo rtivi. mesmo pn cms-, eíe
tf :s pnr th' fftvnrittlirhitlrs foro
do comum e dc nnlnreza exçcp-
Cional nesse terreno."-

A firma Construtora Rczcndo'
Martins Forstcr Ltda. com çscri-; ba é -ria „ se „- fô p0SSlvcltortos na rua México, lo8 está tlabalho destinado aconslntindo naquele local um
prédio de vinte andares. E' res-
ponsávcl o engenheiro Nabo.r
l-orster-. A obra já alcançou o
13." andar, iniciando-sc a do M."
E' elevado *o número de operá-
tios emprojados nas^obras. Fica
situado na esquina da praça e a
rua Imperatriz Leopoldina.

Como acontece nas demais
construções, há um elevador pa-
ra o material, movido à cietricl-
dade.

Eram nove horas. Todos ns
trabalhadores cm plena ativida-
de, No capitei da torre estavam
os operários Nilo Batisln, dc 23
anos. solteiro, carpinteiro e o
servente Severino. Era n altura
do 13.° andar, o úlltmo, portan-
to, já adiainlado. Acima, uo, inl-
ciado, cerca de cinqüenta metros
dc altura, Geraldo Fonseca da
Silva, dc 30 anos, residente na
rua Frei Caneca, 401. Eis que,
de ropçnte, ouvem um forle es-
talido. Logo a seguir, desaba a cs-
Vruluru do elevador, na pai-.c
do 13.» andar. Geraldo, que, co-
mo dissemos, estava no 11.° au-
dar, aitjda viu os dois compa»
nheiros, do roldão com o madei-
ramo, caireni no abismo. Ele pró-
pilo, disse-nos, náo. sabe o que
aconteceu então. 1-oi como, sçuiua
1'oiva o sacudisse. Soircu unia
queda, iauo parar dois andares
a.;ai..o! rtecebeu várias con.usões,
escapando, por um uiotivo. tudo;
icruiüo, da morte.

Fura o pi.inciuiu que quebrara.
Os tres Ojjcrários escavam sus-
peudcniio material. Lm segundo
depois dc ligarem o mtitór, u
hasle de maueira, que sustentava
gs cabos, se espaUui, arrastuuuo
os üois homens c gramle. parteüa madeira da turre

A situação da cera de carnaú-

valorizar esse produto nordestino,
sou de opinião que dentro de uns
cinco auo.s vçr-se-á agravado de
tal modo, que a sua inipiiriae..o
não mais interesso os atuais
mercado*-, cm virtude do áprovm-
tamento ihis artigos similares siu-
téticos e -jucedin-os procedeu to»
do outros paises, como as ceras
minerais extraídas do. petróleo, a
cand.-lila do México, c os artigos
sintéticos, que sem coiisti.uircin
ecras sio dotados de propriedades
cquival.utcs.

E' evideute que, com, a concor»
rència que já estão fazendo esses
produtos à nossa cera de carnau-
ba, faz-se mister que evitemos
qualquer aumento d.- preço c pro-curemos melhorar o nosso arti.no,
libertando-se das Impurezas habi-
tuais, a fim de não colaborarmos
Involuntariamente para o maior
emprego das ecras e sintéticos
concorrentes.

Agora mesmo, prosseguiu o
entrevistado, o Instituto recebeu
uma das muitas revistas técnicas
norte-americanas, contendo estu-
dos sõb:-e o assunto c apresen-
tando nada menos de 18' formn-Ias de ceras, nas quais a carnaúba
c substituída por produtos ami-logos, que a elas se misturam,
como derivados do p:tróleo, a
caudelila ç, até t* nossa iicuri,consideciula mais dura, resistente
e barata que a carnaúba.

liJipa das causas principais, quulevam a essa/busen (le su')st!tn us
nrtça a carnaúba é a alta e Insta-
biliciade de preços, os, quais, $ -
Vante o conflito, ii procuraram iis
rain valor: s até então nunca vis-tos, e uulro resulta da impure-.zn frequente do produto, muitasvezes agravada pela fraude, queSe-jiindo inlormaram operários, aumentou consideravelmente du-a turre, (cita cie maueira iw,ftt|atí.MÚM» 0 conflito,. Dai nroçui--)vcm

muitu fraca, havia ocasionado u industriais outras ceras ou subs-
ueseqtiilil-rio cum u carga posta 

*'"""'
ua pranclia. 

'lalvez dcmasiaiia.
E' o que se alit-mava entre os
próprius. IrabolhaUurcs da obra.A pulieia du IU" dis.rito. rcpie-
seutaiia pelo comissário Façanha,
compareceu, sem demora, (ütmiu
as providências necessárias.

Nó. local foi, reaiiza,da a neri-
cia, sendo, depois, removidos os
corpos dos operários para o nJ-
cru tério.

No momento de chegar ao lá-
cal eslava ausente o. mestre das
obras, que foram paralisadas
alim de ser feito nuvo exame
pericial.

Comu. dissemos a queda da tor-
re de madeira causou alarme.
Uma multidão, vinda das ruas
próximas se aglomerou cm frente
.io prédio.

tancias qu\ embora nÃo,' ofere
çatn mais vantagens, possam subs-
tituir a carnaúba cm spas formu-las de fabricação, no máximo çom-
pattvel com a consecução de uin
produto, aprosimadamente equi-valente. *

A carnaúba, por exemplo, diz-nos ainda, dá um brilho no po,limento que se mantém durantemulto tempo. Pois, cm trabalho
publicado, no. "Journal do Ame-rlean Pharmaceutical Assoe'a-liou" dc junho dèstc ano. o Sr.Karl Kelle*»'; divulga que a mis-tura, cia çc--a Barreço, derivadado, petróleo, com a cera de çar.t-tmlia, na proporção de 75 %daquela para 25, % desta última,resulta cm um, prndutoyidintico,
satisfatório em todas as suas

., , . ¦ ¦ P''»PVÍedades,, oo que se • obtém
Fugiu o mestre das obras: yw.50 % ou mais de camau-.

ha. Em toilos os estudos sobro
o assunto que vêm sondo puhli-i-nilos nos E.slndos, Unidos, nota-
se a preocupação geral dc dlmi-
nuir no máximo ns compras danossa cera nordestina.

A fraude tem-nos ' prejudicado
lambem muito. O» nosso produ-
lo tem sido exportado com gran
de mistura, de água. Evidente-
tninte, nno. é justo que o Impor-
ladur pague 20, ou mais cruzei-
ros por um quilo do priulutn,
pnr exempio. da cera clian, tipo
arenosa, ciuilçiido, 13, % dç água,

distrito; quando a peroentagom tolerável
ií apenas de 3 %. E c precls"¦Ivraç a missa cera das impuro-
zas (h-shoiics^s. como aveia, ci-
inenlo, goma. olifo mineral c
uma série dc outros elementos
dc f.-ilsificaçiio.,

O professor Joaquim Bertinu
I referiu-se ao relatório do, tlançv.

Au, chegar, o cuinissário Faça-
nha quis ouvir o mestre das
nliras, Antônio. Grilo, lulormarauí
no que não eslava. Desaparecera
minutos depois do desastre. Fu-
gira! Apuruu a auloriilade que
o guiucho estava com delctliu.
eunrorme declararam os onera-
rios. Ésles pão queriam movi-
im-ntar a. prancha, na ceKcza dç
uni acidente. Mas, o, mestre (it*-
lenara que ligassem a correplç.
acionando o el:'va,(l,o.r. E, p. resMl-

kI.u foi o (luc se deu., o dcsalia-
:nento e a morte de (iu.is homens.

. As nutui idades du 10'' distrito!
irossci:ui."m Çni, rigorosas pes-iiiisas no prédio.- uina V-Z. que
udo leva a crer tratar-se áp pç.
li^êni-ia por parte (l.o encHTi'-

:ado, da consliiiçãu. (> rcprescn,-
tinte (Ia firmi lies-tule Maitius
Forstcr fui intimado a prçstur
declarações.

dn lirasil sobre a sltuaçrlo da
cera dc carnaúba, consldcran»
•lua excelente, salientando ns
perigos quo amoaçam .mu. 1-
produto c acrescentou, concluiu-
do a sua entrevista)

— Fui uni ato altamente pa-
lil.it i.-.i d - presidente Eurico
Caviar Dutra impedir o (Inau-
vlaincntn dn cera do carnaúba
un bases altas, que favorecem
sempre o progressj dos sintéti-
-us c dus sucedâneos.

Além disto. pr"clsamos fisen-
llzar o nasso produto polo.» exa-
mes técnicos necessários c, ao
mesmo tempo, através dos cs!u-
dos tc-noló-ilcos preparar o s?u
aproveitamento pc'n parcial n i
próprio pais, na fabricação dn
papel carbono, disco dc vitrola,
cerns de nolimçnto e assoalho,
vernizes dc toda a esiéolc c ou-
tros produtos mais. Dai o Inte-
rèsse de que se reveste, prjra o
nosso desenvolvimento cconômi-
co a parte do Plano Salte que
diz respeito a carnaúba.

Redução no preço da fa-
rinha de trigo

»n*v i <; o ü i i n m c J j
»)'"> o a i.- puim

guinte? preços para a farinha de
trigo, referidos ao porto maritl-
mo de importação:

Farinha de procedência norte-
americana:

Saco de 50 kgs., no moinho ou
no armazém do importador Cr$
186,00.

Farinha obtida com a Indus-
trlallzaçào do trigo do procedeu-
ela argentina:

Saco. de 50 kgs. de farinha pu-
ra. no moinho Crí 210,00.

Saco de 50 kgs com mistura dc
10 % du farinha de raspa de
mandioca, no moinho, Cr$ 259,00.

} 1.* — fios preços de que tça-
ta este artigo, está incluída a ta
xa de 5. % a que se refere a lei
n.° 158, de 27-11-947.

{ 2." — Na distribuição paraas padarias, os moinhos observa-
rão a mínima do 3 para 7, res-
pectivamento de farinha pura
importada e do farinha indus-
trializada no pais e misturada.

Art. 2." — As Comissões Lo-
cais de Preço3 poderão, açrescen-
tar aos nivois estabelecidos nes-.
ta portaria as despesas de dite-
rença de transporte, de Impostot
e outros peculiares às diversas
re-jiões do pais, quer para a fa-
rinha, quer para o trigo, em grão

Art. 3.* — Esta portaria entra-
rã em vigor no dia 1.* de setem-
bro, revogadas as disposições em
contrário»..

CARIOCA pertence
aos "lana" do cinema

« do rádio.

petrúleoTâiístbiF
VIENA, 23 (A. F. p.> - Se»

gundo o semanário «Dclt am Mon-
tag», a Sociedade Uussa de Petró-
leos realizou sondagens, noa úl-
limos quinze dias, até uma pro-fundidade de trezentos o einquen.
tn metros, cm Jcdloscc, bairro *!x-
teripr de Viena, çom resultados
que terinm determinado a conti
nuação, das pesquisas. GeóloTos
austríacos,' acreditam que cxistani
lençóis p*-trolieferos que se cs-
tendem, do Danúbio até a intor-
sccijão d-is fronteiras da Áustria.
Eslováquia e Hungria,

ADICIONOU ARSÊNICO
NA COMIDA

íf. PESSOA, 23; (Asap.) — A co-
slnheira do comerciante Lindol-
fo, Qomes Chaves adicionou, pnr
engano, arsênico numa massa que
preparava pnra o almoço. Em con-
seqüência, cinco pessoas ficaram
envon"ncil-s falecendo duas delas,
inclusive a doméstica. .V? outras
eittão cm estado grave.

FALECEU MADAME CHRY-

tò\ •» «*: n n T I N ti A C * ow * IJ A l.« P * G 1 N i
'ano" e em ¦ "La P^ellsa,¦,•, de
Rucnos Aires. Seu nome torno»-
se. conhecido cm todo, o Brasil,
nuando a antiga Livraria Leite
ftibeirp, começou a lançar sçns
romaneçs. pnr vàfta dç 1920. com
uma vasta publiciilade. Dcínuii
umi g.rnnde bagagem literária, a
maior Parte lançada por êsse edi-
tor. Escreveu tnmhím peças tea-
trais, uma delas dada no, Regina,
pela companhia de Eugçnia. Al-
varo Morevra. Entre seus livros
figurem, "Cirtas de «mor c de
vicio", "Alm-s f c ni I n i n.n s "
^Mãc'\ etc. Dei-ou no prelo
çç>m o,i editores Pongelti, seu
tiitimo livro, ''Memórias de nmi
veilia", que dizem ser a mellior
i'e. suas phrns. Desnnaeicendo nos
78 anos de idade. MpH-^\e ÇUry-
-"iithém-j deixa um fillio. o Sr.
Henrioue llebelo (Je Vascrrucelas
\nesar de sun id"rie, bem comi.
ile sua enfrrmidnilç. a'é umn se-
m-ina antes ile sun morte ninn-
leve sim cclnbnraçãii nn "Oasfel"
i'c Notl-l-s". A venei-ndn cscil
•ora foi vitim-iiia nov um c^ncei
V'i"uia mtiito iio'H',"r e es'inynctíi
cin nnss-is rodns ioro-ilisti-ns e
l'li-r''i-ias. sen tal "imeuto causou
grande, consternação.

A REFORMA BANCARIA
I ll/ii'..-. min, '!- i" »4 I* I-I i>" '¦

O .i 1...1.-i- u i .... i.i... rv
lulur «Io ptojclo Ua r. forma
I ..... ii .. acaba tia vnirvfl.ti o
-o pafMH k i •..' ... ile Pl>
naiiça*. da («tinain du» Depu
tiniu*, IMuilu Imiau. que vil
lUditn u «iiítim* ilu» prini-1'tlin
U-óiieo* até oi .1 ¦ .i'i. tia apli
cac3o pni tlr a. <> Irubalhn ah»r<J-i
IihIii» mi prnlileittu) llgadu* au
ri-éillto,
0 projeto C.irr 'ia o Castro

O relator, ao <*ludar o proj.-
Io Hnveriiniiteiilal, aflrnin nUC
éle viu. '..i o in Hi i trnliatl-ii
ilu ciiiijiMitn n!í hule diirgldu nu
ürnsll. Sân fe» « Sr. Cirrcla «*
i ¦ " •¦, d * u rclalur, nbra fr.i-
eiiuiiiia, uiuk u-tlu ciimo o ar»
HU.telu que |.i..u-'.i o i.iin ••
na Mia ouilliiuniçilii •iaiiurdin!r.n
• definitiva. !'¦• '>• a » * u * 1 » r
...iu. I. . ii.iii.iu ¦.!¦¦. h* ..i'uçfn-%
lu.Tclat» f uu. i .i i-. doi Vii->l..\
I...1.1 -iii.i-.. ni as d u que ser
i- .iin.i. .inl.I. i ¦ I ¦ que (MCIII
As iinili.l.i-. pa>Mi-iilrus o ulini--
.iam os allceri-e* tliiraduuriiH (liie
só a . i um/. ....... dentro de um
s;sleina pude proporcionar.

AlllIU, aceita ii . : i ii* ii» • dc
projeto, novcrnatueulnl, que cias-
slflcn cnmn contrlbulçlo nlit.-
i-iciite eficiente parti a erlacVi
di. ii in sistema bn-u-Arl' »v u-li.

Bancu Central ou Banco
do Brasil

O denutado Lafer .demonstra
o» motivos pelos qttols o Hmicu
do ür.i-.il tm • poda ser um ll.in-
co Contrai.

Como pretender, d!» o rcl*tt*>r;
que o Uttnco Central, que v Ar-
rJo (iscallzador dos bnncus co-
mercials, seja o próprio Unnco
do lirasil se fiscalizando a sl
próprio ? Propõo « criaçSi» lino-
diata do Üanco Cítttral, citando
o e.xcmpío dos outros palies c o
uplnlüo dos trnladlstns. O Banco
do Brasil, no dia cm quo puder
atuar com o auxilio dc um han-
co ccntVal. tcrtl acelerado sen
nrogresso e ampliado a sua Ut-
fluèncln.

E' Indispensável para o desen-
volvlniento brasileiro oue o Ban-
co Central sejn desde logo Insta-,
lado, porque assim o crédito te-
r\ a elasticidade que o pais re-
clama.

Banco Rural
O segundo bane> que deve ser

imediatamente criado i o Banco
l.in.il, para atender h lavoura,
que, sem crédito adequado, sofre
e não pode ter o progresso ne-
cessado. O Banc-i do Brasil, em
1!M6, somente financiou 4.4l.*i
lavradores, e o Banco do Estado
de São Paulo, de 238.210, só ft-
m-nciou 12.61(5. Ora, nos Esta-
dos Unidos, jii em 1937, dois
milhões dc agricultores eram fi-
tiaiici.-id.ii pelos bancos rurais. A
primeira tentativa séria de cré-
dito agrícola foi a Carteira Agri-
cola do Banco do Brasil. Sómeu-
te um banco especializado pode-
rA resolver o problema, através
do Banco Rural, que precisa se
instalar junto à lavoura, no in-
tcrlor, com descentralização exe»
cutlva e tendo como base uni
corpo de agrônomos que conhe-
ça a parte técnica da agricultu-
ça e criação. A lavoura longin-
qua, que não conhece as cida-
des. diz o relator, tem vivido
apenas do crédito pessoal, o que
valo dizer, do crédito concedido
pelos comerciantes e comlssá-
rios. Assim, as crises no comércio
atingem em cheio a pequena la-
voura desprotegida.

Banco Industrial
O terceiro Banco a ser funda»

do, quando o governo achar
oportuno, i o Bano-i Industriai,
lembrando, que "o grau dc civl-
lizaçilo e progresso de um país
se mede pelos Índices do desen-
volvimento da sua in-iústria". o
deputado Horáclo Lafer mostra
que a indústria é um fator de
desenvolvimento da agricultura,
e que esta é, nor sua vez. a base
ilo consumi dos produtos Itidi-i-
trlais. Assim, diz o relator: "O
nparelhamcnto dc um banco es-
necializndo, podendo obter em-
préstimns externos, colocar tl-
tttlos no mercado interno, c as-
sim drenando recursos para a
melhor industrialização brasilei-
ra, pesquisar e estudar a tm-
plantação de indústrias b.nsicns,
representa a criação dc um ins-
trumento que poderã aproveitar
a? possibilidades que n técnica
bancária proporciona com o ob-
jetivo de prn mover o progresso
da industrialização brasileira
nuando e como estas possibtli-
dades surgirem. Com financia-
mento adequado e técn'ca auer-
feiçonda,' o Brasil poi'erá ser um
grao-le "a's |pi'*"-trial.

As Caixas Econômicas
O relator aorecia o relevante

panei que as Caixas Esütiómic-is
tém, rcoresentado no sentido do
desenvolver o hábito da eçu-
nomía e a sua função promoven-
(fo o financiamento da constru-
cão do moraiüas. fator importân-
te na estabilidade social. Assim,
não, concorda com o ponto (!•.-
vista do, anteprojeto, que scjntn
somente çoletoyas dc recursos,
mas quo continuem a aplicor,
cum as devidas cautelas, os de-
pósitos,. m-inciyialmente com o
objetivo de assegurar casas wó-
prias ou aproorladas nara o
maior número possível de cida-
dâos.

Ouanto .ms Institutos de Pre-
vidfincla, aoola o proicto que li-
mita ns suas operações somente
a nssncla^fis, rprolhemlo n, rc-.-
tante ao Banco Central. A uni-
fienção dos Institutos represe*'-
tíirla unia sensível economia que
não deve sçr desorezoda.

0 lastro ouro,
O on*-n é bo!e necessário na-

ra cobrr deficits dn balnn-
çu de pagamentos'e não como
garantia pari o pa^-l-m-cd.o. em
eiícu'açãn. Subordinar os limi-
les. da emissão à quantidade dc
ot,iro cm slnclc é escravizar o
"nis às finanças internacionais.
0 Brasil deve manter o ouro nue
opssui ou mesmo numcnlá-li-i..
Não, norém, para lastrear a çlr-
cuUlção, mas mm solvivívordn
de períodos difíceis quand-i a
nossa exonrtoção fór deficiente
e ns Importações reclamarem ou-
xlPos especiais.
A necessidade da reforma

bancária
O estudo do (Ic-n.ittndo Horáclo

Lafer. dc caráter té-nico, conclui
mostrando que. som uma ref r-
ma (Io nosso sistema bnncórin,
o proTressc ecnn"im'en bras,'leln.
será longo, difícil e vij"it' aos
iiaiorep cníríivcs. O orôrlíti» è
'íoje um dos maiores lns'rtt»i n
*ti? (In mclhnriít fia H^an^pd íl:*
vida (Ias po-uiln-õcs ç do enri-
'liieelmcnln dos pnisns. Não é
-ossivel que m.onteiibiinos um.o
«tciituro atr.>z-i'tn e quasn co-

lonial. O Rrasil, diz o r.'':ilor,
não, compreendeu tOdaS ^3 vau-

NO RIO, MESSITAUA
f\éf^^KJk4 
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A 14AIS LINDA ITALIANA
NA MAIS BELA
P A I S A G EM

•

SENSACIONAL PELEJA
ENTRE O VASCO

E O AMÉRICA DE BELO
HORIZONTE

•

SANGUE E AREIA
Rcporlngcm iniprcssiouante do uma

caçada nas selvas africanas
•

TERESBNE-iA VAI SER
ATRIZ

A filliinha de Mara Rúhia estreará
no teatro nacional

•
VOLT/WEI AO MUNDO

DOS HOMENS
Final da reportagem sôbrc a rendijão

do "Lampeão de Angra"

r( »MY DARLSNO SUZY"
Visita dos cadetes norte-amer.ir-iuo» '

ao Brasil ,

HOJE
SENSACIONAL

A NOITE ILUSTRADA
EM TODAS

AS BANCAS vHv9
**********************************

ta.?cns que poderia tirar do cré-
di.o e ésle ainda nfio compreen-
deu o Brasil. Xão se capacita-
rum os bomens que, sem a or-
1,'anização. de um perfeito siste-
ma de funcionamento do- crédi-
to, ôste jiermaneceria abafado,
c.imprimido, acovardado. Daí a
li.-netuerCnc.a da iniciativa do
1'ovêrno que o Cnngresso preci-
sa transformai- em realidade.

O primeiro passo será a ins-
falação, do Banco Ccfitral e do
Banco Hural. Os outros se so--,'tiirão, a. fim dc que o Brasil ve-
ilha a possuir uma organização
de crédito especializado, confu.r-
liie a boa técnica e o exemplo
de outros países o aconselham.

O, substitutivo apresentado à
Comissão de Finanças pelo Si.
Horáclo Lafer. compõe-so de 114
artigos e em sen ca;iítulo 1." tra-
ta do Sistema Bancário Diz. en-
tão, no artigo l.«, que o Sistema
Bancário que pretende estahele-
cer tem por fim re;;ular o meio
circulante à aplicação de cap.-
tais, bem como promover a difu-
são e a disciplina do crédito no,
território nacional. No dispositi-
vo seguinte, estabelece que a or-
ganização bancária brasileira so-
rá baseada no Banco Centra! e
erv estabelecimentos quo apli-
quem o crédito comercial, rural,
industrial, hipotecário, de invés-
timentos e de exportações e im-
portações. No arti-jo 3.", diz que
«fica o poder executivo autoriza-
do n> constituir, desde logo, o
Baneo Central e o Banco Rural
e, quando julgar conveniente e
oportuno, mais os seguintes ban-
pos: Hipotecário, Industrial, de
Investimentos e de Exportação e
Importação-. A seguir dispõe
que, uma vez constituido o Ban
co Central, o poder executivo
ieor*íanizará o Banco do Brasil
S/A.-

Q, Banco, do Brasil e os demais
banoos ívçima referidos, além de
suprir deficiência da iniciativa
particular, deverão agir no sen-
tido de fprt-vlecei- a ação do Ban-
co Central, coordenando a palitt-ca do crédito com a política eco-
nômica, de modo a se corisc.nujr
o desenvolvimento da riqueza
nacional, e a conseqüente eleva-
ção do nível de vida de todos os
biaslelros.

O funcionamento d-e qualquerbanco defende de auto. i/.açâo di
IJ-inco Central.

Os bancos eni que a soma do

capital realizado e do fundo do
reserva for interior a 5 milhões
de cruzeiros, não poderão tof
agências; a partir dessa quantia,
poderão ter tantas agências qüan»ias hs parcelas de uni milhãoexcedentes do mencionado liiuilç.

li' obrigatória , a constituiçiio
de um fundo dc reserva que de-.>erá atingir pelo menos áÓ% do
capital do banco.

Ds bancos que recebam depósi-los de terceiro tiiio poderão man-i
ler em caixa inferior a 107„' do
vaiar to.al dos depósitos. fCsfe en-caixe poderá ser alterado para maiami pa.a menos pelo Banco Ceu-Irai e deverá ser constituido ex-'lusivameiite por moeda nacio-
nal. ,

Ií' vedado aos bancos conce»der empréstimos aos 6eus dire-fures.
li' obrigatória, por parte dosbancos, a remessa ao Banco Cen-"ai, de boletins, balanços, dc-moiistraçõcs c informações quesolicitar.

. l-intre as penalidades estabele-cuias pnra os bancos que se tor-".nem infratores da lei, figuraraii intervenção e „ cassação doautorização para funcioii.n.
Nenhum banco esliungeiro,•-alvo disposições restritivas dalei em elaboração, poderá invo-car direitos de sua naeiiinalida»

de, relativamente a negócio* ooperações que eFeiUe no Brasil.
Banco Central

p artigo 41 do substitutivo re-
gula o funcionamento do BancoCentral do Brasil e diz que elese destina a promover a criaçãoe n manutenção de condições fa-
voraveis ao desenvolvimento or-
uenado da economia nacional "o
qne denender dn Moeda e do Cré-
dito.. O capital será de IIIH mi-
llifles de cruzeiros, inici-ihnei-te.
Poderá estabelecer ar*Anrin« <*•"
nomear correspondentes. O pre-
sHcnte será escolhido pelo pre-
sidente di lleoillili-a. enlre pes»
sins de nnlói-i-i ranacidade e çx-
periên-ii em assin-tos ecoi-ómi-
cos e financeiros, deiii-ii-lenilo a
nomeação do heneoláelto d» Se<
nado, A este comoele rlelü-crn"
sobre a sui ilispensa nvünntc
ren'e-.'iitneão do presidente da
íl -••úiiliei.

Kntre as atribuições do B-mco
Ci-iili-.-il fl:urai": adnnt.T o Wi
Ivji^'i i'r>s m^ifi. (lcpji«?'innlo ás

(COÍÍTINtIA NA 8* PA«l,NA)
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Fará Gonfeifinclas sobre
cancerolofla

D.iiini da alguns dias che-
«ri ao llrasil a grande ci-
entlsia inglesa Alargarei
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política e políticos
SENADORES ÜDENISTAS VAO AO PIAUÍ

«... 8 P**u» ••"¦««V** volUr ao caiu. i,„i,...... «a fiiuara. ja o »r,nteutodu MMbnp obriu bateria* «oiitrt* o _¦„.-.,•„ da ..,. t.*udu.riu .,... . d» O. I». N., ju n -.im, tempo qur lelra.am»» .i -.ti u_r_ «huoeiMír .ribiuuu i.i.u,,,.,! p|nt»,it nu ,,.1,.-, como puii „ MttSSlo*ru». O 1 ..-.j pr-mle-ie. agoru, a oruf-rriiela* vcrlflcida* nu ,„.»... 1-
1 _ ****!JI ''•*•."•• ttM <."•*••* ¦**•*•¦ envolvido um «I1.1ut.11lu nwildlilll**,. 

f' ' ",•• ¦j** «vuwdo, Per Na Uniu, pelo guveniu . .-i.i.i i.a ,1-.umu.» rir nu ,,i„» lm* ,|t»_faeiii. O «uperlor Triuuiial Klt-Houl, querecebeu eomuiilraçllo drt falo, p.,..,ur nele r*U envolvido o jul. dei
MM locnl, «leve r«*inlr*ie ouianha, par» iraUr di» caiu, ma* como
*•» irai» do pedido de ida de um obiervudor do governo frderal, t
poMivel que nada decida, ilrK.iu,l,> „ ea*u ao liii-.utl-.-u. _*or *eu lur»110, „ "tribunal do 1'laui deve leunlr-s. «n í... .in., tm,*,,,,, ama-ul»», t P_**l»elmeute pedirá quc o governu frd.ial mamln uUserv*dure». l.,ii|iiui.i„ |aou ua -terudorr. Matla* Olímpio e Kibrlru Oon-
vahr», da bancada udriil.U du M.iiriir, . i.m de pauarem lumadainn.lU-irlra iwa, O '.ni l «i.iii.i, v mu ji..-.-:¦., | quo O* aiumpnilhr
_ ,1. piii ui,, Adetumr lt«, ii... ttmti.ni do II. 11 N,

11EORGANIZAÇÀO DO SECRETARIADO
PAULISTA

t*. PAULO, 2_ (.Uapr-r-il — O .ovorundor Ademar de narro*
ao *er abordado pela resportasem, falou sobro a reur*;anl*taç_o do umeatj-df» do morto peln rriml-
iru «t-creUrlado. „„»n. Driejavo file .u-lai-crer

niswi o governador que nio Imveri rcuri.aiilz.icAo du lu-c-eta- eerln* ilclalhos do»*» crime queri.uln, mas numeaçiu» de lltuluri -. .-i.il».:. paia n» p .*.i..-, «........ ex- não furam iinfelailu* com' a nu-
crluandose a da -u»llçi, cujo titular atual seri transferido para cessaria .**»ntl''un.
a Secretaria da Ediieaçio. n,.- o Sr. Onmingn* D'ns on.

iiiu-m.g.uiu «ubfc quando Hcrlam fellai es*a» nomeaçóe*. o Sr. „ crime do gimnln.clvll n. lúl
.-titcmur de Barriu ..linmii: "aguardo lumcnte o pronunciamento foi in.i.lnrnincnle nrenicdltail.i e

0 assasslnlo do liwstl-
gado. da Polícia em

Osvaldo Cruz
Esclarecimentos presti-do»

pelo pai da vitima a
A NOITE

Bilfli. o* lelw.re* lembrado*
ainda di* !...!'... i crime ocorrido
ti. dia 33 d», ni» -> pastado, nn
rua Pereira Hlsiielredn, na e»ta.
«An de (Hvaldo Crua, quando* o
lnvetliia.ini* de polida e •* .»» i
elnba li,!.' i., - nu*, fui
euvardeinciilv a«***"«íl„a,l,. p**li>

. .¦ ,,..i«.i n. 1 *i. i .n'n.i Mu-
uU de t ., .1,:... -iur ,e ni, .11,1 .1
«tn li..-,:

Primo» pi., ... .! . peln iiidi,,.
Domingos i.i,, . |, ,1 do ««•.a**
Mundo, v qne »--1-1 u an, erline.
nniln .,,..ii mi., < i.-.-i- em favor de
¦¦¦11 filho, por ter sitio, também

•**"- -*-^i-Luauj_. iaui»,^__i-«iiju 1 .

Par* ouvir musica na As»
semblóiagaúcha...

"PRETO SO' T_l_fOl.r...
E, ãp6» ligeira altercAçíio abateu teu luitagoniita
com certoira facada á altura do coraç&o — Detido 0 deputndo levou pari o ra-

«¦ criminoso cinto um pequeno aparelho
dl rádio

du Senado acerca do "CHO paulista"

Uepuriumcmo estuuunul
U.l U.U.lIr

Pur •¦*.-» ..... uu* !,..„..ii:iu oi

Ora. Mar-garrt r.-.lil

Procedente da Inglaterra, elio-
«»•*. au Brasil' no* prlmclru*
diai de seicmbro próximo, u rc-
nômada clen'iitti lu.tlcsii, Dra.
Marparet Todtl. diretora d» "lloif
lUdlum Instllulc". de Mniirlci-
*.cr, antigo- presidente da "Man-
rliuter A ¦¦•>, i,iii,.:i of Medicai-
.,::.,::'¦ Federal Inn", c uma das

lim, ¦ imi..; iliil nl.-. mundial*
rm radiologia midien c cm can-
ccrolnqln. Esin ilustre- cientlslu
vero nn nosso pais pela primeira

í 1 fim dc tomar parte 110 Con*
greiso anual dn Snricdndo Brasi-

ir.-: médica do llr.diolngln, 11»¦ is vindouro.
A' Urn. Mnrgnrot Tndd. I». ll.

C. S. E.. V. V. n.. fnrá confu-
rendas obcdc-cmlu no» seguln'c3
iljas: "Câncer or-anisati,,-! and
«ur cllnic svstcm". cr*- ,-
coei fotográficas do "Holt Rn-
dium Iii5tit".iu-.": *'t)n « .
doiage in llailiuni and X. ilay'liiirapy"; "Tlie Trcatiucnt oE
c.rclnoinu of. tlic utorlno cervi.*:
«vith H.iiliiini and X. Iluyx", co:n
I.rojcção dc filmes: "The trem'-
nient.of the rclí-.iiluxps"; "X-ilny
therany In tre trcntmcnt >,f cc-
rubral tuiiiuiir", com. Ilustrações
cínemalngnificas".

A Dra. Manjarei Todd fará suns
conferências cm inglês ou fran-
eis".

CACHOEIUAS, E.tcdo dó Uio..
-3 fScrviçn especial dc A !*0!T1'1
— Cem a: presença de funolónallB-
rr.u da. Hstrndi» dc Ferro Leopol-
dina, membroB da OTganiZBOPòs
oporílriiiB, autoridades, etc, foi
inaugurada, ontem, a sede da dc-'ègneia sihdicul dus trabalhado-
res-. daquela ferrovia.

;.iui.iii.i i...i>.u,.i., .«.uiiui... o...
.. ,,,1..11... . iwueu.aiii», n,«* lUó.tr

11 L'.-iç..u para u* put»..* 11c uu_-
•..-o UU i.i |„,r...111.11.11 .-........min
...iiin.i.il UU* 1 . 11. .V. rui..111 un
....iiii.i-. us eiai.1011 pic.iii.ii.u:

1-.,1.1. un lim, .Vftn , iir.in ,. ra-
iin 1.1 ; 1* Vice-prcslucntc: 1.1...,
i-araii (Paraná); V vica-prvsidcii*
te: Alarinliu i...u*. tSuntu C.t.iii-
1111); it* \i, i--|n'i -.nl,nir: l.i-v.s ue
Aluuquorquo c tiousa (II. U. dn
Sul); *i" vlcu-prcsideuta: lle>lo
Uuis Martin* (Mnlu lirosco);. se-
11,-im in geral: Bonifácio José
i.i mui dc A nili adi. (Minas Uu-
ral*).; 1* secretário geral: II,mi-
i.ii-iu Oscar s.iliinu Júnior (Ooi-
nr); 3" HcorelArlo: Arthur Fran-
cisco Si imis dos Anjos (Pará);
.'I* secretário: Ilonnldo Mntlhtc-
ses Monteiro (Distrito Federal;
Tesoureiro: José Dànin dn- Nns-
cimento (listado do Hio). Ropro*
sentnutc dns estudantes tidni. -
Ins iiinl.1 no Cnnsollin Ni.cion.il
("a li. D; N.: José Gnndidli dc
Carvalho Pilho (Bnla)* e seu su-
nlcntn Vonânelo Pessoa Igrejas
Lopes (Distrit.» FeduRil).

Confraternização «niver-
sita ria

Após o oiio-rramento dn Se-
ninda Convenção Nacional dc Ks-
tudnntcs Udenlstas reuniram-se
os lideres universilárli.s dns Es-
lados om um eoauctcl nn Cnsi
do Estudante. Além dos chiifes
nolitlcos dn O". D. N. do Dis-
lrí'o, Srs. Mbncyr Niémcvcr. Tito
I.ivin d- Snnt'Anna, Joncs Bochi,
Celso Magalhães o do toda n di-
retori.-t rra-m elt-iln: do Dcpai*-
tnmonto Estudantil., crlmparccu-
ram os seguintes lideres unive:*-
sitnrios: Oscar Tavnros. vice-pre-
sidente dn União Mclrnpnlltniin
dos Esludnn'cs o cnnvenrional
nelo Ceará, P"dro Carlos Mnch-i-
do Peixoto, Epifanin Figueiredo,

*****

AJax Baleeiro, Cailro Freire <•
Ixnc Vnlrhiiii. 1'l.erain 11111 da pn-
lavra, tnutli.udt. 11» c.iiiv.-ncli.iinis.
o Sr. »'¦ o.1.1 ,11 Igrcjns Lopes v
agradecendo em iinini- drslrs o
acadímien José Ciiii.lldo dc Cur-
valho Filho. 1 nm. m discursa-
mm, Eduardo lllus Nc".o, Pcdn,
Carlos Pcl-iolu, n Drn. Ilosy PI-
nhelro l.lnia c u vereador Tllu
Livlo de SnnCAnnn

ii .i-i, , !,. A -i.-,i, ...i i'...!.*,i nntr»
do ctnnetor o ."rlinc, o ín-mii-cl-
vil Cannn Munia Lacerda, dlr o
nns*o li»',irinnntp. fnl an anna*
rém ili* Ili 1 1 de Ial e nrdlti em.
prestndn Cr$ 300.00. Dc posse
deste dinheiro, prornrnu o chacn-
retro Abllto. pretendendu reaver
um revólver quc fora empenha-
dn por inn sobrinho seu ao* mes-
mo. AhlPo pnrém; negou quc
t!ves«e 1 ii-.i.ln com essa arma.

DESGOVERNOU-SE 0 ÔNIBUS
!_ chocou-se violentamente com outro veículo —

Dois feridos

i .- i. • Então, o gunnln-elvll comorin
A Uaacaila UO l'._-.l'. rCtl. :, rondar o fpinrto em que residia
rnu cr» <ln rorinín nn «-or n -',,'', f"""" vlllmn. pol» inhcn*rou-se uo reeinio ao ser ,,„ „,,. ÍIc, Ià nji_ ,c cncnntrnvn.
votado um projeto da UDN flj»r!« «pouomo da nrm*. que

,,.„„.,.,..., r---,.. esie linhn giiardedn. nfioo fnzen-
l*'.)IUALEXA. 32 LS.rvIco espe- ,|n po- 0!i,n--m „¦¦ vír|„, pf,.clnl dc A NOITE) -,\ bancada ,__,. Mandou éle. deinls. um fi-

do P. S. D., nn sessno dc nnh- ||10 mcnor peil-(rar nnmicle
ontem da Assembléia, rcllroii-st' -unr,n „ _pan|lar a ar,na qucdo recinto, nao dando numero ,*,..,.!,,.,
para a votação de um projeto | I(| HMdr, fionç.-ilvcs Dias cnm
nprcscnlado pela bancada da ,-,, r,n| pcln Estrada IntciidCnle•*»¦ •** •N- Mngalhncs, quando nn esnulnn

A divemência no P.T.B» ',I*",,n com a r»a s&rfo •".«! dr-
° j pararam com o anarda, . quo cha-

j mou á vitima, dizendo qnc sua
so*;rn esl.-ivn á morte e d-scjnv.i
fnlhr.llic. Sc.iulrnm, então, o»
Ires em dlrrção A casa indicada,
qunniln iin esquina da rua Pc*
rcirn FlguciTilo. n gunrdn per-
giiiitou no Sr. Domingos ttías sc
linha diiilictro consigo e se qne-
ria ir rom.rar uma vela no nr-
morem próximo, no quc foi. aten-
dldn.

E«"imnto issn, Ilidlo e Carro»
se cnçamlnharnm para a casa dn
sogra deste ultimo mn no. lado
du nutro. Estava Domingos Dias
ninda no armazém aliando ouviu
o estampido dc um tiro a poucos
passos. Correu c viu sou filho
inortaltm-nle ferido, que Ia r*iin-
do empurrado nelo guarda. Est

Homenagem a líderes
políticos

As duas vilimaa na Asistencia.. em Niterói:
Conduzindo regular número de

"••asMgoiros, trafegava com dês-
tino ao ponto de eslacnonamcnto
dos ônibus, da zona norte dn, ca-
pitai fluminense,, na rua Coronel.
Gomes Machudo,, o coletivo 23,. dn
Emprosn. Mhuá da- linha "Dr.
March-São Gonçalo".

Fazia o veiculo a sua viagem
normall quando, a altura da fã-
hrica du tceidbs do Barreto, loca-
liztrdá á nla Dr. Mnrcll, des-go-
vernou-so. S;m direção, o coletivo
chocou-se- violentamente com a
cimioiiele 3-52.27;. da fábrica, dc
doces "Hon-ílnr" .situada naque-
In rua, (118; que viajava em s.n-
tido contrário.

Em c.iiisequéncin do choque, que
foi violento, sofrrram sérios fui-i-
inentos, achand.f-se hospitaliza-
dos na: Assistência, pnra onde fo-
ram transportados — o motorista
da eámlnpvfe, José Juanita da Sil-
th, de cor branca, casado, de !tl'
anos, e o seu* ajudante Hclio. Ilo-
t|ue de Souza,, também de cor
branca, de 16 anos, solteiro, mo-
rriilorcs resictivamentc, na rua
Df. March,. 5.8 c O,!...

Cicnle do caso, esteve no lo-
I cal- o ihvpstigador Carino. de dia
i. nu Dolegacia: de* Economia Popn-
; lar, que tomou as providências
idò sua* alçada.. O motorista do co-
I letivo está, foragido, estando n'polícia nou' sc encalço.

Estava fazendo conter soes
Bizarras,...

LOiVDRES, 22 (A.F.P.) — As.
pessoas que transitavam pnlusi
ruas de um dos qiiurlcirõcs cen-
Irais de Follieslone, sc sentiranv
inexplicauclnvrtnie sacudidnn nor
conlorsõcs bizarras-

Uma dessas pessoas, um se-
nhor. do aparência bastanlo- res-
peilavel, sentiu-se estupefato* ao
sc encontrar fazendo no ar piruc-
tas dignas de tVijlnsky.

Mais tarde tudo se explicou.
O fenômeno: era devido a uma
avaria num cabo elétrico subter-
raneo, que a seguir foi repara-
da..

mineiro
I1EL0 IIOIU/.DXTE. 2.1 (Asa-

press). — Continua na ordeni do
din a divergência surgida no seio
do Partido Trabalhista llrasllcli
rn, prevendo os observadores qnc
o presidente dn Comissão Exe-
cutiva do Partido, deputado Un-
cir Pereira Lima, sustentará sua
uliludu contrária ao lider du
buucadn nn Assembléia Estadual,
deputado João* de I.iuia (iuímii-
rães, dcsli*j!indo-se o mesmo do
PTU, ciso não possa ser cou-
tnrnnda u atuai crise. Em tnl
hipótese, transfcrlr-scin o depu.
tildo Ilholr P. I.iuia pura as fl-
leiras do PST, sem quebra dns
compromissos que o ligam ao sc-
nndor Getullo Vargas. „,,_,, rc-,n|ntl! ,|t s<!lvagerln. pós
Aume*»-dos os vencimen- ? iml\ín .?'"'*" •*»,**«**'« aeonizan-

lc e deu-lhe mais três tiros no
tOS UO funcionalismo de Peito, sendo as balas encontrada:».

r. • * I* inn 'orar. enterradas no chão.
rIOrianOpOIlS | Pa.cndh menção dc socorrer o

FLORIANÓPOLIS, 2.1 (A. N.) s('11 Olho, foi nisso impedido
— A Câmara de Vereadores, des- Pelo assnsino, que lhe apontou,
ta capital, aprovou em primrlrn o revólver, onde ainda liavia.
discussão o projeto (lo auniento duus balus. Feito isto. correu
dos vencimentos nrunlclprils. rili1 afora e pouco adiante fez

parar, sob ameaça, nm cami-
nhão que passava, fugindo.

Perguntamos a Domingos Dias
se acreditava nas rclnções amnro-

CAMPOS, 23 (Asapress) — Fo- sas de seu filho com a mulher
ram homenageados na Fazenda do guarda.
São Mateus, pertencente ao Sr. — Não acredito — respondeu.
Lconil Vieira Alves, com um — Tratn sc de umn mulher, de
churrasco, os parlamentares Srs. Idade e meu filho ora nm rapaz
Acurcio Torres, tldcr da maioria moço e forte. So, no menos oxis-
dn Câmua Federal: Alberto Tor- tisse osso pretexto, eu não teria,
res, deputado estadual, c Isidoro sentido tnnlo...
Justo, prefeito do muni"ipio de Concluiu o velho Domingos
São Gançalo c outros. Ao mos- Dias pedindo noticiássemos a*
mo tempo, a Câmara Municipal missa que vai mandar reznr,. no
aprovou o envio de uma monsa- dia 21 do eorrciito, ás 9 horas,
gem lelegr.-ífica dc congratula- na igreja de São Jorge, por nlmai
ções no dbnlitndo Prado Kelly, de seu filho,
pela sua eleição para presidente
dn. UDN.

Conferência em S. Paulo
do Sr. José Américo

S.' B.V(.'LO, 23 (Asap.) — Anun-
cia-se que n UDN vai iniciar nova
fase da atividade político-pnrtidá-
rin, não apenas na capital, mas
principalmente no interior.

Informa-se igualmente nue o
senador .losé Américp de Álmel-
da virá a São Paulo por todo o
mês pi*ó":ltno, devendo pioniin-
enar itnvt conferência no Teatro
Muiiicipnl..

Política de Rio Bonito
Tendo o deputado Brl.jdo TI-

noco desmvntido uma entrevista'
concedida pe'o Sr. Augusto do.

1 M-.igiilhães Melo, presidente do*
P-, S. D., dc Rio Ronilo, Estudo
do Rio, u na qual sc declarava
contrário à. ação desenvolvida
pelo coronel Agenor Feio nn sua
zona eU-iloi-.-iI, o entrevistado veio'
confirmar suns afirmações, cm,
dbclarnçõcs, feitas ao jornal "A
Voz do Estado", editada em Rio
Bonito.

A. situação política daquela mu-
nicipio. fluminense não é favora-
vel ao V. S. D., que, tendo sido
majoritário nas eleições d. 2 t'|
dezembro, perdeu e::sn posição n..
pleito municipal, devido, à açío
dó elementos, do. P. IV. P., que
sc conluirara com forças políticas i
dò qu.remisino e comunismo.

Ein. vista diss... o P. S. D.,, ton* * -_-,„_*__-r- j_ ft.-j;:.^M*voWfWMt'* WÊ8SK tía 8oré!a
conforme cntcndiiiieiito do Sr. Çniiliflíni»Carlos Francisco Gomes, repie-|! òüVl.lluO
santnnte do P. R. cm Rio Bonito,

I
PORTO ALRtillB, 25 (S-arvlçu

•i-i'i.. lui dr A, NOITK), - iii-.n*
ficando o falo d. haver leMiitn
para a Asiiembléla Legiulnllva um
iiiiim i nln aparelho de rAdln, o
deputado Mem de SA ri-olatviu
•jue. em tinia de n-ío pnder n A*--iiniii, i.i pinnui,-inn,ii- amontoi
ii.ilniilanli - pii.i It linprell-.il,
imilcriii, nn m-.-nn* agora, uforcei.r
uon mn-1. .i .

iiialunilro, Atll, dcivlrm*to «, «a*
raiulo de uma i..« , •<¦ ¦••¦ ¦ u um
i_.il|ie no peilu de fíum'd»<

Ulüti ii ¦¦ .uni.. ¦ que foi *>V
li.iiii "amedrontar"... M pru-¦.uii.ml.i doloi*rdor-*ie nl» «alilM dn
Illlll ll' (IC S.ll . ,,:il. n.li.l, i|lr, dt-
da a fncailii. ..n, curreiitln <-, n .u
mal» p.*ii».iii.: nu "lirliulnl n",
liiiu.u dr sv icci.lher uu qua to,
vntictiinilii st nu -ton.. dn* ,n ,i-
nlé n diiiiiln.lii p, i • i.i. ,ili. qiiuu-
d», cerca dn* 11 ítorai, pr. -.iteii lu
(|u« atilo dc entranha ne pintava
tora du barraco. Knlreabrindo a
Jnuclii divisuu um pulh-li»! e, n.lu
lave duvida, Icnluii luglr. Mna
Illl lllfcIU, isto |.n..;,„¦. u .,,|,l.i-l
Uu ii. IUU, dn 2.* ('.In. du II.* u.i-
i.illiào dn Poliria' Milllar, serviu*
do no Puniu Pullclnl dc liihiuiin.i.'
tiiinl.i'111 *alu* ciirrcr, .,li-.,.....u
¦ •¦¦ii nu flui da rim, pcrln du um.
terreno baldio. Leviulti u.irn •> I
-"J." Ulilrim Policial. Inquirida
p,*io eomlnarlo 1'êcego. Vuilir!
eoiifenou o crllne, cselarcct-nd-ij *,o, JOIIN.SO.V LII). ,iiindn .pn* a .i.i.i.i ii, inn ni i ,- i.H \m;iu us ui:t ms

I» NIIITK ILUSTRA DA. vllnrl.»*
pela» m.iriniil.r, r,|in,l;,iir*„-.

*************************************************************

0 remorso fô-lo confessar
0' orlmo

NATAL, '.'.i (Aiapreti* — Cnm**
¦un .„ A nnllrta o •opalelm MU

¦mi Mnii.i-i. p*ra confeim ha«
mr .i--,i--i,,i,,i,i i,_ irmpei ti'i:n-
bertn i.,.iii. II...I. \t. .1,-u-o «er*
Mil facada* numa embn«raria,
i ,,Ii..,ii,iI,i ,lr|i,i|-. o rnrpi. »'i|iir
n Unha férrra, Mumrntni d*pnli
|.:,--ii,u uma i..iii|i.-l,. , . .1.-in-
''iiçaiuln-n.

lim i;i„,n o i.l.iitt»,¦-... que ulll*
in.mu nii. .» remorso lhe mia a
..ímu. i,..,i p,„lendo mal* ¦• „ t-
'»•>•» it «nnn, vendo n «nmhn» de
«un vlllmn acdiiipnnhaniliHlhe n*
>in>i-ai,H i«.r tiid.i ,i parte, Cum
recrio de enlnqiit-c.1% raiotveti
• iiiiii-.-o- ii crime.

KAVEGAÇAO WÊ
PARA INFORMAÇÕES E RESERVAS:

Waldir do Oliveira Pairo.
O ifliiliii.ii.,

'",. i.il.Iu da Silva, I,,., ,! I .,,
preto, cum 22 nnos, so.lci »,
operário, rusidl.i :. i-ua Snlvntl ir
Riso ii. 131. Nn meima rua. n.'-"-0. l.mil,,i.i mora o "liliicntclrn"
Valdir dc Oliveira Pnlvn, b aili
k-lro, branco, com 22 unos, sol ei*
ro. Eslc nlli:•:,,, sábado, lornuil
mais cedo o* "surtiço" quo esta*
va realizando num barrac.o da-
"iiclii rua, c. dlrininilo-so para o"hutocn"" mnis próximo, su.-.un-'dn sua» prúprfns declarações, rc-
itotveú tomar umas "lam!md*is".
Lá pelas tontos» um tanto "ale-

jire" 
"saiu cm campo." o. p>-'is21 horas cnconlrou-so com Ge-

nildt. dn Sllvn, Iniciiindo-re tn»
tre os dnls, um "liatc-p.ipo"...

".Preto sá telefons"...
A conversa la niilmadu quando,

(.. criminoso mesmo nno salic c:.-
l.lleai") veriricnu-se uma troca d-
palavras ásperos ciuTe os "anil-
gus", lendo n certa nlturn, Vai-
dir. pronunclhdb ns setuintes pa-lavras: "Olha, negro não é gen-
le "... c, an"e a réplica de Gera!-
do aciyscentou com despresu.••l*rclo só tcl.ronc"...

O ofeiididu, que tstuvn com
um. fin elétrico enrolado cin uiuii
dns mãos desdol.rou-o _oril"*l**Í_
E..l|>eiir Vnldir. O "biscalrito",
************** ***r *** '*********m*************»t*J********,

RlSmS PARA B0R0AR
ABECEDAIIIO — MOLDE DE SAIA

no suplemento anexo ilo

•2.I.IUIII, MAL'n,\ Y. COLL -12 NU.
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As Companhias e Agências participam
a SAÍDA dos seguintes NA VIOS-*

PARA A EUROPA
19/10

-*rN mr ¦¦ yWK9 -Ht''
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f. ^m?^ f io/n
:™fei:—lr>,í*% ." "'-«ivigi .j

Geraldo da Silva, o um rio
inlcriur dr. seu barracn. Valdir
rui nutttadu c o cadáver dc Geral-
do da Silva, aprescn'.-iH(lo um fe-
,'iinento i)o tórax, próximo no
coração, foi removido pira o Nc-
crntctin do Instituto .Médico Le-
fiai.

.",0/ 0
19/IU

AG. JOHNSON LTD.
ElJl.ADOR — Antuérpia,
Newcai<tle a* UnlIieiniuiriKi
OIUNOCO- - Antuérpia e
Gutlicmburgo
AMAZONAS - Antuérpia
c (iolliemburgn
URUGUAY - Antuérpia o
Gorhcmhurgo

CHARGEURS REUNtS
9/ 9 DESIRADE — Dnliar e

França
GltOlX — Dnliar o Prnnça
UERGUELEN. - Dnliar c
Fiiinçn'
JAMAKJUE — Dalinr e
c França.

COMP. COMEHCTAL E MARÍTIMA
23/ 8 PAIRIA — Lisboa

calas
CAMPANA.
Marselha.
CAMPANA.
Marselha
CAMPANA
Marselha,
UOYD URASILEIBO

KAL'L SOA11E3 — Salva-
dor, Rocifc. Gibraltar t
Nn potes -

e es-

30/ 9

3U/U

30/ 1

1G/9-

llukar

Dnliar

•— Daltar

OANTÜARIA — Salvador,
Recife. Glhrallar. Raicclo-
nu. Gcnnvu e Napntcn

19/11 MALA' - Salvador. Reel-
!«•. Gibraltar, Itarculhna,
Gênova «¦ Nápoles.

LLOYD REAL BELGA
6/ 9 CAPI1AINE PARET —

Antuérpia
MAURA Y COU

5/ 9- SKSTRIERE; - Barcclnna,
Gcnovn e Nupoll

ISnO FRANCESCO MOROSINI -
Iin:.-ei.mn, Gênova e Na-
poli

RAUL OZENDA

25/ 8

23/ 9

20/10

Lisboa-,

Ca.inei

Lisbón,

ANNA "C" -
Cannes e Gcnova
ANDRÉA "C" —
e Gcnota
ANNA "C" ~
Cannes e Gonnva

WILSON. SONS 4 Co, Ltd.
12/ 9 JUAN DE GAIIAY - Lis-

Imã. Uiiit-lima c Gcnota
1*1/ 9* CABO DE B. ESPERANÇA

Tcnerife, Lisboa, Barcclo-
na e Gcnova

PARA A ÁFRICA DO SUL E EXT. ORIENTE
S A. MARTINELU

Ial. 9 TEOBLDBRG»— Capetown, ban e Ext. OrientoDurban c Ext. Oriente I
Du**-

h S. II W T W » tt »l

À REVISTA FEMININA COMI. LtíTA

*»***************9******a*a*e**m***

11 GRIK PROGOA^A
DE WmM

**************

Grantfo
sortlmento

de
câm.ras

fotográfica*

MÈSBtA
RUA 00 PASSEIO, 48/34

_icou, apenas com um vereador.
•"^t********?*********!?********-********************^

R°\Vo'N-AG":AU0 I>EL*' ESCOLA DE AERONÁUTICA O PROFESSOR ATi-OS DA SII VEIE/*íi-iV.OS — Por motivo da seu. recente priívlirien to, em carí.tcr efetivo, na Cadeira dc Quimic
.ihl"tC:v 'í11 5''a'cu,d.'*-d« Nacional dé. Filosofia em virtude dc brllhiuito conc-.irsa, o professa;- -uns dn Silveira R&ulaa, rno também é 'onte «... Escola de Aeronáutica, fnl liomen.-.aado peln

GHÍ..NGAI. 23 (A. F: P:V --
Setundo a omlssora dé Plug:
Yang; capital' da zona soviética,
da- Coréin, o "Comitê Central' do.
Povo" foi reorganizado como so-
vérno central: provisório e nn ^1'a,"> dn corrente serão realizadas,,¦jleições gerais lendo em visln o
'stabelrcinientn dc um governo,•lei-manpntp nn RcniVhl.ca P( pu-'ar da Coréin. ftsse govfrno
ibrangená umn Assembléia- de"0dl membros e um gabinete de
12 ministros e disporá' de uma
ôrçn nrmnda e umn guarda na-
lonal que atingirão o tolal dc-.n non |i ,mr.ns.

Os candidatos á nova Assem-
létn ner'enrem exf'usivamente

o "Partido Popular" e á "Fren-
5 *-)nm'.,-r.'i«-'>- ^ camn.inha
lctlnral atingiu o seu má^tmo.
ivcl. e os discursos plepin-nl-. *"o.
'ios nos idiomas corenno e ja.-
inês.
Sa'lentn a referida emls«ora

.ie um dos nrimeiros atos do.'ivo go.érno sor nedi* an go-'nio russo a evaennãn das h-n-
as ?ovié'lrns. evafiia"ã,i qir. de-'
erã terminar nó dia prlmeli*" de
Iczcmbro próximo, como prazo
íixlmo.

diretor c^ c-jrpo dflrcnto da mesma Es-o*a. co-n um almoço no restaurante do Aeroporto. O' Iw-
Costa, direta.* da Eseola, c p::lo tenente

i ção a. dcmonstra.ao de apreço de seus camaradas.

-__-i;lí »»._.- ^ ..i » uu .,1*. ,UIl.li HilO il '..., •-,.* I," Itl*menare-do foi sa"rt.ido pelo I.rlgad.lro Diar da Costa, diretor da Esoola, c p:;lo tciientc coronelvrton Lobo, tendo agradecido, em líjclra alocu çái

(.' A H I fl C A i,f-rtt>nrp **»>•
"Jans" do fim ma a do
_-- rádio

Gaatão, Pereira da Silva
Há muito tempo, os rádio-ou-

vintes vem acompanhando com
piirticular interesse o programa
que, sob o pntrociiii.. do Óleo de
Peroba, a Rádio Nacional leva ao
ar todns as Sagundiw; quarta» e

I sextas-feiras, das 2,1, as 21,30 ho-
ras. Programa que nlrai, por
constituir, no generu, um diverti-
mento. da melhor qualidade tor-
nou-sc por isso mesmo, uma tia-

Idição dos lares brasileiros donde,
jcoiir natural: ansiedade, legiões dp
jouvintes seguem, em eada um du-
i (meies dias da semana, os lan-
ces inesperados e curiosos dn
emocionantes hisló.-ins que no-
velistas de classe olcrecein.

Depois do e::ito obtido por lio*
velas anteriormente irradiadas, a
Rádio Nacional classificou no
programa do 01oo dt. Pci-olin, c
passou a transmitir desde scxlu-

; feira ultima, t'nin roniantica e' bnln história; n qual leva este ti-
tulo expressivo: — 'Boneca". É
mais uni trabalho d. Gastão Pe-
relra dn Silva, .que já oferecei
uns ouvintes dn PRIv.S outras no-
velas, cujo primor de ni-gpinciilo
aliado a uma tessitura literária
perfeita, foram verdadeiros intui-
cos do nosso rádio teatro.

Gastão Pereira on Silva, escri-
tnr e cientistn, é um nome quc ie
impõe* como dos mnis expressi-
vos das letras brasileiras. E, no
gênero do teatro pelo rádio —
trabalho que demanda o domi-
nio de umn técnic.i especlnl -•
este consagrado aulor que é tnm-
bíni umn legitima organização (li,
capacidade criadora, sabe fa»:ei*
cnm q"c ns seus pci-pn-a-' *i vi-
vam e se agitem em ambientes
e süun.ões iiiconl":::idiveis no en-
redo de. que parlieii.am, ci'1-.riilo
o renovando emoções a cadn ca-
irilulo.

Tais os motivos por que o pn,-
grama das segundas, quartas e
sextas feirns ás 21 lioras, dn Rá-
dio Nacional, se realiza a plei-.o
rendimcutQ, islo é, faz uma co-

14/11

14/ 1"REVÂNGHE
Apanhou uma surra» mas
castigou depois o agressor w *¦ pel'miin"dci

p,/« ..-,,,, Montevidéu e

Montevidéu

Montevidéu

INC

Pânioa num "rink" da
patinação

1/9

15/ 9

19/9
Na Praça Gomes Carneiro, nn-

Ugo "rinli" de patinação, em
Niterói, rCalizá.va-so onmo vem
acunleceiido seiiianalmcntu, um"sliow" radiofônico popular. i

A corta altura, estabeleci n.so
acalorada dip-tissão entro dois
especliidoras, ouvindosc vários
(IL.paros de arma de fogo. Esta
beleceu sc confusão, seguido de
cniTcrin. Serenados ^is aninine
foi üiiconlrado no solo, conlor-
ceudo-se em dores, o menor Is-
mael Torres, de cor preta, do 18
anos. solteiro, morador, na iua
Padre Ancliiela, 73. Snfruu vá-
rios ferimentos pelo rosto pro-
duzido por coronlniflas dé re-
volver.

Nenhum projétil, porém o, ai-
can-ou. |

Foi. seu agressor, conforme «,„, „ .,.-, r.,,n
apurou a policia, Fernando Htm* . ' * 

j^^S 
*)LU

r.5/- 8

t/'9

./'SI'

10"/' 3

PARA O RIO DA PRATA
MAUHA Y COU. - -,

19/ 9 FRANCESCO MOROSINI. .
Santos, Montevidéu e 3.
Aires

25/10' SESTRIERE — Santos,
-, Montevidéu- e B. Aires.

MOORE Mc COBMACK
(NAVEGACAO)i 3. A.

26/8 ARGENTINA - Santo*.
Montevidéu e B. Aires

9/ 9 BRAZIL - Santo*. Mou-
tevidéu e B. Aires

23/ 9. tmUGÜAY - Santo*. Mon-
tevidéu e B. Aires

WILSON. SONS 4 CO. WD.
24/ 8 JUAN DE GARAY - Mo».

tevidéu .e B. Alre»
5/ 9, NAVIGATOR _ Santos e

B Aires
5/9 FOR.T-FRONTENAC — B.

Aires o Rosário
18/ 9 CABO DE B. ESPERANÇA

Santos, Montevidéu e B»Aires

RAUL OZENDA
0/9 ANDRÉA "C" - Santos.

Montevidéu e B. Aires
2/10 ANNA "C" - Santos,

Montevidéu e B. Aires.
UU, ANDRÉA "C" - Santos,

Mont.vidéu e B. Aires
PARA OS ESTADOS UNIDOS

DELTA LINES INC. , 8/* 9/ ARGENTINA - Nova Ybrk
22/.-9! BRASIL - Nova York

LLOYD BRASILEIRO
8/'9 

AG. JOHNSON LTD.
2.1/ 8 AMAZONAS - B. Aires

4/ 9 UilliGUAl — Montevid.ti
c H Aires

13/ 9 BIO-UIO — Montevidéu o
B Aires.

CHARGEURS REUNIS
7/ 9 GHOIX - Santos, Monte-

vidéu e B. Aires
26/ 9 KERGUELBN — Santo*,

Montevidéu e B. Aires
18/10 JAMA1UU1-. — Santos,

Montevidéu e B. Aires
COMP. COMERCIAL E MAWTIMA
14/ 9 CAMPANA — Montevidéu

e B. Aires
CAMPANA
e B. Aires
CAMPANA
a B. Aires
DELTA LINE

Santos.
e B. Airer.

DEL SUD - Santos. Mon
tevidéu e B. Aires
DEL MAR - Símios. Mou
tevidéu e B. Ai tes
DEL SOL - Santos. Mon*
tevidéu e B. Aires

21// 9 Cl'BA VKOTOBY. - San*
tos, Montevidéu e B. Aires

24/ 9 "EUUANE V.ICTOR." -
Santos,. Montevidéu e B-.
Airos

30/ fl- DEL VALLE — Suntus,.
Montevidéu- c Bi. Aires

DEL VALLE - Nova Or-
leans U.SJ A\.
DEI. SANTOS — Nova Or-
leans ll.S.A".
DEL NORTE — Nova Or-
leans . Cl S A.
DEL MONTE - Nova Or-
leans, t'SA e Hóuston

- Nova Orleans
relra Marinho, solteiro,, de 2)1
unos, residente á run Quinze do
Nnvcinliro, 2.48.

Este. n-ós o criine, evndiu.-sc.
Icmpcnhando-se a policia para a
suu cnplura.

Ihiiu antiga pendência entre os
pnotagonistiis dn çenn teria dntli)
ocasião aos acoiiteeimentos Is.-
inuel. n, vllimn, durante o- din,
nunin luta corporal, infligiu* tre-
mendn surra an sen contendnr.
.mrantp à-. noite, então Fm-nnn-
doi tentou, viiirTar-se, utilizando-se
de. um i-evolvc-iv.

MOORE Mc COBMACS-
(NAVEGAÇÃO) S. A.

25/ 8i URUGUAI — Novo Vork

(x) LOIDE-CHILE - Vi-
tórip, Trinidad' e N. Or*>
leans

|2!/ 9 (x) LOIDE-NICARAGUA -
Vitória, Trinidad. e N. Ó*>
leans

6/10 i\) LOIDE-COLOMBlAi ->
Vitória, Trinidad o N. Or.
leans

Í21/10, (x), LOIDE-MEXICO - Vir.
tória, Trinidad. • N. Ou..
leans

PARA O SUL (Brasil)
LLOYD BBASILEIRO

24/ 8í URÚ — Itajhli c Paraná-

24/ 8. CUIABÁ — Santos c B..
Airos

24/, 8. (x). CARIOCA — Santos.
Ií Grande, Pelotas, e 1?.
Alegre

Isiiinoli a vitimn, conforme já 24/8. (,x, LOIDE-VENEZUELA. •
iioticiniuns liá dins, nn ocasião.'!; Santos. R. Grande e í?'-
em que subia num poste de ilu- Alegre
miliação publica para acanhar 24/ 8. tx), MIDOS1 — Parana«uá,
um balão, caiu ao solo, sofn* ndoi Ãntuninn e S. Francisco
sérios ferimentos no couro ca- 25/* 8 (x) LOIDE-PERU — San-
beludn, o quo motivou os socor- tos
ros dn Assistência*. 21$/'8:

Desta feita. Ismael foi parar do
nnvo naquele misocómioi não ,1*
sendo contudo du gravidade o seu 27/ 8
estado. |

Um capitão da polícia as.
üiassina a tiros da revólvar I

n.3 CG-tiercianfe
GUT-RATINGA, Mato Grosso, '

23 (Serviço, especial du A NOI- ,'IE) — Bárbaro crime abalou i
profundamente a cidade, ontem, ,.., „, ... .... _._,
c:*rca das 12 bonas. O oaipitão da W. 8 (**- TH',ÊS D-?,,°.ÜT*-TB„RP

(x), LOme-NICARAÜ.UA' -
Santos,. B. Grande e. .'*
Alegre
(x) RIO DOCE - Santos,
R. Grande, Pelotas e P.
Alegre

27/8 (.?:) LOIDE-CUBA - San-
Vos, R. Grande e P. Alegre

PARA O NORTE
LLOYD BRASILEIRO

23/ 8 (•„*): RIO* TOCANTINS. —
Salvador, Maceió. Recife 4/ 9
Nutali e Cabedelo,

30/8 FARRAPO - Santos, R;
Grande. Pelotas e 1. Alegre

;31(/i 8' MAU.V — Santos,. Monte-
vidéu e B.. Airea' 3/'9 DUQUE DE CAXIAS —
Santos,

! 2/9 (x) LOIDE-CHILE - San-
tos

11' 9 ix) LOIDE-AMERICA ~»
Santos

8/9 (x) RIO-AMAZONAS —.
Santos, R Grande. Pelotas
e P. Alegre

91 9, RAUL SO.-iRES — Santos
.10/ 9 (x) LOiDE S. DOMINGOS

— Santos,.m 9 lis), LOIDE-^AITI - Sart*
tos. S. Francisco, R; Gran,-
dp tr P: Alegre

ia// 9i POCONE' - Santos
COMP.. COMEHCTAL E MARÍTIMA»
19; 8 PÁTRIA, — Santos

Policia Francisco Fcrnaiidos as-
.«assinou, a tiros de revólver,, o „,, ~
comcrclanla Olímpio- Leito; Q. **"' °
crime, oconrcu no intenior doi
próprio estabelecimento comer,- n-i,!, a,
ciai da vitima, tendo o criminor
so negado entregar-so á prisão. !
O povo apelou para as autori- 28'/' 8(Iodes, no sentido.de que o ccimL-
noso sejn preso. I
******************»*******aja*a-, I
benlura. quase absoluta dti colel'1-
vidado rádin oiivliiip Ilrtii ver-
dado já comprovada mais de uma
iez através do amplos e ri;ioio-
sos inquéritos levidcs a efeito
pm Instilutos de pusquísn da opi-
nião publica, significa, hulubitri-
vcliueiite, a c istèneia de uni Dom
gosto que se nfirinn na cscnllia
d<> que liá dc mellinc pur pariu
de uma grande paicela da pu-
pulasão.

Caravelas, Ilhéus, Salvar
dor e Penedo
(x) ATALAIA* - Salvador,
Maceió, Recife.. CabcdHo.
Fortaleza. Tutoia e S' Luiz
D. PEDRO Ti. - Vitórlti.
Shlvadhr, Recife. Fortnle-
zn. S. Luiz e Belém
(x) VITORTAr.OtDE -.
Salvador, Maceió. Recife
Cabedelo, Fortaleza e A
Bi*ancn

31'/' 8'. RUDS ALVK8 - Vitória.
Salvador, Máeeió, Recilei

í Bro.il)
Cabedelo, Natal, Forralezai,
Tulóia, Sác Luiz e Bolem
INCONFIDENTE - Salva-
dor, Maceió, Rocifc, Natal!
o- Cabedelo

5/ 9 CABEDELO — Salvador.
Maceió, Recife, Cabedelo,
Fortaleza, Tutoia c S, Luiz*

14/ 9. CO.WIE. RIPKB - Vltócto,
Salvador. Maceió, Recife,
Cnliedcloi Natal, l->rln,iez-*i
Tuioia. S. Luiz e- Bclen».'

15//9. DUQUE DE CAXIAS -_
Vitória. Salvudoc Míic-el-,
Recife. Natal, Cabedelo,.
Fortaleza» Bolem. Santa-
rém. Óbidos. Piirintins,,
Itucoat. c Manaus

*m ttAVlOS ASM\.4t:AI,i'iS f.flW láf (x) ,VrIO 7t?,U ACUMOlJ.l-
CfihS IJAIIA FAM-Htr.IttlIS
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Novo encontro dos presidentes Dutra
e flerlzog em território brasileiro

As (Ipj. horns da manhã de hojo — Em Corumbá,
n general Dutra esperou o chefe do Executivo bo-
liviano — Honras militares prestadas aos dois

estadistas
de Chiquílo», quando «II »e enontraRO Bi ¦!¦'¦ IlulivU, ;a (Do envia-

do «-i-i.. .1 da A, NM — Üepoii
<lt p-,! ¦ .. . ¦ i rm i.,'¦¦„!.. como
l,íi.,piiie du |,i,-.,., I,-, I i.iim-.. ¦
lleitos*. o prenlilcnte 1'utir.i Uu.
ua vmbercuu lioje ceda, A» - horsi,
t-oni ilentinu A Curuirtiá, .- (im de

> «II tjtfunrilnr a rhrxatla da elinie
tie I -i ..... boliviana, que <•;,. .-,

. fcâiptde naquela cidade.
O pretitlvnti !l, ¦.'.¦-, , aegulil»

lil toda a sua comitiva, acimpi-
i liou o pu ili . : te da l:,,, ,!.-,.-,
(!a l'.t .-.i ate ao aeroporto du lio.
'-•¦• »•. onde lhe for»m prestada*
honrai inilllare», par trop»» di
l ..','.-•¦ bollvlsno.

O» doi» chefe» de Ralado, cir.u
encontro rm território bnllvlano

. »• revestiu da máxima enrillnli-' dade, tlviinediram.se no aernpnr-
to, tomando em s-rtttltla o pru<i»

, ilentr Dutra o avlfii para t."a-
lumliá, onde clava cendo aguar-
dado, a»' K.-íft hora», A chcRail-i

."do pu .,,-¦ ti,- Herttoi a Corumbá
era mprrndii f>» Il i-„i. ».

rortlJflBA, 23 (ATÍnela Nacio-
ral) — O prruldente llrrlxoe; dn-¦-n-.ii.-i!, -vi no nrropnrtn dn Co-
rumbA, exatamente *« dè» hora».
Cheirado, momento- antes prnre-
dente da cidade boliviana de Rn-
bore". o. i-i-i;. ral Eurico Dutri,'liconipanhàda dr aua comitiva r
de altas autoridade», ntunrdava

o chefe de !¦' Indo da nacílo nmlita.•O pf.ii,,-i,i,i dn rhctadii foi seme-
-Ihante an ocorrido em São Jor<!
******************** -**•*/• ***i

0 presidente da Renúbllca
fez-se representar

O presidente dn Itcnilbllca fez-
.*e representar nrs homenagens
»;_ne a Porónulo dé São l-"ranc!sco

¦Nnvlcr do l-.nlenlm Velho pres-
tou il memória dc Cnx'ns. pelo
Sr. .Inão Maurício dc Medeiros,
do seu gabinete civil.

No TpT>nrrt Nacional
Na Pagadoria do Tesouro Na-

cional strão pagas amanhã, dia
-M. as folhas referentes ao 1.* dia
útil, a saber:

Funcionados — Presidência da

ttitn pela primeira ves o» doi»
chefe» de Lutado. l'oram presta»
tia» baniu» militar»», ouvlndu-ie o»
hlnoa naelonal» du» doi* paieei «
tr ,.,.; ,i|... -,• « l,|-., &S l|„|i,.,

e rurtejo na centro d» cidade. O
presidente li. n.-..,; ficou ho.po-
dado no |r„ln . i. retldeneltl Jt>
í.,..:..:. ii , Kuctnlo Gente» dA 8li-
va.

Em Corumbá
CORUMIM, 23 (Acenda Nado.

r.al) — Deixando a eldad» boli-
viana de Itoboré. a» oito hora», (no-
ve hora» do Rio), o preildente
Dutra chegou a etta cidade, 4*
P,3Q hora», (10,30 hora» da Rio*,
a fim de aguardar o preildente
l!.ii:,,;:. ,!., Üollvia. No aeroporto
de Corumbá, o pre»idente Dutra
foi recebida por alta» autoridade»
federal», eitaduai» o munlcipsU,
tendo-lhe, aldo pre»tada» In.mi.»
niilltare», por um destacamento
misto, com »éde nesta cidade.

Nenhuma greve no Arsenal
de Marinha

titni.i üriMioaii na l» nAtlnai
I ,.| i.iii.ii, ...t,. a noticia de que

o» •!¦ ...<i ¦ -. do \i -.-n ii d. Mari»
nlia d* Ilha d»» Cobra» se lia-
viam declarado em "«we ,i,
fome",

A rcHielto proeuramo» falar
ao almirante llcuatu dr Almeida
(íulllniiel, que no» dhte o »e»
culntei

— Vi.. !,., abinlulamenle tre.
ve alguma entre o» operArlo» dn
Arsenal da llh» dai Cobrai.
Houve .iji.ii.j- ,iti-.:i nv.i.i por par,
Ir de elevado iinmcr,i de npcrA
rio*, no ii.ini„ii. .-ini. nt.i

NOVO TABELAMENT0
PARA 0 PÂO

Rcduçflo dos unidades até
Ü50 gramas — Mantido o

preço do "pãozinho"
O in,.,,, luino .mi... iiiu-iu, „,.

»iitou. Iioie, a purlarla «tiaiso. J4• IH.JIIIIII1MI..I ao ¦iii.jii,, oiicial",
»*-¦ ¦ -• a u-i'"iH i puollcacÁoi"II vlcc-preildenie da tluml,-¦¦'i,> i • uii.ii de 1'uv-y. ui*ndu
da* alribulvúe» que lhe cunierv
o Dccro.o-ld n. U.iai. de 4 Uu
idiril de ItMB e lendo em vltia
a ¦iriin.-i.i-.jj. da moina ii,

Urgência para as leis
. complementares

O Sr. i u Hl- Junlur, |.i. ¦ i.i. .ii.
di» i ..mi ¦¦¦-« Ml-1 . de l.i-|» Com»
pii mriii.ii. -. .,.„i,, cie enviar »e>Sr. Samuel Duarlr, prr.itlriite .1. . t.. .,!,. numero tle reunnk- da*

Legislação sôbre o direito
tfe greve e dissídios

coletivos
Em atividade a Comissão

Alista de Leis Comple-
mentores

O 8r. Marcondes Pilho reuniu
hoje, no palácio Monroe, a 4.'
sub-comlssAo do órgfio Inter-
parlamertar Incumbido de ela-
bornr ns leis como^mentares à
Co-stituic8o Federal.

A referida reunião comparece-
ram todos os demais membros
que Inte-ram - a sub-comlssSo.
Srs. Alolslo de Carva'ho. Joüo
Mangabeira. Gurgel do Amaral
e Benedito Valladares. e os seus
trabalhos foram dedicados ao
exame do ante-projeto, ja am-
piamente divulgado pela Impren-
sa, que dlviôc sabre os conflitos
coletivos de trabalho, retulando
o "art. 123, 5 2° c o art. 158 da
CorstttuiçSo Federal.

Ficou deliberado, por unanlml-
dade. aceitar o ante-projeto ela-
borado pelo Sr. Gurgel do Ama-
ral. que seri aoressntado no

. w te
liii.Hii. por . .i-i.i.i tio -.-iíiiii.i.i ¦"»-.
almofo, tob inii laini ai,, de qurl itesolvei
a conilila mII «ervld» nio c dei Ari. I» — Pica estabelecida • w• <-:i aitradn. Km contra»te com ! Ituiiite talwla para venda de iu..

TU-puhüca c órgãos subordinados;
C .igrtsso Nacional; Tribunal dc I plenário da Comissão Mista de
Contas; Poder Judiciário; Minis-1 Leis Complementares, na reu-

nlSo de sexta-feira próxima, re-
servado aos membros da sub-co-
missão o direito de oferecer
emendas.

llAlTÃilMENTO DO"
GAFP M0ID0

tdrio da Fazenda; Ministério da
Agricultura: Ministério da Edil-
cação; Ministério da Justiça; Mi-
nistério do Trabalho; Ministério
ila Viação.

A REFORMA BANCARIA
$& v fi n N i i ii ii a ( » o
*w ~ 

DA 7* PA.GINA
reais necessidades do mercado,
visando manter estável o poder
Aquisitivo da moeda e impedir" a
«xpansãn dc surtos inflaclonis-
las ou dcflacionistas: disciplinar
o crédito com o ob letivo de a.lns-
tã-Io, no volume global c na dis-
tribnlção ás necessidades da vida
econômica do pais.

Comnete privativamente ao
Banco Central, emitir moeda de
curso legal, regular as taras de
juros dos dcnosiios. dos deseon-
(os, dos empréstimos, da«. letras
hlnotr-arias. d-s obr-ií-ições ru-
rais,. das obrigações industriais e
das ope-açfics camH-iii. reduzln-
do on elevando as referidas ta-
xns,.de acordo com as nceessMa-
des da sltiiaçêr) econômica, rece-
ber depósitos dfí b-ncos e dos po-
deres núoli-os di 1'nião; i"l"'.-vir
lio mercado do tit"los. a ,f'm de
evitar iTinvinir-r.('-'s cT^ocf-^níMvos c
defende- á cot-iç-lo dos tltvlns da
Divjflfl P'ybH/r-i o í'os bi*nco's sr-
mi-estntais: n"est»r. ntrríl'.!! po-
bancos, bnr meio ^e r"S''"«rontos
ecmoréstitTios. a fim d" n"e po---
sim thn^or ís ne-""!dnde, - d.e
çaisn, nmví-nip*-to<- rV rçtí^dflíi
ji normais rlf- *iínT-A.-.**(i'jr; cx^vwt
ninola fi«"-jt!",cíT dos estatele-
cimentos hanc^rios c das np»ra-

iíi<;píníinrtr í5-!*: Hí^-.o-
ribilid<id"s d-;s in.*>,'tiifns of!"!-ls
<]e'ns«<sMn-h' soci:>l c d-s C"i-
?;ns r;-oriôm!r.ní en-^mlnhanrlo"•ais rlj»pnplb'i'dndcs para os
8>nr*-Tis ^''"•'[-'•stn^ai*!.

¦ t Instituído n Con«°lho Mo-
netârlo. oue s-írá ropsfttildo ne-
lo ministro da Fazenda, pelo
presidente e diretores do Ba»<co
Central, pelos pres'd<mtes dos
bancos de oue a União seja o
maior acionista e nor um dos
presidentes das Bolsas Oficiais
de Valores.

O artigo 62 * do substitutivo
Horáclo Lafer, refere-so , aos
bancos especializado. Define en-
tão o oue ss considera Banco
Comercial e estabelece quais as
operações nue lhe süo vedadas."'O capitulo terceiro regula ò
funcionamento do Banco Rural
dò Brasil. Estatui que sèrãó
transferidos à Carteira do Caféós' armazéns pertencentes ao ex-
tinto. Departamento Nacional dp
Café os oimf.s servirão de base
para a constituição de uma Em-
lirêsa dc Armazéns Gerais. O
Banco promoverá a extinção do
Instituto de Açúcar e do Álcool,
respeitados os direitos de tun-
cionários e terceiros. A impor-
tâncla àptlrada na liquidação se-
rá destinada ao financiamento
da, lavoura de cana e das usinas
produtoras de açúcar e álcool.
Serão orladas também carteiras
especiais paia o financiamento
da lavoura de café e de algo-
dão.' ,' •' No capitulo quarto o súbstitu-
Uvo dispõe que, são considerados
bancos . Industriais aqueles cuja
função única seja o fianciamen-
to da Indústria. Estabelece entio
dispositivos reguladores do fun-
cionamento do Banco Industrial
do Brasil,

• Na seção primeira do capitulo
quinto, disoõe sôbre o Banco de
Investimento do Brasil, que te-
rá por objetivo auxiliar a cons-
tituição de: cmwêsas industriais
para o aproveitamento de mate-
rias primas nacionais.

-Regula depois o substitutivo o
funcionamento do Banco Hlpo-
tecário do Brasil. Fala do Banco
de Exnortacão e Importação
Estabelece denols oue as institui
ções de previdência social . não
poderão conceder descontos, fl-
mandamentos ou cmnrWlmns
de ouplqtier natureza, a não ser
a seus associados, em cumnrl-
rnc-itò de obrigações estatutá-
rias.

O substitutivo concede aos
bancos existentes o prazo de três
anor par. se adantnrem às con-
dlções que estabelece,

Manifestar-se-á a C.C.P.
A Comissão Central dc

Preços deverá baixar, a
qualquer momento, um ato
esclarecendo a situação do
café moido, bem como ana-
lisando a ilegalidade do au-
mento feito nesse produto
pelos torrefadores e moa-
geiros.

Rádio ? Leia CARIOCA

Amparo aos lavradores
do Distrito Federa!

».. . • ii n r i\ i- a t. A d¦W-1-' DA I.» PAGINA
firmou ao prefeito, a quem dc-
n iin.iiou "prefeito dos lavrado-
tes", a simpatia c solidariedade
dos que lidam com, a terra, so-
licitando-lhe a revisão do tabe-
lamento da banana c a Indicação
ile um lavrador para a Comissão
Local de Preços.

Agradeceu o prefeito Mendes
dc Morais, visivelmente emocio-
nado, dizendo que fora surpre-
enditlo com essa prova de aprô-
ço e solidariedade dos seus ami-
gos lavradores e que procuraria
lunrar o titulo honroso de,prc-
íc.ító dos lavradores.. Êsse título
não lhe fora dado iíum momen-
to Impensado o dc entusiasmo.
Para confirmá-lo, tudo faria pa-
ta resolver os problemas dos
que .trabalham pelo abasteci-
mento da população carioca. Sa-
lientou que, desde 1946, estavam
cm equação os problemas da la-
voura, não solucionadas par in-
tiligéncias privilegiadas. Encon-
ti ara o crédito agricola com a
dotação de 15 mil cruzeiros,, crê-
dito que foi cm sua administra-
ção elevado a 10 milhões dc.cru-

.zeiros, já distribuídos. Prossc-
guindo, o prefeito disse que o
problema da carne, que não era
dos lavradores, sob um regime
flc: racionamento c do câmbio-
negro, em 1946 e 1947, fora re-
solvido cm janeiro do corrente
ano.

, O seu plano fora aprovado c
felicitado pelos que agora tcniem
a ciitrc-siifra. No periodo com-
preendido entre julho c agosto
de 1046 e 1947 o racionamento
impunha 200 gramas por pes-
soa nos dias dc distribuição do
carne, mas cm junho e aaoslo
de 1948, a distribuição lem sido
de 500 toneladas por dia dc dis-
tribuição. Esperava o prefeito
em plena entre-snfra, isto é, em
setembro: e outubro, manter uma
distribuição de carne normal, sem'que a população carioca voltas-
se-aó odicnlo racionamcnVo c no
câmbio negro que reina vam des-
caradamente ao assumir a Pre-
feitura. Esperava, com o apoio'
dos seus auxiliares da Societa-
ria de Agricultura não esmore-
cer no cumprimento do plano de
distribuição da carne. Os lavra-
dores do Distrito Federal podiam
1-r.tar certos dc que amparados,
pois o prefeito tinha o objetivo
único do bem comum, sem olhar
a quem favorecer ou prejudicar.
Seria concluída a revisão do erc-
dilo agrícola a sc.r entregue nns
nue suavam na estrada cm bene-
flcio do abastecimento do Distrl
to Federal. Esse auxilio deveria
ser integral não apenas os 50°/..
Esse amparo seria absoluto, pois
ti-, preleito procuraria com o nlual
secretário, Sr. Álvaro Plnlo da
Silva, tudo fazer para auxiliar
aos que trabalhando cm terras
alheias e deveriam mais tarde
se tornar seus proprietários. Re-
lativamentc ao tabelanu-nto da
banana essa medida seria revista
evitando-se a exploração dos pio
dutores pelos intermediários, nem
que a Prefeitura auxiliasse os
lavradores com transportes gra-

todo* nt demal» e»iahrleclnientoi>
Imluttrlalt. o Arsenal fornece
gratuitamente. »rm a de»pr»a de
ura unir., real, a lodo» o» opcrA-
rio», um pequrno alui- ¦.••-. »rrv|-
do .uiii-> dn Inicio do» Iraballui»
o constituído de café. leite, pilo
com manteiga, mlngau ou ran;l»
ra, conforme o dia, e, a,, melo-
¦ii.i. um almoço rnmpnslo de fei-
i.'«<\ an--/. um prato de carne
com legume», farinha, pto, café
nu mnte c tnbrrmesa. gc"»lmen-
te banana ou laranja. Tod-i a
allmrntncno é preparada no pró-
prlo rcfcfórln do Arirnnl, sob a
flscallisWio de um médico, dr
uma r-.mi-,-...., de oneraria*. e»ne-
ci iliiu-iitc encarregada dr»»c »cr-
vl-n e ile um oficial da Secção do
Conforto. O» gêneros lão cxnml-
nado» ante* de entre-u»» aos cn.
zlnhclrns e ns rcfclçoe», lá pre.
paradas, -.'¦ sãn distribuída» de-
pois de aprovadas pelos enesrre»
gados acima referido». O número
de racãc» preparada* dlnrl-mcn-
lc para cada uinn da» refeições,
nsrende anroxlmadamenlc a seis
mil (6.0001. sendo a capacidade
das corlnhns nnenas suficiente
parn atender a tão vultoso servi-
ço. Entretanto, conforme tem si-
do verificado freqüentemente pc-
lo próprio diretor do Arsenal, a
comida é hoa, c cxlrcmnmcnlc
farta, dellnnilo.se no» Incinera-
dores Imensas qucnlltlndu dc so-
liras, f: lógico que não sc pode
variar multo os cardápios, não
rómcnlc porque n quantitativo
dado pelas dotações nrr-nmenlá-
ria* é relativamente baixo, (CrS
5J75) — parn as duas refeições
— como também pcln dlficulda-
dc dc preparar pratos que não
possam ser feitos cm caldeira.

A suc.ssâo dc refeições dificul-
Ia, também, o serviço dc limpeza,
mesmo porque após cada refeição
as salas ficam cm deplorável esta-
do, com comida espalhada e uma
Intensidade dc pratos servidos.
Mas, ainda assim, conseguc-se ser-
vir as refeições cm ambiente pc"-
feita men te aceitável. A louça dc
que sc iérvem o» operários, é de
alumínio e a administração já
está para receber, vindo da Amé
rica, elevado número dc bandejas-
prato, de matéria plástica, com o
que se melhorará, ainda, o servi
ço. O número dc garfos, colhe-
res,bandejas e canecos deteriora-
dos, propositadamente ou por dc-
s!dia ou extraviados pelos opc-
rários, é fantástico, causando pre-
juizos que vão a dezenas dc con-
tos anualmente. A Administração
não rjccbeu até hoje, direta ou
indiretamente, nenhuma reclama-
ção sóbre a qualidade do rancho
servido: assim ficou surpreza no
saber da abstenção verificada.
Segundo chegou a seu conheci-
mento, os operários queixavam-
sa da falta dc tempero nn cnml-
da; ora, o próprio diretor tem
verificado pessoalmente que n
quantidade de tomates c cebolas
empregados na confecção das re-
feições é elevadíssimo. Atualmen-
te foi designado, especialmente
um capitão de corveta para diri-
gir o serviço do Refeitório, com
ordem expressa de não permitir
a distribuição dc refeições que
não estejam absolutamente cm
condições ótimas, sendo esta a
única medida que a diretoria pó-dc tomar por ter a certeza de
que o serviço corre dentro dn
mais absoluta normalidade. Nu-
merosos tém sido os reparos fei-
tos no refeitório para trazé-lo
sempre cm condições perfeitas c
nisto não sc tem poupado nem
esforço nem dinheiro. Algumas
vezes sucede que por deficiência
dc carne verde ou por chegar esla
em estado de elevado grau dc
congclação, substitui-se a canié
verde pnr carne seca, mas se se
considerar que esta carne custa
praticamente três vezes mais quea carne verde, é lógico que a subs-
tituição acarretando eleva o pre-.lulzo, só pôde ser provocada porcondições forçadas, independente
da v—'lede di di-^nria.

A Diretoria está convencida-de
que poucas serão as casas de opc-
rários onde a comida é Igual cm
fartura c qualidade a que é rer-
vida no Arsenal, não vendo ne-
nhum motivo para queixas, às
quais atribui unia origem nbso-
lulnmenle externa, devida, tal-
vez, à propaganda dos que es-
tão interessados cm perturbar,
seja como for, o ambiente dc
tranqüilidade reinante no nais.
Nenhuma violência foi praticadacontra os operários que se nbsti-
veram dc comparecer ao rancho;
apenas foi preso c poslcrlormcti-te posto em liberdade um ope-
rárlo qne eslava postado a uma
janela do refeitório dirigindo pa-lavras Impróprias aos qne IA cs-,
tavnm almoçando. A Diretoria
não pode forçar os operários a
tomarem parle no rancho, mas,
não desejando que haja desper-
diCio de cnm ida, mandou proce-
der ao rccenscamcnto dos que
desejam continuar a fazer suas
refeições à custa do Estcdo.
Aqueles que não qulserçm, vol-
tarno no regime antigo de trazer
sua refeição dc sua própria casa.

6. verdadeiramente lamentável
que cm um estabelecimento onde
se dá ao operário a elevada as-
sisténcia social prestada pelo Ar-
senol de Marinha, talvez cm um
grau jamais atingido no Brasil,
verifíquem-sc fatos desta nntti-
reza que, e disto está certa a Ji-
retoria, não procedem e nem
mesmo parlem da iniciativa
própria de seus subordinados.

Encerrando, volta a afirmar que
oá gêneros fornecidos são de pri-
meira qualidade v que as refei-
ções preparadas são boas e po-
deriain ser apresentadas a mesa
dc qualquer família. O prcslilcti-
te da República, pnr ocasião da
visita que fez ao Arsenal de Ma-
rinba, provou a comida dos
oncrárins, Igual à dc todos os
dias, e ficou perfeitamente satis-
feito.

tis. Para a Comissão Local de
Preços, seria indicado um legl-
timo lavrador que falasse com o
coração e as mãos cnlosas c não
com a mão e os bolsos recheados
Finalizou o prefeito agradecendo
n honrosa manifestação 'daqücr
les que com lealdade estavam
servindo ao Brasil e ao povo da
terra carioca.

comum no Dltlrllu Federal i
Unidades UuleAo Domicilio
l.i.'i.i grama» Cri 6,40 — t.rj ., i,„

600 «rama» Cri a.CO Cri aan
UU) urama» Cri 1,60 Cri 1 HO

.'•ii uuiii.i- (1 unidade) Cn
0,40 Cr» 0,40 *
ii unidade») Cri 0,70 Cri 0.8o

Art. 3" — Continuam rxcluldu»
do labelamento o» »eguinte» ti»
i"'\ comldcrado» especial»;

a) o» par* doiv», broas mimo.
hi c ilo o li doce;

b) os pães de fôrma de dlvct<
tas qualidades e

c) ot p.u-i tipo- Italiano, iutç(>,
americano, provença e »acadurj.

Ari. 3* — As massas cilindra»
das ou amarelas serão Incluídas
no labelamento constante do ar-
ligo 1*.

Art. 4* — Na falta das unida-
dc» de 1.O00 e 500 gramas, na
panlllcacóc» scrüo obrigadas a
vender ns tipos dc 250 e 50 grn-
mas pelo preço de tabela da-
quclas unidades.

Art. 5- — Na falta do pão cc-
imiiii, ficam as pnniflcaçõcs obrl»
gados o pesnr c vender ao con-
sumldor os pães cspcclnis ae
acordo com a tabela acima.

Ari. 6° — Para efeitos dc fls-
callzação, deverá sempre ser ve-
riflcndo o peso das seguinte* uni-
dades colhidas Indistintamente
cm cada fornada:

5 dc 1.000 gramas
1Q do 500 grama»
20 tle 250 gramas

100 dc 50 gramas
M-iiiln que' a diferença de cala
pesada para 5 kg. não deverá ex
ceder dc 5 %.

Ari. 1° — O comprador poderá
sempre pedir verificação dc pesi-
da c, no caso de falta, exigir que
a diferença lhe seja reposta cm
unidades inteiras dc 40 grama*.

Art. 8° — Todas as naniflcn-
ções são obrigados a afixar, cm
lugar dc facll visibilidade, n pre-
sente portaria, que entrará cm
vigor no dia 1 dc setembro desic
ano, revogando todas as dlsposí-
ções cm contrário".

Não foi Invadida a Dele-
gaoia do 19.° Distrito

Apurou uma Comissão de
Sindicância nomeada pelo
chefe de,Polícia — De-
clarações do delegado
Paula Pinto a A NOITE
Tendo sido divulgada a notí-

cia de uma pretensa Invasão da
delegacia do 19.° distrito poli-
ciai, pela Policia Militar do
Exército, o delegado do 3." Sc-
tor dc Fiscalização, Sr. Francisco
de Paula Pinto, prestou á reior-
tagem algumas declarações d;s-
mentindo categoricamente a ver-
são,

— O que houve foi um inci-
dente banal — disse o delegado
do 3." Setor, que prosseguiu: —
Para anurar c situar o incldcn-
te, cm face do boato veiculado, o
Rcncral Lima Câmara enviou
uma Comissão dc Sindicância A
delegacia, e da qual faziam pnr-
te o coronel Rossini de Medel-os
Raposo, renresentante pessoal do
chefe de Poliria, c 0 Sr. Fran-
cisco de Paula Pinto. Assim agln-
do, o general Lima Câmara nnis
demons'rar o seu apreço á Poli-
cia Militar do Exército, que cm
todas as circunstância* tem pres-
tado inestimável colaboração á
PoMcIa Civil.

A sindicância recomendada
pelo chefe de Policia foi con-
cluida ontem após serem ouvidas
vá*ias testemunhas, e fi"oti nnu-
rndo que um ofielnl do "'TérciM.
cm serviço nn Policia Militar do
F.^érciln, esteve na dclcgac'a do
19.• distrito policial, acovnn-
nhndo da respectiva patrulha.nar.i tomir conhecimento de um
ntito de prisão de nm rabo do
Exército, caso sem maiores con-
semiênciis.

Pnr ¦ultimo, o deleíndo Paula
Pinto lamentou que houvesse si-
do divnlffadn nma noticia total-
mente Infundada e que não no-
dera ser c*-«'ni*i)da cm dctrlmcn-
to da estreita cooperação entre as
duns policias".

l A in . i t do» H i.iit...l. •-. um ofi
cio nn qual dá eonl» da» ..mi.i.i
dr* dn referido i.t .... i,,-, M..,:|.,-
inrntnr, enumerando o» i >¦• - .-.¦
já elaborado» <¦ nt qu cte enrnn»
Iram em ráts adiantada de fel>
luii», No tnetinn rsprdlrnlr pedeàquela Una dn Legislativo per»
ferínel» par» o niiilamnit» tlu»
projeto! rrgaiilfadnt pela Comli-
tSo Mlil.i. :„,-. -i .;i,l,il, -. ter-
rnoti"Rsmn Sr. deputado S.inuH
Duarte, D. D. pretldcnte da CA-
uma dot Deputado*.

Tenhna a honra de Informar nV. Bscla. que a Comltião Mltla-*••*•»****•*••»**»**»» »««»««.
NO RIA 0 CARDEAL CARLOS

MOTA
Tende viajado pelo «Crutslro do

Sul», chegou hoje a est» capMa.,
o cardeal arcehltpo de SAo !'..-:¦
to. D. Cario» Carmelo da Vaieon»
eelo» Mota. Sua Kmlnfncla, quo
¦e res «compnnhar de -,¦¦¦> -,.-..-
tárlo particular, velo ao lllo to.
mar parte ne Congreim da Acuo
Social. Fnl recebido na e»ta»lo
D. Pedrn II. por numeroao» ami-
go» e admirador».

de l.t-l» Ctiiuiileiiiciiturr», eon.li-
luldu em Mrttmnro dn mm t.Hi>.i»i
i. .ii... , 33 reuiiló » jhVii»i,í.» tf

Escreveu ao presidente
Dutra e conseguiu uma

perna mecânica
Pedro Nerl dos Santo*, lavrador

em Aracaju Sergipe, caiu do um
rnvalo e esmatoit um» nerna. Te-
ve que amputá-la. Moco, ainda,
forte e com saúde, entritteceu-so
profundamente por ficar aloljada
•j qur.se Inválido. I.i nilirnii-.-p, cn-
tão, de escrever umn carta no
prca'donte da República, contando
a» suns desditas e solicitando nu-
xilio» para que pudesse udquirli
uma perna mecânica.

Não foi em vão o apelo, f)
pcnernl fínspnr Dutra, como nfi)
é a primeira v»z rinc neontec»,
determinou que o pedido do lnvr-i-
dor sctuIssc ft* dcmnrchc» de pra-
xc pnra socorro* e readaptar-So do
mutilado*, nendo, nfin.-.l. resolvi-
do fnvroavlmcnto o cn»u.

Esteve A'e. ncora, nn redacno
de A NOITE. M eom a sun p»rn».
mecânica colocndn, pnra. por noa-
«o intermédio, dirigir o» sen* a~r-i-
decimentos ao general Dutra. En-
contra-*c o Ir.vrndor. neuf. nn lun
Ouruml. 539. na estação dn Ola-
ria, devendo em br°vc voltar pari
Araciló. Ptm familia reside ni-
qucla, capital na rua das Laranjcl-
ras.

Reprodutores^ argentinos
para o Brasil

0 telegrama recebido pelo
Sr. Daniel de Carvalho
O Sr. Dante] de Cnrvnlho, mi-

nlstro da Agricultura,. recebeu o
seguinte telegrama:

«Buenos Aires, 21. Temos Imen-
»n satisfação em comunicar que
terminamos hoje a compra de te-
produtores no recinto da Expo-
mçlío de Pnlermo. Koram feitas
muitas aquisiçães com n nos*»
assistêncin pulos próprios fatores-
nadou, cnbanlieiros rio^randenses
nqul presentes ou representado»..
Temos o prazer de Informar ain-
da que as compras foram realiza-
daa dentro daa quotas atribuídas
nos interessados com geral satls-
facão. A Comissão prestou, tnm-
bém, assistência às nquisições pai-tlculares, concedendo todo auxilio
ho seu alcance. Estamos provi-denciando o transporte rápido dos
nntmais via Uruguaiana, com de»
tino o. Fazenda Experimental le
Bagé. O diretor peral Sr. Blanr.
dc Freitas, seguirá, amanhã, e In-
formará com malB detalhes do de-
Bempcnho dn nossa missão. Aten-
ciosas saudaçães. (a) — Álvaro
Simões, Francisco Alves da Ko-
cha».

-ii - il.-i.-M.t-l. »tiU»ciiini">»oe*i *»•
liiiln já i-l.iliiir.-tilii» e enlreíuct r
dt-liti.rac.ui da* dua* Cj»a» d<>
Oinãr**.'» Narlonat o» tegululc»
projétil» de leli

o ipic regula a aplicação ;i»
art. li, t 4.' da • • ¦ -tllulí-tt Vt-
tleral (}à rnnvcrlidn em Ivlll

Ú J,-l. . -I .!• I. ¦ ij..i :.. ¦ pn*
ra a conot *».lo de n»t|»léiirl» iu»
•n i.oi.i im» ncMullailoi ilido na
-.-... do Seuadn de ¦ ¦ '¦'- 'IHH

O qui regula » liberdade <lc
lni.,1,11- , ,, -r , .i . n Cmara dn*
li. -.i.i..: • rm i:»,'i.9IK. pnr Inli-r»
in .lio d-, deputado 1'llnlo Ilnrrc-
to);

—O que defln» o» crime» de
rry-.rii* iinii; .'. do |irt*»ldeiile da
llrpóbllra Ilido na »0»»io da ?c-
n.nl.. de 10 de Itillin ile 1"' ;

n que define nt rrlmr* conlra
o I i j.i-. ilido no ¦¦¦ o --i • cm
16-8-Oiai;

In..im.... niitrnttlm, qu» já »c
acham redigidos, viu nill.iiil.ula
fase do el.il,. i n ... o» tc^ulnic»
projetouo que dljpBe sflbre n orga-
nlsaçâo sliullcal lotando em cur»
»o o prn/.n para o oferecimento
de lm. i-.l .-.-;

o que r»gu1aincnta o real-
me da» emprísa» coiiccsilonáríst
de terviçn públlcn '.ii-.ii.nl.in-i,
perecer sóbre at emendas ofereci-
das);

o que refluía r, assistência è,
maternidade, Infância e adnícs-
I-èlll-1.1 r.,|,| M-lll.Lll.l nrtll ll.ll.l
pela luli-cnmlss.lo & consideração
do plenário); e

o que rcculii n direito dc Hrc-vc (piibllcado nn "Dlárln dn Con-
Brcsso" cm dala dc onlcm).

Prcslamlo lai* esclarecimentos
que b m -i-¦ In.ii.im as atividades
deste órgão inlcrparlaim-ntar e rc
velam o espirito dc quanlns o in-
tcgrani. todos vol.-dos aos altos
desígnios quo Inspiraram o cons-
litulçfio da Comissão Mista dc
Leis Complementares, que m? nr-
RÚlho lc presidir, aproveito a
oportunidade para rogar a V,
Excia. ns bons oficio» des» nilus-
Ire presidência no sentido de
que aos projetos encaminhados à
Câmara iln» Deputados seja con-
cedida preferência parn o res-
peclivo andamento não só cm ra-
zão dc Urgência notória das leis
complemintares, como, principal-
mente, por envolver n tramitação
dos mesmos o possivel retorno n
esla Comissão cn.!o funcionanicn-
to não seria aconselhável se cs-
tendesse muito alim da simples
feilura dos trabalhos dc que foi
inrtibida.

Valho-me dn oportunidade parareiterar a V. Excia. ns protestosd çmeu alto apreço c distinta con-sideração".

Novo ministro" do Brasil
no Cairo

CURO, 23 (AFP) — O Sr.F. Oraça Aranha, novo ministrodo Brasil no Êxito, chegou aesta capital, onde foi recebido
por um representante do Minis-
ti-rio do Exterior o o encnrica-
do de negócios do Brasil, Sr. M-menla Bucno.

Será fixada em breve a apre-sentocuo ao rcl Faruli das cre-
ilcnclals do novo ministro.

Aliás, continuaram ontem asconversações egípcio - brasileiras
com a finalidade de estabelecer
um novo tratado de comercio en-Ire os dois países.

! o ministro do Tralnltio j Conferido ao presidente
talará sôbre a Lei de Sin-

dicallzaçâo
O illular d* patia <lo Traba-

i: • iirrtldlr* a rrunlán »íii»i«ii..i
nm o» prrtlilrnle- d* sl",l,,i*1',"
. (iprrari.it em *vrel, ¦maitlia, 4»
I7J10 hora», no Mlnl»i*rl« oo
¦Irnliallio, , .

Seti» npnrioPlilsile, o inln t»
tro Morwn »l«» ds PuntlrMo,
filará «nlire o projeto de lei «Ir-.,:.. ii?.-.-... dc autoria d»
drpuiadu Join Msnttalwira, or*
em curto no l.cjMalIvo.

Homenagem às rainhas
dos trabalhadores do

Rio Grande do Sul
O mlnltlro Morvan Dlat de ri-

KUelrcilo oferecerá amanha, na
Casa do Rttudanle do Brat I.
um almoço á» rainha» dot t-u»
balhadorc» do lllo firande dn Su .
que ee en»nniram netta capital,
em vlngem de Intercâmbio.

A e«*e 4«nne etlarfln pi-etentet
reprejenlantc» da» entidade» sin»
dlcali.

Entregue pelos russos
o cana britânico

nivMI.IM. 23 (AFP) — As au-
Ini Idades brllánleas anunciam tv
rem recuperadn o avU» dc caca
"Vamplrc", a Jacto, qne fe» uma
{•terragem forçada na rona so-
vlílica. fma expedição recebeu
.•iiii..;i.-.n.-."... das autoridades so-
vlJtlcas para chejar ãvo n lu-ur
do acidente, onde ainda »c cn-
contrnva o piloto, que fnl a!en-
¦lidn pelas autoridades sovMtlcas
da localidade.

Na sede do P.S.T. em
São Luiz

S. LDIZ, 23 (A. N.) — Na sedo
do Partido Social Trabnlhititn, fo-
ram inaugurados, nolcncmcnte. os
retratos do nencrnl Kurlo D't-
tro, senador Vitorino Freire, Sr.
Saturnino Belo, vice-covernador do
V. t-iii.,. e Alfredo Diinlilic, ent»,
pu- d -nt" dn scçno estadual da-
qucla agremiação política.
********************** *******»*4**********************+**4t*:

VOLTEMOS AO ROMANTÍSMO ..

Dutra o titulo de ijrcsidente
honorário do Cunpeuo

MédIco-Honi3opéMco '
Pan-Americano \

o nrttldenU da lt<-wlül|í« ^.^
ilillrá » »c*»5ti lnatiKur»! ún tym
grenni Mi,dl.-'.-lliiiut..|uti,-., jkp-rn»rl**ta ct;e »e rrunlri M
|\lo nu nií» de outubro (!iótiRí7

Al.iu do titH.t* de in,-.,>,(,-,
honorário, fnram eonfírldo» il
prlin Iro mnisislrad'. da ii»ti0 «illp'iim.1 e « nifibilda coiiitmsir..
Uva do Congretto.

O Cojigretto conferiu Uiíil^»
in, i.;,-.- e diplomai a»t uur.ii.
irnt da Querra, l .iu........ j^íu
rior e Trabalho, bem riimi *4
prefeito do Distrito Federal, «»
«Itor da t n ». i ¦ ni.-!. du Ur»i||
ao i; neral Scarcclla Pnrlelli «
a outras alia» pcrtonalldadc» ,;,
nosio mundo teclai.

No dia & de outubro deveri
chc"*r »o I*t*» pc'n rtnvh "Âr.
ücnlliia", a delcíajSo dot Kitilaa
t-nlduk qua v.m participar •:¦>
aludido conclave.

O Sr. Amaro Arevcdo, t>r»i|«
dente do ConKrcim, por intermiW
dio da Imprensa, lança um ai,<V
Io a todo» os mJdlcoi tinmcg.
pala» para que te intcrciam ra
aludido conclave, apresrnbnílo
ir.i„i-.^, r,.„ partiu »*r » •in»
mcnpalla, cientifica, pois Inuina.
ros tão os licncflcint pnr r'i
prcslndos rm todos os casos ci!»
nico».

Durante a realização do Con.
I--. ¦•• -, ¦¦• !•'• in.i.i rn., ¦ ¦ rm um*
<Ias praças dn lllo n herma ao
fundador da, humcopntla.

^***» ,
Unificação do comando dus

exércitos do Iraque e
Transjordânia

AMMAN, 23 (U. P.) - Altos
funcionários da Trnnsjord&nla •
da Iraque concordaram, ho.!e, ti»
unificar o comando do Exército.
O acordo foi .-. : inndo no pslacis
real desta capital, durante urs
conferencia presidida pelo rei AV
dullnh.

Rádio? Leia CARI0C-.

CARIO CA pertence ao»
uma revisto -itoriosa

Recrutamento em' Israe!
TE!. AVIV, 23 (A. P.) _ O

Exercito dc Israel iniciou minu-
ciosa busca dos cidadãos que ten-
tim escapar ao recrutamento mi-
litar.

O exército estendeu um cordão
de isolamento em torno dc TelAvlv, a noite oassada, imnõc o
loque dc recolher em 30 distrl-tos da cidade e começou a suabusca, de cosa em casa.

A operação deverá continuar
por vários dias.

Morte súbita ou acidente ?
Dilema de um comissário:

autuar ou uão o motor-
neiro ?

Ao descer do bonde Alto BoaVista, na esquina da avenidaSalvador de Sa, com rua Pre-sidente Barroso, Messias Garcia
da Silva, de 40 anos, operário deresidência Ignorada, caiu, fale-
cendo, imediatamente.

Tudo faz crer tratar-se de mor-te súbita, pois, o corpo do infeliz
nao apresentava ferimentos, o
que indicaria acidente. Contudo
o guarda-clvli de n.° 165, pren-deu o motorneiro do e'"t,rfco,
João Gonçalves da SUva, levan-
do-o ao 14." distrito policial, on-
de o apresentou ao comissário
Breno. Esta autoridade, diante
das circunstancias apresentadas,
encontra se ate o momento em
que encerramos os trabalhos des-
ta edlçáo, diante de um diurna:
não sabe se autua ou não o mo-
torneiro.

0 nome do general iugos-
lavo detido

BELGRADO, 23 (U. P.) — Foi
finalmente revelado o nome do çe-
neral detido quando os guardas da
fronteira mataram o jroneral Yo-
vanovich. Ao que informam 03
irelos autorizados, era o general
Branco Petrikchevltoh um dos
mais importantes comissários po-Hticos do Exército. Esses comt»-
sárlos sío Incumbidos da educa»
çSo política e reforçamento do cs-
pirlto combativo dos soldados.

Tremos de terra na Itália
FOGGIA, 23 (II. P.) — Tremo-

res d9 terra de pouca durarão
provocaram pânico entre a popi».laçflo desta cidade, quo procurousofcumncn nos parques público»,
hoje, pela manhã. A metade des
60 mil habitantes desta cidndi.
somi-nrrnzadn pela cuerrn correu
parn as'ruas, por ocasião dos aba-
los qu-» fir.eram tremer as cana»
destruídas pelas bombas. Em Bn-
ri ao sul, verificáram-se tremo-
res semelhantes e as pessoas re-
sldontcs.nos edifícios mais altoa,
desceram parn as runs em trnie».
dn dormir e ali ficaram até o ama-
nhecer. A Crus Vermelha ltn-
liana prestou auxilio às vitimai
dos tremores, especialmente na cl-
dade de Ortnnovn, a quinze mi-
lhas ao sul de Fogiçia, onde du-
rentos hnbitantes ficaram sem'teto.

VENCEU 0 IPIRANGA
PAULISTA

SALVADOR, 23 (Asapress). —
Jogando nesta' caoltal, o Ipiran-
ga paulista venceu o Vitória por3sl. Golearam (Rubens (2) o
Walter, de penaltv, e Augusto
para os locais. Anitou o tulz Mo-
reira Leite, da Federação Pau-
lista, que descontentou bastante
os baianos, oue o aepsáram de
aelr com narrdnlldade. A renda
foi de 80.000 cruzeiros

:VÊNCl OYOTO CLUB"
S. LTJT7 23 (Asanress) - Ini-

ciando o Toropio Mnnlc.innl, o
Moto venceu o Santa Isabel por
3x1.

»^«.^^ —i
MACEIÓ, 23 (Asaoress) —

Peta contaçem minima, o Club
de Regatas Brasil, venceu o Cen
tro EDortlvo Alastoano, que era
o ponteiro Invicto do campeona»
to da cidade.

Explosão numa fábrica
de pólvora

HECIFE, 23 (Asap.) - Vio-lenta explosão ocorreu ontem nufabrica dc pólvora dc Pqntezl»
nha. Em conseqüência, quatropessoas estão desaparecidas- cn-
qiianlo ,1)110 ficaram feridas.

Espetáculo ^dtraríê^ííníí
menagem ao Exército

brasileiro
Entre as realizações clvico-ar-tistlcas com que a Prefeitura doDistrito Federal, em colaborado

com o Serviço Social da In-
dustrla e outras instituições ho-menageará a memória de Caxias,
ao ensejo do transcurso do Dia
do Soldado, destaca-se um gran-de espeWeuln a efetuar-se às 21horas, do dia 25 do corrente,
quarta-feira próxima, no Teatro
Municipal!

Nesse espetáculo, em que in-
tervirão os corpos estáveis de"ballet" e coro da grande casa
de diversões da municipalidade
carioca, atuarão, ainda, os re-
gentes Henrique Spedlne e San-
tlago Guerra; os cantores Ro-
berto Miranda e F. Pais de OU-
veira e o "Maltre cie Ballet'',
Vas'av Veltchek.

No programa organizado, flgu-
ram páginas de Alberto Nepo-
muceno, Francisco Bra"a, Car-
los Gomes, Vila Lobos, Francisco
Mignone, Heckel Tavares, Jóubert
de Carvalho e Frederic Chonln
— deste último o bailado "Las
Sllfides", em cstllização de M.
Fakine.

Ao 'nicio do espetáculo, será
feita uma saudação ao Exército
Brasileiro.

&é. ^Dra EMPRBA A NOITE• N21 • PREÇO 042.00

A REVISTA MAIS ORIGINAL DO BRASIL
Apresentará Histórias tle Amor em Quadrinhos
Contos e Novelas Românticas e Mil Novidades.

4."-feira, dia 25, em todos os jornaleiros
*******************************************+***Mtt4„+t+ht+

- 0 presidente da Repú-
bllca pode escrever na

imprensa ?
Enaudi acha que sim

ROMA, 23 (AFP) — Pode o
presidente da República escre-
ver artigos na imprensa? A cs-
sa pergunta, formulada por Um-
berlo Calnsso, socialista outono»
mista, Luiiji Enaudi, cbe"c do
listado italiano, responde impli-
citamente pela afirmativa, pu-
blicanilo no "Coiricre delia Se-
ia" um artigo cm que estabelece
uma polêmica com Colosso sò-
bre a questão do liberalismo.

O presidente sustenta que os
economistas partidários dessa tco-
ria não podem ser acusados tle
serem contrários ás leis sociais,
assim como não podem ser con-
siderados adversários dos sindi-
fcatos operários, dos partidários
da livro concorrência ilimitada
ou adversários das medidas des-
li mulas a garantir a todos os bo-
mens a mesma igualdade dc opor-
• unidades.

. O presidente Enaudi termina
declarando que. ao publicar esse
artigo, não vló.iji a reserva que
llie impõem os devores de seu
cargo.

LICEU -LITERÁRIO PORTUGUÊS
Jk A Diretoria do Liceu Literário Português, inicien-"T° ao o pragrama comemorativo do 80.° aniversário

1 de sua fundação, mando celebrar, emanhã, terço»feira, 24 do corrente- às 10,30 horas, na Igreja de Nes-sa Senhora to Carmo, missa em memória de seus con»soc.03, professores e alunos, já falecidos, e convido,
para esse cio religioso, os associados e emigos da Ins»tituição.

(FALECIMENTO))
• _ Ofivia Jeolás, família Jeolás, Gruber Antunet¦T» e Argreaves, comunicam o falecimento de seu
I inesquecivel esposo e parente — GASTÃO JEOLÁS—¦ e avisam que 0 sepultamento será realizado hoje,dia 23, às 17 horas, saindo o féretro da Capela do Ce»mitério de São Francisco Xavier para a mesma necrópola.

(MISSA DE 7.» DIA)
Alzira Lopes Abelha, Dr. Jayme Monteiro Abelha, sua cs»

posa, Juno Itomao Abelha c família, Dr. Domingos MonteiroAbelha, Fernando Salles, sua esposa, Maria de Lourdes Abelha,S-alIes e família, e demais genros, filhas c netos ausentes e pre-sentes, agradecem profundamente sensibilizados a todos que com»
partilharam do seu pesar por ocasião do passamento do seu toes»quccivel marido, pai, sogro e avô,

DOMINGOS MONTEIRO ABELHAacompanhando o feretro, enviando coroas, flores c telegramas, e con-vii.am os parentes c amigos para a missa de 7." dia, que em inten-
çao 

de sua alma mandarão celebrar no dia 25, quarta-feira, no »!•tar-mor da igreja do Espírito Santo (Largo do Estacio), às 0,3»horas.

CUSTODIA fôODtròUES BOS REIf
FALECIDA EM SANTA CUTJZ DA TKAPA

PORTUGAL
7.» DIA

i. .DíVv!,d,Rodri8ues d"Almeida o esposa (ausentes); AI-
herto Vilela de Souza., esposa e filhos, (ausentes); Francls-co Gonçalves Correia e esposa,» David da Silva Almeida e

esposa; Walter da Silva Almeida, esposa e filha; Josó da SUVaAlmeida; Júlio da Silva Almeida participam aos parentes c ami-
gos que a missa do 7." dia pelo descanso eterno da boníssima al-
ma de sua mile sogra, avó e bisavó, mandam celebrar dia 24 dc-
corrente tcrca-felra, às 10 horas, no altar mor da Içreja de San-
to Antônio dos Vobrcs à Rim dos Inválidos, antecipando agrado-cimontos, dispensa pêsames.

t^w% S-j^tifríSS^ * - .ri.-i.íiiVi-CV.-.^
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IGOI. CASTiLLO VAI
CRÔNICA DE TURF

üãngüãrí, o novo líder
Coiillri.iAiido |iii'ii«))iinic noito» prognAitleot, Manmarl

iu io »r uu -¦..!• ilr ..nii in com» n novo llil.r dl ivraçüo It»•nl. * !¦ «ri., im|...M.i-, •, niu,tu.,1, ,,1,. . Mirllni, li.i.i un a/„
ft.<tii»!»**.. i..i,i,.i . .1,. ii., qu.- lli» ,,i.ii.i-u algun» i.litlftrul.».
irnlmli i*Uf ¦ "ilii..iiii.in,," «Io» pnirn» iifio convinriu m-
Mirllt» «niu rrliivini nu l,n.|iu chiii, exailn t..-1,. -<niiliml,,ri rn.
4lllll ". .i....... i, il.iii.l., quriM iii.i.i, marrava ilH 1/.*, parn n
lll». Hai-iilnr, ,|„>- liàn .' in- ii lui iou ,.«|i,i-lul',|.,,|r, „ «|,.,r, i,'r-
mr (iun mai» faelliiliiilr, mareava D7 l/A pira liuil petriir*. I'. Irap.inl i|i.r IlA» # expi-rnle rm «ui turma, fitava a l/J

rr-r-iinl ilu» I..MIII iriitniiel,, 00 !Í/R. Mo «lnl» fali.» «ttit» d».
nu iIrii r.i.ilrn a lurma «Ir Manguari, até aftora irm um
lor rrolmciiii* ,li'»ii,«.,iin.

0 CIA»»lin "Aulnni,, Cario»" foi illtpnlailn em amhVnla
. um..dr ii.iii.i , ii. umn vn qur ««¦ aguardava uma luta em-
> 'jetiitr eni re Mnrllm >¦ M.,,, .mui. rmlrailo» pelo» tinta n,,->!,>-
i . JAqnrlt rui atividade cilrc i>.*.«- Illgonl » UIIAa, A anliln

i fnl ililnirrnilii, « ii.nl.. cm iiinjMlfltn mi.mrntn d.'i'.nn<n"'
lui» 1'rnrlnlio. «caiililn .. mn rnnm rfr Inlermrni», Marllut,

limiar! r limar, Dr»rnvnlvrndn grandt- »ri.n iil.nl.-. I'n,rli,l,„• -..ii h gri.nilr ci.nn. miili' Miinxuoil tiri.r.iruii iiiiio*ilmar*»u
,! .Mnrfim r í»l* ilr Inlirmrrio. No mrlii da grauili cnrio,
li iiignari lm r«lnrunl.i pnr Inicrmirr... pcnlcmln lin»lnulr ler-
nnn, rtiiparrlliniiiln riu »,••:,uni» Mnrfim e Inlermi-lln. An rn*
ii ..run n» rrln fli.nl. 1'nicliilin Inr.inii a fugir, atropelam'.» cn-
I.i.. r.nn vigor Mnrfim «• '*i'-'rmi'r*.i «• nm'» ...tr fnrn Miin"ii.ir',
\liiiiiil..mt'llle, A cnrrclrn clrve In.trrl»*) pnr nlgnn» lii«lnntr»,
„,,,» flIAa. tnramln iui.gl«lri.lnirnlr Manguari passou ncli.» tri»
nil»rr«lr*ii» r livrou mn rnrpn nn mola. 1'nqiinnln l«»n. Mai*.
fun rati»arn un uirnprlnil.i c flt-nva. Indo Inicrmr/irn iliViiilr
rum 1'rarllilin „ ilglimlíi itiinr we p«i-»-»' fi-o.t dn.ialft.i.t,

A r,)n«'l»»Ai» I lli.>i do |,.'ii-ci, dl nnlrni ' r\ue IlAn rxlitd
Indi »i.|ir"rl'irlilflile nli»nluln «".Irr qii'''*ii,"- ilu» ¦•...,»,"-,',ii •»,
Pr»r'iili.*i ..."«irn.i «ii.e. nn rrnmn, í nm cavalinho drn de rnrr.
Ilitern.rr/ci iin-llniriiu multo, iilrn-elen.tn rflm vlttorr. Mirflnt
lanihén) riirreii bem. mn» rni»»on, lí ««• 'i.-lpro.i»» n ric» .Inhutt,
«iur fnl rr«crt(iihi parti n Crllerli.m. r lindar, mie venceu a cll-
nitnniArln <lr nutro», viimn» encontra» seis elemento» «quita-
liMltM nn mt'M»n li.rmn.

Valr rr»«.iliai* qur Klng Snlmon fnrnrreu «i» eanltridelroí
d*.l duo» nrmii» rli'.»«lr.i» dr niilrm: Vf.'i'lln e M-"'*i'»ri. lí-tA
B»»llil o Sr. IVxn.n de Cíislr» «le parabéns pelos fruto» colhi-
do» nn »un niiilnclfllfl cniliorn dn rcrniliitnr ln*,,(l». flit*i «'«te
ano lá ile lni>'«>» tini.''nilnri'«. Passou, -<nrl**i''n n i-rl-c» «In no.
Irada dn Sr. PniiPnn Xiiíllflrn para n Sr Peixoto ele Castro.
At-.il.ni>-»** a ern dn» TliUrtrelln» e Sévcrtth IVnhder, que no»
,'ni» nltlmn» nnn» monopolizaram ni provas de potros. Chegou

ern do» Klng Saltnon.
DIAS.

HDIR 0 CM
NAO MONTARA MAIS OS C1ACKS DO STUD BUARQUE DE MACEDO

I-llet* da InconU.lav.l hablli-,
dada. tlr.iliT.lo Catilllo lei eovl«clad» pilo itud Bufltqw. d»
I.oecdo. »m p.inclpioi da umn., ;
iodo, i.ndo. nlíât, e late lido

loiininoui- comentada »m vlilo
dai negativa» do amba» a» porle».

Ullitnament», porém, o piotl»'alonnl andino eniiou oki la»>

VIOLETA A
IOVO PREÇO-ii^^«PffofOTQ COSTAPENNA

Manguei, é o crack da turma
Apreciando a corrida de ontem

HELIACO E APUVO
TRABALHARAM HOJE

Prcpnrnndo-so para as próxl-
mns reuniões, trabalharam hoje,
entre outros, O» «cgulnlc» nnl-
mais:

Hellaco — UIIôo — l.OCO, cm
101 4/5.

Apuvo — Domingos — 2.400,
cm luili .1/5.

Royal li'»» — J. Araújo --
1.4C0. cm 02.

Desconfiado — Jorge — 1.401),
cm 89 3/5.

Poriuigo — Araújo — 1.200.
cm 81.

Hurncan — Casulo — 1.800,
tm 70.

Tlprlesn — Latorro — 1.010,
cm 1*1,1 2/5.

Hnrley — Domingos — 1.400,
cm 01,

Vnr-'vla — Riba» — 2.04",
cm 1.TT4/5.

Irerê — Barbosa — 1.500, em
SS 2/.r).

Kgeu — Vldal — 1.400, cm
S9.

Nero — Laforre — 2.040, em
137.'Hemallte — Ullôa — 1.400,
em CO.

Jahotl — rilA.i — 1..00, cm
84.

Femurnl —• Ilednxlno — 1.400.
cm 00 2/5.

I). llosrndo — Waldlr — 1.600,
cm 105 4/6.

I.lpc — Rlgoni — 1.400, em
90.

Antonina — Arajo — 1.500.'
cm 101.

Arnbinn — Castllo — 1.400,
em 05 4/5.

Conuetel — Portllho — 1.400,
cm 02 8/5.

Hulha -* J. Ullôa — 1.001*.
em 105 4/5,

Holloda — Waldlr — 2.010,
cm 134 4/5.

Irisli Siar — Castllo — 1.300.
cm 84.

Fclzardo — flrduzlno —1.400,
cm 89 1/5.

Irsola — Armando — 1.2CO.
Ctli 84.

Cn'-n.vcfte — Tlnôco — 1.500.
cm 97 2/5.

Jeca — J. UlIÔa — 1.300, em
82 2/5. .

Ml—Iumo — Mota — 1.600.
cm 100.

(i.iiiliniiil,. niiiuiii. o "Antônio
1'rnilo, rtvi*lriU'»c Mi.uguari co-
um o mvll.or pulfti ilu lurma «•
ffln du mnilii ii nn-. dcliinr dú-
tida» (iiiiitiin h «ui-iiiiiriilinl,- so-
I.re nt ad 'vrtnrlnt que enfren*
mu.

Correndo em lercclm, o filha»
Ie Klng Sr,lm,,o nii-i,-,-',,ii coin
violência na rela final i rapidu*•,tcnté tomou o pôsln de li.inrn,

ara gnnhnr por do;» e.-riuii, nl-
{•¦Indo prln ()¦.»».i.'d., lll,',,, i|uc
ia botando fnrn •, pAren in-1..
Atenta mi.ul:i de passar pnr den-

rn. tendo cm vlitrde ili-.« ¦ se
i.trasado nn.» 700 metros. S.« não
ivcisc sobras, lerin perdhlo.

O srgundii Itijar foi disputado¦cnhldameiile p..r Praclnha c
Inlcrniezzn. «|ii-> tcrniliiarniu om*lalatlns, linvcml.) ambo» conl-
¦Io bem.

Fracassou Inlelrnmente o Mar*
f.m, cu.'n "licrfiirmanc:'" fl-on
aquém das tit.is posílhilldadu»,lalvez por estar com um Joelho¦•eimprnmcllelo. O cimpanhciro
dc Fldrtcla pode perder paraManguari, mas parn Pracinhn i
Intrrmezzr*. nln, pois 6 bem
melhor que éle».

O cIAssleo das potrnncas foi
ganho nela Maldita, guiada pelnI.ti'Z Pl[(onl, formando a duoln
n Ser-a iVAgtia, enqu.into Ita-
Haia o D.irkncss davam o pri-ntelro banho «Ia tarde, tonteondo
os carreiristas.

O pl'oto paranaense, além dli
filha de Hníel. pilotou, anda,
Cavndor, o bcról d» 4." pAreo.Oswaldo Ulleía, o dirigente dc
Manguari, levou nn disco, tam-
bém, Iraiuri', que era a mtllor
barbada da tarde, e tlllnda, esti
cm atração snrprccnd-nle, poisvem de performances horrível».
Hign-se mie no páreo «In filha Ai
Mldl, a faVorlttl Ornnte fnl d'rl-
gidn bisonha mente pelo I.el'*h-
ten, qual sc fflra um aprendiz
Inexperiente.

nonün triunfo conseguiu o
nine Star, no olho mecânico,
sob o direção correta «lfl leilu-
zlno Freitas, derrotando fllinela-
ilo por mela cabeça Urutu e
Iloron. ftVorltos nbsii'iilos, nln-
da Éslãn correndo. Fizeram fl-
gtir.ts de sendclros.

• Ilndr.r, o premiado na líx*»,)-
slção, cnrrcspond-ndn no favorl-
tismo. obleve fácil vitória na oil-
minalôrla, pilotado p-.*lo In-

CÂSTE0O ANDA A CAVALO
Bonecos do Gammnro

Sr4 _««-3_ Ul—.
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Meus amigos, jogador aem ficha não aparece todos o» dias...

AOS fRACOS
E ESGOTADOS!...

iO excesso dr .ratmlbo fls.eo onMental, ns cllti-r.liidiiile, em geral* part_irtiiiirtiiHi.il' _» InferrinKu»'iiiase sriniíre. deixam o sistemanervoso jssns . «giiladii. rc-uiiliiii-do dal um estado de dPi.ri"i«Ao
fral loinand.. se. pnrlanli. nn-
prcscindivei. em tais casns tnni-n"ar o sisieuia i.crvoso e eslimu->"H a nutrição (,«ra o resla.uliri-mi-nto dns t,in'ig>as perdidas A»WMAS MI'Nlll-1 INAS pel.,* -tgi-n-
tis lerilpcutjoii, cosliioinic» desun fóriiuiln. 1,,1-gnmente cnlie-tidos e rcceiliu,,,'. cmn «Anirn»
jifrvinns e miisroliircs. peln»h"ris cliiiicns. í n remédi,. indi-Ci,'m p:ir„ lm,-I ¦<..,,. „ Mvi,-innnervi.sn e cnnniiiici p,,i k«„Mesmo, ns nsiinln» ifcnin uni*-Clllr,r(.s ,,,,, MM1> ,„ ,,,,1,.^ ,„..
{•"rn o «eu ns nliservii <i->"'n d's çn.
fisieii t. nui.''.
'rtiela fi fiiiilg, ,. mn liem "«khriiilnvc-l, i),,ri|ii(. ;IS em-:gi;i- vi.lfl» 'Ali s. ¦,!.',, ,.,. ',i|i(ii('l'|lÍlÍV.

rm 'on,,- o Mnisl i»p|.o•.» ¦¦>"r.iiii,, |..citns. run Cn.i.Ch.-.ro
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'" NOITE ILUSTRADA A NOITE
PELA IMAGEM I

.uc
fiitri) n Irniinlhii

'líill' ItVlHiil, rinis.

DESPACHOS, TRANSPORTES,
TRÂPICHES

Armazéns Cerais Novo Mundo S. A.
Ilua Sarariura (*ahral, 49, I' andar — lei. 43-05*2•'

::o>e.n, f.iriuuildu a ilupln o
Muni.., O r»lri'nnte Wlnnlns

Post, multo fnlndn, nii.itron »,*r
l.;. ii nin, porém, muito frOUitn.

R iK.trtllimo "Arco, c-pr.*'*'
iiienle guiado p:l> aprendi» 11.
Itthclro, Mninn*ganhou, quoit' de
pnntn ii ponta, formando n rlti*
i'in Ma;* fleviiclio, cni|.iaiilo frn-
rnllavn, o favorito Oomcry.

mâ, conseguindo de quando em
ve» uma viioiiaiiuba a a i.i».._
cu;io. peidendo 6» veiei pà*
leo» . i..,s,ii--..:¦'.,. ,- .'.or como
o da liallala, ontem.

Caillllo anda acabiunhado
com a "aulaao" qu* pila p/i*melra ve» • alaea dcido queexerço a p:o11mCo, há qulmeunoi, o dal a i -^ .:- ., >*a ni*»>
cuia.* o Or. I);_.- ].n da Macido
pera nro-iorlh) amigável roí-
eleilo do conlialo,

Ho>, »»gundo doclaiaçãe» .,.i->
¦ -- '. '.nr*. n::. :' . nO le» ro hi*
i- .';-.: o, |rá O heibil bli<-<fio ao
rscrillrlo do ».. .i na'.l£o, ao aual
.¦"¦i a r.iin:'., o se como*
qulr o aau intsnlo !.r: unia oi*
ler- -o do r-norr n. partT i.rn , .-
iai energia» o doluar qu« pai*
•9 a i; n r or'.".

0lilIt7Rclclicl cm sTRituTo
Oulrn profissional d.' Iialilliilii*

ilr, mi.» .pi.- n ..r vriu .mn-
d-> feníiir, ¦ o ntiiio nelenc), que
noós aquele longo período na
Cata da -i' .1". poueai vitórias -.1
conscf.ulu.

Mm vlrtydr disso o hrldlo nn-
clonnl scitiIrA nn quarla-fclra
puni São Paulo, onde vai ttnt.ir a
tnrlo.

Jovem e rom nntld*ie» para .,
ofirlo, o CHIlo cisr-nlrá. certa*"•ente, l.rill.ar cm Cidade Jar*>
tlim.

CiueiRirio desportivo
O Cai-Cai era exemplo de* perseverança — A
praia em 1915 era o paraíso dos moços — Aquilo
sim é que era tempo... — OCR. Vasco da Gama
sofreu o golpe da lei "hors-concours" na Fe-
deração de Remo mas não se abalou — A filiação

à liga de football
IIX

Virgílio Lopes da Silva, um «fundador dn C. R. Vasco da Gama.
que permanece entre og vascainos de hoje, c Adão Antônio Bran-

dão, que pode ser co nsldcrado lim novo.
Por voltei dc lliü, quaneio dolc fatos da r.uiior Importância rc-

fr!strarani-Ee na vida do C. Ii. Vasco da Gama, havia nos clubo*do rebatas, principalmente nos do Santa. Luzia, o quo se cliamava
a vida da praia. Vida intensa, anlmoca, divertida e atraente. O
Rio com cassinos, sem cinemas na quantidade quo hoje notamo3,
('.o vida quase pacata, com seus bairros ainda retirados por falta
do condução láp.úa, para 03 que morav.m na cidade oferecia as
pralae para divertimento o distração. E até as famílias vinham
cos domingos, a tarde, ver as habilidades dos rapazes nos Jo__-o3
do polo-aquático que so faziam cm frente ao Passeio Público. A
«praia» tinha seus símbolos. O Manool Cardoso no Vasco foi um
dos mais. característicos o simpáticos. O C-rdoso era o Cáe-Cão.
Ninfjucm o conhecia por Cardoso. Que rapaz bom e quo compa-
nlielro para uma excursão I O Cúe-Cáo, cuja ma-;reza pado hoje
rer classificada como n predecoscorá daqueles jcjjuadores Índia-
nos, só oferecia um perir-o para seus co*npan'.*.o'.ros* era o dos
ventos fortes. Porque o Cáo-Cáe era capaz de ser levado pelovento... A praia a esse tempo transbordava de tipo3 curiosos e
proporcionava momentos inesquecível. Formavam-se guarnçõeso flotllhas para passeios o plc-nics, visitas a Niterói e às ilhas.
E 003 domingos o feriados Santi Luzia fervia de rapazes e meni-
notes desportistas que eo fasiam homens...

Quando o Vasco triunfou pela terceira vez no Campeonato
Carioca do F.omo a fusão com o Lusitânia estava em ponto final.
Aquele momento era ató mais do que propicio, pois o dub atin-
jjlra uma cinndo popularidade com as expressivas vitórias no mar.
Um «*;olpo» porém preparava-se nos bastidores politícos da Fe-
deração do F.omo. Um golpe quo talvez tivesse E*.da desfechado
como medida de economia para a entidade... O Conselho de Ue-
prosentantes deliberou que os remadores vitoriosos duas vezes no
Campeonato seriam considerados «1'orc-coneours». Assim o Cam-
peonato transformou co cm prova Cos «novos» mas não criaram
um título para 03 «Iiors-concourc». Argumentavam quo não eorla
tão fãell um novo trl-campeão o a Federação com essa lei e~.ta-
ria livro da despesa do mala ura Ijronze definitivo. E o Vasco fi-cou sem romac*orc3 para d'sputar o titulo em 1C15. £*••, tinha re-
niadores «hors-concoursa. Mas r.âo so abalaram 03 vascainos e
omprestaram o Pereira Pa:sos ao FlanvnTo para que 03 rubros-
negros dlcputassom a prova. Esse empréstimo provocou a demis-
rão do presldcnto Alfredo Nunes, não por haver oposição dos só-cloo que recebiam diariamente com alegria e camaradai-em olMirandcla, o Evorardo, o Alcdes Short e os demais remadores
quo iam ò, sede do Santa Luzia para os ensaios. A contrariedado
quem a provocou foi o velho tesoureiro RochinMa, ortodoxo emcoisas do Vasco. O Alfredo preferiu sair e ai o Raul Campos as-oumlu a presidência.

Os pioneiros do football entretanto desenvolviam suas atlvi-dades. Raul Ferreira, Laureatln Fróes da Cruz, o Adão, o Vitori-no Resende da Silva, que os rapazes lof-o crismaram de «jerico»
para não haver dúvidas com o «Qucbra-Remos», trataram de, formar equipes, preparar uniformes, consc-ruir campo para treinose fil'ar-o club. Por ocasião da fusão o Marcilio Teles Informa-ra ao Raul Ferreira quo as «finanças» do club não pormitinmpagar a taxa à Liga de Football. Mas a taxa foi consortuida comoainda hojo tantas coisas se conseguem no Vasco... O'presiden-te da entidade do football era o Sr.' Souza Riboíro, o 'diplomata.
E o Vasco escolheu para seus representantes, além do Raul Fer-relra, o Jerônimo Corto Real de tanta finiirà pessoal o do habi-lidados tais que\ nlnda hojo o desporto dólo so serve, como so
pode concluir por sua escolha cm Belo Horizonte para o Tribunalde Justiça Desportiva da entidade local. Tudo era esperanças. OVasco em 1015 prcparava-EO para estrear no Jogo da bola. Iriaconcorrer ao torneio da Terceira Divisã.0.. 
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I°asu movimentada na partida am I»lo»a Vaaco x América Mineiro na qual o esquadrão cruzmaltl-
no confirmou n sua alta classe vencendo fi>l-;.t.l.iim-tilt- por 4x1

A NdlTi-i II.USTKADA, um»
revl.l» »ilnriiih.-i

ESTADOS NERVOSOS
Mania» — Dcflricnrinri Neuro-
Sexual» — l),|,r«»«ão —

Excllaçôr»
Dr. Edmundo Haas

AV BIO ItltANCd. 131 «.*
Sala 610 — leme 1*3 II.IKI

UM. CAPISTRANÜ ^^
lllnc Fate. Medi
II Sr',nii„i tlanta»

C.AItliAM »
lll B ' 22 HS>*^

DOIS PONTEIROS
NA ARGENTINA

River e Racing novamente juntos
BUENOS AIRES, 23 (AFP) —

Em um ,11a noiillnosu como o dc
on.cm, a ponto dns pessoas m.,1
»e destacarem, foi que se dispa-
Iou a décima sétima rodada do
Campeonato Profissional Argen-
Uno ele Footbnll.

KM PARIS
*. U N T I N D A.«. A O

«JA OLTIMA PAtitNA».
Como enlão serão organizados os jogos ?
,.>',:« ua inscriçüus, quainr/i* países, no máximo, come,

Ilúliu, c;,r.pcã, c o Brasil, decidirão o titulo, divididos em qua-
tro grup-B do quatro países cada u.n. Estes jogarão entro st p ir
pontes o classificarão quatro para ns provas finais, que, obede-
cendo r.i mesmo r,lr,iema do pontos, classificarão o campeã».

E o tempo «;uo durará, essa competição ?
Presumo que so possa realizar em um mês.

—¦ I)e rue for:».*-. ?
A primeira eliminação que se faz entro os 10 concorrentes'

não tem a i.x.,..,- i..iy.,..-.,c.- qua os 4 finalistas, do modo que a
C. I';. D. poderá realizá-la subdlvidlndo-a por mais dois Estados,
aieini do Uto o S. Paula, quo apresentem csíãdlos quo possam cor*
responder quanlo no aparelhamcnto técnico e & capacidade para
enfrentar es grandes úcsper;as do campeonato.

Quantos jogos haverá no Elo ?
Haverá os solo r.ials Importantes, além da eliminatória do-

grupo quo terá o Brasil como um dos concorrentes.
E (l distribuição pelos grupos como sa fará ?

Isso ó de capital Importância e o ponto de vista Jár.provado ó quo a comissão, além do Brasil e da Itália, já Indica-
das para dois grupos, escolherá mais dois grandes paises paru, ot|
outros dais. Os três paises restantes dd cuda grujo serão sorteo-
dos o Isso por quo de outra, forma seria criar urna situação em-
baraçoca para ss Comissão Organizadora querendo, sem uma baso
positiva e concreta, classificar n eficiência dos países Inscritos.E;n que data começará o campeonato ?Foi outro assunto quo mereceu a atenção da, Comissão e.
ficou deliberado quo deverá ser iniciado na 2.' quinzena de Junho.E i;s preliminares ou pré-eliminatórlas ?.Estas so realizarão nos diversos continentes, conforme o
número do Inscrições e deverão estar terminadas ate dils meses,
antes do Início da competição final. ,

Houve outra deliberação de importância técnica ?Sim. Foi previsto o caso de Igualdade de pontos nas cias-slflcações o floou deliberado que haverá novo Jogo. com proroga-
ção do meta hora, caso necessário, e persistindo o empate, mais.trGs prorrogações de 15 minutos até ser obtido um goal, ternilnan-
«lo lmediatamento o jogo. So r.i f"m dn, te-eslrn, prorrogação «!«
15 minutos permanecer o empate, a Comissão Organizadora deci-
«Ura. E nsslm encerrou o Sr. Castelo Branco sua entrevista com aA NOITE.

IGASEMIRAS,; THOP(CAIS e UNHOS !i
& LHORES FABRICAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS $
p VENDEMOS BARATO PARA 
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FOOTBALL NA RÚSSIA

MOSCOU, 23 (APP) — DlspU-
tn.ram-se ontem dois encontros,
víUdcs para o Campeonato Sò«
viétlco de Football. O Espartaco,
de Mosrrou venceu o DInamõ,. de
Mlnsl:, por 3 x 2. Em Mos*ou,
por out"o lado, a equipe da Ca-
sa Central do Exército Verme-
lho triunfou das "Águias dos So-
vlétlcos", por 3x0.

O iliver Plaic empatou cr,.».
mu adversário e o Ilncin.s dile
ganliou, ocupando assim, agora,
ambos o primeiro posto na cias-
«ifi.*açf.o geral do torneio.

Ou.ro falo de destaque foi
qiK! o ceníer-forwnrd brasileiro
Heleno de Freitas, do Uoca Ju-
nlors, macbilcou-sc ontem du*
ronle n partida de sua equipe
contin o Ilurnciin, que terminou
empatada por lxl.

O nacin.r* derrolon aoi Estu-
dinnlcs de Ia Plata, por 1i(l A
partida foi de alio nível técnico,
mas o ilaelni* fez valer a maior
sSressividade dc sua vanjuarda.

0 resultado dn encontr-, entre
o Iliver Plate e o Vclez Sarsfielel
foi 3x3. liste resultado não as.
snnibroii. pois, no primeiro tem-
po, o Iliver ganhava por .1x11.
Vo sosundn lempo o Vèlíi pós-so
cm cimpo disposto il vitória, con-
lejuinilo lo.ío o emnafe o lanean-
«lo, anos, duros ataques i defrsa
do Iliver.

Mas, este pAdc evitar novos
tenlos e uma dcrrola estrepi-
tora.' O Inelepenle, por seu lado, per.
deu para o ilosírio. O S. Loren.
r.o de Almagro deu uma surpre-
s.i, pois os ass!s'entes estavim
acoslnninclos a vi-lo perdrr todos
os domingos e elo ontem cnn.
.iuis'0-j a senunrli vitória consc.
cutlva ante o Glmnnsia y Es-
grlma, por Gx2.

Os outros resultado» foram:
o Plalense gnn"*ou do Rosário
Central nor 4x0: o fi-nfl-lcrdtr-
rot-»u o Chacarili por 1x1: o La»
nus venceu o Tilro por Hxl.

I)e açor;'o com todos.esse» re-
sullndos. fi-nu assim constitliMa
a Tabela Oficial do Campcô-
n."'o:

ilicin? 23 nor-tos — 1-tiver 23 —
ffdener-iiente 21 — '*'-.ttl''i*"-tes
?0 — Hifaean 19 — Bo-.r IS --
Newells Poys 1.3 — PIntens-. 18Titre 17 — S-n Lorenzo 17 —
Velébz 10 — Ci-isrrPa 15 —
rfítilinalí-i T3 — 'losarlo flsnt-»!
13 — R-nft-H 13 _ Unos 11."Sn nvffÀTVo ''n-iim-To íocfririo
em c'isputa da décima oitava ro.
dada:

River x Newells — Lanus x Ve-
lez — ilacing x Tigre — Ht.ra-
caii x Esludianies — Gimn-sia x
Boca — Cha-arita X S"n Lor-nzollosirio Ceniral x Brnfield —•
Indopcndicntc x Platense.

TELEFONE
pinhos de qualidade e purezaaranlioa pe,ain tlnio òu iranco,

à venda em toda a part».

BILIALGINA acalma a» eólicas do finado, des-
," congesllona as inflamuçòes, ex-pele os cálculos (pedras) do flti-ido i,imn fórmula nova! H' pi«!r»e ericiintc. BIl.lAUl.NA à venda nas drogarias. Lab. BitandeLtda. — Lavrndio, 206. i

A ISüllt, 
' 
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_-•'-] e»nmn revista riloriosa

PIADAS DE MUTT E JEFF
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ANTÔNIO RODRIGUES
TAVARES

Em festas o C. R. Vasco
da Gama com o anivér-
sário de seu presidente
ü dia de hoje ossinala o trans-

curso da data natalicia do Sr.
Antônio Rodrigues Tavares, do
iK.sso alto eomérclo, ex-vice-pre-
sidente da Associação Comercial,
onde ainda exerce o cargo de di-
retor c que presentemente iicuou¦i presidência do Club de Rega-
Ias Vasco da Gama'.

Desportista veterano, e sôele»
devotado do club? que hoje pre-slele, o aniversariante tem ele-
11'nnstrado uma capacidade nel-
riilnistrativa invuígar que se re-
llete nas inçd!das e obra» em
pjè.na realização nn Club dc Re-
Sptíi» Vasco «Ia fi.nma. Saús con-
sócios, que firmam o Conselho
lielibcrntlvn. cm sua última reu--
ni':o, lendo em np-éço essas qua-lieliulcs de seu prcsidenle e o
iVdicaçãn por ile dispensada ao»
r.egócl is do clohe, resolveram
conceder-lhe o tílulo de benemá-
rito. A essas manifesta, seguir-
se-ão outras, a que aderiram os
seus «mlgoi da. lociedade brasi-
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O mau tempo Impediu que o nvino especin dn Cruzeiro do
Sul" onde viajam os ¦Icracks" üo Boca Juniors, Ucíxiimo Bueno.
Aires dentro do horário fixado. Informa aquela companhia

«__. <» nacional (pie somente à noite dcverfto chegar arGalefio
os Jogadores argentinos. Dificilmente Heleno poderá comandar o ataque platino, já que so contundiu seriamente no prélio de ontem contra o Huracan, num choque com o centro médio Duran.
Só à noite no Rio a delegação do Boca -

>

NA GÁVEA
r.],:¦-........ . i ii.'r_lc_mcnte, em

•¦¦.li, ai oportunidade» que ae ot,-
recém, aa »s. >.; i.- ........ . Ue hoali-
lidade daa toretdni conlrn oa aeiut
próprio» Joi-mlorci. Aaiialiniiu,
revoltado», ao quadro aocial do Uu-
•¦<,--,-¦ vaiar aua .equipe, depoia
da derrota contra o Sfto ¦ , ntlovio.
e, a ae_uir, foram oa tricolor.»
inconformado», que abrigaram Ou-
dino Viera a vir, frento a aua
equipe, para o aeirundo tcr.po no
jogo com •• Botafogo, depoia ¦ •
nem oa vaacainoa, pontclroa In*
vletoa do campeonato, escaparam
— p.ln Dlmnn foi visado na p.ir-
tida contra • SSo Cristóvão, e. (I-
nnlinentr, ontem, nn CIAvva, cspi-
cialmcnte. n melu 7,l.inlio.

Nto vimoa 7.i*inho faxer gcstoi
pnra a parte social? npenns ob»-
vamos o conhecido Jo-raador rir
abertamente e ilitccr qualquer coí-
tia aoa companheiro» tl-*pol» tio

primeiro e do «cguntlo goal». Eu-
ii. :..i.;... correu 4 -..a...... na G_*
veu, quo Zizinho teria ae ,i.ai ... .
do manelrn tlcaabonailora |i.r„ aa
parte dn eoclnl, num revide no»
itpupu recebidos, Suponhamos
qu*; tal tivesse acontecido. O jo*
nador, forçosamente, mereeerm
censura, todavia, necessário ae
tornava, também, atender a on-
gem de seu procedimento pari,
também, julga-lo. Nio ae compre-
end» que cnvnlhelros educados, ou
mesmo torcedoria das gerais per*
ram n serenidade e o espirito es*
portivo que os Icvnrnm nn campo,
a ponto dc npupnr os seu» pró-
prlos defensores. Kssn atitui!» ¦¦
um convite & derrota, •' umn tle-
monatrnrão dc fiilttt de confiam*»,
no quadro, enfim, é um desrespei-
to no próprio club. Cnrlito Roc'*n
definiu liem o cstravagnntc fenã

i meno tlu valn local, brntlnndu:

• : i'i,-l » que vaiaram o quadro,
contra o Sfio Cristovio, n_o «An
botaafoguenae». Realmente, n_->
«l*i botiifo,'*iieniii¦• nSo n.o trieit*
lorcs, nio aio vascainos e nio sin
rubio-iiegios, aqueles que nio ttm
a serenidade auflelenle pnrn >u-
prtar aa aurpr*isas do football,
nio sabem respeitar os adverti-
rio» e se descontrolam, trocando o
estimulo e o aplauso, pola vaia e
pelos gritos ofensivos.

Presume-se que lodo o qun-
dio tem umn tlIrcciVi e que ('¦¦
dc •¦ clube tem um Drpnrtanieii*
ln de Prnfíjslnnnls com dlret-i*
res t.cnlro», uiétllcn», prepnrn*
dnres flslcus, iniissnglstus, etc,

A NOITE — 2."*f_irn,
23/8/48 — N. 12.958

ele. Assim sendo, como apontar
ais Jngadtiies culp.itlns. pela exl*
ln..¦ I-, ti .i. .i da ei|iilpe ?

Nfia to cnanprecnde que o jo*
i nli,:' resulta por si próprio pa*itir em campo, quando o plnc.rtllhe é favorável por 5x1. Sc

ii por conta própria e por-
que o quadro nio tem r*almcn*
to dlrcçin. Sc parou pairque
mandaram, o Jogador nio fez
fez mala alo que* obedecer. Sr
uan zagueiro esquerdo se con-
lude e vai pnra extrema direita,
t, extrema direita para iníillti ,-
n umi... direito parn ziiKiielri)
csqucriln, foi porque nl.uém ns,-¦in determinou.

Nilo sc mexe em dois sectores
tle umn equipe par causa tlu
i-iintiistlfi ile um Jogador. Os
princípios elementares dti ftite-
liol determinam que contundln*
alti-sc ti mineiro esquerdo, este

ocupe a ponta esquerda, o ev
trema esquerda a mela, auli'aulii
o mela para médio e o médio
pura a za„a. O ictar direito fl*
cmi tnlartn. Desta maneira, «e
.1 ll, (l-.l tltt I-I..II,. !, ., |
se ciimpletaiiiente com a conta»•rn dc Norlval, a culpa nfio i
tios jn.adorcs. Tor Isso, as vala.
dr tintem, na i...tr.,, n.o tém
rnz.ti de ser. A torcida do Pia*
iiii-iif" deve so unir para esti-
i iiai.it n quadro nus próprios
compromissos. O r»tlniu'n dn
i;in»»n dus nilirnwicKrtn sempre
foi ti caminho dn vltórln. . •">
mais, com todos os erros o des»
ruídos, o qunilri n mia p.r.na*
nece no segundo  tia tnhe-
Ia c ís»rs jiiiiattnrrs com o njilbi

.* o siilitlnrlcilntle tios Imns fia-
aucniins nitiltn pudeiii fazer cm
cnní*m porque fli nliitln Jo.indo-
res tle rlnsse para resolver os

In-n-!s".
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TRÊS GltANDES JUIZES — Ford, Loave e Dcwlnc cada vez vão s» firmando mais na concrltt,
do povo carioca. As suas arbitra .cais sáo Irrepreensivcis e atestam o a;uanto feliz foi a F. .11. t\.
aii:iutlar:lti-ns buscar em Londres, i: pena que o nivel do football neste 1918 esteja lao por bal-.u
conforme vem se verificando nessas últimas rodadas. Os jui.es sSo muito bo:*s p:*.r.i t_o meti:-)*
cre arjrcscnlatjâo dis n.ss.s quadros. Aqui vemos uma fot. su-c stiva. O presidente tio Vosso, Pr.

Antônio I.odrl_ut*i Tavares cumprimenta rs tr.**s lir.ltros brit ànlcrs ruc funcionaram no amis-
toso de sábado entre América Mineiro c Vasco da Gama.

svsnda impjrtantes detalhes sô ii I %*9 U -•¦,. V V W 4* »-W *$ BflMi-ilM-.af.^

L. NÇAMENTO DA PEDRA FUN
VASCO DA GAMA — Kcalizoii-s
cinqüentenário elo Club dc Rct;a
sua futura sétlc náutica, que fica
Estiveram presentes ao áto, alé
que Coutinho, o prefeito do Dis
do ministro da Educação, o Sr.
João Lyra Filho, presidente do
dados. No "clichê" um aspecto

mento da

[-*».-—_ ¦¦_.._¦¦.-.

^^Sss^^

^Palpitante entrevista com o $r. Cas tello Branco, sobre o sensac.anal
certame a realizar-se no Brasil

DAMENTAL DA SEDE NAUTI
e ontem, pela manhã, mais uma
tas Vasco da Gama, com o lança
rá convenientemente instalada it
m do representante do presidiu
trlto Federal, Rencral Ângelo Me
Rlvadavia Corrêa, presidente da
C. N. D., deputados, vereadores,

colhido quando o governador da
pedra fundamental do majestoHo

CA DO CLUB DE REGATAS
expressl»-a etapa nos festejos do
meno dn pedrn fundamental da
a Lagoa Rodrigo dc Freitas,
te da Republica, coronel Hcnri-
tidcn de- Morais, o representante
Confederação dos Desportos. Dr.
desportistas c numerosos convl-
cidade assinava a ata do lança-
edifício.

•¦»¦¦•»¦-¦_ ».«¦_..¦+... -*-»¦_¦,•¦•?¦i.i . «ni

O "Grupo Flamengos dc
Verdade", reuniu-se na sede
do rubro-ncjro para tratar
de um assunto que lhe dizia
respeito: chegar a um enten-
dimento para agir no sentido
dc responder à altura, ao tra-
tamento que recebe de um
suposto sóclo-proprietárlo do
grêmio da Gávea. Desta for-
ma, ao que tudo indica, che-
gou a hora da onça beber
água. Não há nada como um
dia atrás do outro c talvez de
agora era diante a verdade
apareça, cristalina e pura. O
detrator deve estar sentindo
coisas estranhas. Meteu-se
numa arapuca, mostrando
que, positivamente, náo c ma-
caco velho... E, como, de
acordo com uma conhecida
lei, a uma ação corresponde
uma reação de Igual intcnsl-
dade, chegou o momento
oportuno para se provar dc
uma vez por todas que razão
teve o grupo ao escolher o
seu nome. Porque, embora
pareça Incrível, o Flamengo c
tipicamente o club que abriga
cavalheiros que batem no pei-to e juram adorar as suas
cores, mas que, cm determl-
nados momentos dc revoltas
próprias da Idade critica, pro-
vam, publicamente, que são
rubro-negros *dc mentira ou
por puro Interesse...

ALFAIATE

SO* CONTRA 0 SOUTHAMPT0N
0 FLUMINENSE JOGOU TA

Como Gentil Cardoso encarou o revez do Olaria - Serenidade e compreen-¦«sao. entre os "bariris" — Depauperados fisicamente os jogadores leopol-dinenses -— Lamparina jogou doente — Ubaldo e Limoeirinho sem con-dição de jogo
Uma das notas surpreendentes

da rodada tie ontem pelo cam-
peonato carioca foi o csina.atlor
placard-de 8x2 imposto pelo I*'lu-
minense ao (liaria.

Segundo os cálculos dos en-
tendidos, esse prélio deveria ser
dos mais difíceis c trabalhosos
para o conjunto <le Álvárõ Clin-ves. Além da circunstância de. se
realizar esse coleín nos iirípriosterrenos tios "bariris", liaviai ou-
tro fator que autorizava a errn-
ça numa atuação segum dns nia-
rienses. Tratava-se da transfor-
mação operada na direção técni-
ca do club leopolditicnsc, com a

lÃTlpTAlBANGA-
PARIS, 23 (AFP) - Mais de

100 nadadores, dos nuais num-i-
rosos campeões, participaram da
28.1 travessia do Porto de Sette,
no Med't-rrâneo. O campe.o
francês Alex Jany triunfou na
prova, cobrindo os 1.800 metrôs
em 24 minutos, 36 segundos, dl-
ante de outrn esnorfsta interna-
cional francês. Lucien ZInas. oue
realizou um tempo de 26 mlnu-
tos.

GInette Jany, irmã do "re-
nordman" do mundo, clnssifí-
cou-se em terceiro lunar, r.ando
a primeira mu^er que checou
diante de Nakaebe. ex-rcenrd-
man do mundo dos 2D0 metros,
nado de peito,

MÊXIÇO. 23 (A. F. P.) —
A eqiíipe ta-hecoslnvacn de falte-
boi tle Hi-atls'ava derrotou on-
tem a equipe Marte do México,
pelo resultado de 4x2, alt-nn-
çantlo af.sl.in a quarla vitóra da
série México-Trhccnslováquia.

volta tle Gentil Cardoso á dire-
íão tia equipe.

Naturalmente, o cx-preparndor
do Fluminense iria procurar fli-zer uma reprise vitoriosa, tanto
mais que lutaria justamente con-
tra o scu anti"n club.

Todas essas previsões falha-
rn.ni, entretanto. Atuando com
rara eficiência o riu.mil larde de
oxtranrdiníria inspiração, o
Fluminense não teve reais difi*
euldades para sc impor na c-n-
chn c nn marcador, dc forma

ampla e jndiscutivel. Realmen-
te, não foi boa aa conduta do es-
quadrão olarlcnse, que se ressen-
tiu de falhas individuais e leve
eiitlimcnto coletivo sensivclmcn-te prejudicado. .

Depois tia peleja, a nossa re-
portaiíctn esteve no vestiário, do
Olaria, em contado com o técni-
co Gentil Cardoso; com o diretor
de football Sr. Adriano Rntlri-
Sues c com os jogadores; C.omn é
natural, o ambiente era dc tris-
teza. Todos lamentavam o re-

AO COLETIVO
Concedido pela F. M. Br; em homenagem

aos olímpicos
A façanha dos basketballcrs bro-

sileiros nas Olimpíadas, encheu
de júbilo oa nossos desportistas,
ei-pecialmcntc os especiolir.adon
K, querendo marcar o feito com
iam rrantle gesto, o presidente dn
Pi M. Ba resolveu anistiar todos•os amadores punidos, conforme a
serruinto nota:

Anistia Dipciplinar a Amadores:
a) — Considerando o iri.lvidaye"
feito da representação brasileira
de basketball, por ocasião das
Olimpíadas de Londres;

b) — Considerando o espirito d"
sacrifício dos nossos valorosos
atlbtas, r.a defesa das cores na-
cio-^nis;

e) — considerando que os lou-
ros alcançados pela representa-

ção nacional o foram cora o má-
xlmo espirito de disciplina e es-
portividado:

d) — "Considerando 
que o bas-

ltetboll brasileiro atravessa neste
momento umn fase de Krande bri-
lhnntismu e festividade;

a Presidência da Federação Mc-
taopolitann tle Basltctball, usardo
tias atribuições que lhe confere o
artigo 70, dos Estatutos da mesma
rntidade. resolve anistiar as nenn-
lldadcs, disciplinarei. apliciiNs i,
itmndores. durante a temporada de
1918, até a data de 18-8-48. e-ieo-

: tuantlo-se c.» casos de interposlção
de recurso.

Rio dc Janeiro, 18 do -rosto de
1048. (a) — Fdratiptln Ticiro —

I presidente em exercicio».

sultado tão desfavorável. Mas
nem por isso deixou de haver
serenidade e compreensão potparte dc todos. Os diretores c o
técnico reconheceram que os j'o-
Kiidoi.s tudo fizeram para iin-
pedir o desastre, mas não o pu-deram evitar em vista tia supe-
lioi-ldade do advers.ário.
Jogou muito o Fluminense

— As falhas do Olaria
Gentil esta»™, naturalmente,

pesaroso. Compreendia, entre-
tanto, a situação:

—Nat posso negar o méiilo
da vitória do Fluminense, asse-
guron Gentil. Jogaram muito os
tricolores. Rcnetlram aquela atua-
ção esplêndida cumprida diante
do Southanypton. Os jogadores
do Olaria nn- est"—* **¦ •-
dos para uma resistência t8o
dura, pois a maioria revela tle-
oauperamento fisico. Além di.«.so,
bom. outros contratemoos.
Lamparina leve, de !o'tar adoen-
tt-dn. Limoeirinho e Uihaldn tom-
bém não puderam entrar em
ação por se acharem doentes.
Todos esses fatores contr'i'-ir*m
"ara o ties^slre. Mas nã-, ha, mo-
tivo nara desanimo, o filiaria te-
r:'i forças pnrn reagir e a rea-
hiiitação virá sem .demora.

PARIS, asôsto — {De TlUar Drummond, especial para tt
A N'01TE) — Süo conhecidos os detalhes das resoluç.es do Con-
Krcsso da, FIFA, rcalizndn em Londres, quando o bloco 'europeu,
cm um Rolpo dc majlra pretendeu fn.cr restrições n proposta dt_
Drasll sôbrc a regulamentação da «Copa do Munda». N.*i-i fora a
hábil manobra política do Sr. .lules ltimct. um sincero amigo do
nosso pais, o teríamos dc< aceitar o quo Italianos, portu.ueses,
franceses e beijas, pretendiam, contrariando nossos próprios ln-
terêsses econômicos o materiais.

Tudo resolvido, na capital Inglesa, depois de duas reuniões
cgltadisslmas quo duraram dois dlaii restava a reunião da FIFA,
em Farts para que fassem assentadas r.s bases definitivas para
o sensacional torneio dc futebol a ser ri*:illz:*.tl'i no Brasil cm 1050.

Sabia-se, de aníc-mão, quo no eonclave, além dos nossos de-
lc-jados. uma voz so levantaria defendendo os Interesses brasllcl-
ros: n do Sr. Julcs IUir.ct.

Do fato, aAslm aconteceu, pois a reunião, levada a efeito na
sede da FIFA, serviu também para tirar as arestas que ainda
restaram no rc-julamcn.., tudo sc fazendo na maior harmonia;
do vistas.

A A NOITE estovo sempre ao par dos acontecimentos, mas
achamos dc bom alvitre ouvir a palavra Hi Dr. Jor,; Maria Cas-
tclo Branco, quo como presidente do Conselho Técnico do Futebol

da C. B. D., melhor poderia falar sôbrc o assunto. Como se_ipri»
cio foi gentllisslnio esclarecendo, com nlis.luia flt-.lldaUc, tudo
quo so passau na reunião do 17, na sede da FIFA assa que estive-
ram presentes os Srs. I*ons, tia In-*Ia.crra, S.V.ero Cosmc, do Bra
sU, o Mauro, da Itália, presididos pelo Sr. Jaalcs F.Ir.ict e sccrc'.i-
rlado pelo Sr. Schrlcker, além do nosso entrevistado o do Sr. CÊ*
lio do Barros. delegado do Brasil ao Congresso da entidade diri-
(«ente da futebol mundial.

IIcuvo convocação para a sua presença nessa reunião ?
perguntamos.

Sim. Não só o Sr. .Tules Bunct como o Sr. Satero'Cosmc.
nosso companheiro no Congresso do Londres convidaram-nos a.
mim e co Célio do Barros para assistirmos, pessoalmente, aos tr_-
balhos tia comissão or_atai~adora.

Qual o poaato principal que Interessava ao Brasil, íôss.j
aprovada c rc-rulamcniudo ?

A fórmula apresentada pelo Brasil, tornando a disputa d>>
troféu por meio ale pontos c nãa por eliminação.

Qual a diferença vital entro os dois (.Internas ?
A eficiência técnica. Feio slsíe__i oUrnlriatórlo o fatoi*

«chance» poderá Influir classificando um fraca diante do um foi.
te. Pelo sistema do pontos, já sc tirna m-_'n _'ficU c a vaníar-er.i
obtida pela «chance» poderá ser de-'-''- '"'"ria ''« np.b ifl**i|ia —1-
ves_r4o.. (CONTINUA NA 9.' PACINA)

Heleno contundiu-se no prélio cie ontem
BUENOS AIBF.S, 23 (AFIM -

O acidente que impediu o grande
cenler-fonvard brasileiro díí pras-
tar sua brilhante colaboração du-
ranle todo o j'030 tle ontem con-
tra o Huraeán, não foi fn:o nem
dc imprudência, nem voluntário:
foi apenas má sorte 1

Com efeito, transcorriam já 30
minutos tio primeiro tempo e o
Boca dominava çomplotanicntc o
canino, tendo já conseguido um
tento. Heleno c Durán, dispu-

| favam a pelota quando, repenti-
namenle, o brasileiro caiu, com
a perna direita machucada. I*'o.
logo suspíri-o o jogo, porém, He-
lena foi obrigado a sair de cam-
po, continuando o Boca com IP
homens apenas, até o fim do

I pfinicirò lempo. Nesse Ínterim, o
] Huraeán conseguiu empatar, va-

lendo-sc tle nina certa confusão
que apareceu nas hostis di ünc*,

| eom o acidente de que Heleno foi
I vitima.

BÉ! GIGA X FRANÇA
PAHIS. 23 fAe*P) — Em Sna,

Tande cMade da Bélqica. fln-
dou ontem o encontro interna-
cioral de tenis. aue omi"ha ns
cíHiloes da Bélelra e da França.
Kmbora airess^tando valores
bem deslTiia's a eouinp **:auiçs.
conseguiu a vitória, por 11 x S.

No segundo tempo q brasileiro
voltou a jogar. Via-se, parem,
que não passava de unia figura
decorativa, pois mal podia corr t*
e quanlo mais usar de sua tão
cohiiò.ida agilidade ,

Apesar de tudo, entretanto, o
Boc ateve uma atuaçãa impres-
sionante e o pnni-io II.lema cs-
teve a pont ode fazer thias vezvs
o goal, que seria o da vitória.
não conseguindo atravessar o
arco apenas por descuido'.

Não se sabe ainda .1 gravidade'
ou não do acidente eom Heleno;
nem quanto tempo ficará imp.os-
sibilitado de jogar.

Presume-se, porém, dada a ra-
pitlez cnm que se rcanlmou, que
seja dc somenos importaticia.

A NOlTh ILUSTRADA,
nma revida vitoriosa

WÊÊké^mKm

Dodgrln, técnico do Sonthamp-
pton1?

APLICANDO A "CHAVE" DO BRASIL

Ftise empolgante da partida, dc ontem, cm Moça Bonita. Oswald
pula, assediado por Amaral, eno.uanto Oswaldo está na espectativa.
O ponto que o Botafogo perdeu, ontem, contra os banguenses, não
trouxe preocupações à sua direção técnica, 00 contrário, o Bangú
sempre aguardou a sua visita à Moça Bonita, como uma ameaça scris-
sima. Portanto, o empate foi um resultado bom para os alvi-negros,

cujo quadro produziu satisfatoriamente

O técnico Dodgin afirma que aprendeu
muito na recente excursão

LONDRES/ 23 (U.P.)
— Os técnicos Do.gir afir-
m_ que o "plano do Brasil"
c-segurcu co Souíhamplan
uma vitória esmagadora __
3x0 sobre os BSackbu.n
Rovers, ro primeiro jogo do
te-mperado de Foorba.l. O
treinador do club inglês ex-
pficou qua essa "plano" e
baseado n__ lições que os
jogadores colheram duran-
te sua recente excursão ao
Brasil. Espera, graças a êle,

que o Sauth-inpton cansi <
Sa subir da segunda para a
primeira divisão nesta tem-
pecada.

0 Avaí continua invicto
FLORIANÓPOLIS, 23 (Asap5

— O Aval derrotou o Bopaluva
por 5 x 2. A primeira fase foi
equilibrada, tsrminandn con, a;
contagem de 2 x 1. No segundo
tempo, o Avai dominou ampla-
mente, marcando mais trás 4l-
tos. O vencedor continua assim
invicto, liderando o campeonato,

'"*""  .........-.-.¦—.-

_ L â IS . . ''
Arioiic o NOT^ruciH 8 B e 11 ^ á% 3 rm w i % i-*4- H n tt -?i.
¦ -»_•_ »_F '_-_4t_y «-a B_y_EE! «_»_?_ H_i«í---

¦__¦¦_..._ _¦¦_..-. f -.¦1.-, - »| , -1 .ri |>M>, *,.¦„¦ _,,_,,¦__¦_¦¦¦-_¦ - ,, _.,- , _....*¦

O Canto do Rio reabilitou-se amplamente
,. Culminaram^ numa grande vitd-
ria as providêncica tomadas po-lo prc.idonto Hello Cruz, do
Canto do R'o. Entregando o qua-i*ro de proiias:onai.«i a Darci Mar-lins, o Canto do Rio apresentou-
na ontem em Caio Martins comor.o_ áurcoa tompoa, lutando comc.«:traordinária bravura o l.z-n-t_o tombar um adversará ode roa-
peitai como o América. Fo' umavit.ria do ontu3icsm,o e da for-
ça do vontade. E' claro quo o
quadro não apresenta ainda umrend'mento t.cnico nocesnário
para rnantor uma rogularidado
do produção. Há muito que trn-balhar ainda no Canto do RioNâo irão a Portugal -

todavia, 03 eleitos do uma --_
direção já se fizeram sentir ani-'
piamente.

A NOITE que acompanhou do
perto 03 oalorços do pr.si-ent-
Holio Cruz podo poriDitainen".
regi.-trar a viíírla do C^nio de
R!o, na tardo de ontem, corri->
u?na grande vil.'iria do sou •rr-iu"
de presidente. E po_cm 03 ioqa-
doro3 e a torcida n't?roicns3 03-
perar muito rr.a-s do proíident*1
desde quo nto lh-> faltem c.n o
cpo.'o o a so!idarioda-V tã-» a."
ce33ár;o3 para urr.a adn*.'ni"!""''
ção cumprir integralmente os
sou_t dovoro3.

PARIS, agosto (De Pillar Drummond especial para A NOITE) — Ao que tudo indica, a via-
gem dos basketballers brasileiros a Portugal será cancelada. Isto por que sendo provável a

partida de um avião especial de Paris, no dia 24, todos regressarão ao Rió diretamente



O PREFEITO CONTRATOU COM O EMPRESÁRIO WALTER MOCCHI A REALIZAÇÃO DA TEMPORADA LÍRICA
mammmm^mmm~mmmm^^mmmmm^^^m^^l^mm^mm"m*~^mm*m~*"*^mmmm^mm'm^

Horál ano» ¦ mu. rhrgadi, o ecnrnl Enrico Outra pa»»el« a pé P«laa rnai de Corumbá. O Pruldtntí Eurico Dutra, na arde da Prrf.ltura Municipal de Cnrumlii, apfie a aua amlnatura i menaaf-etn que endereçou ao Con«re«o Nacional, propondo a tranufeifncla da esplUl,la Kepulillc» para o 1 Ianalto ten.ral Oolano, T«ndo»«e ainda na Bravura, o profeaior Pereira Mra. Chefe do Gabinete CUII. o Uo.cr-nad. r de Mato Groa.o, Arnaldo Ealevio de Figueiredo e o prtfclto Arthur Marinho. Aspecto, colhido por tcailão da cerlmftnU delançamento da pedra fondnmeptal do íutoro cal» de (oiumhi, ven dose o Governador dc Mato Griit.n. o profeisor Pereira l.ira. uChanceler Raul Kernandti t outra» alta* autorldadea (Foto» A-lèncla Nacional).
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O Sr. Afonso Sciclso c sua esposa, D. Helcne Sciel/o, mortes pelo auto

O ULTIMO PASSEIO

AMAVAM-SE NA VELHICE
COMO NOS TEMPOS -DE MOÇOS

E morreram juntos num brutal acidente — O im-
pressionante desastre de ontem, em Copacabana

O motorista que, llvido, arris-Foi um episódio doloroso e
JmpreMionantc o ocorrido às pri-
jncira» horas da notie dc ontem,
tia Avenida Atlântica, defronte ao
prédio de apartamentos n- 1.028
c que consternou todos quantos
«icles tiveram conhecimento.

O tráfego era inlcnso e várias
05 pessoas que procuravam atra-
vessar n Brande via nas imedia-
<;ões da rua Bolívar. Entre es-
las, hesilaptes, as pernas mal se-
muras um casal dc anciões. Vi-
rim frustradas várias tentativas
para cruzar :i avenida onde os
automóveis, céleres, trafegavam
tios dois/ sentidos. Aflitos, na
calçada, questionavam terna men-
íe, na sua língua materna', o ita-
liano, sobre o nervosismo dela c
o riestomnr dele. Ate que, num
dado instante; aprovelandn uma'f.rccha ele puxou-a pelo hraço c
Já se foram, tcmcrariamcnle,•pela avenida afora. Foi enião
«]tie os colheu a fatalidade. Su-
bindò, eni direção ao forte, cm
Velocidade vertiginosa, vinha um'
uuto particular surgido detrás de*Jtn outro veiculo, Ela, ao que
parece, sislon o passo, alrasan-
do a marcha rccciqsa. Ele pu-¦x\ii-a. Qur.ndo o aulomohilisla
¦imprudente percebeu os dois vul-
tos, norém, já. era larde. Ainda
¦lei! flnia guinada no volante mas
i:\u'.ili\enlc. Colhidos cm cheio
pelo auto o casal de anciães foi
atirado, separados, a dez meiros
<!e distância; aproximadamente.

Os freios gemeram c o auto
deteve-sc. Juntaram-se curiosos
nas calçadas:

— Milton| Matou!

rara um olhar às suas vitimas,
tentou reentrar no seu veiculo,
naturalmente roceioso dc uma
reação popular; comum, aliás,
nessas ocasiões. Mas um cidadão
que se achava postado li porta
do prédio n. 1018, aproximou-se
e dclcve-o, cntrcgnndo-o pouco
depois ao detetive de um carro
(CONTINUA NA ULTIMA PAGINA
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O encontro dos presidentes do Brasil e da Bolivia — Declara o Sr. Hertzog, exaltando as relações
entre os dois países, que já se desfizeram as inquietações de certos setores da opinião pública bolivia-
na quanto ao verdadeiro sentido dos acordos assinados há dez anos — "Nossa amizade se afiança ca-
da dia" — Afirma o general Eurico Dutra: "Adiar.tamo-r.os — bolivianos e brasileiros — à política
de bôa visinhança e de reciproco auxilio que as vicissitudes históricas acabaram traçando aos go-
vêrnos como primeira condição de paz internacional e bem-estar social" — E acrescenta o chefe da
nação brasileira: "Neste empenho de cooperação não entrou, nem poderia entrar, o pensamento de
dominar, ou influenciar, a solução de questões, que felizmente não temos com a República visinha"
— Inaugurado o novo trecho da ferrovia Corumbá-Santa Cruz — Uma saida para o Atlântico —

Como falou o ministro da Viação da Bolivia — O banquete em Roboré

Tt -•»"¦' *> ?* » »¦»¦¦»-¦» # ».» «,¦»¦?,-? f»- »,.» ¦»..»¦ ..„ ,

No banquete que ofereceu no general Eu>-leo Gaspar Dutra, pre-
sidente do Brasil, cm fiohoré, território boliviano, no ser inaugura-
do o novo trecho da Estrada dc Ferro Brnsil-üolivía — Kl Portou —
San José de Chiquilos, o presidente Henrique Hertzog, do país pro-
feriu o seguinte discurso de saudação:"Na história das relações dos nossos dois paises esle dia .issi-
nala um marco impcrccivrl. Estamos reu.iidos cm solo boliviano
liara pòr cm relevo a qualidade das rtdnções c da amizade boliviano-
brasileira e para verificar os resultados de dez anos dc cooperação
internacional. A 25 de fevereiro de 1038 o ministro das IUl.irõcs
Exteriores do Brasil, senhor Mario de Pimentel Brandão, e o mi-
nistro plcnipotcnciário da Bolívia, senhor Alberto Ostria Gutlirrczj
subscreveram os tratados c notas . complemcntares mediante os
quais a Bolivia c o Brasil liquidaram questões pendentes c rslalic-
jeceram as bases da cooperação técnica c econômica e financeira en-
tre os nossos dois paises, assegurando a construção da estrada dc
ferro Corumbá-Santa Cruz.

Vários setores da opinião pública boliviana expressaram então
sua preocupação patriótica dc que talvez, involuntariamente, no nm-
paro dos acordos de cooperarão, se produzissem interferências nos
problemas bolivianos. O governo boliviano não tratou de diminuir
essas reações da opinião nacional, pois julgava e- julga que o correr
dos anos demonstraria a esses circulos Inspirados por nobres in-
quietações patrióticas que o Brasil nos ofereceu cm 1039 e
cumpriria cada ano, não era senão a cooperação do bom amigo e
do bom vizinho.

As exigências da nova vida iniernacional obrigam nos Estados
abandonar as simples declarações amistosas e orirntnr as suas rc-
lações pela ação conjunta e fecunda da economia, das comunica-
ções, da vineulnção espiritual dos povos.

Passaram-se dez anos, Excelentíssimo Senhor, c tenho a confi-
anca de que os setores da opinião pública qu? na minha pátria for-
mularam aquelas reservas, diminuíram d • maneira apreciável ao
comprovar na execução dos acordos dc 1938 a atitude amistosa e
compreensiva do governo do Brasil. Nossas relações, com efeito, se
ajustam aos princípios do direito e ao respeito recíproco. Não fir-
mamos no passado nem firmamos ho!c instrumentos secretos porque
nas relações boliviano-hr.isileiras nada existe que não possa ser co-
nhecido pelos paises irmãos da América. Os compromissos que li-
vrc c soberanamente adquirimos uns para os outros respondem às
condições e características dos nossos povos e às suas necessidades.

A 25 de junho dc Ü109 firmamos um Tratado dc Arbitragem que
não tivemos necessidade de Invocar porque nossas divergências são
resolvidas leal c amistosamente no terreno da diplomacia. A 12 dc
fevereiro do presente ano adcrislcs, com a vénia do vosso poder le-

gislalivo. ao artigo 36 do Estatuto da Corte iniernacional de .Justiça
que estabelece o arbitramento obrigatório "ipso facto" c sem ne-
cessidade dc acordo especial. A Bolivia prestou idêntica adesão a 5
dc julho. Eslamòs, pois. vinculados juridicamente por esse compro-
misso indireto à jurisdição do Supremo Tribunal de Justiça
Mundial.

Como se isso não fósse suficiente para demonstrar que reconhe-
cemos o direito como única norma que preside nossas relações, ara-
liamos de firmar um compromisso direto que estabelece enlre os
nossos dois paises a arbitragem obrigatória Nas notas complcmcii-
tares de 25 dc fevereiro de 1!KIS declarou o Excelentíssimo Governo
do Brasil "a essa preocupação de determinar o que é nos:-o c d?
guardá-lo c defendê-lo corresponde também sempre, dc nossa parte;

a rie procurar em Iodas as ocasiões possíveis o oportunas garantir
a independência c estimular ós propósitos de manutenção da inte-
gridade territorial dos estados definitivamente constituídos que
tratam conosco".

{¦: com o máximo prazer, excelentíssimo senhor, que compro-
vamos, bolivianos c brasileiros, que nns-adlnntamos cm dez anos
aos acordos que as nações americanas haveriam dc subscrever cm
2 de setembro dc 1917 no IVo dc Janeiro c a 30 dc abril na IX
Conferência Iniernacional Americana de Bogotá.

Hoje inniiii'ramos um novo trecho rin Estrada dc Ferro Co-
(CONTINUA NA 5." PAGINA DA SEGUNDA SEÇÃO)

DIZEM QUE VOLTAM MAIS
BRASILEIROS DO QUE NUNCA...
Os repatriados do "Cuiabá", entretanto, falam o
alemão, inglês e até francês, mas, o português...
nada... —Construiu o primeiro "out-rigger" no
Brasil e também barcos para os submarinos ger-
mânicos — Fome em Hamburgo, e por isso, os na-
vios brasileiros se transformam em verdadeiros

hotéis
Procedente do porto de Ham- Tornou-se também uma eximia

burgo madruiou ontem na (iua- patinadora"e fez um grande su-
nabara o navio nacional "Cuia- cesso ao exlbir-sc na tradicional
bá", conduzindo cerca de 300 feira de Flensburg. Gerda, cujo
passageiros, dentre os anais vá- nome artístico é "Gcrli" regres
rios repatriados brasileiros que soil ao Brasil, como
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Ciiurchll! em Paris
PAUIS, 22 (AFP) — Proccdcn-

té dc Londres, o Sr. Winston
Churchill checou hoje á tarde
a esta capilal.

Sugestiva, interessante c vestida
em rotogravura colorida
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WF.XOS "AIRES, 22 — .1 fui-
rnisade enlre um inquilina co
porlri.n rie- uma casa de aporia-
meti! i.-.i ".'..'-'u "Itt-jar a excep-iom-l
oçurri-t: '.i, -.-, ligrçnfa ifüe rerul-
tou em ic.-i morlos lÁictá Albu-

¦ <iuerrii:e, nnrtrenlcmenle num ato
de hur-ra, matou a II os o por-
tetro de tua residência; a esposo
disile, r.v.n próyría esposa, nm fi-
lho seu e outro do portei, o e de-
róis sulcidoií-sa. A folo mostra
"¦ assassino, em retraio tirado
vora carliira profissional (Foto'(¦ME).

se encontravam na Alemanha.
A reportagem de A NOITE ao

surir a bordo procurou cntr'nis-
tar alguns desses brasileiros que
há longos anos st encontravam
fora do país, e que agora regres-
sam, premidos pela forme c pejo
pavor dc uma nova conflagração
em perspectiva no Velho Mundo.

Voltam mais brasileiros...
Pelo que conseguimos apurar,

em sua totalidade, tanto os re-
palriados como outros germaui-
cos que aqui já estiveram, dei-
xaram o nosso pais no ano de
1938, pouco antes da guerra e,
coincidentemente, regressaram no
dia cm que o Brnsil comenrinu
n sua participação efetiva na
"-nflagração «contra os paises do
Eixo. 

'

Verificamos que êlcs não de-
sejam" comentar • francamente
suas atividades durante o nerlo-
do cm que estiveram em solo
alemão c cm sun totnlidarie fn-
.em qucslão dc frisar suas con-
-lições dc -repatriados ou de jâ
residentes no pais, nolanrio-se
mesmo que vollaram "mais bra-
sileiros do que nunca"...

Português, nada...
Por outro lado, os alemães

que aqui estiveram,-— esta foi
n nossa dificuldade — em suu
maioria falam apenas a língua
germânica Quanto nos hra»-Pci
ros ora repàjHadós. tê'V noções
de inglês e atò francês, mas oe
»r-»'n«iifs. nadn...

Aliás, nessas condições, como
exemplo, citamos Gerd» HHwig
Goerner, nascida em Porto Ale-
grè, cidade que deixou em la^o,':ari1-andc~se na Alemanha.

Gerda, "esqueceu" o porto-
guês... Na pátria dos seus pais,
ela aprendeu o bailado clássico.

n maioria
dos repatriados, em má situação
financeira, sem ter mesmo para '
onde se dirigir.

Outra "brasilcirinha" que
também esnueceu "complelamen-
te" o português, vai reiniciar
uma nova vida, continuando • n
trabalhar na sua especialidade,
que è a de criadora de padrões
tcxtls, Iluth c desenhista, tenrir.
trabalhado • para ás Fábricas
Wurtcnberg, onde desenhava ba?
drões para os tecidos fabricados
pelo' estabelecimento em questão,
Nasceu cia em Blumenau, ten-
rio viajado para a Alemanha cm
1032.
Construiu o primeiro "out-

rigger"
Encontramos ainda a bordo dp

"Cuiabá, novamente dc regresso
ao'Brasil," não tendo esquecido .v
nossa ühgua, o construtor naval
germânico Gcofgc Preiss, c sua
esposa Elizabctli.

Preiss, ao chegar ao nosso
pais, radicou-se no Kslario ri"
ltio Grande do Snl, onde, como
construtor naval, desenhou ('
iniciou a fabricação rios primeiros"out-riggcrs nacionais, alcan-
çando completo êxito cm 1032,
ao ver um "out" a 4 com pa-
trão .confeccionado nos seus esta-
>iros. batizado com o nome de
"Daia", vencer o Campeonato
trasilciro daquele nno. Três nnos

;;pós, Isto é, em 1035 Press
chegava ao auge da perfeirão nn
construção de "out-riggers", a 8
remos, e o Brasil, naquela época,
coroou seus esforços, vencendo
os Campeonatos Brasileiro c
Sul-Amcricano.

Priess, falando i nossa repor-
(agem, não escondeu que, duran-
te sua estada na Alemanha, no
periodo da guerra, foi designado

Cl

A atriz brasileira "Ccrti", durante uma cxIbiçÈo na feira dc i
Ftcnsburc

VAMOS TER TEMPORADA
LÍRICA

0 prefeito já assinou con.
trato com o empresário

Walter Mocchi
Em palestra, ontem, com o rc-

porter dc A NOITE, durante a ce-
rimonia do lançamento da pedra
fundamental da nova sede uáuti-
ca do Clube de Regatas Vasco da
Gama, o prefeito Mendes dc Mo-
rais disse-nos que o Bio dc Janei-
ro não ficará privado da tempo-
rada lírica este ano. Informou Sua
Ex. que, a despeito da Câmara
Municipal haver negado o cosíu-
meiro auxílio, já firmara contrato
com o empresário Vnlter Mocchi
para a realização de cspe'áculos
de ópera, sem ônus para a Prefei-
lura. A temporada será custeada
apenas com a renda da bilheteria.
Acrescentou o governador da ci-
dade que, entre os grandes artis-
tas dn cena lírica mundial que
tomarão parte nos espetáculos fi-
miram o tenor Gigli c o soprano
Élizabeía Barbato.

Como se sabe, o Sr. Valter
Mocchi foi durante longos anos
empresário das temporadas de
ópera do nosso Municioal, tendo
proporcionado á platéia carioca
magníficos espetáculos.

niibltlNO a revista parn
mãos femininas

para construir barcos salvnvi-
dns destinados aos submarinos
nazistas, tendo, entretanto, cm
sua residência, nas horas v.v.'as,
se dedicado ao estudo e apertei-
ço"mcnto das barcas de regata,
até o momento em que sua casa
foi destruída e incendiada riu-
rante um bombardeio aéreo, lal]
catístrofe, não impediu por ou-
tr0 l^do que ele guardasse çmsua memória os planos traçados
c segundo nos afirmou, os ties- i
mos serão entregues nas suas no-1

vas construções n serem iniciadas
no Estado do ,Uio Grande do
Sul.

Fome em Hamburgo
Como continuássemos a encon-

trar dificuldades em entrevistar
os numerosos passageiros, do
"Cilahá", que sò falavam o ale-
mão, procuramos ouvir alglins
talfeiros de bordo, pois estes gc-
rnlmente são os mais bem infor-
formado', e os únicos a possuir
transito livre.

Assim é que, durante uma
oportunidade que se nos apresen-
tou, cnlabolamos palestra com
os tripulantes José Felizardo c
Luiz Correia Leite.

O porto de Hamburgo, afirma-
ram, espelha multo bem a situa-
ção que vai pela Alemanha. A
fome é implacável e no comer-
cio predomina o cigarro. S'm,
tudo é feito á base de pacotes¦\e rignrrns americanos. O di-
nheiro, praticamente, não tem
valor. Quando os navios brasiíei--ns aporlnm ánucln cidnde, cons-
títni um espetáculo impressio-
nante a multidão que deles se
aproxima. Todos querem nlimen-
tbs. Até mesmo os brasileiros nli
residentes ou a serviço do pa,is,
romnareecm diariamente a bor-
do, onde procuram adquirlt ai-
tiim alimento ou fazer suas rc-
feições. Os navios nacionais
trnnsformnm-se então cm verria-
deiros hotéis flutuantes. Aqui
mesmo, durante a viaeem, tive-
mos a oportunidade de verificar
»omo se portavam os passagei-
ros repatriados e imigrantes du-
rante as refeições. Ao receberem
i primeiro prato de carne, desen-
-olaram-se cenas dramáüi-as. A
lernfnria atravessa uma fase

negra, talvez a mais catastrófica
de que se tenham noticia.

É O SEU 
"CASO"? 

|
Por LAWRENCL GOU.H, famosa psicólogo |

KINÒ FE ATURES SYNMCATE \
EXCLUSIVIDADE DE "A NOITE" í

a) — PODEM AS l.EMBRAXÇAS DE GUERRA FAZE-LO
EVITAR VELHOS AMIGOS?

RESPOSTA: — Sim, especialmente aquelas pessoas que
não partilharam de nossas experiências, isso porque qualquer"mudança" que nocê esteja inclinado a sofrer, o.fará sentir-
que tem menes em comum com os velhos amigos do que. an-
tes. Conseqüências semelhantes podem resultar de Ir ao colégio,
deixando a casa pcltt grande, cidade e. particularmente, pelo
easi-menlo. e Isso não significa que você seja "desleal" ou qu-:
lenha desenvolvido uma "cabeça grande". Tanto quanta vivem,
todas as pessoas normais conservam-se crescendo, e tanto quan-
to dure a nossa amizade depende de que nós è nossos amigos
cresçamos na mesma direção..

*
b) — O AMOR-PRiiPRIO É PREJUDICIAL A UMA

MULHER"
RESPOSTA: — Uma deler-

minada quantidade de amor-
próprio — <7iie os psicólogos
chamam de "narcisismo" •- 6
essencial a todos os seres hu-
manos, do sexo masculino ou
feminino desde que, se você nãn
tivesse amor n si mesmo, não
teria incentivo cm viver. ' 0~
amor-próprio só ê uma fonte de

perigo só quando você lenta esmagá-lo apenas porque, lhe dit-
scram que era "errado" ou pensa que ninguém mais a ama.

»^§r
"Ws Cm

ativo, no seu esforço de en-
Num caso o seu amor próvrlo ê distorcido pela repressão'; no
outro, lorntt-sc "individualismo"
contrar o que está faltando.

*
C) _ VOCÊ PODE APREXDER A IGNORAR O TOQUE DE

SINOS EM SEUS, OUVIDOS?
RESPOSTA: — Muito bem,

se não for muito ritiomso t se
fiprenae aue isso ê inevitável.
Você pode tratá-los tal como
faz-eom os ruídos da rua. por
exemplo — só dar a atenção
àquilo que o Interesse. Falo por
experiência, visto que. tive este
sintoma por unos e os espe-
ciallslns me disseram aue na-
da podiam fazer. O primordial é hão ver nisto um "atjruvo" ou
sentir que "nâo é justo" tê-lo, porque tais sentimentos con-'
centram a atenção no que você deve procurar esquecer.

IÈMmM

E* um ati-urma!
A prisão do necróiilo
Ha algum tempo, na morguc

do Hospital de São João Batista
na capital fluminense, foi sur-
prccndjrin quando profanava o
cadáver de uma joven senhora,
que falecera ali, o, indivíduo
Osvaldo do Nascimento, de cor
parda, solteiro, com 27 anns mn-
rador á rua Voluntários da Pá-
tria, 20 nesta cidade.

Agora retorna Osvaldo de no-
vo a ocupar o noticiário poli-
ciai. Foi apanhado, desla feita,
na pratica da nccrofllla no inte-
r'or do necrotério dn Bencfi-
cência Portuguesa, cm Niterói,
junto ao corpo do uma menor,
que ali fora recolhido.

Prendeu-o o investigador Bra-
ga. Conduzido para a Delegacia
de Economia Popular foi Osval-
do inquerido pelo comissário
Elcldes Martins rie Almeida. Os-
valdo, que também atende pela
alcunha de "Chocolate", não cs-
condeu àquela autoridade o seu
rrlme. Como um normal, decla-
rou ele, que dc há muito vem
usslm procedendo nos hospitais
riesta capital, sem ser pressen-
tido.

. Narrou que, de preferência,
pratica os seus alos de tarado,
com cadáveres de jovens. Por
Isso mesmo, mantém severa \i-
gilancia nas morgues. de tudo
se. informando. Age, de prefe-
rtncia, durante a madrugaria,
na ocasião em que os corpos,
sein vigilância, ali repousam,
aguardando a necessária lnhu-
mação."Chocolate", uma ycz ouvido

Osvaldo do Nascimento, o ,!
necróiilo

pelo delegado Valdir Cabral foi
recolhido ao depósito de presos
da Secretaria de Segurança do
Estado do Elo eni célula separa-
da, aguardando destino convc-
niente.

A NOITE ILUSTRADA, ame
,..^_ revista vitorio»» ..-
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HÃ COISAS QVE NÃO PODE/USE* APRESSADAS..
"A Natureza n9o dá saltos"... o se recusa a ser
apressada. -eu desenvolvimento se processa tenta-
mente. Também o amadurecimento... a mat 'ra.Ho
da bôa cerveja obedece .'». leis da Natureza... é coisa
que nfio podo ser apressada. É Justamente a maturo-
çáo. no preparo do Drahma Chopp, a fase decisiva da
sua bôa qualidade. A Brabma deixa a Natureza agir —
sem apre83á-la. Por várias semanas, sem Interrupção,
o Bralima Cbopp fica em absoluto repouso, ternien-
tando e amadurecendo, em giTaúteecas dornas, sob
ri .orosa e consta-..-, vigilância. É nessa época de
!-e-n*t-o amadurecimonto que o Brahma Chopp assl-
-.•_;!_ todos os ricos prlncpios tônicos do malte e
aquê.e aroma e sabor estimulante do lúpub que
facilita a digestão., e que o Sr. tanto aprecia. Por
isso, Brahma Chopp é tfio saboroso... táo puro...
tao aromático... c só faz bem! Beba-o sempre!
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Donativos para os pobres
de A NOITE

D. "Vtns leitora", recebi me»
r-»r« O» pobre» d« A VOJTIÍ, a
jmportinru d« Cri t-Ono, «m
Intendo df 8. Jodti i ...'¦ pnrem» _r-ç.- receblile. . : »: . n.
a.tiM).

—-> Para CUtidlnnor tu..
do* -»n!«i». o* »egulnl.» »'..., -i
vosi dc M.R.E C. Cri jn.no <<_.
Un n. >,n_t)i de "Vm anAni
mo", Cri 10,00 flallo n. SJUMI:
ds D. neta, com lix.,00 (t_|_„
d. i.MU dt "Vm annnl-i..".
Cri 100,60 (ul.., n. i -".'.'il: dr"Um snônlrr.n", Cri 10,00 (t-ISo
o. 3.0111 de Manoel Jorge, Ml
da Mor-lr. Machado, Joio Ma-
çhido * Manoel Mnrclr» Cri
100,-0 (Utlo n. .1 .v,»;.; de Pedro
V. Serrado, Cr| 100,00 (itljlo n.
â.AOÍii df "Um anônimo" Crii.AOüli de "Um anAnlmo" Cri

6,00 (talln n. -1 Mm. de I. -. i.
..aitllho Prechel, Cri mano a»,
ll,, n. i.Mf.i; dr Agenor, Cr|
.0.-0 íl.ilAr. n. 4.SOI).

*»*i Para Maria Mtto», de
M«rcu» Vlnlçlu», Cri 60,00 (ta*
lio n. 8.807).

——• Para Jovln» nis», dê Poduo f Serrado. Cii loo.oo (ts*
Uo n. 8.890): de M.SE.C, Cri
tO.OO (t»l...i n. 8.801).

•W Pará Milton Horta, de"Om anônimo", da Ilh- do Go-vernador, Gr| 55,00 (tallo n.I.SJfl).

...or. ÍJTil
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moltu crs 10,00 ¦¦¦- WM?$.WÊ-
arnalho. CrS 20.00; Do»nças Inl emas, utero ovirlos Inflam»-
Ses, tlcmorraglai, estômago intestinos, coutes fígado mun re-
o, htrnorrnidas. Tratamento »¦ m dôr e sem operações. — Kua
Ivaiisto da Velaa n.* 16 6." andar. Fone: 22*4904, — Clinica
Ir. EUDAS, daa II ia 13 horas.-~'**>•******************,

EXAMINE SUA VIS IA E
FAÇA SELS ÓCUUIS na

ÚTICA POPULAR
BUENOS AIRES N. 212

.lun»-« n clínica Dr Campos Iteieiide
*****t***ie***************************t*.
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GRANDE HOTEL
O famoso cronista 6oclaI Monsieur Bibelol, no seu estilo "nolr"

e "hlnnchc", foi quem conseguiu
com mais fidelidade, retratar a
-ratidezax do Grande Hotel. Dlsscoisas tais e de tal maneira ou
o dono do eitabelcclmçnto, «-eco
nhecido, ofercecu-lhe um belissi
mo apartamento e, o «rue é maiImportante, de graça. Intelramcn
te dc (traça. Do seu dourado n
fiiRio, Mr. Bibçlot, que não t In
,'rato, paga a sua hospcdagei
que ile não admite favores) Hã.

»'om o sonoro tinir das moedar
nas com a prata qua êle tem
insta ii mancheia: — o riso lã
«onoro e valioso quanto o ouro.

Ilealmentc, Grande Hotel é tin.
ei» no seq gênero, porque apiv
^enta acomodações para todo
>nro milhões de milhões ds p«:suas. Ii tem dc ludo ao alçam
le todos: — desde a» mais linn
nelodias, aos mai» engraçado"slictches", representados em -u

maravilhosa "boite", A con*tr»i
cio do suntuoso edifício foi ron
liada a Haroldo Barbosa, um dc
niais Ilibeis engenheiros ne-s
gênero, qpe fes com o sep talenl
a mais rija argamastia, fasend
dc Grande Hotel um bloco «ôijd
capaz de desafiar a todos o» er
ticos Como dono, temos Barbt
sa Júnior, cuja gentileza e boi
humor todos conhecem. B c
hóspedes... bem. os hóspedes sf
o que qualquer grande bote] d
mundo poderio desejar: —- é
nata do» hóspede». Voeé. Ullooder* conhece-los, hoje, is 30,3
.l-ando pars a Rádio Nacional,se gostar, como temos eerlez-oderá reservar o seu anartamero, que em Grande Hotel, eomleou dito, hi lugar para todtundo.

Grande Hotel foi ricamente rmitado c decorado pela Caea Nties, Carioca. 65-67.

Invadiram a residência
ameaçaram de revolve

os moradores
.Bxmtrtine htm, estes extraordinários aper*
f«i(,oamentos, ta V. compreenderá por que

¦ Giitetto TECH permito um birbear mais
rápido, suave, cômoda _,.. econômico!

O APARELHO DE SAKBEAS

TECNICAMENTE PERFEITO

^.««IViMV*^»*^»^^^^^-^-»-»^^^^;-^»»»^^».»^^»^^^-^/».^^

Jo-d Nascimento Pereira, de 19
anos. 'inçrÁrio. cm sua rtsidên-
cia, n 'adelrn Zcfet-lno Costn. St),
tento») -iiiicidar-tie. ingerindo um
tóxico. Depois dc medicado na
Assiste»».-ia foi Internado no Pron-
to Socorro.

CARIOCA pprlpncr
«os "fans" elo cinema

rádio

HOS PORTUGUESES
A Federação das Associações Portuguesas do Brasil

:onvida os portugueses para a festo comemorativa do
tricentenário da Restauração de Angola, que se realizará
hoje, às 21 horas, no Real Gabinete Português de Lei-
tura, sob a presidência do S. Excia. o Embaixadoi de
Portugal, sendo oradores oficiais o accd .mico Sr. Dr. Pe-
dro Calmon ;.- o jornalista _ escritor Sn Armendo de
Aguiar.  .... .

Excessos tio pessoal da cn
noinha de apanha c|es
Grave quolxa apresentou o 1.tenente Intendente do . ExerciteAderbêl Armando de Co«la, rc'»d-tHe .'» sua AssUnçflo n,6 lnm Bangu, ao comlssirlo Am>leu, do 27. distrito policial.Goiftnn ele i polida que, emprr'ndos do Serviço Veterlnirlo direfcltura, perseguinclo um en'íorro, entraram pela sua res'êncla e ainda agrediram sei'lho de nome Aderbal Costa «

i soldado I.ullson Carmo Rosa.»me se encontrava em sua casa.
Informou ainda o tenente que¦is autores das r.gressSe* foram>s dois guardas municipal» que'companbavam o carro, e foram-uxillados por um e*t|ro homem,"o que parece. laçtdor de anl*inals, po|s estava vestido «omum. guarda-pó. . Mip «atlsfeltos
ntnda cóm a çigressãõ, os guar-das e o funcionário, sendo «-oe
um díles tem o número 408,
meteram o sen filho o o solda-
do dentro dõ Carro n.° 05.45?
que o» servia, soltando-os n.i
Rstação dc ncalêilgn. Amhos fo
rnm mcdleodo» na Assíslênel
do Méler, phls sofreram contr
soes e escoriações peln corpo.
Sacaram eles, ainda, de suas or
mas, a fim de tntlmldnr D. .lt»
rema Costa. espAsa do oficia'
que procurava socorrer o filho.

Na delegacia fo! nliert-» Inquê
rito e o comlssirlo esti dlligen
ciando para apurar devidamente
a grave ocorrência. __,——

O MAU
HÁLITO
DESAPARECE COM O
USO CONSTANTE DA

HAGNÉSl/.
5.PELEGRIN0
que facilito o digestão,
dssinfeto o estômago e
o» Intestinos. Uma colher
Jos de chá, tomada em
_m copo com água, dá
esultados surpreendentes.

E' DE-GOSTO MUITO
AGRADÁVEL

•
Ern todas as farmácias e

drogarias

Achou excessivo o tíepó
silo cobrado pela Instala

cão da luz
Vrlo a A NOITP. o Sr. Vall#i

i-irlo* S»vlner<», residente i ru"•.!,.,,... n." I». cm Vlrenle d
Carvalho, para fa*cr nma re«la
macio ciinlfti a Sorletí Anfitilm
•lu (».-- dn Hlo .lanelro ll.l.bl»
Aleg». n rrferldn senhor que tua
Uo inamimlo con.lrulr «raia, tra
lou asnra dc !n»i'»tar ali o »er
»lço «te lui. lorfn efetuar o Pa
ii.iii. '¦:¦¦ ! ¦.!¦'¦• -ii a esnrbllin
»-|a ás quantia que Itie foi caUl
da; Orçamento, r.rf IUA0: d-
fió.lti» Crt 100,00 nnm tola! d«
Crt 304,00.

De nada valeram »ua» » .»n i-
raçAc» »AI»re o exa-ero da Im
nortincla exigida, t»t o tenho»
Valter Swlnero. que «ua r««a «*
compmta de tri» quarto», dus»
¦ala». noMuinda ainda rnceradcl
ra, ridln e chuveiro rlllrlrn. »na»,
n.»lm, ineimo acha <•«.-•!., o
depA»Ílo cobrado.

Nio ie conformando com tal
exigência, depois dc havê-ta pa*
ga, velo trazer t«u proCcsto •
cMo Jornal.

DEPÓSITO NAVAL
!.-i-ti iiiim. .. de -i.Miü ,» ama-

nhã dat 0 i» Í0 horas, para as
matriculadas de nt. 201 a 400.
i***»**********************t*********************************
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Rádio ? Leia CARIOCA Maram o relógio-puN
seira tí3 velho fotógrafo

Quelxou-sc ao comissário MU-
ton Sucupira, do 3" distrito po-ll:lal. o fotígrafo Geraldo do
Castro, mornúo- na rua do Ca-
teto, 88, de ter sido assaltado
na rua S. Clemente, esquino da
praia dc Botafogo, quando, k
mcla-nolte, regressava a sua ca-
sa, por dois Indivíduos, que lhe
roubaram um rclógio-pulselra
no valor de 1.200 cruzeiros. De-
ram-lhe depois um "tapa", dl-
zendo:

— Vai e viva, velhinho!
O comissário Milton registrou

  o fato.
i*******e*********************************************************e*************************

RUA JOAQUIM TAVORA, 23 o 25
ENGENHO NOVO

LEILÃO JUDICIAL —o— VENDA DE PRÉDIOS
AFFONSO NUNES, autorizado por olvará do

MM Sr. Dr. Juiz de 
"Direito 

úa *4.a Vara de Órfãos e
Sucessões — 3.° Oficio — venderá em leilão, quarta-
feira, 25 de Agosto de 1948, às \6 horas, cm frents
aos mesmos, dois pequenos prédios residenciais, ten-
do coda um dois quortos, 2 solas, etc, pertencentes
ao Espólio de Etelvina da Conceição Canário de Vas-
concellcs. Mais inf. 22-3111. Vide anúncios dela-
lhados na "Gazeta de Notícias".

-i-i ¦¦¦»_¦ ijniw'-»n ¦gaL_JHT.r/».jHLu;'maji_____tMp m m m *\^mm9wm99>99S€t*w9mSmpJ- ¦•
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^" a seu caminhão t^^ÈPKlw ,

mtsÃt múiof economm'/ ;•
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O podereso motor V-8 de fl
145 cavalos, que equipa íJ
os modelos F-7 e F-8 do
caminhão Ford Super,
construído 1948, «, qual ámf "'ic-oemccnsfcnt3.fi.ci'°?ét:i°r°s°'«<°

porque possuímos maiores e mais completos recursos
técnicos, fornecidos pela própria fábrica _

i GORA, mais do nunca, seu caminhão Ford
X» é um precioso capital que precisa ser
mantido em ci -culação, rendendo o má-.
jdmo em trabalho, pelo mínimo de custo.
E cada caminhão Ford foi planejado e cons-
fcrtudo para dar lucro em serviço. Para
mantê-la sempre nessas condições, foi or-
gnnizado, e pecialmsnte, o nosso Serviço
Ford. A própria fábrica nos fornece equi-

pamento especial para serviço e treina,
rigorosamente, nossos mecânicos. É claro
que só usamos peças Ford legítimas, iguais
às originais, e seguimos métodos traçados
pela fábrica. E só nós oferecemos estas 4

_, vantagens, porque somos revendedores
Ford. Traga-nqs, de vez em quando/o seu
caminhão Ford, para uma inspeção. Éle
se sentirá "em casa"... e o senhor também!

Sm\
cWtíí*-^

lí0M0Ü ^r^^SC^f^W
REVINDÜ-ORlâ NESTA CAPITAL-

Ciei. (Çonfíi-nía! do Automóveis
Ruo bvqrislo da Vcir-a, 124

Agêncl-i de Representa-jões Amendosira S. A.Kua uoner-l Po.lçloro, 3.5

A^ôneia de Pepr^-snía-Ss. São Ci\síov2o S. A.Rua Sãj Cristóvão, 1.21o

Importadora **£%'»££lS Mdqulna. S. A. Wilson K'n9 & nn. ltda.
Kua aonto Lisuooj 106

Automóveis Santa luzia Ltda-
Bua des Inválidos, 134
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MAQU.NAS iieraiCAS PARA COHR, MOTORES .««.COS, ._RR0S ElÉTR,CO.

:a.:"t.-..r;:,r=í:.-r::r.":-^' ' >
CU3SO ÍINGER DE BORDADOS, CORTE E COSTURA,

b: PARABÉNS POIS, O MUNDO FEMININO DE IPANEMA.

SIi\G__I_ SEHI^G MACIHXE COM1MXY
II un Visconde de Pirajn

Oi .MNG4D-WOS

-J
O NOME GARANTE O PRODUTO

J^l^^SnvíGERMAN, A MUSA DA POESIA
Otrla Slngtrman t ¦¦'.'. -.t un nlu __»_!• ,i_ ,„.. ,«tada. Mlou pura ullifatdoT«Xi*^__S!_ií

rfí « "V7" .* '"*'.". ''./ '""» "^!iiin7e7ln^re
001 poetai hln * « pM/'r/« pntn,, Iruhitlautada <m i.iinhumana. Seu» recitai» da .tmunu ,mtadu, ,,.*_,/,, \ Ju- ,,
/a«ii/« * magnífico, rada ves mui» apurado na inèr reiinL¦hi, obra, qur, cum inteligência e fino «,-¦,/„ .«SfffifflSmar mb rtpartir Io. Magistral no» poeta» d, UhaWt S, !,/„
ro* M/ífdrfw nou.. <*. «Intfa n« «.lho,/,,. ,„, S 1„ í

SfiSiSSK *'/¦» *M,WMiM""»'"»••"«'°Aro"",àMdíi.an exittiiitdlndtln Jorge de Uniu, . f|0« "Prtaátt ,i„ ni,[,iJ i°,

v„„°_"i"/.'f'," """./"/"'c?' """"" '••• """"o» «fira*?.
rf.iW. 
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/-«/«» <ío Rh de Jnneiri,depoi» de dot, recital», iiptntii, ouunilo há -um püblla, nume.ratoe entutláitlcn, anilata para onvl-fu em nouoi programas.Iluqul lancamo» um apelo á Ilustre recitudnra, pnrn aue volte"'com tua» tnterpretaUet do» gran-
, iimiiii ii ii;,i nu,-. n iii apeio n
I ii encantar a nona platéia,! de» poeta».
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• médio indicado nas
Colica» - Utero ovananaa.
A vtnda m« Orogaritt e f--.rm.cla»
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PRIMEIRAS"Trem da Central'% com
H.-(-iii-iiii, no Recreio

1'. 1.1 .' f|uo o» pendores que*r. nu t.i*. do Sr. Freire Júnior
i-iniiii.il in predominando nas¦ii.i*. revistas, o que é pior, com
um sentido sectário, dlssolvenlc
u humilhante para os que «c
•¦põem nos desejos do ditador.
O cilindro político dc "Trem da
Centrul", agora,estreado no* He-
crv-lo, liem poderia dispensar o
surlo quereinista de que estú ^i*
vado. Iiii., isto, nno li.i KáSei
a cila'.', mns elogios n fazer, nu-'nl -•¦¦¦•-¦iii- .'t iirilli.-iuti' montn-
«em, ótima apresentação o Inxao-

j so ..ii.inl.i-i'iiii|:ii il-i elenco do'Hecrvin. 1'odc sc aflrmni' am-
| Walter Pinto, desta ver, inovou.

; Nno ap-.-iins os efeitos dc lu/,
i ma-i a cascata da apoteose do pri*
[ ii. iro ato, c outras cenas un
.que. apagadas as luzes, fosforc-
(cem os elementos cm nefio. dei-
I xnm magnífica impressão. Ape*
I sar do |..*.|ii -im pulco do Recreio,
apenas iidaplado aos espetáculos
cm que ii grnndl isidade da revis-
Ia e:;igc espavo c movimentação,
tudo foi muito liem aproveitado,
Inclusive o elem.nto feminino de
fundo, que imílhorou considera-
vclmcnte. Mas o ponto alto da
revista ó a paródia de "Chuva",
em que Oscarito c Violeta Fel--
raz, o primeiro. Imitando Dulcin.i
c a segunda, Conchitn, atinga-m
um grau de perfeição cômica ra-
ras vezes apresentado. Oscarito

j foi a piirmcnorcs na imitação,
que agradam em cheio, embora

| não se possa dizer -a.ue todos os
lialiüui-a. do Recreio tenham visto
a excelente peça que está baten-
do recorda no 1 ;|na. Sei té-la
visto, è evidente que o especta-
dor não pode r.-ciar, cm toda
sua mag-airica apresentação, r
Ir.-iliallin dc Oscarito. Outro pon-to alto de Oscarito é Jovita Uma.

A eslrela argentina • viu-se obíP
gnda n cantar dois tangos extra-
programa, tal a sim iti.1 qlie des-
pertou do público, que aliás jahavia conquistado quando lia-
balhou para a Cia. Argentina dc
Revistas que esteve no João Cac-
tano. o ano passado."Trem da Centra)" agrada em
cheio, embora tenha seus senões.
Além daquele rrfcriilo no "K*:-
presso do Catete", hã certas con-
elusões menos decentes em "Mn-
locas dos Bocas Negras", assun-
Io sério e que não se presta a
blagues da natureza da que apre-
senta. Mas ao lado disso, hã qur.-drns excelentes, inclusive "Via-

, gem acidentada", "Ai vem a> lini-rm" c "Eclipse de I.una" que.
¦#/-L_'_'___l  

-B ••''-'-"'•'./.loma
em cc-des Icrfei de

Admire esta? qu li» ades de FUCILTOHE:
De facílima aplicação ir Seca em meia hora -ir Cobre
com uma demão -ü 1 enta de cheiro ir Lavtvel dc-
pois de alguns dias -ü Não estala nem embolora
Basti lavar mãos e pincéis com água para rc-
movc-la completamente -ir Cores lin Jas c modernas
1 galão de FAGH..TONE mais 1/2 galão de água
í igual 1. •., 1/2 de tinta pronu para uso.

TINTA WALKIRSA
De alta qualidade para pintara,
em geral: edifeios, máquinas,
portões, grades, mobília dc jar*
dim, ianclas etc. etc.

ífHSi.S»' i3BBE.^ajfl

«iS___í^

Pinte facilmente, pintando com FAClL-TONEt 'Ejrppri-
mente! Com uma lata de facil-TONE, um'pmcel e
um avental, V. mesmo poderá /esolver o problema
da decoração em seu lar! É tão fácil! FACIL-TONB é
super-prático, ultra-econômico e saudável também!
Dê à turma de casa a satisfação de apreciar algo
extra, realizado por V., nas horas de lazer! Veja
você mesmo porque é que FAQL-TONE é a tinta
que sempre pinta bem!

Comp. Química Industrial CIL U.
SA PAUlOiRua C~ji.ru, 552 - Telefone 9-2921

RIO: Rua Uroguaicina, 118 * s/ 505 * Telefone 43-4529

fA-ÍAM I Csst de :.ir_t'j*

lendo "Chuva" como cilpola, va-leni o i |.. i... i.i..
Peisoalmenle, O.carUo e»timelhor do que nas revistas ante-ilorca do llecrclo. Parece que »emparnda em S. J'aulo lhe Ue.hem. Marfiot Louro, uma slnna-lia. Discreta, hem npessoada, cõn-

qulsla a platéia. Jovita I.una. o
primeiro clhncnlo feminino. Dei»•¦laio, n excelente sambista, fa.unia "rclltrét••• auspiciosa Vio*leia l-erra-, esplendida na suacomlcldado. l.curiliniia rilicn-court o Florlpes llodrlKiie» com*picam o Brande naipe feminino.Inlro Dias c Manuel Vieira, pa*ra quem o palrn não tem scxre-«os, estno ii,mi,, bem. Não nosconvenceu o "Trio Gilárás", *\
orquestra andou por altos e liai-
j-os. tina palavra paru .. deslum*uranlc gunrda-rmipn c íniiRiilfl-eos. cenários, além dos cfcllos deluz ja referidos. "Trem da Cen-ral vai cvlehrlrnr-sc no llecrelo.
j Ode ate, dcnihar os records nn-icrlores do permanência cm car-
jaz. Ilcn, o merece, pois a sim|.-.--lia que o público tributa a Wai-ter Pinto c a Oscarito. aliadasAs excelências da revista, podeconduzir a esse resultado, -I*. B'"Alto lã com o charuto!"
pela Companhia Portuguesa

dc Revistas, no Carlos
Gomes

Jumals v.ii.us tanto entuslas-mo numa noite du estréia em"Oisa capital, nem teatro rnalsliteralmente apinhado do que oCarlo3 Gomes, por ocasião daprimeira representação do .aAlto14 com o charuto <.-,.. Era natural.A companhia trazia artistas detama e cia n primeira, do gene-ro, a nos visitar, desde antes duguerra. Eeses dez anos de espe-ra fizeram c.m que a colônia
portuguesa desse ao fato forosdo grande acontecimento. A pia-teia dlvertiu-se o aplaudiu mui-to, embora fosso massacrada pe-la extensão do espetáculo. Hou-vo demora do aeu inicio, —vinte e cinco minutos depoi.ida Jiora marcada. — o a quedado pano, no final, se deu prccl-samente à meia-noite. Para issocontribuíram várias coisas- aprimeira delas sendo a prolixl-dado de um orador quo fez umdiscurso tão quilométrico quan-to antiquado e desnecessário.

Mas vamos à revista. Tem estaboas coisas, excelentes momen-tos, como também tem algumascenas que poderiam ser abrevia-tias, cm beneficio do ritmo do es-
petuculo. Mas, mau grado al-
iíuns diálogos um tanto arrasta-dos, tem uma compensação navariedade de cenários, nas mu*tações audaciosas, nos costumescoloridos o bizarros, que predo-a minam em outros quadros. Evl-

| dentemente, há ditos c piadas» cujo sentido não alcançamos,
por serem de um localismo mui-' to particular. Pareceu-nos sobre-tudo excessiva a maneira pelaqual se alude, sempre de forma. eliptica, ao «homem forte» dePortugal, Sr. Oliveira Salazar.Ate parece que cm Portugal náohá mais nada de que se possafalar e, à mingua, de porsonall-dades com um qué do pitoresco,o preciso malhar êsse refrão.Contudo, reconheça-se a lnteli-
gencia e a graça de algumas des-sas alusões, como as do Ribeirl*nho com seu tambor, João Vil-laret cantando «Cest mon hom-me» e Irene Isidro fazendo com
praça .muito especial o númeroFranklin de Oliveira (sem alu-aão ao cronista de «O Cruzei-ros....). Os melhores números
da revista sâo, indiscutivelmente
o baile regional «O Corridinhós,
verdadeira maravilha de dina-mismo, de exatidão, de perfeiçãocoreográfica, bisado ruidosameh-te pela platéia; o «Fado Falado»,numa interpretação dramática
de João Villaret, mestro da boadeclamação; «A mulher dos rui-dos», por Irene Isidro; «Marga-
rida vai à fonte», em esplêndidoarranjo orfeônlco, também bisa-do; e «Drama de amor», um en-
graçadíssimo «sketche» clne-tea-

.trai, cuja idéia é facilmente doser identificada pelos «fans» dovelho cinema no filme de Bustei
Keaton, «Sherlock Holmcs' Jü-nior», história do um operador
cinematográfico quo «entra» na

a tela para salvar a mocinha em
! perigo e para descobrir o crimi-' noso, quando a projeção de umafita já vai bastante avançada...
Mas também foram engraçados
esses dois artistaB em outros nú-
meros, inclusive nó «travesti»,
das criadas. Ribeirinho é um

j primo-germano do Oscarito, pos-suindo mais ou menos os mes-
mos méritos histriônicos e ai mesma escola do fazer rir. Car-
los Alves, no «compère», fez umesforço físico e artístico tremen-
do. Mari3 Adelina, coin uma lin-da cara de boneca; Saluquia
Rentini, que se esforça para se-
sruir os passos do Beatriz Costa;
Euniqe Colbert, muito bonita o
elegante, lembrando a nossa Re-
gina Maura de outrora; Virginia !
do Noronha, uma figura morena
o simpática, também se destaca-
ram no espetáculo. A fadista,
Mareia Condessa, como as ou-
trás, que nos têm visitado. O te-
nor Domingos Marques, um Vi-
cente Celestino lusitano.

Se nos permitissem os dir.igen-
tes da companhia um conselho,
lhes pediríamos que, da próximavez, na revista seguinte, nos
dessem menos números de feitio
internacional, como «Sonho do
Cinema» e cPlumasja, para V-ue
pudessem nos dar mais números
genuinamente portugueses, com
bailes portugueses, canções por-tuguesas, costumes portugueses,
tão cheios de beleza, de graça o
de colorido. No intervalo, entre
o primeiro e o segundo ato, Ma- I
ria Sampaio fez um brovo dis-

eumi, em wme doa -«qs c-.|Bg-,*i ;
aa Cunipantití» !'ortugm>»a diIlevUiMK,- peiiimiai umtt fiui.tt d. Ipalmai.liara J-avM Karrudur. .•;empresário qua a trouxa ao niu,!|>ar» «ritisfmft.j da eolônhi iw>».!(ugUMn o da mmisa platéia, Vol!inmlwin «clamado 0 dír«\or dn,-companhia. Br, Vkto, .- raloro í«M ovnçôoi foram foltaa a lione*IsiIia joio Villaret. Antônio jH.lvn <• Jtib-iriiiho. Unw nolH!de t.uee-<o. K o Inicio de uma!temporíidu que murd nemutclonal. íB «le si. etpernr que, hoje, lami* iHarlada a eontra-reara com a».;minúcia» dn .ml-.ia.i-n-a(T.(a., c|feltoa os cort»a nece*#drlo», poe* •

«a o espetáculo «niiuidrar-ia-no
liorftrtu normal. — lt. m, j,

VAIIIAH XOTPUAS"Ç/iuoa" ett.l út iiísperut dtiniciar umn itmm temann nnRegina, e nd.)iiir« um Inlcrémenou» fuua a público, agora quefltil tendo ,-:.lr<iliiiei,le paru-dluda no Teatro literato, por tli-rorito, num du» quadro» deirem da Central", cm que éleimita com muita gt,i,;a „ McJadii atriz Dulcina, no papel deSaddle Thompson.
jj»

Hoje, o Teatro Carlos Guine»
funciona normalmente, dandoduas testa,-: da renhia de gran-de «icfie.i» "AH,, /d rom o clm-rulo", em que Irene Isidro. JoãoMllaret, Antônio Silva e Rlhei-rlnho multo sc deitaram, nttiracnmo o conjunto de /.(ií/..ri....<no "Corridlnho" e um grupo nr-
Ietínico nn arranjo de "Morna,
rido vai à fonte". "Alio ld como charuto" t um ctpetàciilo que,nu verdade, merece ter visto.

Aida Garrido, ensinando comote dança a "Mula preta", emMnmiie dormiu na rua", cons-titiil uma das maiores atracAe»cômicas do mnmenln. na peçrem cena no tilval. \n GlArl,.,Jaume Coita vai encerrar as re-
presentacnes de "As garotai doMendonça , anresentnndn. em se-gnidit, "O alegre solteirão", ,|_Cario» Olivarl e Si.rlo PnndnlRios, em tradução dc Armat.doI.anznda e com Dnrrn C.axarré no
papel central. Palmelrim encer-rn, esta semana, ma temnnrnd.ino Serrador, com a peça que es-creven eom D- Chnrolat "V,;0
sei chorar". O Tentrinn tntimodam, na qninta-fcirit. "fncnnvs-
nléncta de ser esposa", de SU-veira Santnaio, eom Mm'',- e Fia-vir, Cordeiro. Quarta-feira no.1'eni.r, teremos it estréia de "f.ua1
de Sangue", de flliehncr. dirc- I
ç-do de 7,. Ztemblntkl Se.rln-
feira, nn imitamlinha, estréia de"Fausto", de Goelhe, com Gra-'
Cn Melo, Luiz Tito e Mcet'- fim-rm Semana, pois, de muitas cs-tréias.

ProcíJplo Ferreira e sua com-
panhla estarão nn Ria, na tema-na vindoura, estreando nn sexta-
feira. ,'( de setembro, nn Teatro
Serrador, com a comédia "O
(tmnde fantasma", de F.Jimrdn
di Fillppo, em Irailncàn de Rena-Io Al vim e Mario da Silva. so?. odireção de Hnggero Jacobbi. Osensaios de anurn estãn sendn fei-tos nn Santana de São Paulo,onde ProcàfAb dá. na ultima sí-rnirnn tle sua teninnradtt, ti hUn-riante comedia ",\ Pequena Ca-tariiui", d" G'nnàur c T.hérih

Prosseguem, no Ginástico, osensaios de "S.í nás três" (TheSílver Cord). vigorosa nbra dra-mal Ica tle Sidney tlntvartl. autornorte-americano, laureado como "Primio Vulitzcr. e. colabora-dnr dc Sinclair l.e.wis. ilcl.,„inrdn Prêmio Xnbcl. em "Oads-
inorlli". "Sn nós Ires" (Tlie Sil-ver Cord) fm traduzida pnr n.Magalhães Jmiior e está sendnensaiada pela senhora IfcnrietleMorlneau. que nessa obra, inter-
pretarti nm dni seus malorct pa-péis, o da senhora.Plielps, vividorio palco q na leia pela atrizLaura Uopc Crews. '
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VENHA COMPRAR SENÃO ACABAM! *
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<«..« V* pari IJ, de <il 395,»» t*r Ot 269,o.
(«Mtoi íi pv-fi ü, bfin-o, tle Cit -.SO.»» pw Cit 319(«.o
C-:kk í» »el«ío «iwkhio, itáiMoiej, 4« ç.-j */uo <-¦-

• «r Cií 3SS,»o
Ceitujwt ftwwno* pai li, dc Ot 4v_,•- - pa oj 338,-.»
Víitttfoi peri IJ. CtJdí Ot 249,->°
VítitilM em "pitou- e ouitos teud.. rajdtmM i cmIiiiíví»,

desde Ot 390, '->
$jí« ny-einv.. pun II. des.e 01 99,oa
S.lii tem rodid-w, cm meiUe, pun u de Cri __o,<*»

poi Ot 1S9,oo
S«e.leis nunf.; <omp.idi dc li, dei.e Ot 93,->*
Sriu:m nnr.tât <üii«, dc u, deide Oi 79,*-«
a¦¦.!-. l:u'-.~ -:...¦) ir:., .>,,¦:- i;; 79,.<i
BIu.jj en lujtto bunco. de Ot 75,'» por Ot -19,'»
Cip« impernieJuis. com 2 wAv. de tít 380(««

pot Oi 29S,oo
Gujrda-et-uYas. («o de «uto, de Oi 120,««> pc Crt 89.--0
Bo'saj duciso: modelos, "plasticj". dc Ot 110,»»

por Oi 33,5<»
Bolsa: em iouio. t tira tolo. de Oi 195,oo p0i oj 169,o°
Catleitlnhjj em touro, de Oi 80,"o p0f ot 59,3o
Luvas de |trse.. tjd<s as <cres, Ce OJ 25,«o pos Cri 15,»«
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A exceção do Carlos Gomes,estarão fechados hoje' o.-í demaisteatros dà cidade, para descansados artistas c cériofécnicos. Odescanso da Companjiia P.ortn-
gue.sa de Revistas 'será 

às quàr-tas-feiras, a fim de gue seus ai-tistas tenham unia oportunidade
para freqüentar ns imssos' ten-tros. O descanso em dias desen-contrados devia já ler sido posloem prática, cm beneficio dos ar-tistas e do público

RUA URUGUAIANA, 29 **-.-.- .-
t*********™**********************************^^^^^^^,!

CASA DE SAÚDE DR. BENAION
KUA AFONSO PENA N.° 51 — TIJUCA

FONES: 48-4933 E 28-1960
MATERNIDADE E CIRURGIA

A disposição da classe, médica
RAIO X - risioterapia - Uxíru noteraoia (tenda o máscaras). -*hervico medico permanente - Diárias desde Cr$ SO.0.1 inclusiveacompanliante faça-nos uma visita o verifique as nossas modernasinstalações o aparelhagem.  Diretor técnico: DR. ALBERTOMOACIR BENAION. - Consultas eom hora marcada. §£

Dr. Pedro Abramovic - íSÍSIIIÍS
GANTA — DEFEITOS DA VISÃO — ÓCULOS — RUA DA CARIO-

, CA, 32-3.° — Das 9 às 12 e das 11 às 18 — CONSULTAS Cr$ 50,01).,W*************^****^******************************^

SANTOS LEITÃO & CIA.
RUA RODRIGO SELVA, 9 - RIO

ACABA ©E SMR —
- m

lÉT^ r%i. ^5n M. W íSJ lfev ^^ _fOk

Preço Corrente de Moedas Brasileiras
CrS 250,00 - 1948

TRAZENDO ESTAMPADAS TODAS AS MOEDAS
NAO FAZEMOS ENVIOS PELO REEMBOLSO

Pagamos Cr$4.500,00 (quatro mil e quinhentos cruzeiros) por um Dobrão
dc 1725 (4 M M )

ZUMBIDOS
I0S OUVIDOS?'

a ..—-a-,,.,,.. I
t+™************>**>**t+tWt4st*****^******^^

LEILÃO JUMCir fsléa,ü*efeffl
CENTRO DA CIDADE

Magnífica área de terreno com
amplas edificações

(ANTIGA FUNDIÇÃO INDÍGENA)
RUA CAMERINO, 134 -136 -138 -

- 142 - 144 e ISO
RUA ALEXANDRE WÍACKEPiSZíE

(ANTIGA RUA DO COSTA) 28 - 3S. >*
34-3Se38

Magisifiea área de terreno com amplas edificações,

•.-:¦_

próprias para grandes depósitos, Trapiehes ou Fabricai-numa área aproximada de 6.000 metros quadrados, Eerivendida pelo leiloeiro GESAR LEITE, quarta-feira, 0de Setembro de 1948, às 3 lioras da tarde, por ordem do
Juizo da 13.3 Vara Civel.

Anúncios detalhados no "Jornal do Comércio".

EXPERIMENTE ESTE
REMÉDIO

So V. S. está aturdido e 
'teniè

Br surclez provocada pólo catatro,'oti se percebe ruídos nos ouviãos,retumbantes ou sibilantes, exporimem e o uso de pArmini .Tomado de acordo com as ins.truções dn bula, fas cea-sar omal estar "causado pelos zumbidos
nos ouvidi.s conseqüente às na-taofaringites e traqueo-bronqutt6S.
Parrrum age fazendo desapa-» -.

recer a obstrução nasal," facili-.
tando a respiração e evita quoo rnucp nasal continue a càiiviwiu
garganta, i»-s_Tiiini é aBradá»—
vel ao palatlar. As pessoas iii&ií"'
çndas de surclez cntarral conse- ';
quente ás nasofarinsites devem-
valer-se de 1'anmm,

FiRKSINT' f
"gy irnr—Tir j

?_&'&_í{__ari*i*t*8i»ia88taisstt^^
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O MAIS ALTO «SIIA-U DE

estibilidade
- POIIQUE É SUPEn-REFIIVADO '

A EUROPA AO SEU ALCANCE
60 dias dc viagem maravilhosa a Portugal, França o Espanha
— O mais luxuoso navio da "Home Lines" — Pequeno, o "mun-
do vasto, mundo" do poeta mineiro — Fala a A NOITE o Dr.
Carneiro dos Santos, organizador da bela excursão — Com um

telefonema, a Europa é vossa

Hé pessoas de estômago .sn.ivel que Uáu
comem maionese, por temer ua indigesto».
Experimente, senhora, preparar a maionese
coro o Azeite de Amendoim marca "Meia"
- tipo Lucca - e verificará eomo a mesma
•erá de fácil digettio. O Azeite ds Amen-
doim marca "Mesa" — tipo Lucca — c 100 %
puro de amendoim, isento, portanto, de qual»
quer substância aromática ou corante.

i . fl» J.l-J 1 ...'ÍVJL.

ISTO PIMOMtraA
O SIU VAIO*

¦*¦

IM
10
10
ro
to
so

¦I Jffltn S/A.-

*m* na *Mesa
•»/

Náo tia quem tiío •<.•.!... to
menos uma vti na vida, ...:,.-
do min uma vltiem tt Kur»>p».
lio Unida toa noiiot daillnm
licla ... i liiti .tm... |i«la tua
arte, pela nu mú*lca, por tudo.
enfim, i|i'<- liolilllla a niUI...'-
ria humana. Outrora, quem r •
dia, mandava ptlo menos um fl»
lho r.tudar da Kuropai dtpM*.
tudo fn| fitando mil» tllflcll. dl»
flculdad* i|im chegou aií os not»
ins .IU*. Mas «ihemoi afora qui
i Europa e«lA ao nnsio alcance,
I". um a i ...•ii|..nilii.i de Trans»
i-o.ici do filo da Jaualro. ,..i.--
escritório* ficam à rua do Mr-
alço, 31» 16." andar, conjunto
1(01, m dlipõ*. a cfiluar uma
«xcurtlo ao Velho Mundo, de»
morando»*» em tri» palio qut
lio dc perto falam an nono co»
ruçâo: Portugal, Espanha o
França.

A NOITE rcfUIrou o fato, lia
dia*, ouvindo o Dr. Carneiro do*
Santoi, organizador da txcurtio.
Mas pela arando acolhida com
que o publico recebeu a Idéia,
pelo volume de pedidos dí re»
rervas de lugare*. tornamot a
ouvir o Dr. Carneiro rio* Santo*,
qne no* recebeu sorrldeolt, eom
.quela gentileza que o curado
rira.

¦I —» Um sucesso a Idéia, meu
, amigo. — l'i.i logo nos dizendo.

Há mal* gtnle iulerettada em
, conhecer a Europa do que eu
. esperava.

Enquanto nos moitrava o vo»
lumu dc carta* recebida*, dt
gcnle Indagando o Itinerário e
outra* coisa* netse teor, o Dr.

I Carneiro do* Santo*, homem que
I Ji -realizou a* mais belas excur»
J toes por qnasa todo o mundo,

como Janto, Coréia, Indo-China,
I fndia. África, etc, no* garantia:

"Esta será a melhor de tô»
das elas. u mais inesquecível".

I — Melhor mesmo quo as Ou»
'tra»? — perguntamo*.— Sim, e porque temos « dis-
I posIçSo o luxuoso transatlân-

tico "Itália", que pode oferecer
. tudo que o mais exigente tu»

rista exigir. E' um navio de

lfl ¦¦ ff^ * -jvv*-* W ? *¦ asMaTi*tt>»a*i^--B WÊÊ^sM ¦*. "-»-1 * "***•¦-»••¦¦ >¦<( <|^H ^^^^H 11*tLi IÈsSSI' « Esi
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Um financista argentino
a caminhe da índia

Vai em missão do presideote
Peron

RECIFE, 23 (Serviço c*peciat
dc A NOITE) — Passou por uqui,
por via aérea, nrocídente dc Bue-
nos Aires, o financista argentino
Adam David Welgcr, membro do
Instituir. Argentino de Intercanv
ido. Adam, que se faz acompanhar
da esnosa, dlrlge-se a Caicult*.
ua índia, em misslio do general
Peron, a fim de examinar os rc-

nlfaiio-i do convênio comtrcial
recentemente firmado para per-
muta de produtos, inclusive da
juta Indiana pelo trigo. Adam de-
clarou ffue esteve, já, na índia
duas veies, desempenhando ou-
outras comissões. Numa delas te»
ve ocasião de conhecer o "maruit-
ma" Ghandi, com o qual conver-
•fou, admlrando-o pela sua simpll-
ridade e p*-'0 seu saber. Aceri-
tuoa que o "mahatma" foi um
dos nialores homens de sua gem-
çüo pelo profundo conhecimento
da vida e pela sua abnegação pela
humanidade.

A obra de Ghandi devia ser di-
vulgada em todo o mundo parn sc
verfonio Êle encarava todai as
eoisíis' c quanto fez nelo seu povo."Além dc jciuar e dc orar — tor-
minou — Gandlii foi, Indubita-
velmwitc, um orientador c mes-
tre cie um continente c fator prin»cip.il da independência política
'lujfcjjoje. desfruta a índia."

FEIYAS

fortabillssimas, com um sem nu-
mero de di»traç8cs. Voltaremos
em outro navio da mesma classe,
o "Brasil", pertencendo, cumo o
primeiro, a frota "Home Lines'*

Por obsaqulo, Dr. Carneiro,
fale-nos mais sobre a viagem.

O ilustre entrevistado se njei-
fa melhor atras dc sua Imensa
secretária o diz com entusias-
•mo *

Sera maravilhosa. E' o termo
¦******s******'t*'****Vt*7t*»*^^

Partidas di Rio de Janeiro para passageiros

OièrlanitnU

Dlèrlarmn1«

Sio Paulo — Curitiba 
'

Belo Horizonte

Dlftr lamenta
mtnos
domingos
Sábado*

7-t, ftka

*"EtolIe", um doa pontos ma Ia
irlmelra linha, com cablnes cou

A ESCOLAR vende

Embalagens de Luxo
"tapeis, 

Fitaa, Sacos, Pall.a'
Transparentes — Alumínio.
*• Celulóide Inexplosivel.*CELLOPUANE" - Senado 15

Jogos paro tecem-nascidos ..... Cr§

CrS
Cr5
CrS
CrS

será indultada Margarida
Sf, Hirchmann?

Pediu vista do processo o
professor Roberto Lira —
Apurados três votos contra

Prosscsuiu o julgumenlo no
Conselho Penitenciário, do c*c-
dido de indulto dc Margarida
Hirchmann, cond?nada à pcun dc
20 '.a,i»ps dc prisão por colaborar
com os inimigos do Brasil, isso
rrunndo. na Itália, acompanhando
o I^ército alemão, trabalhava co-
mo> lòculora de uma estação dc
rádio. Conforme noticiado opor-
tunamente. liaviam vottido con-
txariamente à solicitação os Srs.

ROUPAS
PaleSot pera garçon, cie brim . .
Palstot para barbeiro, de cretoHs
Copa rnádica, de cretone . . .
Macacão irUarte  .
MALHAS
Blusa ds Ia listrada ....'... CrS
Linda blusa para senhora ..... CrS
Puü-Over, cm duas cores Cr?
"Sweater" — preço de reclame . . . Cr$

«19,S0
66,80
54,50
59,80

•.í
142,00
47,80
65,80
24,80

ROUPAS DE CAMA E MESA -fâ$-

Colchas para solteiro ....»•• CrÇ 53,80
Cobertor para solteiro CrS 21,80
Pano para mesa ........ CrS 59,80
Lençol para solteiro ....... CrS 38,50

ROUPAS PARA CRIANÇAS r't0\

Terpinho de fustão . CrS 59,80

Costumes de casemira — 5 e 12 anos CrS 285,00
59,80
45,80

27,90'30,60

38,50
39,30

10,50
16,50
18,50
19,80

53,50
59,80
78,50
79,80

2.0, 4.a, 5.8,
sábado a Dom

Sio Paulo

Silo Paulo

Belo Horizonte — Anâpoli* — Goiânia

63o Paulo — Porto Alegre

Macacão de flanela .... * „•,.

CAMISAS
Comisas de cambraia meia manga
Camisas de tricoline ecres lisas . .

Camisas óp tricoline mescla . . •

Camisas de tecido panema . . .

CUECAS u;a*í
Cuecas de tncrim fino ......
Cuecas de cambraia-tic-rac . . *

C *ecas de morim extra .....
Cuecas de tricoline xodrez . . . .

PIJAMAS
Pijamas de tricoline listradinha . .

pijamas de tricoline cores lisas . .

Pijamas de tricoline mescla . . .

Pijamas de tricoline, lindos padrões

CrS

CrS
CrS
CrS
CrS

Cr$
CrS
CrS
CrS

CrS
CrS
CrS
CrS

"Cidade Lu*
para deflnMa. .Sairemos do Rio
no dia 10 de outubro a aqui re*
Rresiaremo*. no dia !Ô do ocüem*
bro. Us turiltus, assim, nao perde»
rão nem o Natal min o Ano Dom,
Daqui, iremos a Lisboa, a grande
porta do coração dj Portugal.
Li visitaremos todos os seus si»
tios pitorescos, nüo esquecendo o
Santuário de Fátima; a seguir,
pelo "Sud Express" iremos a Pa-
ris. Na capital francesa, ha &
nossa espera todo um programa
d; passeios, dns mais belos, dos
mais inc-iqueciveU. Visitaremos,
em I.isicux, o Santuário dc Sunla
Tcrcsinh'1 dc Jesus. Depois, V.'.-
panhn. A Espanha cheia de sol,
com seus famosos toureiros, com
o ritmo de suas castanholas, a
verdadeira terra dn aventura. Ire»
mos também a Santiago de Com»

Íinstcla, 
onde apreciaremos- as ce-

ebraçôe*. que toda n terra espa-
nhola vem fazendo, neste 48, cm
louvor ao Apóstolo Santiago. 14,
nos encontraremos com turistas
de todo o mundo que estão cm
Santiago de Compaslcla. A seguir,
veremos Sevilha, nome que fala
fi. nossa ulnia, pelo quinhão de
aventura c beleza, tão unidas
nessa cidade espanholo.

E termina o Dc. Carneiro
dos Santos:

A companhia não visa, nesta
viagem, '.ucro. E' uma excursão

1 á titule», digamos, de propaganda.
Asseguro que todos os que forem
desta vez, serão os mais entusl-
astas organizadores dc novas ex-
cursões pór c*te "mundo vasto",
como d li Carlos Drummond de
Andrade.

Com islo, salinos, deixando o
Dr. Carneiro dos Santos, ntarc»
fado com fua correspondência o
com o telefone que não c-ssavn de

j tocar. Oo corredor, ainda ouvi-
ino-lo atender:

"Sim, aqui i :I2-G8-1U... Sim,
1 o navio partirá fl 10 de outubro.
; Sim, perfeitamente, res?rvarci."

Sàimo3 pensando que o mundo
i não é tão vasto como o quer o
¦ poeta mineiro, ò pequeno, está
j ao nosso alcance, basta uni sim-

pies telefonema para que ele seja
nosso.

l.a feira

3,a ¦ sábado

Uberaba — Anápolis —• Porto Nacional
Carolina —• Belém

Vitória —• Salvador — Recife — Natal —

Fortaleza —- Parnaiba — São Luii — Belém

3.a a 6.a

J.a, S« a
daminga

6.o fair*

6a feira

Sao Paulo — Curitiba — Porto Aletro

Belo Horizonte — Uberaba — Uberlândia —

Araguari

Vitória — Ilhéus — Salvador — Aracaju
Maceió — Recife

Poços de Caldas (facult.) — Uberaba —-

Araguari — Anápolis — Goiânia — Uberlândia
— S3o Paulo ,

Mlitoa

INTERNACIONAL
4,a a Dam.

3.g, «.a e Dom- para Sfio Paulo • 3.a, Sa. •
Sábado para Vitoria — Ilhéus — Salvador —•,

Aracaju — Maceió — Recife

Anápolis — Carolina (facultativo) — Belém —• 
j

Paramarlbo — Port of Spnin — La-Guaira — .

Trujillo — Miaml

AGÊNCIA NO RIO DE JANEIROS
Avenida Rh Branco, 227-A 0o/'e>

ye<õr\yÍA^>^ SeeçSo da
Reserva de /r*" '^.P^-w /nformoções:
Passagens: / -iSg&fi&t-*»*-**- 22-7078 

e 22-3437
22»899J c 22-8919 V *-»-*-^-*---^ Gerência: 22-7446

¦

-<iffiiV'
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t, e Carlos SüsseUiúd flrilftÇ £ QD ÇCMI «--'^«"S -Jg&K!* 10°'00' 
Sdo^iS SníSi o

1Ça o pela comutngão ||LI1UÒ ""* **™»r\ AMBULATÓRIO ANEXO: cumprir diversas exigências;
ir, 4 "mos o Sr. Justiiiü .>reC0. «tiuzldos nara as clasies trabalhadoras. — Tel. 43-0500. - •'Restaurante do Minho", tt rua

DR. SPIN0SA R0THIER
Doenças sexuais e urlnárias, la-
vacens endoscóplcas da vesicula
tratamento dos tumores da pró*-
tata por elétra-rescccúo traNa-

uretrai
RUA SENADOR DANTAS, 45-B
op. 902 — De t:i às 10 horas

TELEFONE: 2I-33G7

DEIXOU A CÁTEDRA
SALVADOR. 23 (Serviço espe-

ciai de A NOITE1) — Exonerou-
so do cargo de catedrático de
neurologia da Faculdade de Me-
dicina, o professor Carlos Ga-
mo, a fim de dedicar-se ft, cllnl-
ca em Sâo Paulo. /

#ERoy!mfiFiML
FUNCÁ0 NORMAL:j%m

Misuel. Sal
do Mcndiy
da pena pa;
Carneiro, que foi o relator

Na última sessão votou o
professor Heitor Carrilho. Foi
contra. O professor Roberto Lira
pediu vista do processo. O feito,
por isso, foi 'suspenso. Faltam
votar dois membros do C. P., o
Sr. Lemos Brito e outro que csU

! ausente, tia Europa.
e*t*****************»*44*t*****»********4****e*****»********i

DEPÓSITOS «
POPULARES #

n Remessa grátis rie dinheiro
paru Minas — Não debita

0 selos sobre depósitos —-
Distribuição de artísticos cofres para estímulo à eco*

nomia — Aberto o dia todo.

Banco FEnaneia! da Produção Sa A.
R. MÉXICO, 12a O quis pnga mais juros

Em ação os "Comandos'Sanitários"

f***+***************<>**+M******t-**e^***e*4r*************f *************

.ços reduzidos para
Diariamente: daa 8 is 18 lioras. - RUA URUGUAIANA n." 143-1."
**************************************»*****'***************

giene de Alimentação, da Secrc»
tarla de Saúde e Assistência, au-
pervisionada polo Dr. Eurlalo
Homero, o sob as ordens do Dr.
Silvestre Ferreira, inspecionou, no
cctitiro da cidade, os seguintes
ostabolecimontos comerciais: "Ca-
fé e Bar Postal", ft rua Viscondo
dò Itáborai, 10 (Loja): intimado u
cumprir exigências; "Café nio»
grandense", à ma Paulo Benta»
ro. 51 (loja): recebeu al3umas
wlvertoncias verbais; "Rostau»
runto Abilio", k rua do Rosário,
5: multado por falta de anseio,
e intimado « cumprir diversas
exlgeitelas; "Café e Bar Comer»
ciai", 4 rua Piúlo Bcrèaro, 671
udvertido verbalmente cm face
de várias irregularidades e Inti-
mado a cumprir inúmeras é*»lgên»

•**»*******J>Ar*t

Várias ruas do centro ur.
bano inspecionadas —
Muitas por íalta de higiene
e intimações para o cumpri»
mento de inúmeras exigên-

cias de acordo com o
Código Sanitário

Uma diligencia composta dc sa-
nitaristás do 1.' Grupo de HI-

**************************************

colchão' ^m^***^" * tf « iof-ft-Camci j

"-^^^^^^^^^^^^^^^nURANTi* 0 DIA ^^^m0^^mí |

do Ouvidor, 10: advertido
balmcnte por .motivo de peque*
nas falhas, apesar do estar em
rcgularcs /condições de hlitlene:
llestauranle "A Caliaça Grande",
íi mu do Ouvidor, li cin condi-
ções sanitárias satisfatórias; "Pn-
daria 'Marítima", á rua do Ouvi-
dor: advertido verbalmente por
motivo de irregularidades vei'1-
ficadas na saia de manipulação,
"CafÉ do Norte", ü rua do Ou-
vidor, 4: multado por absoluta
falta do hifiicne. Pertence à fir-
má Mário da Costa Abreu que
também foi intimada ri cumprir
diversas exigências; "Café Ouvi-
dor", à rua do mesmo nome, 2:
cin regulares condições saniià-
rias; e o "Café. r Bar", sito a rua
Senador PompcU, 111. Kste ísta-
bcleciriicnto quo bo achava inter-
dilado a fim de completar obras,
já iniciados, obteve permlssr,*o
pára reabrir por ter completado
ti reforma.

Inscrições nos Cursos
Avulsos de 1948 da Escola

de Aperfeiçoamento
Achom-so abertas na Escola de

Aperfeiçoamento dos Correios o
Telégrafos, nb período de 2il dé
agosto a H de setembro, as Ins-
crlções aos seguintes cursos iwul-
sos: Radlotel^Rraflsta dc 1.» cias-
so (CA-5), Teletlplsta (CA-3);
Transormlsla (GA-4., Baudotlstfl
(CA-5), Mor3lsta (CA-5).

Ós Interessados serão atendidos;
diariamente, na sedo da Escola, à
rau Conda de Bonfim, 200, Tljucai
no horário das 11 às 14 boras é
aos sábados, das 9 às 12 horas'
ond-j poderão obter maiores escla»
recimontes.

ntnm
LÁXOCÒNFEITOS

0> Or. IKHAKDS

Agindo como poderoso
r«(ultdor dst lunçóet
intsitiaiii, **itam »'•
mil digeitfiti t corrigem
ii «llminiçôei defeituosas.

Congratulações aos pro.
íessores Wasileiros agra-

ciados pela França
Em sua última reunião, o

Conselho Universitário da Uni»
versidade do Brasil, por propôs-
ta do conselhelrr Prof. Flexu,
Ribeiro, aprovou unanimemente
votos de congratulações com o
Magnífico Reitor Prof. Dr. Igná-
cio M. Azevedo do Amaral e co»-»
os professores Arnaldo de Ma**
raes e Carlos Chagas, por ha»
verem sido agraciados pelo go**
vêrno da França çom os graus
honoríficos da "Legiüo de Hon»
ra".

PltUIRINO. a única no cí-nero
*>***********************************************************

Prof. RENATO SOUZA LÓ1-ES
Doenças: Aparelho illpeslivo.
Nutrição Raios X. Às X6 V4 hs.
Mcslco. 93-2.° — Tel. Í52-7237.

FI.A(|HB7.A EM (IRHAL
VINHO CRROS0TAD0

"8I1.VKIPA*'
t*************^***ty************************

\gZSS&S&SScS22ge2G&è^^

PARfS, Agosto (Urgente) — Úitimoi ttio-

Jelos dos maiores figurinistag franceses, dire-

tamente para

a I
A REVISTA FEMINLNA COMPLETA

1 Basgãaaga i>*J'-^a^^^>o^>^-^^a-^ao-a^-a

CASA DE MIL ARTIGOS
VELÜDO VELUDO VELUDO
Grande partida de veludo americano, com
defeito, da fábrica, preço Cr$ 180,00 o me-
tro por Cr§ 85,00 o metro, vai ser vendido na

CASA DE MIL ARTIGOS
SÒRTIMENTO EM TODAS AS CORES

Grande í&rtida de linho para lençóes, cam-
braià e tecidos especiais para senhoras. Case-
ttiira inglesa, gabardine e voil suiço para còr-

tina, e muitos outros artigos.

APROVEITEM E VISITEM
• A

CASA DE MIL ARTIGOS
AVENIDA PRESIDENTE VARGAS, 1,209

ESQUINA. AV. TOME DE SOUZA.
TELEFONE: 43-6707
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ABlomo Maaiimôv» Orftmond. Dllermaiido de Oliveira•ic.siie.AW. Oiutavo dn silve 4. Juvenal pèrHra ii-Irbtm - Manoel Pinto Pwuelra Júiítor

A 3' ->íl* flove.a polic ai

í cr/ME sem Criminoso
1 ¦ » 1-i 1 m,i

CONTINUAÇÃO
CAPÍTULO XXI

r.ui Cc..*.».
imitas t.ut.*

-o.* utiuo eiUva uoaundo fo:ra, dctdei.r.n em «rando parta a» sua*

que fo-

rial»
rc uniu

o vcl.10 escoeis soltou outra interminável gargalhada Dia.ide iio i,uv«.*rnu:

inttie-..«.a no c-.j, po,* ter au;.,io;Udo de Alan Bower. o fu*juro „-...« *»"»•»•*> -••'«*- •."-«-•¦.ii. ie*u,veu o prime.--*» mjmitromai.-.* •-—M- u uu i.u-.no.a o d.retor da Scltlund Yurd -jc
i«jav„ v—I 11 |.-.' C0 .Í.UU. »u*ru. JJC*

A, ti. u c...ih.-.j, «..sta no velho Mac Lean:
11 Cú.a do 1!;..
uvie «..0 ic*.*úcr.i

" "f"4* ' ~ ,v»i**-'-'4 ü «BCOoSe. il*-... vjcü bem «ube quo orapas u uu «waíju.i.ui«.ov, tc.iuu cts-u, wi\t-, ui.m di.» coiwi-í . 1 «,. 101...... i.:...!.-..^. i;u fui uu;,,,. ú...i.«.a. ,,« mociuude ;i„
u« m.. c„v„. ... i:, U..-...J _,.u._ i.vra. „,, uo uma iiciihiicuo L.n-MU. 

Y-' 
«¦ '»•'<*••- «H.» -o; <«.«. a tul „*¦,«. eateve com^fumnatu cv..i «.-..-..ar ..o.i^u.i o_.ai.io.ro «mu capaz do fn*s,-io

íXfil.iuído!" " 
***\ íorcn* For'a v^« aemelh^ntô

l. (..alu l.«w r.íio.
UiUv \...uo ; .-i.i toda ciío, vou dizer-lhe ocu...vi uíi.m '{ un-o o 'í
Se n-.u u tou:.ciBc, como farln para dizi-lo ?!-u ......... .
Nüo lua <.:--;8 que co tr.itn do um cavalheiro ? O ctwo 6 do3,.„v»„.j |.m.,„..c- uu ....„j.,iui... jjowcr e m.nnn filha, cum wu«uru o ue. ...;•*.» casar dentro de «eis meses. Umti*», mitib po. t>r.ncndc.ia ci.*e o. tórlo, .1..*, .* à menina que renun*ür.tco ao c.iíu..itn.n. A pjürc-;;nlia lovou a hi.ttArln rara o IndoIrtglco ....it.u u.uo, n„t. i»íwteauiu,*lném chorou... Mas sabe nuoter. .'\ocj va. rir, pois tem multa graça.. *t"uo foi?

- ^-.c-ovoa au noivo e, aprovelWndo minha Ida n Glascowijto a Lonaie^ coi.i .1 tin, a pretexto dc vis.tar umn ammuinna déIníânc.ii. i»qui e.iej-aiani na manhã dc sc|-undn-fclrn, dessa ae-funda-ic.ru que mnlo intcic!i.«i no peissoal da Scolland Yardi; oalie que i.zcram uma nora depois da chegada?..
Mac uuan soltou catmiiitosa gargalhada c, scrii"esperar res-

loata a per^Uatu, coiu.nuua: ¦-,.
Cisaram-se ! Sim, casiiram-se ! Bower Já tinha tudo pron*to, uenuo o cnuamcnto feito de acordo com a lei. Quo acha do

tudo ISiO *' * "™

E o
c: a ciic

Ao que parece, o fato lhe causa multa graçaK nao acha mosmo engraçado ? Pola eu acho, e sinteimeverdade.iiii.iei.*.e urgullioso da pequena.Oigul.ui-sc ae haver aua filha feito tal coisa sem o seuconsent.mcnto ?
Sim. Orgulho-me, pois isto vem provar nue é do minha-'tlrpe...
Não compreendo.
Os Mac l^can, meu caro, devem fazer sempre alguma col-U. O Mac Lean que cede não é Mac Lean.Com que então está satisfeito ?Satisfeitíssimo.
Foi o próprio Bower quem lhe disse?•— Náo. Minha irmã, mal regrcssçl de Glascow. Sempro feso que minha filha quiz. O mais engraçado, porém é quó tantoti pequena como Bower ignoram o fato de saber esto seu amigoce tudo o que eo passou. E espero que, continuem a Ignorá-lo até

que sc csciarcça todo esto caso. Ai tem a explicação do minha
presença cm Londres neste momento. Quando 11 os jornais e sou-be da prisão de meu genro — meu genro, sim ! — sob a ridículaacusação de haver cometido um crime, viajei incontlncntl Comovc, e muito clara a posição do jovem Bower.Até certo ponto, sim.

—- Como ate certo ponto?... Duvida, por acaso, do meu gen-to ? 3eria uma ofensa que >•**.."Não, homem, náo duvido. Mas deve compreender que ain-úr. itsatam certas coisas a explicar.
. — Quais'!Sua filha e sua irmã chegaram a Londres, segundo disseta segunda-feira pela manhã.•— Exato.

Quando viajaram ?Terça-feira; às sete horas.Esteve Bower com cias todo o temno?'Mac Leán:
„ 

~tAíl',*"-/-' ãòride quer chegar... A ida de meu genro Êc.t.*a tit. Rains,"entro duas c tica horas da tarde.Isso mesmo.
Pois estou cm condições do dar-lhe explicação satisfatô-na. . Minha irmã me contou tudo. Há dc ver... Houve, ao queimiece, entre a vitima c umn irmã residente em Paris, violtniatena na véspera do crime. Ignoro o motivo, mas o fato c quo a>ra Ra.ns ficou bastante perturbada. Bower; ciente do ocorridotuntou-o a minha filha e a irmã, durante o almoço, e ambas lhèaçoneelnaram fosse buscai a pol?re senhora, a fim dc passar oea com elas, uma vez que se achava sozinha. Teria assim, umafllstraçao. O rapaz-jfal c voltou um instante depois, dizendo tercnaniatlu por duas nu três vezes ti qui- ninguém viera abr.r a por-». Segundo ainda declarou,, supôs ter silo dada ordem aoB cria-aos no sentido de atendorèlii a quem quer que fósse. Está aatis-leito agora ? Resta aindu alguma coisa a esclarecer ? ,Quanto a íssu, nem.uma.Pois ainda há mais alguma coisn. . Não me ocorreu an-'es, mas agora caiu eia mim. Ouça. Minha irmã, ad»refcrlr-mu oofprridü aqui, cm Lontlres, disse uma coisa- que julgo convenien-ic levai un co.iuidcração.Quó foi ?

hn*-~fhil t-e vei Na seSuntla feira à tarde, não sei bem a que™ra' 
,"•'*'• ate. *l "--asa de Bower, que minha filha queria conho*

rm 1 a |,c,luo'la revlrüü tudo, especalmenie o gabinete, onde,cm Dr.nçuCeira e a pítlexíò ue procurai' cartas de outras mulherrw-revistou todos os movei*;, sem nada deixar por ver. Entre pa-renie.ses, ao que parece, mea genro ac.iou mu.ta graç., em tudo
j?so, «uma yaveta, encontrou a menina uma pistola e, empu-
A...!":"• CJ1*1 oIa apontou para o jovem Bower, dizendo em tom01'flmat.e.,. <Se vuc*. me fur inriei, aei de mata 10 com esta pis**ima .» UaS cumu a urmu ilu fôsse pesada, ajuntou graciosaraen-0. «Nau. tem óUtra-V.;. Sim, dev. lê-la». E sogun.iu conta mi-•' >'¦'--., cor. ei;uu a procurai' com mais afinco nas gavetas, mas

..iqu..nto is3j o rajia:*, só faltava morrer do r.r ! Bem,
minha menina è muito engraçada...

u * E que tem ir.í.o ?
,i*-.,.. i.c uí ...,:. .iiiu V Pois bom: faz rir a bom rir!
o me refiro ao gínio alegre da pequena. O que quero-*-0.i * .0: que tei.i etisa cena a ver com a posição de Bo-
ISO »

... "* .'- 'ietu símplos, e me surpreende que não tenha compreun*
lh ¦ "!' ^l;oi d'zel tlU0 se ° 1'"vo!,C1' a'1 estivesse, minha fi*n»¦ u teria -/isto. u fato não me ocorreu senão há pouco, quan-" ilu. eontava.. Iodas essas coisas. Sabe onde foi encontrada-ssa a::,.*i ?

: — Numa cttíii gavetas do gabinete de Bower.
ottá venuo Ma tarde de segunda-feira, pelo me-
•.a. Digo-lhe que, se estivesse, minha f.lha o te*
.Não teria ile.xado passar assim uma coisa des

I
.•'""*' .«•¦ 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1*1 1 ' 
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ANTÔNIO COMIABO I»; nillTO - n.,-ria «érle prltetrta, Ur* ,r
RM A — Inilltala 8<i..a Uma. i::'.T..V.\0 AliAUIPI*: — »í;iin. "

CKI.I0 PERRJ-JIIA - primeira ..Me p.lniárla, turma A - In.-
tltUtO .'"I.I 1 ......

Cooperscao leal, apenas, e não inUi ferêircia nos profcltm^ boliviano
Rm fln* d» 10I8. iKemni n nr|. | lí uflldui prln» me»moi i.l.al*.

SHS .íí!!!'?!" r"m • ,rrTf f .s' twiwwídM*» pisa umru u iu ma
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.... ,...,' '''"¦ rl" *•"¦¦•>••'. Irr-üfA real* dn a .. ,. ** . . doi mu* "••?• «blem|i».»r mal» uma *->>-. vm-uivu, mti» qi,., im miiíinl.et-rr ila r.imiiiU.a .* ilt--.il-- u» ,1 - nu. *r**Ma »* (rrrn 1. ...... -. ei« il.» rm nue
Í-L?« !iVi!fn,??' 4Í"" lva SMor ImtomáVfJ, vlilumbraram ..» bo*

. !¦ .'. f. '"••,"U*UI «le »*»¦»¦¦*-» leria» e qulirram 1 |iri.xliiiá*|o*. cmn•1 VWI Una »1U*. kOII.KIk, *At.*.liii, l,*tr«li*nll»»iinu Senhor, nou» amliade te .1... , tmlsmn. An uar-llia lu.Je .1 c^lnr du ,1. , p-.**,o»l, f;***» voio» pem
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"elletladv 
do »ru |>ov.i laborlo*»«>. lin» iiiteiu.firuçaii de noiMi rfloçón e hrinifn pelo »eu ilu»*< «ti, ¦ ..,,,1,1.* mui dntlnoi em

anlndit *n« porto*, dn Ãii|n*"|e*|
»n« rto |M litro, num «rain'**
vlnruln por Imlnt 0% Hiuln» _\.
tameiile pn|ire»*.|v.i,'•'*"<•'¦' 1 mitna nhr», ro.
na» enorme» de irrrllArln lnl|.
vlaiui v iin irriliArln hra l <*' «

JOSÉ AUGUSTO MONTEIRO DA UOCHA - minta cirio pri*nii-r.a — In-tltnto Ctiura l.lma. IDALINA Uí: PAULA (Ar-.VAI.HO— Ncii::nd*i aírls prlm-irli*. Itirr.rn A — I . ii: *i,. |i|.»«a LimaWALD0NBL1 AWTON|0 D". OUVEIOA - Sda aér" priSâ*rln Instituto Juliantt Morsira

JOSIÍ LUIZ GOVERNO DE SOLZA — seiuntla HÓrie pri: Arln -
inutlluto Juliano Moreira. RDINA VILLAS BOAS — sc*;;iuida lérle
primaria — Colégio Itcp::l)licant>. WIL11A LINUEZA DA RÒCIU— terceira scri Colégio lír|]'.ll>!ir*iiii>t* primaria

¦ í 'V 
**:? '*•.'?¦'¦'' ~;Af'-

nAYDÊE DA CUNHA ARAUJO — terceira série primária, turmaB — Instituto Soma Llmn. MARIA RITA DE CÁSSIA SODRÉ —
primeira «crie primaria, turma B — Instituto Souza Lima. OU-LANDO SANTOS FRANÇA — terceira norle primária, turma A— Instituto Souza Lima

A EQUIPE N. 1
(Alunos que. conjuntamente com outros, obtiveram as melhores

notas nas matérias indicadas).
:¦:,¦¦¦ ¦¦/:vvvv.mym%.

dai icnipjfiode» di* ..••-. época .A oraç<1o de agradecimento do Presidente Eurico
Dutra

i',.-i^í!rí"1*'cen'10. " P«l«»r«i uo prendenlo lltrtioi, o pre»lden:euuriKi 1... ,,.., Uu.ia 1....1.1 11 » t.r|uinle macio:.Sunlifir i'.. 1... o..* n,i./.,„,
R mm o mau ju»ll.icdo runlrnlamrnto que me levooln paraujraucccr n» paíov.a» 1A11 omlitoM», lirm como » isenero*.a lio».,..«i.ili*t;t*, cem que Vo*.»a Eseetfinela mf «colheu nr»ta vhlla deiiMU-l.dadtt qi.e fuço n V.is»a Excelência e k noiire Naçín Imll-Viana, 1( cujo» deillnoi Vo»»a l.x.cíntrla prciidc cum tanta »ali*f*
O t.-mhrc da» no»sa» rclaçõei, como Voiia l.\.. 1. >¦.», reital-lou ruiu In.eíra verdade, é o i.o rcipeíio mútiiu « o da coop.r..-

Çm.i frn crunl. Aiii.tn.ámi>*no» — btilivlnno» c brasileiros ¦— .. no*n.ira ilc i....t v.iiiilianç.i c ií-j reciproco nii.\lllo qua a» viris».Ume»lilitorlnu ..i-.'i...t-. iu Iraçaniln nos lovcrno» ciiinn primeira condi*I ç.111 da pui .nlcmoclunal e do bom estar iodai. lAuInimo» comaue pNpoiito certos convênios vspeclfi.os. Num tlílcs o meu
I pali aisumlu o encargo da coeperar com a llullvla nn runstruçún
| mi eilndi dc ferro de Corumbí a Snni.-i Cruz de Ia Slerra. Déslccumpromltiiu, cmn us Ânus financeiros c com o» serviços técnicos

que cie Implica, o ilrnsil vem sr dfsohriiiantlo pnnlualmi*n;e, mnl-
lí.atin as uiii.-ii.iI.mI.*, iimi.ih ...., 1 em que o rnleiar.im u fardo daii.i.ma grande guerra c o deiajuitcmcnlo tlu cninércio in crua-
cional.

A prova Ungivcl tlfsse zelo sohrnncelro ft* próprias rcstrl-
çoes que n dureza tios tempos esião Impondo nos gaitOl , dblicosnu Urasil, é o progresso Ininierrupto tias obras delia vl.i férrea
assinai ..I., hoje pela innugurnçnn dc mais um lrc.hu do seu longo
ppreurso.

Ctimprecntlcmns a attiplcicla, a que Vossa Bxcclfihcla aludiu,com que certo» circulo» bollvli nos hajam vislumbrado no conetir-
>o hrasilolrti segundas inteuçõcs, ou poillbllldadc» de inlcrfcrên-
cius_ sem problemas inlernos dfsic pais: não é dentais que ns pru-rações de 311.1 hlsi.Ari.i tragam alerta o patrin Ismn das suas
cllics.

l'or Isso mesmo, no flr; sil — e certamente além das fron*
Iclras dc nossas pátrias — hão dc ter grata repercussãn as dcc'a-
rações dc Vnssa Excelência ttc que o correr dos anos deve ler
contribuído para demonstrar a lisura, a correção e a lei Idade tlu
Governo brasileiro, ndslrito, agora como semprr, às normas invn-
rlâyc s da amizade sem jnça t* da boa vizinhança.

Corresponde, sem dúvida, no iiilor.*..,,. dò Ilrnsil encurtar o
camlnhu dc ligação dos dois grande» Oceanos, e do seu prAprio
território tom ns países intermediários. Mas, procurando fazê-lo
n.lri-vés do território boliviano, obedecemos no propósito mais
imcd.ato dc propiciar i llollvia, quc ainda' respira por um só pui*
mão, uma salda lambem para o Atlântico como fator do seu dc-
«envolvimento econômico c, até, da sua seguranç::.

Ncsle empenho de cooperação' não entrou nem podia entrar,
o pensamento dc dominar, nu influenciar, a solução de questã _,
quo felizmente não temos com a República vizinha, e que. sc
surgirem no futuro, por múluo c solene acordo já firmados es-
taráo submetidas excluslv mcnlc ít jurisdição d,, tribunais im-
pareiais. Vossa Excelência, recorda és.c falo capital como um tios
elementos da confiança cm que re. ousa a nossa convivência, c eu
quero, a meu turno, salieqtti' a influência benfazeja que élc há
tle exercer para alicerçar essa convivência nn igualdade tias nossas
soberairas c na justiça dos nossos vínculos.

O Urasil e a Bolívia estão ligados aos demais Estados ameri-
canos parn a manutenção da paz c a defesa do Coniincnte, nos
termos do tratado solene do Rio de Janeiro, e nossa comum con-
Irihuiçáo para esse acordo geral se reforça c facilitar pela har-
monla cntretitla zelosamente entre nossos dois países, prevenidas,
assim, as disputas e dis'crgênc'ns dc que a contlguidatlc territo-
rial é a mais freqüente ocrslâo. Se dc próximo cm próximo ésse
espirito pacifico sc difundir c prevalecer, como ora felizmente
acontece, teremos ganho com a paz internacional na America, a
condição, não suficiente mas necessária, para nos consagrarmos
a difícil tnrefa das reformas inlcriorcs impostas pela nova fase
tia civilização cujo inicio sc marcou irrcmissivelmcntc pelas con-
vulsõcs das últimas guerras.

Disse Vossa Kxcelêncla com expressivo vigor que neste en*
.nlro a nossa amizade se aquecia ao calor do afclo pessoal.

í_ com a ccrlcza dc que ela assim há dc perdurar que formulo
anis votos pela prosperidade da nobre Nação boliviana c levanto
¦linha taça cm honra do seu primeiro niacis'rntlo"

besse, pela segunda vez, em mr*

dn ui* ativa comum.
As temente* Já úncadai no «1.Iu (Ssneriiin Irão inu'.ll|illca**i- •nar llure», -. dar frulo». t darromnrni n-nlhrdnro». IrSo dar»«ircivd.i f!o:c», nquela» qur tle-lobrasliarn vm no»«n» rnrnçAc».rriiln» a hnnr» de nji-rfeiitariiestr inonieolo, cm nome dn Oo-Vk-rni» Hrasüelro. pnr desvanece-do-o dc'o*nç"o dn EiciientUsl-

mo r-cit mr 1'n-tMrnlr, Grn0"tt1l'urlcn Cnspnr Oulro, o» mal»itluslva» (•tii*ra:u,ir,*Aci ao (io-vt-rim Ro'lvlann, na pc-son tioifU r.romV Prcsldftiie. o Escclcn-tl-wl-no Kciiltor Dnulor Enrlquallerizoj"".

¦Sr.HACRYPFE ,'"' '«"«'««
• .. -'...

t*m***^/*lm mmm

ARACY DINIZ PEREIRA — lerc*.*;rt. ano primário — l^ternati
São Miguel. ORLINDA PlflENTEL DA SILVA — cu.-.rto anti pri-mário — E:;ternato São Miguel., ALICE FERREIRA DIAS — pri-meiro ano primário — E.-ternato t";*it» Miguel

•'*#####?#-»'• • ***T»*r****t *r*Tt% ^ . . ^í ífí-rf v#4*í*í *-J»*i.f *-¦ - d *¦. ir#tf#;*#M-*-r-

y í s T ^r & ^; 11? %
PAKA IVgÉNIK.GS E MENÍÜÀÍ5

ISó -NA

VENDAS A PRAZO
Lgo. de São Francisco de Paula, 38/40

r***r-***.r.r*****s<:civ,9ccni-vi^.,x-is*c^j***i.e***r^<nri-c.*rr****rr

Estavam com a "cavoiro"

cm vão¦cmio v

dizer tw«r no

nos,
iji t
is.

.sssoá
:*>aiie.'hca*

•om

i-i «th
Siqiiar
'o Cil* i
«a t\,
Míçai'

coisa

* Et

í':tí.o. estriinhq,.
qur.. pé se acha o caso'.'

icis taúiviüníü nenhuma novidade.
... riiida se de: cobriu ?. . Era o que Imaginava! Esso
üc illand Yartl não uerve nem para encontrar Uma

:...juei' mim terno .preto. Para animai os auxiliares dò'filicià.' ocorre-mo uma grande idéia.
?

t lh ti caso a um detetive particular. Falei sobre isso~.i arhiíjtj, o Procurador, que, mo recomendou um £un-
ii . uni tal não sei que Reeder."*..;¦ do üm .,'rando investigador.¦¦-¦ ': físce hurnem ? Não me faça rir. Basta vò-lo

et* qup nãt. serve,
ihi.tu não faz o moni.;u.
raeu earo. paru sei detetive, ó, preciso ser-so inteligen
Que quei que um sujeito com cara de idiota, nem

•j falar, vóriha a descobrir ?... Falei com êle duran*
nutoá c, de Ires cm três palavras intercalou meia dú*

• ' hum ! Garanto-lho que é um indivíduo muito en*

v; não jançar mão de seus serviços. Vou fazer outra
.••¦time ao vir ati* aqui.
t lhe, Mac Lean, quo tenho um sobressalto, a cada

.....ne Que foi. dCBtn vez?
pu . -rr.. du caso.

ã . .•rer.d.i ?!
• i «niv'ndo Estou certo de que com esta minha

itlv t*:i(*o . Pois bem sabe que sou por demais
'.•ni.:. Por demais ativo, Impetuoso, turbulento.

*•• Tudo isso virá cm meu auxílio.
Mas não faça tolices nem invoque o meu nome seja

ciiBia.

El *.:i:i

S*:!)òli'centlo-sr, dentro em pau-
et), um conflito. Cadeiras, mesas
e flarráfns cruzavani o es..:aeu
e iam se espatifar de cnc.ntru
n paretk* ouetn altfuhi tlesavisatln
fregitês rítardatárío t|ue ali se
eric.ontrnssc. Afinal, avisado d*-,
cnso ti Investigador Alcides Paiva
tlu I" I). I'. diriííiti-sc tio loba
et ;:i a!;;us auxiliares tle policia,
ma- os tlesiu-tleii-os já se ou*
ct>n.i,..vam disianic. Atenas, nl*
,uns feridas sem ihiplirtnncili,
iiiclusivè o oficial reformado du
ivMéreitn, Durvril, que na ocasião
t.n eonfíitfi ali no ãciíáva e fííi
ailn;:itln por uma !;an*;ti'a.

l*'oi aberta ir.tiuéi-ilo.
•*£?"**&**¦

IMPUREZAS DO SÀNIillE

ÈÃIxKr dc NègúèfiFa
AUX IIÍA'1 ÜA

"ra"
SlrlLlí*

(liiiemii '.' Leia

E a.Risa q;iss"i£Ri
raais — D:soí'ii£"ti

béíbqíííRi
No "Car.* Sue:;", sito nó lu.ia"

denominado "11 .riu" (Jc .S.":t.
íltinealo, ua líltima m.aârUS&ilíi
nli peneiraram, visivelmente ai-
cuoi jüitl.is, o vereador udchistn
.Insé Ctinetiçãti, os individlips
Lesar e Djalma os Irmãos Al-
tlrnvando e .luso Pnt-ti» e ainda
.. sargento do Exércilu, ll::ns_ tie
tal, que, n viva força queriam
qüe o Ijcgdcliinte Alcebindcs dus
Santos lhes servisse bebida.
Diante da recusa deste, pnrém,
0 grupo boêmio enirtiti a amea-
çar quantos ali se achavam, es- Cinema '.' Leia ÇARIIK
*****s***t ********£¦*? ***eic.?ec?**í?-r.•?***£** t**r************,
para o que fôr: Não me é dado autorizar um estranho, em haven-
do a políc.a of.cial...

Não ó preciso nada disso: nem seu nome nem aut.-):*'zação
de espécie alguma. Sei arranjar mo. E quer saber eomo espero
descobrir o assassino 1

Como s
Vigiando meu genro.
Vigiando Bo.v.eV?
Sim A. juljár pelo incompreonslyol ' achado do revólver

em sua casa o pelo atentado do que quaçp veio a ser vitima, nãu
tenho a menor dúvida de quo o'assaca no se acim réSi.,yido a iiiü
tá-lo.. Há do ver, há de ver como eu sozlnbo. saz'nho, descqbrl-
rei o que até agora não conseguiu, nem conseguirá, essa sua pd-
licia oficial (

Ouça, Mac Lean. Por que não faz outra coisa ?
Que quer que eu faça ?

~ Por que r'"n vol'':* nr-n -v-, lerra em nompanhia de sou
genro, deixan('.o-o passar tranqüilamente a lua de mel com sua
(ilha, no castelo?.. Eis ai u melLui que tem a fazer.

Ir mo embora, quando ainda se põe em dúvida a posição
do rapaz no caso?... Nem por sonhos!.:. Dc modo nenhum'
Nem êle nem eu sairemos tle Londres enquanto não estiver tudo
esclarecido. E há de scr aqui o seu amigo ó ãútor da descoberta !

E batendo.com força no peito, repetiu trís veze:.:
Aqui o seu amigo!... Aqui'o seu amigo! Aqui o seu

amigo !...
Beni; meu caro, bem ! Faça o que achar melhor fi inú-

ti! tentar eanvencõ-lo seja do que fôr: não passa de um teimoso.
Sou um Mac Leani

— Um Mac Lean com fumaças de detetive!
E com muita honra Se chegai a t!e cobrir o criminoso

manda.ei suprimir de meus cartões de v'sita todos os títulos dc
nobreza e acrescentai- apena: esta ftase:

WALTEH [MAC LEAN
DetêtlVe '•¦*•¦>

(Continua segunda-feira)

j discurso do ministro da
Viação da Bolivia

No ato inaugurai du trec.io da
.•rrovia Coriimbà-Siinta Cruz. de
Kl Portou San .Insc dc Chiqui-

as, o ministro da Viação da Uo-
ivia, Sr. Coiis'.antiiio Carriun,
roferiu a oração seguinte:•¦lixceletilissmn Senhor 1'resi-

dente tia Republica, K.icelen.issi
mu Sr Presidente dos Estado*.
Unidos d.» Brasil, Excelentíssimo!.
Senhores Ministros das Uelaçôc:
'.istei iuies c Obras Publicas do
Urasil Senhores i

ii para mim singularmente
honroso representar o Governo
tia Bolívia nesta solene hora em
que sc reúnem cm território bo*
liviaun os Excclcntissirhqs Pre-
sidentes tln Brasil c Bolívia nara
inaugurar o penúltimo treclv. d.i
Eslradd de Perro Corumbá San*
\tf Cruz Esta magna obra Ira 'u/
realmente n politica de coo .era-
ção c fraternidade' internacional
tle que sc acham animados nos-
sos governos.

A cnoncra-ão entre a Bolivia ç
us Estados Unidos d i Brasil e:;tíi
regitfa pela vizinhança gengráfi-
ca, 

"pelos 
vínculos históricos c

pela identidade tle nossos pro-
ósitns sühre n pacifica convt-

vencia entre ambos os povos. A
amizade boliviano brasileira pas*

ou do campo dos meros enun-
fiados teóricos á prática dos fa-
tos. com os tratados de 2í> de
Tevereiro de IH.IS. sóbre vincula*
"ão ferroviária c exploração pc-
rolifera, a eu'as primeira'* ren-

'i-a-íies assistimos hoje. A fcr-
rovla ConimháSanta Cruz cor-
•erá a extensão de 65(5 quilúme*
Iros.

Ao chegarem os trilhos a San
losé tle Chiquiios, cabeceira que
fui tlus esforços nltoperuatitis da
tinlónln para ihepVpprar á civi*
lização lão vastas regiões, do do-
uiinio tia núdiíncin de Charcas e
que durante a republica serviu
Nira afincar idênticos marcos

cobriram IHã quilômetros ou
seja muito mais ria metade da
¦ornada que ns nielliurcs esta
distas da reulilita assinalaram
.•uniu u inslruniento indispensá-
vcl para o progresso destas re-
•iiães e para. sua aproximação
d"finiliva. .

Estn ferrovia constituirá a linsc
mais firme para a apruxhnaeão•nlre a BoMvin e o Brasil. Ao
ihnugiirnr o trecho El Pnrlon-*'an Tnsé de Cliitiuilos, formulo"erventes votos, Senhor Minis-
Iro dá Viação do Brasil, pela
crescente amizade de nnss*.*' pai-
ses e pela ventura pessoa' dos
seiis iluslres gov*-"fin'es"

Chcge:!a a Roboró
ntlIlOHÉ - BOLÍVIA. '''.» (Do

L'riylatlb especial da Agfincin Na-
oional) — Iíxa'amen'e a hora•irevísla, os presidente Ilu In c
licrlzng clve;':!ram a Htiboré fi-
c: ndo assim inaugurado aquele
trecho da Estrada de Ferro Bra-
"I.I Bolivia.

nos de 2 nnos. a grande honra
e o prazer Imenso tle desfrutar
da vossa htispilnlidadc lncnmpa-
rável. graças ás oportunidades
surgidas com ns cerimônias tle
l**.T.*»urnçõps parciais na ' estra-
da do ferro Brasll-Bollvia.
**<r.**t**-í,t, *,».;

neiiit' linljiUna. -nu omnIlM da »ífaudi. -iil«»ãn.
»d» iin nriiiit-lrn Irrni m K) 1 MbI* dn imUáv da plir», m-ntit

«Ili piatlra iirult»
ilri.r)aiiiii» ** .1 i.i* *

no* *wa ni-rmiii u im.
«<vteriiT(lo nn» t tf

iiile a' ia».,. * ..í..i. do
que nílo »c ma .Io

. |w*.aimii rnmemn.
mi a «liou itnni d« t. *. ániui
;n;iii.il«.

HtlarÂ nnU.i Irriulnaila a par.I.) Illrt e:|,l|, lii.ulimi.nj, p„,,n,enu vtt mnl» liitlv, a . .i.- i.-liraSLelro-IloÜvIana. v„,\, m ¦ u.
_ tiiriile elmcnlttda ueMr» Inn «*

«era» pela nrlnirlra vm *rr*.M.i« I '!"•*•, '*v, lula», de «ofrlmrnlos o¦ "m nirlu rfi->i<nti. d- i**»nv !,,b »"e;'.i'la* em prol da chihccuçjij
mirle terrestre, i*. *-. i .... '
de falo, * economia e 4 rivlll?-.
<*Í0a

A cdrada, de ferro nu de ro*
dttgcin, t o rlruitnlo ««rpclil
nn i'. v, , de qu*»''iiicr ttttft,,
Tndn» os oulro*. «Utenin» de-»-• t_f\ •»t»i'(i Htn*,f'|t*in *»u
fluvial, »A podem ilencnvolver-ia
rtinvrnlentrnirnlr iiiiiiiiil.i iinxl-
Mml.M iwr uma ride ailfiui.iiln ila
comiinlea-fii'* Irrrri-rei, r>nv *l.
llilea» dr ferrovia* e rutlnvla-t,
»eni a qual nfio se ande n-n nr
nn aiimrnti* da tltii-liliule ilemo-
...ii . c na elevatãn du ptidrftn

•íc vlilii dai niimi*n**i*i'"i i"",t*l "i
e rurrl», iá nnr to lnr**n lmims*
slvel niia'<ii'cr íxlln na cx-ilora-
ção lulrnslvn dns riquc/an agri*

Sem um cfl*l:nu* .slsletn.i tle
cnniuiileaeAr-i ln't*rn:i* cnm*»' a-
tln cm lluiiçne*. par.*» o «'\'ert >r,
pnvt» abíriu iimlrrá n!<nulr po-

Ae» dr destaque* nn rlvlIUição
rnntrmpuráiie.i .

O Isoiamcn.j i a c»lagiuiçúo. i
pnupcrUinn. ti a dc;ndíncin.

Só ii movimentação rfipltlf d.*
cm c de pesioas proporciona •>

ambiente indispensável ás gmn*• les iniriativns cm todoi ns selo*
res tia ntivldiile humana. A n*»7t.*>
:.iinuçãu de homens tle diversa"
ornccden*las o prufissães, o csla-
helcclmento de correntes coiier-
ciais, n permuta. nüo só de bens
iras sobretudo t!" idíl?" d* "o*
iihecimcntus técnicos e tle a fil-
ção, constituem 

'atores essenciais
fará t|uc ns Indivíduos, cnm.» ns
rovos, possa nilnglr n plcnitu Ie
do seu desenvolvimento cconô*
mico o espiritual.

Evidentemente, não iremos an
exagero tle ailrmar que será su-
.iclente a construção dc uma e.-
Irada de ferro para que tudus
cs prob.emas da rcglBo pn.* e.a
ut.a.essada llqilcm, tle u.u mo-
iticnto para outro, por mliagrc,
resolvidos.

Todos nós estamos conven-idos
de que n íiinç.tn eiviiÍ7.a:.o.u d.*
uma ferrovia só pode ser cticien*
lemenie desempenhada sc u sua
etinslrução fôr acompanhada porobras complemenlares indlspcu-
Mtvcis c que dizem respeito ao
sistema rodoviário, à cxplornç-io
dos_ recursos naturais, a valorl-
ração do elemento humano,

Sob vários aspectos, há muitas
regiões brasileiras c bolivianas
profundamente semelhantes. E,
num e notitru pais, cielúpica é a
tarefa que compete ao homem tle-
sempenhar. Sem duvida alguma,
porém, bolivianos e brasileiro*»,
saberemos conduzir nossas pá-trias irmãs nos mais gloriosusdestinos.

A construção da estrada dc fcr-
ro Brasil-Bolivia é um símbolo
dessa união e desse esforço ru-
nmm. ií, no aço dns seus trilhos,
é hcm certo, ficará traduzida e
expressa a solidez desla viucu-
In ção.

Há anos. que, filhos das duas
pátrias, técnicos, funcionários
administrativos e operários, nn-
ma lahuia sem desfalecimento,
enfrentando iodos os obstáculos
que os azares de uma época dePerturbação universal lurnain ásvezes quase insuperáveis, vão lt-tando a sua tarefa para a freu-

fiem seninre os ingleses
sen íJByfifmátlcos,,.

LONDaES, 23 (A.KP.) - Nem
i **"n 'áo f ut*.ni'llci*s quanln «p pensa o ontem

à líirtli* um uratlnr do mnvimen*
n fascls.a de ;;r Oswaitl Mtisley

leve .1 prova da cx-eçãn ns n"ó*
prlss custas, quando unia . mui-
rriãt» tle mais de mil pes«tm»
nue cercava o nriulor em II'cie
P.irli sc cnfur-cfii em conse-
qucr.cla do seu iPseurso. tles.il.>-
bn*'o-o depois de ler fel'o em
e.-cos o esirn-in snlire o nnal
f*!ava o parütlário de sir Mos-
Icy. .

EL ÍIOÜI
ic.sa - HAmo novela
I* 00 - GnAVACOCS
ll.5J-Dn. PILULINO -**»*V->
12.00 - GRAVAÇÕES .4i>
IS.S3 - REPÓRTER ESSO -'•<*;
13.00 - RADIO NOVELA
13.30 - GRAVAÇÕES
17 0O- INFORMATIVO DA RADIO

NACIONAL
"I I.V- GRAVAÇÕES
17.30 - A VIDA t ASSIM
'7 il, GRAVAÇÕES

1C.0O - CINE REVISTA
18.13.- GRAVAÇÕES
IB30 - NO MUNDO DA BOI*
18 « - MINHA VIDA. MEU AMOR
ülttl - -SHOW" FAIXA AZUL
13.15 - NOVELA CLOSTOIiA .'.'.''''
ti) .W AGENCIA NACIONAL.
¦ti «1 RADIO NOVEI A
•M.2S REPÓRTER ESSO* *j' *
'" 

in fAM HiMKlRO
Ü.OO COMENTÁRIO POLVICO
?. us RAIilf* MflVEIA

Hi 3» - riRAKnF nnTEi
C-05 - CIQUINHO E SUA ORQUEi.

TRA
22.35 - SOLOS DE ORGAO
2* 00 - A NOITK' INFORMA
**3 3f - MUSICA DELICIOSA •!"/.*
00.30 - ENCERrC(\MENTO . ••.-".

Mà lacíoná!
****^**^*^*********v******^*********e***/^,^^te,^4^^t^^t^^^t

^*"M"M"^^"I********tlM«H«Bir^i.--niiiniwili*at«-*tW-^Al.ce de Carv

i Olimpia Lima

(ALICINHA)
(MISSA DE 7." DIA)

Dr. Fredgar Martins Ferreira, filhos e nora,
Carvalho, Rubem Lima Carvalho, senhora e filhos; Tenente Co-ronel Armando Manoel de Lima Carvalho, senhora e filho; Ge-neral Manoel Martins Ferreira, senhora e filhos, genros, noras e netos

e demais parentes, agradecem as manifestações de pesar recebidas por.ocasião do sepultamento de sua querida ALICINHA, e convidam para"a missa de 7." dia, que farão celebrar depois de amanhã, dia 25 do cor-"
rente (quarta-feira), às 11,30 horas, no altar-mor da Igreja da Cande-lária. Antecipadamente agradecem a todos que comparecerem a esse
ato de fé cristã.

*-_ -™1—TÍIyl viuFABRICE P0LDER
Professem- de'L' Université de Cand

Ancien chef de Gabinet du Ministére de L
Instruction Publique

tA 
família de FABRICE POLDERMAN |comunica aos seus aisii-jos o seu fafecimen- 1

tó ocorrido ontem às 13 horas, e os convida |*>ara o seu sepultamento que se realizará hoie |às 15 horas, saindo o féretro da Capela do |Hospital dos Servidores do Estado, para o Ce-1
mitério de São João Batista.

'VA VWACQVÁ.

. M'SS.\ I)fí 7." DIA
f.
F

r*vgttvmamtve3BBamBBmsasBsts3^iã¦ SAVEO LUSGI EVZEl
(MISSA DE 7.» DÍA)

Sua família, scnsüiilizadn, agradece a todaa as
inanifcstaçõcs de pesai* recebidas por ocasião de

seu falecimento e convida os parentes e amigos para au*
sistireni à missa de 7.° diu, que será celebrada amanhã,
terça-feira, dia 2*1, às 10,30 horas, no altar-mor da

0 disCtirSQ do ministro da igreja da Catedral Metropolitana. Desde já agradece a to-
V*-rãf. «*-*- Srssil

Foi t» si**ítiinlt' n tlis.*nrsti l.o.ie
|ii'tift'-i:lo, ncstn ciilatlc. pcln Sr.'•ipvis 1'fsti.nii Minisln. tln .ia-
**-„ .• ni.rni l»*'*'*lU*.*is tln Urasil,
n:!i*iif'nT!itlii. "in uniu" tl.i pn' 1-
cliente iüiiriet» r.nspnr Dutra ít
sttudntfio dn lilulnr tia Viavão
l.nliviano:"Quis o destino que nos cou-

¦ Euclydes Forjaz, DriniSjCí
Ktis Vivactitia i" fainillu, l*"i-
Inmenu Vlviit/tjím Vieira" í*"riunilia. teonilln Vieira Vnac- *

qua* e faniPia, Maímel Vlvnrtiua -•
e 1'amfirn, Pictronjíeln Dc Biaso
e fiimilla, fetlrt» Vivaequa t- la-
milia, e demais parentes, nonvi-
dam para a missa tle 7." dia queinaiu.aiii celehrar amanhã; «iia
24 dc .Tttislii. ás II horas, na Oi-
tedrnl Mctrnpnlilann, por iirÀo. í*."de sua Inesquecível esposa, irmã,
cunhada e tia. *......--

dos ipie comparecerem a esse alo religioso.

AftTGNIO BATISTA ÜIBSi^O
(ANTOMMIOi

Mãe, irmã c ctinhr.tiu cniivldnni os seus ámi**os v paren-
tes para assistirem à missa dc 7.° din dt» passamento tio *e.i
estimado filho, irmão c cunliad-.. a rep'i"ar:se no dia '21 ,'n

corrente, às 9 horas, no altar mor da igreja du Candelária. Anteci-
padamente penhorados agradecem.

Aíiicnio Mapclsão Azevedo
Júnior

(•!.'• ANIVERSÁRIO)

."H^ Maria da Conceição Lo»
ta Azevedo convida ..a"
denitii.s parentes e ainluns*

de seu inesqúécivbi es inso ANTO-"
NIO NAI'ni.KÃ() AZEVElK) .IU-"'.
NIOH, a assistirem à missa quo-
fará celehrar amanhã, terça leira, '.
dia '-' ti*i corrente,' ás AH horas,
nn .ilíar mor da Í'írejn dt' N. S;
d. Ros''*rio (p"i l'""-uaiinnl." ÍL ',

•aíllílMI a unira no Rênert..—
Saiiestiva tntrri.ssant* e vf.-.titla

cm cotogravura colorida



NOI SüRimila fdra, M dr* adulto dc
¦^"IJVemuJUit-nst

7-\ RÚSSIA E O CONTROLE
DA ENERGIA ATÔMICA
KOVA YORK. \i» radio (Co-

mTÍaht, de Pre** Alllanre •- D.
Jíhoordt - flerta iragtc» peritil
urtnoH que o atropelo dessa» 01»
rima* semanas, tân cheias d» (a-
to*, ocultasse o acontecimento
mali Importante dos ultimas
«rnixw - « rerrusí» final do ko»
virno soviética n ncctinr um dl

ror Kdftr Antrl Mutrrrr
...-.ii *e fartam novoa ***forçoa pars* ¦¦:.¦,....'•¦:¦¦

ij. •!.- a ii.ii'ii .i..?-. desse t.-i
cerro relatório, rom a autt Impll.cita - .'..:. 'ui' .i.i .... i I'... r
luiniaiildade, Pretlerlck Ooborn
'iim -.' ; ... do* i .tniiii Uni*
do», tem procurado peneirar o*
motivo* dt. atitude soviética Ntin

tema de controle Internacional discursa pronunciado rteentt
«¦fldente da i:..: i > atômica. Ne
ha, nao se vcrlflrará apenas ¦
morte Indiscriminada dn mlllit-es
in» :..¦¦¦¦» lnlml''os, ma* Umbrm
o arrasamento da* no*»»* cida»

ido* amerlciiPfl*. da mesm*. for-
ma por nua foram ¦¦•. rasadas Hl»

Kroehlma o Nag.uu.kt.
JrVisa é a lealldadc mie decor»

re do InsiicrAsi final du CÕmlfBSo
da Energia Atômica daa Nartteatinida* em clie-iar a um rc*ul»

ludo positivo, o fato é tao Im»
in.rt.s!.!*- • temível nuo multa
u> iitr. Inclusive aPitimo* da» nos-' 
mi mais a-ta* autoridade.! ae »io*
u-tm a pensar niMO de qualquer
iriimelra.

Pode sor que. netta altura, at-
Rtiem Interrompa pnra dtor qur
ivajrt) Insucesso nndn lem de novo.
Po-derfto dlrcr oue. drs*,»> o come-
ao, ot rn ii'.,-...i. . .v íétlcoa mo»,
••fiuctn clammeito oue mio a-cl-
urlam qualouer esoécle da con»
trote que fosse acc'tVel nara os
países nai-comunlstas. Bem dtl»
vida, desde o (II*. <•!» mie And-6

nromvko drav>tendeu nela primei-
ra, vez o anèlo de Bsmard Ha-

¦ ruch, houve pouei cs-ieracru.
Bartich dlsse-a: "Estamos aqui
para escolher entro os vivos o os
jtiçrtos'. Os-uniykr e*co|ticu os
moríot.

Durante mais de duzentos sis»
.'ot-s ..ut-. i-(i. ¦¦: • da Comlsslo
AtOmiea ou das sutis sub-comls-
¦èoea. os russo* nunca ce*'cra*n
Uma nole-ada em matéria da•controle atômico internacional.
Entretanto, compreendendo nuc
estava em Jôt a possível des-
t.ittçao de todo o mundo civilIzi-
dO, os outros delegados insisti»
ram. Pensavam retamente nuo
a Onifio Soviética preferiria 

' Ie-
vantar um pouco a Cortina dc
Ferro a ver as suas cidades nrra-
:idos umn ntrAs dn outra ainda
qua os aviões russos fossem tam-
bem arrasando cidades cstrangcl-
ras.

Ettavam errados, porém. A
núsala preferia manter a Corii-
na de Ferro a protoçer-sc con-
trà" as bombas atômicas. Exter-
liaram essa preferé-icla com tan-
ta freqüência c com tanta calma
que muitos americanos chegaram
a acrcdltir que os russos n&O ha-
viam realmente compreendido a
natureza da bomba atômica.

Afinal, depois da publicação do
seu terceiro reiatirlo, a Comls-
são de Energia Atômica, da ONU,
confessou o seu Insucesso. So os
russos nfio mudassem de apinlfio,
a****************************

Seu carro tem
ruídos? ,

......passe na Oficina Mcsbla, rua
i Maria e Barros, 25 (Praça da
.Bandeira), e faça uo seu carro a

aplicação do processo moderno
./.Contra ruídos e ferrugons em au-

tpmovcis.

mente em Wallealt**.*, Mu ....¦'.. •-• "¦ declarou ele haver desço
berto a C4usa que ha tanto tem
po -v.i-.i-. procurando tala ae en
contruva no» Urro* itoa profeta
eorminlstaa e. prln-lpalmente, na*..i-ri'.' Imortaia do mal* recém
profeta, .1- - '.ii Stalin

Provando, com o* "fundamen
tos do i' i.i.ii mo", de Stalin, if
rnllo, que ra russo* nAo acreditar
que a utierro o entre o . ¦ i..n....
e o capitalismo posaa aer perma
... !.!-...¦ ..t-- evitada, o br.Osbor
proclt.iwni que sabia porque o.
russo» nao furno anerlflctot dr
qualouer ¦ - - ¦ .-• pare conseguir
um eflelento contrô'e atômlcc.

Tenho a ....ui. •¦.. i de que o
Br. Osborn esta na nlsta certa
Se .. guerra o Inevitável, quanto
mais crdo ua ru&sos aprenderem
a fabricar a bomba atômica, me»
lhor para éle*. Entretanto, ile
nfio disse nue a atliudo soviética
forra os *-' i ..:..*. Unidos a um*
dc-lsno fundamental.

A ui.. • ¦ "- é a . • -iiii.ii-: Deve-
rflo os . n ¦. :i'-.i.i.» Ruardar o se
«rrédo da nomba atômica até qit'
os outro* iu ¦.' o descubram po
si mesmos? Ou dcvr>rfio criar um-
espécie dc . ... i- • " de contrô'
Intornaclonal. da nuo) nartlc
pain o* naçôea naa nunls pode
moa confjnr. com cxcluslo, t c\ti
ro, da Utillo Soviética?

Ketihitma dot nltcrnottvas '
satisfatória. Do ocôrdo eom
Prs.íluefio Va-donberg. os Est
dos Unidos terão de roonernr coi
outros novos pira a defesa ro-
mum, faío significa um nlano m''Itnr ròimim e, te n«««i.-f)l, uni
formldade de nnnns E, contu
do. como se poderá discutir utr
pinno mfltar e. atrda mai». exe
ctit*i-lo, sem tomnr cm conslde
ra-fto a bomba ntômlea? ,

Por outro lado. comunicar o
ficrxrédo dessa super-arma ao.-
nossos a'lados eqüivale a aumen
tar os riscos de que conheclmen-
tos essenciais cheguem ao conhe
cimento dos nossos possíveis ini
mlROs. A Franva poderá ser ama-
nhfi o nosso mais forte aliado nc
continento eurepeu. Mas a Fran-
ça é Indls-utlvelmente fraca en-
matéria de "setrurança"' e algun'
cios melhores clentlstaa atômico-
franceses sâo membros do parti
do commlsta francês.

Por estas e outras razões, o in*
sucesso da Comissão de Energlc
Atômica das Nações Unidas foi
desastroso. A perspectiva da
guerra atômica é uma das coisas
mais trágicas que os homens te-
nham enfrentado. Portanto, eo-
mo disse Edward A. 8hils da Uni»
versidade de Chicago, no número
de Julho de 1918 do "Boletim
dos Cientistas Atômicos", a únl-
ca solução tolerável ainda é o
controle internacional da ener»
gia atômica. Era o que devíamos
fazer.

CARIOCA pertence ao* afans* du
cinema « do rádio

^«.Éal»^
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Éfecê, o pioneiro dos ventldoB do 'classe

prontos para vestir, lança agora os iseus
modelos *'Now Look" — o <\*íi7o

brasileiro da saia comprida.
As senhoras e senboritas brasileiras

podem ter a certeza dc que, mais uma vez,
Élecê lhes garante um elemento importante

para sua elegância: os padrões exclusivos.
Os vestidos de classe Éfecô se íazem

com tecidos em padrões produzidos
exclusivamente para Éfecé.

Veja, hoje mesmo, nas vitrinas ele-
gantes da cidade, qual será o seu Élecêl

Agora hd também vestidos
Êfvcò de tamanho 52.

^

Lançando o "M£W iOOK"C yec eA
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Doenças da i-ele e Ca-jeios

Dr Pires
CLIMCA DK ÜELEZA

Hua México n- 31 15*
'V.i)»!)1!»» r-on horo

U».f»,-*y«i. fl 1*

t~" li AGORA 1
JÁ PODEMOS ATENDER CO^ l

|, | 
maior p*w»*0SPEDID0SD 1

\\ COLCHÃO IPtWJ
Kí^l ¦**¦**•«*

iw 1^^^^SsS^f^^m*^k^^^m'^'^^'^&- *^Íl2i\\.- wlS*.1í^^^^*x
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andar Tclefoaf TI 0.42H
m-irrnrlo dn» ü è» 6
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X ENDO, ern nossas novas instnlnções, con-
seguido aumentar substancialmente a nossa

produção, ê com prazer que vimos comu-
nicar aos nossos amigos c clientes quc,
não obstante ainda não possamos produzir
no mesmo ritmo dos pedidos, já podemos
encurtar, de maneí-ra apreciável, os prazos
de entrega do Colchão Epeda, sem nenhum

sacrifício do padrão de qualidade a que
devemos a preferência dada ao

nosso produto. Pedimos, assim, aos
interessados que nos favoreçam,

fazendo os seus pedidos com
a maior antecedência possível.

DISCOS
DE

VITROLA
COMPRO USADOS

Clássicos e populares
Uendendo a domicilio

1UA SÃO JOSÉ, N,° 67
TELEFONE: 42-2577

^^^^^¦^SSrW^BW^^^^á^&W&WliVí'"' 1*3189" uim'-m-'MH"r*. ^etírf^j^^M^^^M^^^^^^y*h''Vrf ^ilr3lai*'»T*-jffi j*_"f tlMlr*'i T —sjVUti 'ttt?\ -ár*'1, ,X^3. ' íiVt-piVA.. -n^ •»«*** ".*•» -JV-J* ¦7' " .
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^^^ AGENTE NO RIO: A. P. SIMÕES ^^^^^Í^W
a»*í»*a»B»JBv Rua Viscondo de Inhaúma, 64 -*- 1-0 andar --r Fone 43-9533 ^^^^^^0^

-. ^5i£jE-*^ JOTAVR-PconiriTonrlo

1
*^f***t**f*ftf*t***t*****^**^*tt**t********s^*******f^''Companhia Usinas

ienais
AÇÚCAR PÉROLA

Tepi o prazer do comunicar u
trjinjfcrincia de seu cscriNirio

. fiÇiltral da rim niiunos Airirs, 231,
iwrá o scsMinlt- endereijo:

-AVENIDA HIO liltANCO, 11(1
-.A, , 8." ANiJAIt

Tclcíoncb:
.. *"»5)S. — 22-ir.Oii — Direturii)'. 

... 22 01*11 — irjirsirotaria
82-230fi ---, Iiitcr-urbanó'rELEGRAMAS "USINAS" - Hio

LUVAS, E PESADAS

Cinema V Leia CAHiniJJ,

Aberto inquérito
f.nviiido pc|)i Ç()ri'irgC(lor|a ,d:s

Policia, esteYi! íurdeliiifacia fjo n:
ilisljili) policial, onde api-esc-nlou
(liicira-ciimc ao comissário tya)-
ler Diinfr.s, conlia liiltsiii dn Si|va
j'ino ppmbirerp, EdRard ,}i)Sí5
('dss.iu c Januário Eduardo de
i'arvíillip e ri Sr. l*çlix da fiilva
pisbc o queixoso que esse? indi
vlduos queriam passàr-Ilie cinte
dos que ocupam, na 'rua Wasl'-
liiBton Luiz, mediante |)e*.arias"liiviis". Naquela delegacia foi
lierlo inquérito.

RUA PATUIA WÈ
PIEDADE

LEILÃO JUDICIAL -^o-^ PRÉDIO •¦ TERRENO
AFF0N5Q NUNES, autorizado por alvará do

MM, Sr, Dr. Juiz de Direita da 4.a Vqra de Orfíãoc
e Sucessões, -BB 2° Oficio ;— venderá em leilão,
'erçq-fejra, 24 de Agólto de 1948, às 15 horas, enri
.rente go rriesrria, o prédio residencial com uma sala
dois quartos etc, em terreno de 10,00 x 30,00 per-'•ençer-ite ao Espólio de Laurindo de Carvalho Filho..
Mais jns. 22-3111. Vide anúncios detalhados na"Gazetp ds Notícias".

• ********e****e**************c*tt***t*************f***********i*****e*********************^
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3s serviços da Universítía-
íi do Brasil na Faculdade

Nacional de Moina
Informa-nos a iUiloria da Uni

crsidad.e do Brrir.il:
"L'm vespertino desta capiln

iseriu, em sua edição, do dia 11
ié agosto corrente, uma reportii
iciri em que procurou transmiti
ns seus leitores impressão toln!
.rente falsa da atual administra
.'io da Ileiloria da ' jjnivõrsldadi

lirnsil, relaliviimenle á fápiil
ade Nacional dc Medicina. Cmii

. referida publicação prelendess.
ser o. resultado de uma palcslr.
(o representante daquele vespei-li
¦ o com os alunos da I-aculU-ul.
."acionai dc Medicina, apressou-s.

. prcsidcnlc do Diretório Abade
lico daquela unidade univ-rrsitii

ria cm enviar à Ileiloria da Uni-
versidade do Brasil um comunlci.-
ilo, para ser dislribuido í. jtjiprçii
su no qual protesta contra n-
nfirnialivas daquele jornal, .lul
(.'ando-as "sob Iodos os ponto;
de visla facciosas",

A Reiloria da Univei*»idii(Ie di
Brasil, por sua vez, contesta ¦
ruaiitri ali' foi divulgado relativa

i íente íi deficióncia de instalaçõc;
• oparciliamcnlq cientifico pari*
is aulas pràlicas da I*'acu!didi
Xacional dc Medicina. A Univcr
sidade já dispendeu no çorrcnU
ano, para tais fins, mcdianle for
qecinicnlo dc produtos quimicor
e rcmiidjos Aquela unidade univir-
silária CrS 1.2110.í)Gn,(>0. e cm apa-
reliios científicos, CrS
J.9ÍI4.709,10, no aiio de 19-17. e
em 191.1 otfi esle |nès — CrS...
.r)ÍS.Ífi(i,80. \

.fielaíivãmente ao funcioiiaincn
to dos elevadores que servem ai
edi"icio dá faculdade Nacional dc
Medicinal enci)uli'oi|-os a iilun:
adiiiiiiistração da Universidnd.. d.
Brasil em estado deplonivel. Av-.'
a concessão i',u autononiia, .1 Hei-
toria inundou instalar a)i cjua.r.
novos elevadores, 

"dois dos quiii.
|á estão pronlos para tinira:' cm
serviço, ilepeiulendo apenas .1.3 li
cpriçai que a Prefeilura do IMslrjl.i
[•'etlcral ainsla não deu, c quc fo.
solieilaria há mais dé um mis-

Qtiíinlü ao feclianie.nto do res
U.ii.anle da faculdade Nacioini
de Medicina, esclarece a Ileiloria
da liniversidiidc fjo Brasil "lislu
um convênio assjuado epíro c|a
e o S.A.P.S., a queni ealje ,i re»-
¦oiisaliilidiule de sua exploc.içiVi.

',estiiii|'anle foi fechnsli durai!-'
? o pci-iodo das férias fscqlaro*.

.linda nã» reahriu.
O S.A.1'.S. vem snlicilando uniu

rrle de obras no restauranle o
ualé dc conslt'11'.'ão rccenle, (|e

.cz (pie foi ullinindo em 1347, íe-
íiiíikío se, aliás, un niesnía *ons-
truçà... us instruções tío próprio
S.Ã.I'.S. As obras pedidas ainda
não fòrciil crieculadiis porquo a
Ileiloria du Uiijvçi-.siilndc do Bra-
ail icm cucoiitraiio dificuldades

No Ministério do Exterior Desenhista
Foi dispensado da função de

chefe da Divisão Consular do De-
parlamento Econômico e Contvu-
lai* da Secretaria de Estado das
Relações Exteriores, o Sr. Moacir
Ribeiro rirlggs, tendo sido desig-
nado par,, a funçilo de chefo da
Divlsâii de Passaportes, de onde
foi dispensado, a pedido o Sr.
João I.uiz d.* Guimarães Gomes.

Tiii designado o Sr. José Lo-
-************************************************************

Lay-out nian oterecese
para empresa de Puhlicida»
cie. Cartas para esta re»
dação.
a**********************}*****
vrador para exercer a função dc
ohefe da Divisão Consular do De-
parlamento Econômico e Consular
do mesmo Ministério.

OLHOS Dr. HERÉDIA
*****,

Método de Tratamento
Moderno c Eficaz

Rua Buenos Aires, 202-Tel. 23* M8*.'
********************

Resfriados ttS|
corn

FICOMEL rio ttih».
Coquelucnt,
o rrmidto 4

Para Bionquue,
Asma. Resfriado.

CBZ13
Di». Ru. Pedro I 20 -' Rio
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ria sorâ sempre um motivo í::::*¦:¦:':¦:*:¦ . ¦¦ '.)''' i . ;.v.

de satiflaçqp e contàrto. íg
2 Nosso organização ha

¦¦ 
longos, afio? ypn) cump/in- -ii|

iiiiiii: cjo o seu elqvado deyer 'i-j|
•i-^ií-Ã de servir o público com dis- ;í;í;í
í|i^-; tinçõó oferecendo qm ser- £;:;' 

yiço técnico dos móis apri-1|
í:¥:i morados. Sj-i
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Fones: Passagens: 22-5257 ¦— Encomendas: 32-7^ÍOAVENIDA RIO BRANCO - Esquina de Santa Eiwisi
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LEILÃO PE JÓIAS
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m realizar os trabalhos que real- .
inenle deseja o fi.À.P.Si. jjòls (|uc

ESPÓLIO Ui; CEU-STINA r.ONTARDO MASSOW RAMOÜI.icas e val.oaas Jóias de ouro platina, brilhantes e diamantes-
.„..,.„ . , RUA SÃO JOSÉ N." 

"29

, .íio - ' ycndcrA cn. leilão, amaiiliã, léira-feira, 24 (le Asosl»
piano." . i]ç f9{8, as J horaii da tarde, ,.,,¦*.,- i ,

,is primeiras reformas iudicadar
por aquele Serviço dç Alimenta*
ç4o foram dçpois
ilesn cessaria'., ' cm
outro nl

consideradas
beneficio Jc
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ANOITE - ScRiinilfi-felra, 23 dc igftitô de | •» -j. _. ___.

'OM A WAP.AVILHOSA "NA A*" '¦

,—T 1
rS*^J* ' Q***. «UBM onrlu ¦ *'Gartant_-
(JL^J *» «««•" *•<• RCA, nio eotln •

^-^ 'M
CAHACTSRÍSTICA8:

¦ rry .li.» 1..1
Silva

^^zêftmfátâ
Dotado de inúmeras características que, por ei
Sós, o tornariam preferido em todo o mundo, o
Q-122W é equipado ainda com o incomparávtl
sistema acústico da RCA, produto de 50 anos de
liderança no mundo do rádio e da electrónicn
— a famosa "Garganta de Ouro"!

\ rádio com *__Él_H__________________________'*
\ 1 CA êwk wÊÉk

Victor T-102. Funclon. mento fç| 0'. |n ifcito, eom claro e natural.' ^^-^f____S^^R__^

Transformador para 110 o 220 wi.
Ondas cúrias e longo»
7 válvula» RCA
5 faixas da ondas
Adaptação para .oça-o^sce
Medidas: Altura • 29 cm
Largura - 23,5 cms.
Comprimento • 41 erns.
Construído especialmente para o
clima do Brasi'
Móveis da madeira db linhas w».
dornas • elegantes

mm rca Victor
J. VIM I OUÇA ISTA M R VllMA DA «(«CA VW**t HO «"II «u«i»ii»f|.'|iK'A emAlf.
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NOTICIAS RELIGIOSAS
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de 2.750.000 li-

Seja forte, combatendo
a FALTA DE APETITE, a
NEURASTEN1A, a INS0-
NIA, a FALTA DE MEMÕ -
RIA, o ESGOTAMENTO, a
ANEMIA, com DYNAMO-
GENOL. que é A VIDA DO
CÉREBRO, A VIDA DOS
MÚSCULOS,
no CORPO.

A VIDA

*****************************,
Novo record na exportação

cie automóveis
IrONDRESj 23 (BNS) - Mais

_ma empresa britânica produto
tt de automóveis acaba de anun-
ciar novo*, êxitos no quo so rc-
fírc & coloeitão de seus produtos
tio mercado norte-americano.

A Ford Motors, dc Dagenham .Mondou que suas exportações, :
durante n mis do Julho, a .ccn- ideram a 9.485 unidades, tenrlosido deslinados t Amòrica do'•>9rte, 2.068 veículos, ligeiros, noi

valor do mais
brns esterlinas.

Segundo os cálculos da firma
FÒVã Motors, o total de dónrca
recebidos durante o mis de Ju-
lho constituiu om "record", en-
tre todos os fabricantes britAui-
cos.

DOR DE DENTES?

nmuTo

Devoção a Santo Antônio
HavorA amanhã, terça-feira,

dia consagrado a Santo Antônio
d« Pádua e Lisboa, aa tradiclo-
tiaie romarias ao comFento do
Largo da Carioca, «m louvor ao
popular taumaturgo. Os fiéis pre-sentes poderáo ganhar Indulgên-
cia plenária, nas condições prós-critas, bem como receber a bon-
çâo de Santo Antônio, da ostra-
ordinária eficácia.

OutrOKsim, na Matriz de Santo
Antônio dos Pobres, ã rua doa
Inválidos, onde se venera uma
rcliqula primária do padroeiro,
será celebrada, às 7 horaa, mis-
sa do comunhão geral.

Calendário llttirglco — 23 do
agosto — S. Felipe Benicio, con-
fessor, duplo, branco. Missa
tJii-tuaii, 2.» da vigília de 8. Bar-
tolomeu, apóstolo, ultimo Bvan-
gelho da vigilla.

Padroeiros: Cláudio, Arquelau,
Astério, Mtnervo, ISlislúrio, Za*
queu, Teonlla c Dovona.
Novena de Nossa Senhora

das Vitórias
íía Igreja do Santo Inácio du

Loyola e Santuário dè Nossa Se-
nhora das Vitórias, k rua SSo
Cimente, 226, vem sendo celebra-
de, ás 7 1/2 horas, com missa o
comunhão geral, a novena pre-
paiatórla è. fe.ta da padroeira
Festa de Nossa Senhora da

Pena (Jacarepaguá)
Será. realizadas, no prôxum.

mis de iiotembro, no santuário do
outelro, grand.. festividades oin
honra e louvor à Nossa Senhor*
da Pena, padroeira das arte \
.-lindas ,e imprensa.

O programa está assim oraram-
nado: dia 20 do corrente — is
10 horas - ml__a_ rezadati, ebin
comunhfio gera); ks II horas
mlssB solene, eom acompanhamen-

to de orquestra e cântico, .acros,obedecendo ao programa olabo.rado polo maeatio Lafaycte Me-tie-csj sarmlo ao Evangelho, pa,Io padre Ponclano dos Santos; is17,80 horaB — procissio com aimagem da milagrosa Banta, aan-do o cortejo religioso acompanha-
do por uma banda do música, ee. seguir, será lida a r.ominata do*irmãos elelto3 para servir no futuro nno compromissal o, logiapós, cantado eolene aTe-Deur.
Laiulamu.!), finalizando aa solen'
dades com a beníão do Santlunimo Siicramento. Será oficiantdos atos religiosos, o padre Ambrôslo Moutonj, vigário de Loretocoadjuvado pelos padres burnn-bltas.

No adro do santuário se roaii-zarâo ob festejos externos, com
leilSo de prendas, barraqulnha3 dasorte, etc., abrilhantados por umabanda de música.

Noa domingos subsequentes ha-verá missa, í»_ 10 horas, e contt-nua.S*. das festas externes,

A excürsáMo Toiiig
Club â Europa

A nova diretoria da Asso-
elação Flfatélfoa de Santa

Catarina
Em leitli) rtill/.i.l i o 7 df «ces.IO. « .Usnelaçin I H .-. ,i . ,|,rwnm (.slarlnn rlr«eu . tua mi\*iilreiiirl* que riU aulm conitl-luidiii

.1'ríiltlentí, Pr. Fell* Schmlc«Iiiwi vlte.prmldfiUe, Dr. Joiio
Ç-r\a* Ilamnii 1« tec.flário, Kl.Jiit.i Su-ndrl Arrâu; V ircrrl.V
rln, tt-n.nlc Alfcu Kirrelm !..,-...
rts; l.» letoufolro, Sr. Omy |'lii.Io iln I.iui v.» ii-oiir»lio, Ailnlf»lineuclniu; dirrtnr du comimi» *traçai, Sr. Inuulin-o Mt....i dnSlha; dlrdnr ila irde c proincan.da. Sr. Tiiiijn Vl.lrj e Cattio.

OS DESAPARECIDOS
V»U dtiaparr

cido, desde o din
1.1 do corrente.,
monor Dare/Kí*
lll da Silva, d.-
IS anos, I.: ..'.¦
filho dt Iteten*
Mna Felix dr
lilva e 8erafim
Ia Silva, reli*'..:'¦ \ na Ma

I :...u Vi-,......
n.* 77, casa 81.
em CatumbI, te*
I. '.-.ir. .--¦.•'•-"

•'}.n. í «neoa-
tr»r o menor rm
r»r»r(nel» po-
der* avisar pa-ra o «ndtreco acima, ou par» ei-

tu :<<:_;....

l.cVri* Spaliimanni polonesa, d.73 anos, velo para o Brasil emID13 e retildo neita capital i rua
Marquês do Snpucaf, námero 3611.
Quando relo para cá, deixou "m i' ond-ea nm filho ell nascido, Hi>- 

'
lec Spalsmarin, com a Idade de !
sais meses, do qual nl. trve mais
netlclaj. Tomava conta dele. en-
tüo. Mane. ltct-lna ív.n.-. !,. Re*b»« Rnaiamann tem escrito pari«eu filho e as cartas lhe tio da-volvidas por r.áo «er encontrado
era I.sn.i.-.-*, o destinatário.

Agora, Kebcc Spalsmann vamapeiar para os leitorea de A NOITK
na eeperanca de obtor alguma in-
íormaçio do seu filho.

Da residência de aua mie, Che.
rubina Maria dot Santos, desapa-
receu, há diat. a menina IDorcina

; f-htrublne dos Santot, de c8r pre-'a, com 11 anot.
Sua mie víío apelar para o c«.

rlooa-reporter, no acntldo de des*cobrir o paradeiro da menor, po-dendo, qualquer informado ser
onvieda para, a tua retldíncln, íi
rua Gaturamo, número 1156, telefo-
no, 48-4744, ou para i redacSo dc
A NOITE.

—- Josá Pereira Hodrigueu cj.
teve em nossa redaçáo, para qu*nurblicássemos o ecu apelo uo'entldo dc ser loealirado Geraldo

! Galdino, mudo. de 17 anos, mo-rador na rua da Esperança, nn
morro do Jacarcrlnho. Hcsldlndo
com sctis pais, o Jovem, na se-
mana passada saiu de caia, não
mais voltando. Aflitos, seus pa's
já procuraram onde era poss've!encontrá-lo. Este aprlo, portnn-to, ronresenta a vontade do Sr.
Moisés Euitento GaMino e de .ua
esposa, .enhora OIfía Csrlos
Galdlno, que aguardam qunlqu.t
Informe para a slin residené'..
ou psra a redação de A NOITE

i i ir i i i ii i i i i:.;- —ÜM i ----mifSBríZTzzmz:
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CAÇOES tâiaurçADAS f^^SJPMr
"ABC" fffl rifà '*i> _W <*"'*?' ^Ül

Com O Brficlonamer.to tia (ur "^tr\(VCt^A^*^*f fflmv
compo.Klo do novo fi|| ^A» *fâ\W U ü'*' ffiffl

-COMPLEMENTO MINIRAL" I (8

— última palavra da eléncit MUI^iwBtuJ-i.jJ.1--^ *a*.4_.W___&)__._J Et-tÜ
.íortD-americana em íH-tiup.. pÇ*_L»_C__^_iíO^O^^r^^ftíl tHIS'-cSo de ave» e eadj. . m»\tWJÈ3*sVi:'Kítr^ i:::;;..

Este complemento minerai,' fw_ a ^¦^5tv_. wwkdicionado açora às Jó «Iü- Çm & _. 'V-'-. '" Mwe
•nada» n«ç0e» -ABC'-, vem |-l«2 K\ J \ A*\ "<%Ta SU
suprl-lot. em quanUdade au- W. ÇS^S \ <&-< \ ^f §81ílclente, de todo*i o» mlnerata ^9 hL a^J) I ftmçiessenciais cos programas de §§| vj>>~-.^/ V^—^ '^_fiüllmentaçío animal, assegu- , » vSâ <- ^f_' ^TTÍ HF^ja -HSÍrondo Boa SAÚDE, Melhor.' SS. *V'\0/ I___aX__.•DESENVOLVIMENTO 

« i::r:.; 'tij&. { _ -rsf*' í_2_:-
Maior PRODUÇÃO Sfô7 _^CS«J_* ^à&tjP |S|

Adquira, pois, nem demora.
na melhoradas RAÇÕES Ba-
I-ANCEADAS "ABC" nas
suas diversas e.pecialIdades:
Inicial, Crescimento e Postu-
ra. para Aves e Palmlpedci.
.Suínos e Vacas,.

«Br Ai/iriiiTnD
Av. Mal. Floriono, 136 Tol. 23-3250 • Ruo Vis. de Inhaúma, 113 Tel. 43-714.

Rua D. Zulmira, 88 Tel. 48-1505 (Fábrica)

******************************

Domingo. Cardoso Santos pro-

cora o teu irmão Maxlmlno Car-
doso, que tendo vindo da Raiz dn
Serra de Petrópolis, Fábrica dc
Tecido Pnu Grande, ondo morava,
para o Rio, não mnis voltou à sua
casa. Domingos faz um apelo a
quem souber dc sen paradeiro,
para informar pelo telefone

********************************»*********.

25-7240, ao Sr. João de Deus An-
drade, das 9 às 12 horas.

Ai, fica, pois, o apelo que faz
o amigo do desaparecido.

Quer noticiar; da irmã
Benedita Ramos, filha da se-

nhora Maria Apolònla, esteve na

STO. AK -19

********************#a
A NOITE, procurando noticias d*
sua irmã, Luzia Ramos, há pou-co vinda de São Paulo, para toempregar com determinada fami-
lia. Benedita pede áa pessons quoa conheçam, e á própria Lu/.ir.,
que a procure pelo telefone 27-
75-21.

*********************************************,***********,************* **********^i

Mcivít im

Noticias recebidas pelo Sr/ Ja-venal Murtinho Nobre, presiden-¦'o do Tourinst Club do Brasil,
anunciam o embarque, em LIsboA,
no dia 13 do corrente, doi cit-cursioi-latíiB daquela institiilçSo
que acabam de realizar a S.* Pe-

PRÓXIMO A TODA CONDUÇÃO, OFERECEMOS ÓTSMAS
CASAS COM 1 SALA, 2 E 3 QUARTOS; COZINHA, BANHEIRO,
ENTRADA PARA CARRO. FINANCBADAS 100%. PLANTA E
DETALHES, À RUA DO CARMO, 6 - 10." - SALA U

HI K jsr3' o de 95

48 APLIQUES E LANTERNAS
RETIRADOS DA ALFÂNDEGA, qué serão ven«
dido8 rigorosamente ao correr ào martelo do
JÚLIO, hoje, segunda-feira, 23, e amanha, ter^á-
feira, 24 de agosto, à avenida Princesa Isabel
N. 126, às 20 horas, junto ao Túnel Novo
Verdadeiras maravilhas de alto gosto e ao

alcance de todos.

<B__s_^S_^3_^_s

rogrinaç/ío Nacional no Santuário
de Nossa Senhora dc Fátima (Por.lugal.. Depois de interessante
passeio à França, Itália o Espa*
uha, os nossos patrícios retoraam
uo Brasil, a bordo do luxuoso
paquete "Maui", do Liide Ura-•jilciro, esperado nesta capital a29 do corrente.************************e*************t*****t*t4****t„**+**,
ia_BBã-B-i-k_-M_»_ i. .—_.__—.;_xi_,J

*™*****************************»***********************^
r„_*.l„„._„ V„„...._, .-- c.-...._-l,.A NO,TE lUJSTRAI)A , revi8t„ "'"' *W&

que reflete os acontecimento* ti*
maior relevo da aetnana

CLARIM * Ó ItJ
i*************************************,***************,****,.

CURSO GRATUITO DE Radio? Leia CARIOCA
TAQUIGRAF-A

Gontl-iúam abertas as iii.cri-
.ocb pára oito tiifrriaí do Curso
Gratuito d« Taquigrnfla, mantü
do pila "Gu.B do Taqui^raíò
Braslléla-o," dc comum -acordo

eóh. á "Aisocaíãci Taqulsráfica
P-mliata".

Ac au!.".. R-rão Iniciadas nos
primelrna dias de setembro e
funcionarão pela mnnhii, a lar-
de e 4 no'te, sob orientação dc
professores cs)>ec'iilir«dos.

Os Interessados poderio fnzsr
»g matricula, rio rua Álvaro AI-
vim, 27 S.° nndoi- •— Sala, 60
— (Ginelandia),

Chegaram ao Rio três cíen-
tístas franceses

Realizarão conferências
a partir de hoje no H.S.E.

Chegaram a esta capital o casa!
René Morlcard e o Sr, Claude
Beclére, cientistas franceses que
pronunciarão uma sdrle de con-
ferôncias no Hospital dos Ser*
vldorcs do Estado, a convite do
Contro de Estudos desse nosocò-
mio.

O professor Ronò Morlcard 6
djretor da Escola Prática de Al-
tos Estudos c chefe do Labora-
tôrlo da Faculdade de Medicina
i\e Paris.

Sua esposa, Dra. France Saul*
nler Moricard. é chefe do Am-
bulatório de Endocrlnologla, dí
Clinica Cinocológíca da Faculda-
dé de Medicina dc Paris (Serviç-.
do professor P. Mocquet. e a.-
sísténte do IjaboratArlo de Hor-
monologla é Cltologia Exper:mcn-
tal da Bscola de Altos Estudos
de Paris.

Q professor Claude Baclíre é
antigo chefo dc Clinica fíinoco*
lógica da Faculdade de Mediei-
nn dè Paris e chefo do Ambula-
Wrlo do Ginecologia do Hospital
Coehlrt.

Hoje tira inicio, no auditório
do H. dos Servidores do Estado.
a gírie dô conferências que esses
proféssoícs pronunciarão, peran-te nossa classe médica, sobre te-
mas rè'i.clohndos com a Endo-
cfiiiòloiíi*, a Hòrmonologia e a
Gncéologia.

***c+**************e*e*****************t*******+*+********^
VS URINÁRIAS — RINS — BEXIGA — PRÓSTATA

GINECOLOGIA

OTEHO E

OVARIOS
«3LENORRAGIA — IRAIAMhNlü RAPIÜÜ

DISTÚRBIOS SEXUAIS
-P-iii.Uiarj.ni completa pula diagnoao e tratamento das doenças
los éi-jici nSnito-url-iáriai Exame» no Laboratório para controle

do aura. Tiala poloo proco .soB empregados oaa clínicas de Bo.lim.
Viena, Paris o New Yora;

Dus ia is 19 horaa  KUA UHUGUA1ANA, 24 —- Tel, 22-2*47

Êè^z^C^v .%á 11 I*_Hiti Ik 1^

LUGA&

^PROPAC^
Av. Oswaldo Crui, M . Rln
Telefones 2Í-S307 ¦ 2B.-3e.23

na «xperla{So tnglttal
A ialiiia(3o do seus pesMildo-
re« í o melhor argumtnlo pura*
quem desola adquirir um earro
do boloia Inconfundível, eta.
riSmico s r.iijler.to, confortóv.I
e modorno. Austin 6 a rev».
laç3o de 19481 Péta-nos, c-l .s!o
fiojo, umo domonstrotSo

CR. L ACKERMANN

**^*****-^****************************************i*^

(* NOITE ILIISTUAÜA ¦ tfvf^a
que reflete os acontccinientos de

maior relevo da eémana
t************************M*»ty,
lui.ucsiis do l.rasil pronvive"*õmi-solenidade, as 21 hor»s, n0 Real(iiiljlncte Poriuguís de Leitura,
sob a presidência do embaixu-
dor de Portugal em nosso pais.Serão oraduros o acadêmico" Pe-dro Calmou , e o jornalista Ar-
mando de Aguiar.

t****+******************a**********************t***+^^

0 tri-centenário da restau
ração de Angola

Celobrar^se-á hoje o Irleenle-
nário da Restauração de Angola.
Uni dos feitos mais expressivos
que a história de Portugal as*slnala.

Comemorando a ofemèrlde, aFedcràçüo das Associações Por-

1 UM PRESENTE PARA J
SUA.fêOBVA Ei

A 
REVISTA FEMININA COMPLETA [j

J
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magníficas para:varanda,
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R.FREI CANECA,iui-103tel.:32-5410
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|v COMPOSTO A DOWA i

QUEM U5A COMPOSTO "A DONA" rv§Ô&ffiftr0^^9S*SSMPjS_*f
SEMPRE TEM -Oa.E NA COZINHA. |í,1^W^^X),-1 fi^^$$'.

Há uma maneira segura de se evi- IK^^^À^^i^oçCw^tar "desastres" e desapontamentos fwx&K-K A -$y8yWX J

contextura finíssima, completamen- BMJm^^*^^^^''^^^' J
te isento ue umidade, o composto fl^-jS^fe;^^^^^^: .J"A Dona" já vem batido duas vezes... j^wffl^^ffl^^^^jgjjjg^
c em que instante mistura unifor- |'^%:^^^lt^^íilL:^»*"*l_li_s_?
memente todos os ingredientes! Wvp0'* S^Tj^wWS^^^U

COMPOSTO ^^-^^llliSi^^^^P^V

L A ®@1A 
"<^-'-...:.._...,:;;5

;-" OWÍit Cía*Swift do Bras11 S,A<

PEDIDOS DIRETOS PARA O INTERIOI*.
.^.., **.*******>********** ****** ********************~*********************************'*™

'A semana da Escola Na
cional de Química

Será i ..ii.-¦ •'. enlre 23 e M dn
íorrrnle a "Semana da Ricota
Nacional nr Uuitnira da Unlvcr-
«Idade do llrasil, i -i. '.. tradi-
cional ii.. meios univcrsIUrlo da
cidade.

I"»lc ano a AiioclaçSo de Rv
Aluno*, iirr-.iKi.ii-. estes i. ¦•..¦ ..*
i.-.-. i-.i i i ..ii.-.,r no dia 23. h* 20
ii.n.r, i... rm!., .-•>¦..;.,. um "»mii-

posium" •.¦!:.• Indústrias l>Asli*n.
nacional*, no qual falnriio os <iui-
micos Industrial*, ex-alunos !.••••
i...i.i • MlgUM de Melo (do C. N.
I' .. .i.i.- petróleo; Carlos Gul-
Ihnn (da I* ,N. A... sobro Indils-
trla da ólcalis: ilalpltn II. Dc-
court (do I). N. P. M.), sòlirc
carvão; c. (iisralo Dacorso, sobre
a siderurgia.

A 27 iln corrente serfl realizara
a osscmlilOla neral da Associação
dc Ki-Alunos. a «jual todos qulinl
cos formados pela K. N, Q. de
verão comparecer, paro debater os
assuntos ;.i iniT.tr* a E. N. Q.

Knccrrando os festeios liav-rJ
mn bailo de confraterni/cação dos"alunos 

e ex-alunos.

• -¦rn,—' »••*** *

********»***•**-*•
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MASSAS PELE GR INI
£' uni produto dé alia quãlidado fabricada pelas
Monat Alimentício* Viflo. .jjjJ ,P«_ a .'oo" «mi fornecedor.

|fflffl*M_TM».iM*l 
¦_.».•¦
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Sociedade Supertnentahsta

Sob a presidência do Dr. Ger-
son Paula Lima, reuniu-se cs^c
instituto cientifico cultural com
a seguinte ordem do dia: Dr. J.
Oliveira Martins — "Os intelcc-

, tuais c o destino dum povo" —

apreciando as várias etapas dos'distintos acontecimentos da nos-
1 sa história, evidenciou a podero-

sa c indiscutível influência dos
intelectuais da imprensa cm par-
ticular, forco que plasma o ocn-
samento das massas, condiciona
atos e iniciativas, desastrosas ou
feli.es.

s* *.***** -- r*— -  Professor Cil Lanner — "Pa-

pitalizado no Santa Maria rapsicoiogia** - conhecer „ pro.
fondeza da constituição psicolo-

Rica do- s"r humano, alcançar o
manejo prático iio tão poderosas
energias para transmular os
conflitos subconscientes e res-
laurar a serenidade, equilíbrio e
atividade criadora, são possiblli-
dades do moderno psicoterapeuta

Dr. Gerson Pauln I.ima — "Os
dois sistemas" — esquematizou
as funções dos sistemas nervosos
cérebro esninha] e simpático,
suas correlações, demorando-sc
na análise dos distúrbios or-râ-
nlcos provocados pelo pensar in-
corríto, nocivo, emoções depri-
mentes e atitudes mentais nega-
Uvas: concluindo, afirmou, para
a saude fisica e mental, necessá-
rio c o cultivo dos pensamentos
pnsi'.ivos, senic.inrlo-se as idéias
otimist.s, nobres, elevadas, ornvo.
cando eino.ões sadias, muito em
éspe.iàl na mente infantil c ju-
venil.

Estreptomicliia, a esperan-
ça dos enfermos

0 caso do pracinha fios»

O praciniia Rayinündo Bandel
ra da Lima, que, depois de se ba-
ttr na Itália contra o nazismo,
regressou á pátria c foi ncóme-
tido de fraqueza pulmonar, tal-
vez conseqüência dos esforços fel
tos nos campos de batalha, con-
tinua hospitalizado no Santa Ma-
ria. Ele tem apresentado al;u-
mas melhoras, mas. confirme
prescrição médica, necessita ain-
da de estreptomicina. Todos os en-
ferinos do insidioso mal deposi-
inin agora as suas maiores espe-
ranças naquele preparado. O pra-
cihhh Haymundo i um deles.

O hospital, entretanto,.não dii-
põe de estreptomicina e por isso
inrsmo o cx-combatenle. rapa?
pobre sem recursos, veio a A
NOITE fazer este a.nelo, por ser
a referida dr__a muito cara.

..O Sva
INTESTINOS - RETO — ÂNUS

Rua Rodrigo Silva n. 14 3."
.I2-*!1S9 o 26-0.18

%t4*\CA\t.*^ + *%+AB*»*t^AA ' *•%-»***#

NAO ESPEllE
iOFllÊR DE PIOKKÉIA
^M\^ USAR l*ORH\N'S.
LSE PASTA FORH\N'S
E fcVI.E A PIORRÉIA

INHo fust • mais rio qno
ca d**nl fií ios comum

lido.***
LflMPEflO nMERICflHO

^;-;:?í.,EflGL-'';..; _lÀ-,òunptwT'<yvf\\yò ¦''*
i r$>(iAi.j"Aír.rÁir/CA. xv
•''.'tm'co*rí. iNoufs.ivri, '^
.'.* vió'*o~ fjvi(ltÓM*ohtr. ji'"..* .íova or fot'q •;*.

•' -rito .RHMIOÍSO' lill$'t$jb^. $

_¦ Jl w l * *

i.A-f-rJ--1"'^vfiyi'...,
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CÜSfl TÍTIÍS
Av.Moiechol FloriaiíU, W4

'tf í*mF j*. ^ A fie-***» **\tt\
ler,-

Todas as obrigações do
governo rio Estado do Hio

em dia
O Sr. Josc Thomaz Nabuco ds

Araújo Filho, diretor do Dcparia-
mento de Economia e Finanças, x--
cebeu do chefe ria Divisão de Fi-
nançns do Estado do Rio, a Sc-
guinte iaformação: «Senhor dire-
tor — Havendo o secretário dar,
Finanças determinado, a esta Dt-
visão, que lhe fossem prestndas in-
formações a respeito da posiofto
atual do Estado do llio de JanUl-
ro no tocanto aos seus compro-
míDsos decorrentes dos empresti-
mos externos e internos, solicito
ns vossos bons ofícios no sentido
de que S. Excia. tenha conheci-
mento de que todas ns obii,.açõc_
do governo fluminense vêm p»ni'n
atendidas com absoluta regular!-
***********

WSfàvjy*^ • \'r )&// \ ili: :5j : '"" "-ni-r!;r,;i::v:
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Procure sempre modernizar sua CO' B-Tnr. m 11 - í11 | 1 1 L^=»|~"^^_S__-_- ZsJ/j V_í *^
zinha e, para tanto, terá aue oen- n | m^^==^^^^^^^^^^^f F**^*^n !

I« ' 7_i___ /kSSk\ _¦ ÜÈJ m mt» __1 iw Ja StWf^WÊt Exijam o ce-nficado do ga-

J^tBhLilrf^t*. - —_-_Li_8___S___.m<mí, J^tji_ JW_i,..j£**m&l*m,mjm fim ganü- de 5 ano., lornocido

v^JPjfâÁ^-s»éa^*¥ ^*¥J3&«fflfc*Wmfm^*^^ p*" no:;';a í"nia

DISTRIBUIRÃO E GARANTIA DEãsnard&t (£
"Ma ORGANI7ACÂO CENTENÁRIA

RUA DO LAVRADIO, 6/ FONE 22-5076• RIO

- . « ***.¦„ +\t si tfsfs9*Vsf*f^tf.

dade. Prevaleço-me do ensejo
para V03 reafirmar a segurança
uc minha alta estima c distinta
consideração. Atenciosaa saurtii-
çoes. (a) — Rogírio Melo — clu-
-O».
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Clínica Especializada tíe Penícilina
Bíenorragia e complicações

P.-ostaíitcs
Cistites
Bexiga
Impotência
Sexual

VIDRO "TR1PLEX" I1STILHAÇÂVEL
PARA AL"KíM(.VKIS

VIDROS FAK<íl E LANTERNAS

W9-9t+s*****\<***x9

SANA-TÔNIgO — Tônico e as»
xillar no tratamento da sífilis •

suas manifestações

"CASA m
PRAÇA DOS ARCOS,

ÍRANDA"
46 — TEL. 22-5269

Dr. José de Albuquerque
Membro eletivo da Soci.dade

de Sexol-gla de Paria
DOENÇAS SEXfAlS DO HOMEM
Kua do Rosário ttS — De 1 às f

t.'IGIIRl,VO a revista para
mãos femininas

wÊmffl
¦
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Tratamento rápido e positivo, pela "PENTCIMIíA"
sem prejudicar os afazeres dos doentes e sem rc-
pouso. Tratamento da sifills cm 16 dias por pro-
cessos empregados na America do Norte e com
exame de laboratório para comprovação da cura.

.-„CI,IT, r- c winn Consultório: RUA ÁLVARO AL-
CONSULTA: CrS 50,00 VIM, 31-5.** andar, s/502. Telefone

--. _- _ _ -v _ ._,,-.,. *-^ 42-1166. Consultas pc'a manh. (9
DR. MONTEIRO •» 1D-3o hs-> c à noite (1*,•3',

às 20 horas).
**********»********************************^******************************^

Sistema tíe registro mecà-
íilco tíe conservações

LONDRES, 23 (BNS) — Foi
instalado nos aeroportos dc Hca-
tlitrow e Northelt, os dois prin-
pais aeroportos dc, Londres, um
sistema para registrar ns conver-
sações radiotelefônicas entre, os
aviões e a terra.

O sistema, denominado "Melt

Rccordcr", se baseia na utiliza-
ção de cilindros do matéria piás--
tica, cada uni dos quais pode
registrar conversações mantidas
durante 30 minutos. A máquina
registradora pode ser carregada
com dois desses cilindros, c, lo-
go que um deles fica completa-
mente gravado, a máquina, nu-
tomaíicamentc, inicia a grava.ão
no outro. Desse modo, o fundiu-
namento se prolonga por uni pe-
riodo indefinido.

fi'0^110*/

Ciclotron para um hospital
londrino

FIGURINO n revista nara a.
Cinema ? Leia CARIOCA

mãos femininas

MOTÉIS AVULSOS
A PRAZO SEM FIADOR

VENDEM-SE E ALUGAM-SÉ
Para sala dc Jantar — Paru
Dormitórios — Cozinhas e
Jardim — Varanda — Estri-
tório etc. — Folheados —

Estilo etc. de oeasião
Gr.-mde escolha.

PREÇOS CONVIDATIVOS
Av. Presidente Vargas, 920 Loja

Ao lado da Av. Passos
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LO.NDRT-S, 23 (BNS) — Sci-á
instalado no Hospital de Ham-
mcrsmitli, em Londres, um novo
ciclotron para per-iuisas anti-
concerósas; O aparelho será
construído pelo Conselho de Pes-
quisas Médicas da Grã-Brela-
niia, como parte de um projeto
de expansão que implica a ápli-
caçãn de 750.000 esterlinos. Sua
construção levará dc dois a três
anos.

Espera-se que os constantes
melhoramentos introduzidos no
equipamento hospitalar de Hnm-
nic.smilh — entre os quais fi-
gurani aparelhos de Raiox X de
dois milllões de volts, aos quais
será acrescentado em breve um
outro de quatro milhões de volts
— terão resultados animadores
de interesse para os mé.iros c
cientistas de todo o mundo.
*******-*^****************f*******^****i**^^*^*^*-****^***j**-**i)

Dr. Brandino Corrêa
Vias nrinnrlas -
RUA DO CAKM-
49-1. — Das U

à>. 18 horas
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PHÂTOS ÂPEIITOSCIS 1
RECEITAS E SUGESTÕES NO |
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A REVISTA FEMININA Cü.MPLET..
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A estrear-. CIDADE NUA
Classe "li", nó Palácio

Há Aíoerias maneirai dt renlltar um filme do gênero
pnlhlal Tanto pode ter eieo.hkta uma nltn ricota pnu, pata* Í6
rfwtr nt Imagem *** o ttprettioniimo, por eiempl,,, — qunnlo w
allernnr humorltmo eom rrimet ou, entáo, deieer h, bniuilldiide ){<dnt fórniulat de "quem inntoué". "Cidade nua" pertence au ífi
grupo de lllme* qne lém procurado tratar o atiunlo «*«ni ten. JH11,1o verdadeirm, ,Vc*n-o té ri* <•— onde encontramos "fl jutlt* ÍKeelra", "O tearedo dn rua 02" e oulrat — «do te procura dei- fjfjcobrir crlmtnatat nlravét dt estranha» particularidades on wmuilo menoi, ptlu muni adivinhação. Seguindo o pentamen- ?lo do» eitndot, butea mmlrar o ttptrlio dt pttqutsn,me*mn ,í
quando n metmn envolva o monotonia da rotina policial dlá* wria. Deita fella, a ac/lo eslá apoiada em apreciável realismo 8<m/ií>«fo tis ecm-t» erterioret, filmada» na» própria» rua», ove- S
nlda» ou ponte* ds Nova Vor/t - não na veracidade da» ocor- (J)renda», á origem è um canto de Mr. Wald (ptetidán mo), Sodntadn not molde* da. pelleulnt que lém procurado atpeclo (Stfe documento a hlttóriat autêntica» ou náo e, ainda desta oe:, -o
o resultado foi.bom. ijj

.Va direção de Jnles fíattin etntlmoi que, propositada. Wmenfe, ••isoii certa lentidão no Inicia do desenrolar. Senle-»e, rXlambem, qne procurou efeitos forle». mn» par meio de inetpe.rndo» contraste». Assim están ns sequéncins em que o» pai»
renciio

.. brusca'ntidnnca dn noiva dn nrittndn.

dn criatura assassinada não identificá-la, mostrando n
prcl'mlnar bem diversa dn pra.ienitara, ou; também a

tÈKBMÊ
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Angela LANSBÜRY
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Dr. Aiclc.es Ssnra
Glne-olngla — Cirurgia — 1'arl.is
Av. Hio Branco. 277 ¦ apt." j07

22-1088¦mão do Touring Glub
l Europa

0 regresso dos exctirsio*
nisías no "Mauá"

Noticias recebidas pelo scnlior
¦Imciial Muitinlio Nobre, presi-dcnle do Touring Club do Brasil,
anunciam o omlinrque, cn. I.is-
boa. no dia 13 do corrente, tio*
Mcuriionislíis dnquela Instituição
que acabam dc realizar a 2.*. Po-
re|r|n.l{ão Nacional no Sariliii-
rio dt Nnssa Senliora dc Fátima
(Portugal), Depois de interessan-
le iwfseio à 1'iaiiça, Itália e Ua-
punha, os nossos patrícios retnr-
nam no Brasil, n bordo do lu-
«106Ó paqueto "Mauá", do LüUle
Brasileiro, esperado ncslu cipi-lal a 29 do corrente.
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DE PESSOAS TEEM
USADO COM BOM RE-
SULTADO 0 POFÜLAR
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Distribuição de valiosos
brindes

Em comemoração á data de seu
G.° aniversário, o Sindicato dos
Acroviários do Hio dc Janeiro
fará realizar no próximo dia 28
do corrcnle, ns 22 boras, o sl-u
já tradicional "Baile dos Acro-
viários", c .que terá Iugíir nns
monumentais salões do rligh Li-
fe Club, que foram gentilmente
cedidos pela Empresa Paschoai
Scfírclo.

No transcurso do baile será
feita a eleição final c consagra*
ção dcfinüiva da "H"inha dos
Acroviários de 19-18", eleição
essa que, nos moldes do que
vem acontecendo nos anos nrjle-
riores, redundará numa obrado
bencnicrência social porque, seu
produto bruto, revertera, to-!o á"Obra de Assistência ao ImIIio
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A sífisis ataca todo o organismo !
O FÍGADO, O B,\ÇO O COItAÇAO O ESTMIAíiO OS ITJI.MOES, A
1'lil.E. PUODUZ DÒitES DE CABEÇA. DÔUES NOS 08308 KEU-
MATISMO CEGUEIRA QUEDA DO CAIJC.O ANEMIA E ABORTOS.

Cônsul.c o módico c tome o ponular depurativo EI.IXIK 914
Aprovado pelo I). N. S. I*, como medicação au\IHar no tratamento

da Sifilis c Reumatismo da mesma orirsem
INOFENSIVO AO ORGANISMO. AGRADÁVEL COMO ÍÚitíÚ

IMm da "Rainha dos Aeroviários de 1948"

D|)'F. CARVALHO AZEVEDO
Cl.lMi a iik SKMIfHUí-

*V Nilo 1'EVANltA
TEL. 32-4795

capela ro
Militar

A iniciativa era marcha
vlfidl',,íl 

*-cííl Sr»*- Anandina

SÚi 
n,,'ol,t'rt Pwirã da Cuita,

futilpill'" ,' ¦""'Tm. reuniu sa. nn
V,mie do ii-ctor 'do 

Cólcalo.«ir. ci mi a . i-fíoti -a dn repre
Aninr,. 

' '' Awbelneaõ don F.*--
f.n ii V i:i'""" (lt* «cnhorii." á-.v

,"•'''* 'I s niuni* nluiins n-irá"ii cdilicr-áo d.i cninlu dn-

do Tuberculoso", sociedade de
beneficência e amparo que conia
com a direção da senhora Dcbò*
rah Mendes de Morais, sendo
r-uc, no ano passado, coulie á"Associação Uencficunte S. Fran-
cisco de Assis" a Importância de
Cr? 90.G2(i,00, produto totM apu-
rado com a eleição da "K".iniia
dos Acroviários de 1!M7.

Para maijr brilho dessa festa,,
já conta esse Sindicato com va-
liosos brindes e prêmios oferecia
dos pelas Empresas de Àvínçtlò
desta capital, para serem distri-
buidos á rainha c ás princesas
dos Aeroviários, inrliisive unia
viagem Bio-Paris e outra Rio-B,
Morizonte-Hio, que são oferecidas
como prêmio A rainha eleita pe-
Ia Panair do Ilrnsil c pslo Via-
çãr> Aérea Brasil SA, além de
urna vintcin Rin-íiuenos Aires-
Rio, oferecida pela Serviços Aé-
rcos Cruzeiro dn Sul Limitada,
á segunda colocada.

:io carinhosa antes dn ngretsõn
iristerlor. Esse* trechos Uns-
rnm n Idéia principal do dite.
or Jules llatsln — en/o grande
Ume continua sendo aquele mn-
aoühnto "short" "A lenda dn
oração". Também, nn vida"tal, parece que aprecia a dl-
ertidade da» tmocAet, poi» os'eu- atuais êxito» não mal» en-'olvem o sentimento c tlm o-eallsmo, conforme sucedeu nn

ótjmo "Brutalidade". Agora,
õo lograi, a intensidade do seu'•rifo 

anterior, apesar de vária» ^
cenas uibmnles. Porém, a fase |vj
culminante desta película é re- í»
tardada tem muita necessidade, |Se ésse t uma dgs pequenas restrições a fíassin, que leve, en- wtteliinto, sempre, um louvável mérito. Trata-st* do abandono J*AR (/o processo dn tela transparente — tão excessivamente usn- <í

W do no cinema — pela vantagem dos ambiente* reais, mnls pul- *S
pllnníes e de melhor composição pl,'siícn. E-sa circunstância !«
tfewe servir dc lembrete a todo» os produtores brasileiros,
pais c iinsta o alcnnce dessa mudança de orientação.
Nenhum dos principais atores conseguiu algo dc mar-

çoníc. I',tra sermos francos, quem mais nos agradou foi umintérprete que aparece mais apenas nas última.* cenas Ted 
'

) do Carsla vtoe um perigos,, matador (Garza), com esplêndida íU
j categoria. Ar. suas exprr«»õ's nncr no anarla — and* é sur* \%preen'1'do — <7ii»r na aflição da correria nas ruas. são rrntto w

ioos. Porém, não duvida de que Varrg ntzgerald mereça tam* %bem certo desUiqUe pela nalurtlíldaúe com que quase sempre Sise apresentou. Os outros mantém o cattlltbrlo que tem reinado fnrins películas do Ja saudoso Marl; llellinger, que, infelizmente, ífitao pouco durou cuno produtor. São eles: Unward pnff IFrank) 'í*!
Onn 7Vr-;.r,r (James), Tmro'hg llnrl (Ilntlt), .Imi Sargenl (a iVmat da assassinada), Walter ISurhe illachalis). Qunnlo' a IIòu- «3
se Jnmeson — que representa o médico cúmplice da morte — íSnolabios ligeira exarcebação no trecho da visita do. „,,!,: &
Ciais, Em peqticr 'pont : Tom Pctli (Percl
ken (Mr.*. Uglloi Dever!., Pininc (a„r"linr de Stoncman)
partitura é ^ibr nle nar. ocasiões precisas e foi com
Mllrln* /{ns-íi c i-ronl; S':inr,cr. A fotografia len, a competência ií)
de William Daniels. Titulo original — '"The Nahed Cita", Ini. «
ucrjra'.

ÇQNÇLUSXO — flp>m filme, quer encarando o ámbilo poItcial, quer as próprias imaqens. •*»
JONALD

tlts Altnat Perdldat**, eom Ty-
nine 1'nwer e Joan tllondcll. -
A partir das U borat.

L,ti'liin.iti - .ii-otâct Pa»*.,
tempo - A partir da» II hortl.

CINIÍAC tniANON - Seuôe
Pa»»alempo — A partir Ua» H
hora».

CINBMINIIA DO M!MI5 - Jo^111 ¦ . ¦ -n. ii.,-. detcnliut, tlinrt»,
. ¦iras,

CINBMINHA JARORL (PAtt.ttt.iatro-Cnpaenbanal — "Scnirte*.
Pnwniemptt". — Dt» 12 s-, ih
horat.

SAO CAH1.0S — "Mt.Ib-r Oul
Ia", com MarRoret l.orkwo.ul e
Paul I.fkats. — Smho:» .-» pnrflrdt» ÍÜ horas.

HO , i*illA.lA o MOXTR CA"
TR1.0 - "Cldadi* Nuo", com
üarry Flti-ernltl e Diirnlby llarl.

A» 14 — 15,40 - 17,2u — 19'."• '0 e 22 an horoj.
.SAO JOSP. - "Intcrl-idlr.*'

com Incrltl lier/jman. — A» 1214 _ Ifl _ 18,- 20 c 22 lio-
ras.

FLUMINENSE - "Urna» cm
L'm Milhão" c "Dinheiro Perl*
Sono" — A pa.t r tia*. 14 hora*

EM PETUOPOMS
PF.TItrtPOI.IS - "O Poderoso

McOiirk". eom Wallace Bct-ry.A 'millr das 1,',.,'in horas.
CAPITíiUO — "Sessões Pas-

intempo" — ,\ partir das 13 ho-
ras.

D. PEDRO — "Temor". —
A partir das 15 horas.

EM NITKKOI
ICARAf — "Cidade Nua", rim

Bnrr.v Fit-gcr.ild e Dnrolbv flart.as 14 - 15.40 — 17,20 — 10
20,10 e 22,20 horas.

'«f.*»
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Gcorges Marchai e Kcnéc Faure, cm "Torrentes de Pai::ão"
sua terceira semana de exibição no cinema Pathê.

fitMa-l zKXBt3SBn

———* '-— • ""'¦ ¦ *a*»gys»^pl*»,*t*'--- - —>.

Os films dc hoje:
PALÁCIO E CAnfOÇÁ — "Cl

dade Nua", com Barry Fitzsc-
rald e Domlby llarl. — As 1-1

15,40 — 17,20 — 29 _ 20,40 e
22,20 horas.

SÃO LUIZ, VITÓRIA. RIAN e
AMÉRICA — "Escrava Seduto-
ra", em teenleolor, com Vvonne
Dc Carln e Gcorse Brent. — As
14 — 15.40 - 17,20 — 29 —
20,40 e 22.20 horas.

METRO PASSEIO — 2« terna-
na — "Inverno, dalma", com
Walter Pidffeon c Déborah Ilcrr.

As 11.50 - 1.1,50 — 15,55 —
15 — 20 e 22 horas.

Metro i ui h.\ k mftmí** <'¦•
PACABANA — (2 semana — "In-

| verno dalma", com Walter Rid-
! geon e Deboriin Kerr — As 1:1,5015,50 — 18 — 20 c 22 horas.

Hope e Signe Hasso. — As 14 —
lã,-!» - 17,20 — 19 _ 20 40 e

i 22,20 oras.
I ODEON e IPANEMA — "Bo-

nlta Como Nunca", com Rito
Hayworth. — As 14 — 16 — 18

20 e 22 horas.
PATHÊ — 3» semana) —"Idrrcnles de Pm ...o , com

Georges Marshall e Renée Faure.As 14 — 16 — 18 - 20 e 22
hor/is

IMPÉRIO — 4' semana — "Os
Amores de Carmen". com Vivia-
ne Romance. — As 14 — 16 --
18 _ 20 c 22 horas.

REX — 2» semana — "O Beco
**************v*******************t**************tt**f*
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Pon.?'1'-?''' ccllican;Íário.
«Io n<o'!' ,ll'a,r'-l"s vários nsicríoí
seja l *"',c ficnu ratolvldrí (Mie
alnrm-1 "sldo "'" ar,c]n an3 c;t-

„..„.. nn% ?Uinis, bem cnmn às^livat* è«.»i """«ias, nn tenltdò
Tieati. per"rcni Dt> empreendi-

Corsos de livre bsgoííie
para funcionários públicos

no DASP
A Divisíío do Pessoal do Minis-

tério da Agricultura comunica
por nosso intermédio, aos servi-
dores d.-ssa Secretaria de Estado
que foi prorrogado até 25 do cor-
rente, lmprclcrlvclmcnf£, o prazo
para inscrição »->s Cursos de Li-
vro Escolha, da Divisão de Sele-
ção e Aperf.içoamento do DASP,
â Avenida Almirante Barroso, 61,
3." andar. Oiit-ossim, informa
([lie os curiós em apreço estão dl-
vidldos nns seguintes seções: Ad-
min,rstrnçfó Ceral; Administração
Especial: '..tlvltlridcs AuNiliars da
^tíiníníst.rnçiio c Prepnrnçíjo dp
(Üiofcs c .Supervisores tle Treina-
monto e n in-ierição nos mesmo
:nd rá ser felilí, (liariiiuienle, das', às 18 Horas; Nn Scç^o de Assis-"ncia .Social daquela Divisão de'cssoa! serão fornecidos aos In-
eressados maiores detalhes sobro

n assunto.

Rádio ? Leia CARIOCA

Acompanhem o desenvolvimento dos
seus filhos ou alunos, gravan.lo pales-
trás ou liçõ s no rparelho "Reccrdio",

maravilhosa combinação dc rádio e
arava .lor, de Indispensável utilidade
educaclonaL

AOS SNRS. MÉDICOS

Visitem nossa seção especializada e
conheçam os modernis imos e comple-
tos p-parelhos de radiotermia marca
"General El-ctro ij".

. «-'trH 0 N'SSJ S.ITLMA DE P.GfiMtNTOS PAr.CEUD_S.

WILIMI,XífI[R&'Cy.LT!)i
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ÃRGENTALiV.
A vida do»

malalil O

preparado
ru- limpa

sem preji1-
dicor, real-

^ando a beleza das praianas I

ARGENTALÀ
Usina fiigienizaka de leite

na Bahia
Prevista no Plano Salte e
terá a capacidade de 50 mil
litros diários — 0 abaste»
cimento de leite no Recife

Focalizamos, ainda boje, o ca-
pfttilo do Plano Salte referente
no lelle e derivados. ,lii divulga-
mos as providências estabelecidas
para o Dislrilo 1'cderal, S. Paulo.
Rio de Janeiro c Minas Gerais .

No fluo toca ao Eslado da Ga-
hia. suRcre-se a criação, no Sal-
vador, dc uma Cooperativa Cen-
Irai de Produtores. Não existe,
na capital baiana, uma organiza-
ção destinada ú lii.*ienlza(;ão do
leite, e por isso é grande o inte-
resse das autoridades estaduais *
de entidades particulares cm in-m-
tar ali uma usina de beneficia-
mento. Nesse sentido, o Plano
Salte aconselha que se financie/ a
Cooperativa a ser instituída, .inra
a instalação de uma usina nó Sal-
vador, cnm capacidade para bene-
ficlar, engarrafar <* distribuir 50
mil litros de leite por dia. As ci-
dades do intofior do listado prccl*
snm, lambem, dc melhor aba.iic
cimento, e a recomendação do
Plano é para fundar usinas bene-
liciadoras nas localidades dc
Ilhéus, Ilnbunn c Feira de San-
lana. Eslá igualmente previiln a
instalação de duas granjas leiíci-
ras nos arredores do Salvador e
no Interior, mediante financia-
mento. A vista do possivel des.-n-
volvtmento que se verifica na lil»
diislrin de lactieliiios da Bahia,
principalmente na zona sul, deve-
rão ser financiadas as fábricas dc
innnleign e de queijos, pnra me-
IhoramciitQs cm suas instalações
frigoríficas, ou organização de
novas fábricas.

Em' Pernambuco, a providência
inicial consistirá na icorganizicão
da Cooperativa Central de Produ-
tores do Recife, para que funcione
em fiel observância âs leis' do
eoopcrativlsmo, conforme modifl-
cações sugeridas no Piano .Salte.
No interior do Estado deverão ser
organizadas cooperativas reg-o-
nais do produtores, que serão fi-
liadas ã Cooperativa Central, re-
metendo-lhe- todo o leite produ-zido pelos cooperados. Provü-sr
a transferencia, à Cooperativa, dc
tndo o patrimônio da Usina HI-
glenizadnra do Leite do Heeitc,
pertencente no Estado. Essa usina
precisa de melhoramentos cm sua
maquinaria, Para isso devera ser
concedido um financiamento, nno
i/> para aquele fim, mas também
para a construção da respectiva
seção dc lacticiiiios; da oficina
mecânica, o também para n aqui-
sição dc veículos dc distribuição.
Outros financiamentos são neces-
sários às cooperativas dn interior,
firmas industriais lacticiniitas e
granjas leiteiras, para.a monta-
gem de postos de refrigeração,
usinns_ beneficiadoras. sfábricís de
manteiga e queijos, além de ou-
tros objetivos.
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ZAMORA *4?s

Peça ao seu barbeiro uma fricção oom as famosa»;.
Loções Zamoia, nos perfumes CHAMA - ÇREPK**
- (BHEIK - MADEIRA. Zamora, símbolo da elegâncllr"

****************************************************** ******
DEFENDA A SUA g

ECONOMIA 3^ESFRIADOS DAS

Crsiüif
Tratam-se melhor sem
doses internas. É só friccionar
peito, (^aryanta, e costas com

ismviBaqsmvimisBBS.rBi&izs

Economize o eeu dinheiro,"ftt*
gindo das experiências A eÜfà
KÜYAL mantém integrais todas
as características do um prodtffb
quo há um quarto de século (üi
reVomenda ao público consumi-
dor: é compacta, uniforme, con-*
aistente, arotnátlca . seca rttit*
damente. Não valo pois farer
uma experiência... e Icmhre-.to
de que cera ItOYAL apllcád»,
casa bem encetada,

WMMMI»MMmMMjm^^^^..^...T......ff>(>„f>t,.(|^
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GERA ROYAL aplicada,
casa bem encerada.

0 PRECEITO DO DIA
PROTEÇÃO DO OVVWO
Certos ruídos leomo ou quese produzem nas oficinas e

[i.íiricas, ferrarius, marcena-
rias, etc), podem prejudicarseriamente a audição. Quan-do não se protegem os ,<avi-
dos, vão com o tempo surgiu-
do alterações da capacidade
auditiva que às vezes, ter-
minam em surda.

Tendo qne permanecer em
lugares onde ha ia ruídos con-
Itnuos, iprncure proteger o
ouvido com tampões de algo-
dão ou aparelhos espertai»
aconselhados pelos técnicos
de higiene. — SXES.

que RENOVA,1
Faça esta experiência: ao ter que lavar ou
passar a sua roupa, chame-nos pelo tele-fore 43-2060. Uma de nossas S camlonetes irá
a sua casa. E com presteza só possivel pela
perfeita organização da TINTURARIA SAN-TO ANTÔNIO — sua roupa, trabalhada poraparelhos moderníssimos e operários dedica-dos, ficará como nova! O feitio dos vestidos
e garantido por manequins pneumáticos. Osternos ganham vida nova. Temos uma seçãoespecializada para roupa branca, outra paracortinas e tapetes. E o nosso serviço de ca-rmonetes atende regularmsntc aos seguintesbairros: São Cristóvão, Tijuca. Gralaú, Cen-tro, Vila Isabel, Sarta Teresa. Flamengo,
Laranjeiras. Botafogo, Jardim Botânico,

Cooacnbana, Ipanema e Leblon.
Mantenha a sua elegância confiando suaroupa à tinturaria que renova !

Lavanderia e Tínfuraria SITO ANTÔNIO
ÜUA GENERAL GURJÃO, 106



(O.**«^P-P» pre vetar a Liquidação «Tran-Cfia ns> spiana da
LETRAS F* AR1KS TODOS QUEREM CASAR...

A COLMEIA
A matedleineta lenta rompronieter a bela obra ediieallua da"fíolmtiu d* Plnlare*". rlitimiinda o» »eu» ,a.m. „,,, , . .-, ",»a>,iv.

í«« de pir-nic". t> termo imae imrrcer pUoreie» «I primeira vista.
Pode i... •mo i -¦¦•! •¦. a a rim de multa gente, flua im**a, .or.ni
tle um lamentável tilenladu de ignoraria e infnmpreen»t'to.

- A "Calmem" f, ante* de ¦ ¦¦¦ miilu, um iiinvimeiitti ilmpátt-
co dt inlerfsse pela pintura e pela natureza, Ucune elevada ni\»
mira de i r. ... - qm proniram adquirir a t,.i,..a, paru lixin o»-
pretos do Itíti e •.'¦• -. i.» arrrdoiei. Dentre cisa* pessoa» uma* re.
velam -mm» poruciío <- nlgumai dentre etta* Jà possuem cnntitci-
mento» dn "meticr", formando entre o* iirlutu* propriamente
dttot, Com o tempo, esta parcela *erd maior, mu* sempre sxi*
tira no "Calmem" dai» grujosi o ilus urllitat, enlreguet exclinl-
vãmente ua afiei», e o tini umadore*, Icltze» dr entreter rrlnçâc»
com a pintura, tlund» ti tua* hora» de folga a mai* nobre ocupa-
çáo, pai* a* exeiirme» que fazem e a» muncha* que vá» etbpftiiu
tio lhe* propsrcloniim momentos admirava», línquaiito m dn pri-
meiro grupo te nnliilllam pelo profiram de seu» trabalho* e pela
contribuição qae, dia a diu, dà» á arte nm mn,a, ot d» segundo
se devem desvanecer com o talo de havir encontrada um caminha
de beleza e e»iiirlliuilttlade not rumo* de tua exietência. Sã» n:i.
tlicot, advogado», operária», liiinuiti ,a, coiiicrcianics, ca.iutawcs,
qu* reservam uma parcela de tempo para pintar. Acredita que
nenhum dele» lenha u pretensão de vir a ter um mestre uu dt vir
a pottulr quadro* na plnnccleca oficial... Ma* de umu coita po.
dem orgulhar-iet tentar auociar a arte á uttla.

Ene me parece o grande lema da "Colméla": attoctar a arte
à olda. A nona existência eslá Indo por ttl, tle eanitutlliada, ao leo
da torle, absorvida por preocupações tle ordem material ou per-
elida em dweriár* puert» e fálti». Assim acontece eom quase Ioda
genle. Há, entretanto, ot que, na Intimidade de seus larc», cantam
au tocam piano, ns que formam pequeno» conjuntos de Interprete*
para teatro, os que ainda declamam, os que decoram suas «*<*•»»<,
oe que detenham. Por que não pode haver os «;»«- pintam, para teu
uso, para seu prazer, liara o ambiente espiritual de si c «Io» seus,
:,cm fazer concorrência com o» artistas e cnm a celebridade'.' A"Colmeia" proporciona aos que têm sensibilidade plclárlca ou
apenas interesse pela pintura inúmeras oportunidades de exercitar
¦i tua vocação, os sair. pendores, nu. simplesmente, a sua curlosl-
dnde.' Com isso, pratica um grande bem: ao Indivíduo c á cultura
popular.

A oulra grande lição da "Colmeia" encontra-se no sen.culto
pela natureza. As excursões, que motivaram o apelido sarcáslit?i
de "pintores de pic-nic", valem por um contudo freqüente tam
a paistigem. Fusa paisagem nos dá emoções tle prazer c lições de
harmonia; ensina-nos muita coisa, dentro c fora da arte. Continue
a "Colmeia" a sua tarefa dc identificar os homens com a arie e
cem a natureza. I.cvino Fanzeres, o mestre incansável da "Cal-
mela", tem disso a justa compreensão. K, para propiciar mais nm
exemplo, realizará cie próprio, cem a responsabilidade de seu nome
<: de sua carreira, uma exposição dc trabalhos seus no Passeio Pu-
bltco. Ao trinàmin "iirte-iiiilurcza-vida" juntara o quarto ileiw-i-
tol "povo". Dessa forma, a arte, que, para muitos, ê requinte de
museus c salões, passa ao domínio geral tia população, indi do-
encontro de Iodas nas alamedas e calçadas do tradicional "Pas-
selo Público".

C. K.
dc arle tipicamente holandeses.

PRÓXIMAS INAUGURAÇÕES
No dia *".*i, n exposição «le

I.cvino Fanzeres, no Passeio Pú-
blico. Dia 1." «lc setembro,
a exposição de Heitor dc
Pinho, no Pálacc Hotel; Dia
1." dc setembro, a Exposição
Feminina dc Delas Artes, no Ml»
nistério da Educação, promovi»
d.i pelo Comilè Nacional da Co-
missão Internacional dc Mu lhe-
res; no cila 2, às 17 liorns, .-.
exposição «los pintores bolando
ses May c Win L. Van Dljli.
no salão nobre do Pálacc Hotel,
si de dá Associação dos Artistas
Brasileiros.

EX-POSIÇOHS — A laureada
pintora Beatriz Hanipson expõe
no salão ae recepção «lo Automo-
vel Clube ur.ia mostra selceio-
nada de cxcel.ntes quadros a
óleo c aquarela.1

EXPOSIÇÕES PERMANENTES
Museu de Belas Artes; Museu

Histórico Nacional; Museu Na-
cional; Museu l.ucillo de Albu
querque; Museu Sinioens da Sil»
va; Casa dc Hui Barbosa; Cole-
ção dc Gravuras da Biblioteca
Nacional; Museu Imperial (cm
Petrópòlis); Museu Antônio Par-
reiras (cni Niterói"); Sland da
Associação (los Artistas Brasilei-
ros (no Palace Hotel)!; Galeria de
Arle Clássica; Galeria Dc Víécri»
zi; Galeria Europa: Galeria V n-
dome; Museu da Cidade, no Par-
(iue da Gávea.

EXPOSIÇÕES ATUAIS — Silvia
Mcyer, na Gamara Municipai;
Isabel Pons. na A. B. I.: Ism.i-
lovitch o Maria Marjrarida, no
Ministério da Educação; Lucillã
Fraca, .1. Gama, Sarila Machado
de Belas Artes; Kodòlphò Veiai,
na Galeria de Arte Clássica; Botí»
triz llainps(,n, ua Associação Cris-
tã de Mocos; Alcebindes Mazza,
rio Liceu de Artes o Ofícios; Garr-
cia Lema e Barros o Mulato, no
Quitandlnha; Maria Tcreza Gro-
líory, na Maternidade Arnaldo «lc
Morais; E:;posição Passos Mauri-
cio. na Crisa I.aubisli; Moisés No-
iíucira da Silva, cm Niterói; Ex-
posição do vários artistas, nn Ins
Ututo dos Arquitetos do Brasil;
Pintura Francesa, no Salão Cata-
riiiense.

Um record not Estados Uni.
dos por causa da oonscri*

ção militar
WASIIISÜTOX, 'tt »'. /».) -

tit eteiitdtiiit que expedem llcen-
ça» para malrimáni» aumenta-
ram consideravelmente a* tua*
atividades no» ultima» dia», pr»-
tirados nor centena» de jnvrii»

iue de>rtnm casar, » (im dr /»-
ilr an rbamado dn exército Sc
iiindo inliiriiiaci.es recebida» da
niilor parte d» pai», os etritlá-¦lo* e «ln rhein» dr xeiliellnçàe».

Dizem êle» que êisc tiihlln inle-
'rue pelo rninmrnln manifetinit-
se no di i seguinte t) publicação
I» nrtlrm dn presidente Triim-n¦trlnlnita oi Javrn* catados da

lei do itmtfò militar ahiinnlá,
ria, II* luneitinátiiit tltrem que«a miilor parle daquele» nue »ali.
citam «is llrença» eaniugai» tão
jnven* de |0 «i 2."i ann* tle iilalr
Oi prlmriroí que teriam chama-
tio» » trrvii nn* fileira» d» rxêr
cito, Su* tirrilárlo» de lltooWgii
aluo faveni madrugaram, rolo.
riiniln-te em fila a (im de nhtei•i» ma* h, -a»-.1-, i,-.. o-, aiê o
f-iimenlo de »er eneerrndn o ex-
i.edl/nle »á líMl tinham nb' do a'«Io deiefadi licença. Seste me».
nm dia, no mio i i • '/.., <> «nl.
mero i«Y candidato» fni de ipe-
na» IM, Fm Miniieapops, o»
fiinrliinárini tiveram que lazer
um terão tle duo* hora», a lia,
de atender aa grande námer» dc
pretendente» no mutrlmünío.

.MOVIMENTO ARTÍSTICO E LI-
TEUATilO

Inicla-sc amanha, o curso do
professor Hetié Poiricr, «la Soe-
bonne. síihr» "A experiência osté*
tica, sua» Intenções suas tliver-
sas fôrmas", na Associação de
Cultura Franco-Brasilcira.

« St if

O Sr. Osvaldo Aranha promiti-
a-iará na Faculdade «le Direito de
Niterói, depois de amanliã, às 20
hnrars, liana conferência sóbre a"SltUaçãai Mundial". Saudarão o
«ronferencirla, o professor Telcr.
Barbosa, c o orador oficial do
C. A. K. V., Luiz Carlos da Fun-
seca. *•> •

No Instituto d? Estudos Bfasl-
Jciroa Affrohio Peixoto, hoje, às
17 horas, terá lugar a conferência
ilo Sr. Berilo Neves sóbre "a lin-
gua portuguesa no Brasil".•

No dia 3b, às 17,,'M horas, ua
Associação Crislã ds Moços, rcali-
zar-s--á uma palestra musical sò-
bre "A história da flauta c da
Irompa"., ilustrada por Lcrilr Si-
queira, flautista, c Jayro Ribeiro,
trompista. * * '

Entre os números do programa
do Instituto Brasil-IIoIanda, em
comemoração ao jubileu da rainha
Cuillicrmina, tkslãca-se um con-
curso dc composições sobre a Ilo-
landa. A iniciativa mereceu aco-
Ihlmento por parte do Sr. Djalma
He/Tis Bitleriçpürt, diretor do Ins-
litttto de Educação, onde 40 alunos
das ílítitiias feries do curso nor-
mal se inscreveram. A entrega
«Ias composições realizar-se-á nté
jo dia .11 ale agosto. Concurso
idêntico está S? realizando em ai-
•runs estabelecimentos dc ensino
«Je Sanlos. Graças ii cooperação
de firmas holandesas, foram ins-
Utuidos vários prêmios para as
concorrentes melhor classifica-
das: K. L. M.j o Loyd Beai lio-
landes t- a Linha . Hotlcrdn-Amé-
rica do Sul, ofereceram passagens
«lc Ida c volta à Holanda. O Ban-
co Holandês Unido ofereceu uma
caderneta com depósito do 3;000
cruzeiros, a Philips do Brasil uni
iiparclho de rádio e o Instituto
H o 1 a n d ê s-Ibcro-.\ni"ricano «le
Haia, um certo número de objetos
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Toda a família envenenada
Faleceram duas vítimas, enquanto as outras oito
se encontram hospitalizadas, em estado gravíssi-
mo — Suspeita de crime — Em São João Del Rei

BELO H01UZONTE, -22 (Ua
Sucursal de A NOITE) — D espa
rllos procedenles tle São João
Del Hei informam que a flWllr
Ha Ça|z liara, composta de pai,
mãe e oito filhos, Iodos reunidos
para um "liinch", na sala dc
jantar rie sun residência, foi si-
multancatr.ente acometida de vio-
lentas convulsões. As xícaras de

a afé for: m atiradas para o lado

Enforcado i ex-chefe na-
zista

VARSOVIA, 22 (A. I'.) -
Anuncia-se que o Dr. .loscplt
lluchlcr, chefe da administração
do governo geral nazista na Pu-
lónia, foi enforcado cm Cracó
via, depois de condenado pelo
Supremo Tribunal, por preparar i»

c a familia inteira se pós a vomi-
tar os lioliniios de fubá inferi-
dos, os (itiais, secundo se pre-
Mime, conlinham arsênico. O en-
venenamcnlo foi geral, acres-
ceniam as noticias. A dona da
casa c um dos seus filhos, de
nome Jolico, morreram inslanta-
iieamcnle, achando-sc os outros
membros da lamilia hospitaliza-
dos em estado gravíssimo. HA in-
diclos de crime, aponlr ndo-se
como suspeita uma familia vi-
zinha dos Calzabara.

O delegado loca), Sr. José Gc-
raldo de Araújo, instaurou rigò-
roso inquérito, tendo daqui par-
tido para São João Del Hei, por
ordem dn chefe dc Policia, o Dr.
Nicias Continenlinn, médico do
Instituto Médico Lcjti 1 local que
vai àquela cidade proceder ao
cxnm,. dos cadáveres.

I.' A !{ I f» (' 4 in rloni-r- nns
'hrr^>t,' ifn rim'rm *¦ d-'

-ssassü"»' a a!-1 mar- r.o noi" nu
••ões «!:¦ in'!'trs'e a (lc o" r*

i po! - :s par - í lialli çs
•avo íia Ál.aianhu. rititn» <

tifímà/jSimXJLM^M-JLJLkZÃ^JB*. r* t " "- "AJBÊ 1* mm u

ieriqr...., -'^f:
ÍAL de fructá' NO

INGERIU VENENO •

Pela tjrccira voz tento o
figaro m-ttar-88

O fl-saro PranciKo de 1'aolo
Muriilii, «lc IA ânus. rafado, há
«¦iniHis vendrtl o mu salão áe
atiiliclrai. no município riutuiiii>ii-

•a- «lt- Vollu it. .i .,..i, o so la,iii*.
feriu parn Nalvrol. na rua Viia
condi- «Jc lliilHirni, ti. Auaar.i,
m'iii «|u«» rcvclanH os m n»•¦ ¦
1'iilaau coiilra n c\l-.léiirln Iniíe

riiiiln um tóxico, Socorrido pela
\»-l*.'íiielii. fui recolhido no llo%
allnl S.'iaa .liailai Hall.Ia, cio a^la

«lo ilcM-ípcrail ir. O liurhciraa, au
«pie 'I in.nu-' por atuns VCXl-aa ji
Irnlna «IcM-rtar «In vida. •vmln ¦
i rlinrlro, «!»•.•. -:>.i ¦ í-. um tiro dc
revolver no ouvido «-, a oulra
tamlirm sc ulIlUnmli de um ló
vlrn.

Di- lódns as veies leve o Ires
Inurodo liai-ti.,.1 -. ns seus Irá-
«icns Inlcnlns. Sesni ocn«i«''«»s.
O laall.a Í|.l 11..a. a; 1; a -. a > •. a | , • , |.,lil

0 governo Italiano |á fez
donativos

ROMA/H (aV|»í - O nn».«"r--• l'lll|lillil ra ".pa.nala at uai |i«-.l|alaa ,
frito prln ronde l-HIlia lin aa a.ha! !
*l> lliealhllaar lin <»S*|' nn IVI»'s !
ilua, r enviam '.'ai mil Ijliro* «le
nii-lli» a 'Im áe ennlHhiilr mim
iiirllinrar n surie <lo« «. i.i. 111-».
arnlics »• Juileii*.

A SEITA IOGI

A NOITH — 2,Sfétra,
23/8/(8 -- N. 12M5K

Cinema ? I.» Ia a m.iih \

Ihiii, as tnoliviis do nu «vlo
«li» ileteipert*, vrriflfndo «|uaiidi»¦, ¦ 'i..a cm Vaillii llcapaiida,

O liu«-»llRoi|ni Milton II alclh-i.
dc «lin iin«|urlr iiu-ocninla. le-
»'ou o cn*.o ao coaili'riincnto «lar
iaal,.a i-i. ,:, • (In 11. ., , , . , ||a» |vcO»
mamln Popular.

Huxley acha quo a ciência
ocidental deva estudá-la
|.t»Nimi-S, t3 (Da Wllllmn O*

i|», «Ia .VM.1HI liil l*rrss) - t» Ur.
IuIInii iliuli-y drrlarou que a ri*
íiirla «H-ld.utal dcerla estudar a
t..*lla lo-l para vrrillrar o jiue
neln M «le úlll para t<"»lti a Iiu*
tnanidaile.

Ilnsley. dlrelor geral «la
UNB.SCO tOrumilíntío BdueaciO'
nal, Clinlilira c Cultural da» Na*
cor» Unldat), declarou a ;>"*a
FrderafSo Mundial de Saüde Men-
lal nUJ deveria Inveatlsar o
"lore" Hilitlro do Oriente, tuih,
se ene "lore" puder ser Investi
Uado cleiillflf-imenle, "penso que
te podiiil faicr um grande l»a»»o
para a Irente no vosso campo".

Huxley explicou, mais tarde,
em entrevista:".Sabemos «|ue certas penoa»,
com tempo e energia para farí-

Io, podem treinar-se para Um
COlSSi l«<tav«|s, I. «tl-ii pe-Mgu
po<l,*m raiir rm tranie Cen».
pe.aoa» |,»»<lfiii controlar 3 «a'
reiplraçii». Orla* pessoas poittf,
gradualmente chegar a um estada
«le r\iill.i',«o niMlea, Me tion
nlml.i iiiio se Invetlluou n ptW-
laasi.a ilhln, Que aeonlecí? Co^

Ii 

h*ao noHilveit"
O sâliiii luglfs disae «»u ¦ « ,:]t.

lhor maneira «le - > 1*» 1 -. .prmavu*.
I inrnle *ü*rt iwr Inlermédln «|«- m

grupai de Jovens ciinllstns. que >'
fncnn «lc cobaia», «prendítm â

{ técnicas oriiiit.il'» « rm i:ciild4
se investiguem inuluamentr. Km.
!«•>¦ «lisne que esses clenlUU* Ul«vn «ili-ier.eoi que certo» Upo». &
pessoa» podeni dominar etaai [&c.,
nicas — 011 que lodo mundo pod»

apiioveitk: ns lltim-iis iiías:
TKII31IXA IMPIlETElllVELMESTE DIA 31!

iWÈm ^J) COSTUMES OE CASÍMIRA pura lã, pré- ^^

PELOS MENORES PREÇOS
DAS LIQUIDAÇÕES DO RIO

m/Sm WW
COSTUMiS D! CAStMIRA
pura] lã pré-encolhida. Lin-
dos pad.õ:s e:c<ima e lis»
tado. Modelo paletó 3 bo-
tões. Todo forrado a seda.
Cm 30 tamarhos dilerentes.
Oe CrS 090,00.

AGORA Cr$545/'

COS UMES E CASIMIRA
mes la "iv.oir.h-) Santista",
prc-cnco!hida. Pad.ão clã si»
co, mesclado c listado cti 10
cores. M oêlo palco 3 bo*
tõ.s. Corte americano. Em
30 ímanhos oilerentes. De
C $ 890,00.
AGORA CrS 695,"

COSTUMES DE CASIMIIIA pura lã, pré-
encolhida. Fad.ce; liso; e listados. Mc»

dclo peletó 3 botõe.-. -Dc Cr$ 595,00.

AGORA

COSTUVES EM PURO LI-
NHO IRLANDÊS, pro-enco-
Ihiio. a", odélo paletó 3 bo-
lõds e Jaqu tão. Tipo iiso
c lonado. bm 3J tama-
nh:s dilerert-S; talhe ame»
rlcano. De CrS 1.":53.0O.

AGORA CrS 83S,'"'

COSTUMES DE TROPICAl
"Moinho Santista", pré- n*
colhido. Padrões lisos e lis*
tados. Modelo paletó 3 bo-
tões c Jaquetão. Córt- ame*
ricano. 3-> tamanhos dile»
rentes. De 980,00.

AGCRA .... OS 79'- ee

mWf\
¦ 'n\ :£t&£^m^ i ¦ I

CALÇA "WEEK-END". £m
CJS'mira cs:.la. Corte ame-
ricano Nas cores: c nza-
claro, clnza-escuro, beise,
mar on, azulul e havana. De
CrS 195,00.
AGORA  Cr$t45,M

CALÇA DE "TROPICAL".
Em superior tecido dc pura
15 "Moinho Santista" Nas
cores: cinza, beige marron,*"
azul, havana. De CrS;8?5'.0"Õ.r

AGORA Cr, 245,°°

A Exposição Avenida está aberta de 9 até 18,30 horas. í
no intervalo do seu almoço... quando sair do seu escrito-
rio ou a qualquer hora que o Sr. chegue n'A Exposiçcc
Avenida para escolher e comp.ar sua roupa... sua eami-
sa.:. ou sua gravata, o Sr. será atendido por uma equipo
de vendedores especializados que foi redobrada para ser-
«i-lo melhor nesta Big Liquidação d'A Exposição Avenida.

... e bastei ser um rapa:
direito para ler credito
n'A Exposição 'Avenida,

em 10 meses.

AVENIDA JZZZZZ
AVENIDA ^-^ _^*-" ESQ. SÃO JOSí

0 ULTIMO PASSEIO
(CONTINUAÇÃO DA I.» PAGINA

DA SECUNDA SEÇÃO)
«Ia lUdlo-I-otrulha que lo|o aV.
apareceu.

0 "carloca-rcporter" coretin.»
eou o (ato & reportagem de A
.mi| 11: que se transportou ao lo-
cal do aeldcntr, onde Jatiam -cm
vida oi 'ii corpos «Io Uf*| ila-
nnclios. O comlssirio Waldir d»
Maios, dc dia k Delegacia áo J"
Distrito Policial, ali compar-cei:
tamliúm logo.

Enquanto o motorista, que .••
nli iiii.'i "" como o estudanta-
Nelson Sclla, de 33 anos, soltei»
ro, residente h rua Salnt Romai-»
ii. 151, era levado ii Dclcgacij o
fiicaminliado ao cartório, om!*
foi autuado cm flagrante, a ee*
mlstnrlo, como no local não se
conhecesse n Identidade das \'n:-
mias, entrou a fazer sindicâncias
1* pouco «lepois apurava serem ii
mortos Afonso Sclelzo c sua nitr-
Ihcr, Helena Seleiro, ambos (!••
ii.iclonnlidiadc ilailana. Klc cor.-
lava 68 nnos e cin 70. Itcsidi.i.-
nu apartamento 3 «Io edificio ai-;
apartamentos da avenida Copau»
liann n- 1.313. Tinham sofrido
morte Instantânea ao serem ei»
lliidns pelo auto particular n.
17.708 conduzido polo csludanlo
nclma mencionado «|iie foi pre*»
pilo sr. Luiz fiastão Homem di
Carvalho, residente á avenitít
Atlântica n. 1.118.

Apurou ainda a autoridade qir.
o Sr. Afonso era gerente da fír-
nia Cardinalc & Cia, csUibclccidi
li rua Visconde do llio Bran',
n. 30, dc que é chefe seu cun!».i-
«Io. o sr. Roberto Cardinalc, re*
sidente à avenida Copacabana ti,
tftO, com o negocio dc fabric..
crio dc placas c carimbos comer-
ciais c que está cm funcinnanicn-
lo há muitos nnos nestn praça.

Ouvido na Delegacia, o este-
; danlc Nelson Scila, a quem ti»

versão no local acusava dc Int-
lirudcncin e de vir disputam]-
uma corrida com outro autom»
vel, declarou oue fora colhidn pc-
la surpreza. Não vira o casal au
velhos senão quando este sc airo-
sentou deante do auto que descia*
vnlvcia regular velocidade.

No local estiveram os perito-
da Divisão dc Pcscruisos Tòcnicaí,
«iuc examinaram os cadáveres <ica;
foram, a sojuir, rcmbvialos para
o necrotério do Instituto Médica
l.ognl, onde deverão ser autopYia-
dos, ainda na manhã de hoje, pe
lo legisla Newton Sallcs.

A reportagem dc A NOITE cs*
teve na residência das vititnj-
justamente na ocasião cm que a
noticia era ali conhecida pelei
seus filhos c netos. Vendo ciitào
oportunidade dc testemunhar Un»
cínantes cenas dc desespero.

Ao que nos informaram, caer.»
dos há mais dc trinta c cincf»
anos, o Sr. Afonso e D. Helena
continuavam amando-se como dos
lariipos «le noivado. Muito mui-
(tos, um do outro, faziam lonín';
passeios os dois apenas. Alndl
(intem haviam estado durante lo-
da a tarde nas matas do Alto di
Uíia Vista e como a filha qne vi*
via cm sua companhia, de nontt
Itália, fosse a Catumbi cumpri-
mentar uma amiga que completa
hoje nnos, foram fazer um pa'*
seio ua praia nntes do jant.ir,
quando os colheu a fatalidade.
1'óra o ultimo pnsscio que fize*
ram juntos.
Poules premiadas no bo!$o

do cadáver
Afonso c Helena deixam quatrofilhas, todas casadas: Elisa, .íuiia,

Ana e Itália, e nm filho, Pascòal,
residente c comerciante cm Sa*
Paulo, tambem casado.

Nos bolsos de Afonso foram cn*
conlrados um relógio dc ouro.
129 cruzeiros em dinheiro, duas"poules" premiadas do Jockiy
Cluh, da corrida dc ontem, uma
13 e a outra, dupla, 34.

Foram recolhidas tambem aiian*
ças dc bodas dc prata do casal 6
dois bilhetes da Loteria Fed 'ral.

Afonso possuia quatro condeco*
rações dc mérito militar, obtidas
no conflito de 1914, quando coin»
bateu no exército Italiano e *s*
tava radicado há muitos anos no
Brasil;

Prisões na lugosíST'
BELGRADO, 23 (U. P.) — Se»

gundo fontes fidedignas, cente*
nas de iugoslavos, entre eles 50
membros da policia secreta, fa*
ram presos nos últimos 10 dias,
cm conseqüência da série dc pri-
soes efetuadas contra pessoas so»
bre as quais recaem suspcilal
tle que apoiam o Comiufornti
contra o marechal Tito.
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Fraude eleitoral eni Sari-
niianiia

600 requerimentos rasura-
dos

CARINHANHA, Bahia. 33
(Serviço especial de A NOITE)— Num ambiente de intenso in*
terêssé popular e sob a presi*
déncia do juiz Jorge Bacelar
líaraní, titular da Comarca do
pitanambl, está sendo apurada
a responsabilidade que pesa &•
larc um preparador eleitora!
acusado dc crime de rasura. Os
documentos falsificados alíngeni
a cifra de seiscentos, referindo
sc totl s ao eleitorado pessedis»
ta que stifrrrsou o tio de t***ia
funcionária encarregada do pn*'
tdeolo das petições.
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